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r, SESSÃO DE ABERTURA

A XI Reunião de Pesquisa de Soj a da Região Sul reve i"i
cio ãs th e 30 min do dia 2 de agosto de 1983, com a Sessão de Aber

túta realízada no AnfiÈeatro M do Centro de Ciências Rurais da Uni

versidade Federal" de Santa Maria.

Os trabalhos foram abertos pelo Eng9 Agrg 0smar Souza dos

SanEos, presidente da Comissão 0rganizadora, o qual passou a presi

dência da Sessão ao Prof. Arnando Valandro, Magnífico Reitor da

UFSM, que proferiu uma saudação aos presentes, dando-lhes as boas

víndas e colocando a disposição os recursos humanos e materiais da

Universidade. A seguir o En99 AgrQ Milton KasÈer, Chefe Adjunto
Técnico do CNPSo, fez uma explanação da metodologia de trabalho a

ser seguida para se atingir os objetivos proposEos de planejamento
integrado e estabelecimento de priorídades de pesquisa. Fizeram
parte da mesa o Engg Agrg Enídio R. Bonato, Chefe do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Soja, e o Engg Agrg Sol"on Carvalho, Vice -Dire
tor do Centro de Ciências Rurais da UFSM. Apõs a explanação do

DngP Agr9 Milton Kaster, o EngQ Agrq Osmar Souza dos Santos fez aI
gumas observações quanto aos serviços a seren prestados pela Secre
taria da Reunião e convidou os presenEes a se dirigirem às salas
onde se reuniriam as seguint.es Comissões T6cnicas, encerrando as

sim a Sessão de Abertura:

1. Comissão de Genética e Melhoramento

2. Comissão de Ecologia, Fisiologia e Prãticas Culturais

3, Comissão de Nutrição Vegetal e Uso do Solo

4. Comissão de ConÈrole de Plantas Daninhas

5. Comissão de Entomologia

6. Comissão de Tecnologia e Produção de Sementes/Fitopatologia

I I , SESSõEs TÉcN IcAS

As Sessões Tãânicas da

Região Sul tiveram início ãs 10h
longando-se até ãs l,2h do dia 4.

Cada Comissão escolheu
ciou os resultados de pesquísa do

as prioridades e necessidades de

XI Reunião de Pesquisa de Soja da

do dia 2 de agosto de 1983, pro

um Coordenador e um RelaLor, aprS
ano agricol- a 1982 / 83 , reaval iou

pesquisa, elaborou recomendações

7



ã Assistãncia Tãcnica e Extensão Rural e elaborou o planejame¡

da pesquisa a níve1 de experímento, pâra o próximo ano agricola.

relatõrio de cada Comissão foi apresentado na Sessão de Assemblô

ceral.

III, SESSÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

Ãs 14h 20min do dia 4 de agosLo de 1983, no Anfileatro

do Centro de Cíências Rurais da UFSM' foi iniciada a reunião ple

ria de apresenÈação, discussão e aProvação dos relatórios das

missões t6cnicas da XI Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul

DecLarada aberta a sessãor o Presidente da Conissao 0r

nizadora da Reunião, Engg AgrQ Osmar Souza dos SanÈos, convidou

Engg AgrQ Antonio Eduardo Loureiro da Silva, da Associação dos P

dutores Autônomos de SemenEes do Rio Grande do Sul (APASSUL-RS

para presidir os Èrabalhos e o Eng9 AgrQ Valduíno Estefanel' do C

tro de Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria,

ra exercer as funções de secretário.

Assumindo a direção dos Èrabalhos, o Presidente convi

o relator da Comissão de Entomologia, EngQ Agr9 Dionisio Línk'

centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Mari

para apresentar o relatório daqueLa comissão, que constou do

guinte:

RELATóRIO DA COMISSÃO DE ENTOMOLOGIA

Coordenador: I1ãvio Moscard i - CNPSo

RelaEor: Dionisio Link - UFSM

1. PARTICIPANTES

Delcy G. de Freitas
Dionisio l,ink
Dirceu N. Gassen

Domingos S. S. de Medeiros
Eugene C. Chouéne

Fl-ãvio Moscardi
Gabriela L. Marques

IHARABRAS S/â
UFSM:'
CN PT /EMBRAPA

CIBA GEIGY-/
IPAGRO,/
CNPSo/EMBRAPA-,

CNPT/ EMBRAPA



anej amenÈo

grÍco 1â. 0

Assemblãia

rf iÈeatro l'1

Lnião pl enã

rs das co

:gião Su1.

rissão 0rga

convidou o

;ão dos Pro
,AS SUL-RS ) ,
rne 1, , do Cen

r Maria, pa

:e convidou
l Link, do

rnta Mar ia,
Eou do se

Gilson R.P. Moreila
Hideu Dodo

Isokazu Kon

João Carlos da S. Nunes

João Luiz Reichert
Josã A. Martinelli
Jos6 M. Milanez
José N. G:rcia
Luiz C. Bel"armino

Lu'iz tr'. Fontes
Mario K. Takahashi
Mario Nunes da Silva
Mauro T.B. da SiLva
Paulo R. CaLegaro

Teodoro Brum

Valdemar H. de Freitas
Valdir A. Secchí
Veslei da Rosa Caetano

Efeito de quatro
carsia gemmatalis
rais eur soja.

vFRcS ,//

ANDEF/
H0KK0 D0 BRAS tlrz
CIGA GEIGY/'
UPF

CNPT/EMBRAPA -,-.
EMPASC/-

QUIMIO Prod . Qu im. Ind . Com. S . A.z
UEPAE-P elo t. as /EMBRAPA

CNPDA/ EMB RAP AT

CIBA GEIGY'-
EMATER/RS --

CEP -FECOTRTGO//
BAYER DO BRASIL/.

QUIMI0 Prod. Quim, Ind. Com. S,4.,.
ACARESC/SC.-

EMATER/ RS z-

DPP /EI4BRAP A//

2. TRABALHOS APRESENTADOS

Foram apresenÈados 23 trabalhos, assim distribuídos nas

seguintes ãreas ¡

ControLe químico - 9

Aval,íação de danos - 2

Levantamento e flutuação -
Controle biológico - 4

Manejo de pragas - 3

Relação dos trabalhos por Instituição:

2.1. UFRGS RelaÈor: Gilson R.P. Moreira

Avaliação da morÈalidade de Nezaz,a oiriduLa
de ovo, na cultura da soja.

no estãgio

2.2. cEP-FEcoTRIGo Relator 3 Mauro

inseticidas sobre
(ul.lbner, 1818) e

T.B, da Silva

a população de

seus inimigos
Anti
naÈu

I



l

Viabilidadc prãtica do uso de vírus de poliedrose nuclear
il.¡i: ¡tl t¡u i t:us c¿n Li aurs ía ¡ro contro I e d e Antic az's ía gentntctt<t

1. ris en soj a.

Uso de arnadí1ha lininosa no estudo da flutuação popula
cional de alguns insetos cla soja.

Periodicidade de vôo de Anl:ícat:síq gemntatalis (Hilbner,
1818) determinada com armadilha luminosa.

IfeitÕ de armadilhas luminosas no controle de Antiaarsitt
genmatal¿s (ttLlbner, 1S1B) em soja.

I'lanejo de pragas no planalLo Mádio e Míssões do Rio Gran
<le ào Sul, safra Igg2/ g3.

Sistema de alerta: uso de televisão, rãdio, jornal e og
tros eventos na divulgação do manej o de pragas da soj a.

2.3 , (iNPll/ l,IltìÌìÀP^ Rcl.ator: Dirccrr ì.{. Gassen

ReLator: Cabricl.a 1,. Ifarclues

Ol)seì:viìclao sobre c¿ìì)trlr¿ì ¿e tl¡tl::'.,:i¡¡,,,i'.tt lt.ttìt:t:Ll.itl?: r; conl
n¡cl illr¿r Iruninosa c¡n ci ifcrcntcs altur¿rs e clisLîn<.ias
atr¡c:iro.

ar
cl cr

llf eito l-urr¡.iitóxico cle inseticicl¿1 s sol)r(: o f ungo i.;¿(üt.t)(
¡'ítt l¡tt;:;:'i. t.itlt (lials. ) vail1., "in vi rro".

Ìlf eit, fLrrr¡iitár:i<:. ¡¡¡, irrsetic:icl as sc¡br-<: o l:.ngo Ì1,.,¡,,,1i.,1t,:,1

ri.l.ayi. (Far1.) Sams,, 1.883, "in vitro".

Seletividade r.le i.nsecicicias sobre aclul tos de 8r1,.()pt.s t:oii
iri:r,u (Germ,, 1824),

Avaliação de resistência cle soja ãs principais pragas da
cultura-

Mu J t J p I i c a ç ão (l e B L/,c u.L Ò ú í. Tu s ctit L t'. t: t¡. ¿"si(z s obr e

da so j a, AìttíL:Lt.i,{iiq gattùiiaLal'is.
lagarËa

L ink

sobre o nível de

2.4. UFSM Relaror:

, Ifeiro de 6pocas e cultivares
dano de pentalonídeos.

Dionisio

de soja

10



i e nuclear

ro popu 1a

g e Ìtn¡ata.

(ullbner,

ttícarsí a

Rio Gran

NÍve1 de parasitisno dc pent¿ìtomÍderrs fitófagos na cultu
ra cla soia, em sânta }laria, IIS.

2.5. EMPl\SC

2.6. UPF

2.7. .{cARtisc

2,8. IPAGRO

Ocorrência de insetos en um sislema <le consórcio urilho e

soja e soja en mono-cu1tivo.

Relator: Josó M. Ililanez

Relator: José 
^. 

llartine1li

Relator: Valdemar Lì. dc Freitas

Relâtor: Eugene C. Chouãne

ra1 e ou

la so j a

Inibição do crescinìenlo micel.ial de "'aitLti'ac.t t'iLeg'í
(Far1.) Sams, "in vitro", por alguns inseticidas uLíIiza

dos no nrane jo de pragas da so j a (G1'¡aíit.: ,r(¿.r (L.) Merril).

ti con ar

rcr ias de Campanha de nanejo de pragas na Acaresc

i) ,: itul) c

ll otn,Jr.ae a

ap L:i

Lível de

Âva1iaç:ão
na cultrlra

Avaliação

Com¡raração

cle insetici<las no controle de i.taza7"a t¡t'i'ídtL'La,

cla soja.

d c ins e t ic id as no controle <fe i)¡¡. l:í.c¡tt,¡;itr rJi:t|ti:Li e t' ;8.

de irlguns inseticidas no controle de A¡tt.t"¿¿t'

¡l?:,¿ i,'rrrr/r,,r 1,¡ i il,ì

rrâgas da

lagar t a

2.9, UEPA[-PeIotas

Pesquisas enEomológicas com soja, realizadas no período

r982/ 83 .

Não houve apresentação
Possibil idade de comparecimento
dist¡ibuído.

dos resultados por nrotivo de im

do Relator, contudo o resuno foi

11



2. I 0. (lNPSo RcLator: F1ávio Moscardi

Ioi. aprcscrìtado um sumário soì¡rc os trab¡rllros entonroljgi
cos desenvolvicl os peLa e<1uipe <lo CNPSo,

.t. R¡rcr)MEND^çõrs Ã ASStSTtNCTA TIiCNrC^ r,l IX1[NSÃô RURAI,

Co¡r vistas ao nanejo integrado de pra¡las, a Conissao de

Entomologia reconenda os scSui.ntcr; inseticidas e doses (g i,a,/na)
¿ seguir especif icados para o IìS e Sc, con as correções de alguns
nomes t6cnicos com fins de padroni zação.

Foi proposto e aceito pelos integrântes da Comissão, a

inclusão de claclos sobre seletivi<lacle, DL50, carôncia, classe toxi
cológica, nas LabeLas dc recomendaçJcs dc inseticidas, para dar me

Llìores e naiores con,Jições na escolha para indicar aos agricultg
res pelos t6cnicos cla Àssistôncia T-ecnica e da E:rLensão Rura1.

Iistes cìados sairão num comunicado técnico conjunLo, rz

ytosterí,ot''í,, conÊorme acerto entre os integrantes.

3.1 I ns e t ic icl a s r cc omcncl acl o s

¡tctl:o.Lít; (lagarta da soja)

Acefato
Azrntos etr-L

Rat:'í L'Lus l: hur'ínç;¡ i.: it sí s

carbaril
CLorpirifós etil
Deltametrina
D i f 1u b enzu r on ( TH 6 04 0) t

Iìndosu 1 fånìl-

Feni.!rotion
Fenvalerâte
Fosalone
Monocrotofós
0metoato

para o coDtrole <1e A¡ttt',::'tt':¡í a gen

500

400

500 p. c
200

240

5,0
'¿o

t75
500

30

525

150

500

l]na

¡t O Endosulfan e o Diflubenzuron ficam retirados da reconendação
para o Estado clo Rio Grancle do Sul, en razão do Dccreto Estadual

nQ 30.181 de 22,07 ,1982.

12



,t6eL

o de

/]na)
guns

toxi
r me

u 1Èg

gen

rção
lual

3

Parat ion metí I ico
Permetr ina
Triazofõs
Triclorfon

.2. InseEicidas recomendados
(lagarta falsa medídeira)

BaeiLLus thuringíensi s

Carbar il"
CJ.orpirif6s etí1-

Dal!ametrina
EndosuLfan*

. Monocrotofõs
Permetrina

C1-orpirifós etí1
Fenitro tion
Fentoat.e
Monocrotofós
Paration neÈí1íco
Tríazof6e

3.4

Deltámêtrina
D inet oaLo

Endosulfan*
Fenitrotion
Ïosfamidon
MonocroÈof6s

para o control e de Plusia spp

200

200

400

500 p,c./ha
320

3 60

5,0
437

300

25

600

1.000
r.. 000

500

480

400

7 ,5
750

525

500

600

200

a

a 3.3. InseÈicidas recomendados parê o conErole de Epinol:ia apot'e

ma (broea das axiLas)

Inseticidas reeomendados para o controle de Nezava oít'ídula
(percevej o verde da soj a)

* 0 Endoaulfan fica rèÈirado d¿ reco¡¡endação para o Estado
Gr¿nde do Sul, en tazão do Decreto EsLadual nQ 30.787
07 .1982.

do

de

Río
22.

13



OmcLo¡ìlc

I)iìr¡tiorì ¡ìetílíco
'lriclorfon

750

480

800

1.5. lnsetic j.clas recomcndados paríì o conLrol e de l'í.:::orlotus gtL'i.!.

¡lrli¿¡l¿l (per:cevcjo verde pequeno cla soja),

l)i¡l t¡lnrctr-ina

llrìclosulfanr'r

fosfanicl on

ÞlonocroCo[ós

Oncto¿ìte

Triclorfon

C I DÄS ¡*A CULTUR1l D.{

À Conissão de

dificuldades sobre como

1,5
437

600

200

75C

800

À Conrissão cl e llrìtonìologia anaLisou sol.icitaqões de inclu
são cle alguns novos produtos e redtrção das closcs (ìe outros, allâixo
rL f .rirlos. [nr rezão d¡s soLie iraçics não sc cnc¡ttlcl rarclr n¡s nol
nras dc reconendação aprovâdas na X Reunião dc lÌcsquisa de Soja, enr

Porto r\1egre, não foram aceitas,

As solicitações cle inclusão de

de doses foram as seguintes:

. para Aitti<:ai,sí.o- genilto,lta l.'i,s

Profenofós
Pcrmctrina
CLorpirifós etil

. par¿ ;1..:;,,1,tt, t,l ¡'i.i,LLt'cL

Ifetanidofós

produtos de mo<lificaçao

L25 g i.a./ha
1.5 t 25

180

.J0O g i.a./ha

4. ){oR}lAS P^R^ PADRONTZÄçÃO DL tiNS^rOS PARA RrcoìlrlNl)^ç^o DL rNSIilI
SOJA

Iintonologia vinha sentindo, hã alguns
agir u dar parcccr nas soli. itir iJ.s

anos,
d c in

c:ltrsão cl e j.nsetj.citlas nas recomenclações

;t 0 lindosulfan fica ret irado cla recomendaçao para o

cle clo Su1, em razão do Decrelo Estadual nq 30'787
Es tâdo do Rio Grân

<le 22.07.I982.

14



Com a colaboração da equiPe do

proieto, foi possível esEabelecer normas

. aos técnicos clìegarem a um denominador

CNPSo, que lrouxe um ante-
<1ue permit irão às f irmas
c onunì.

4,1. Normas para recomendação de inseticidas pârâ o RS

. O produÈo deve estar regístrado no I'finistério da

e SC.
guíL

abaixo

Agricul

inc 1u

tura,

Dados mínimos de cluas (2) safras, com ensaios a nível de

campo, conduziclo por instituições oficjais na região, po

dendo ser aceitos ã critãrio da Comissão resullados de

outrâs regiões (parágrafo modificado) '

Apresentação de dados toxicol6gícos (monografia do Minis

tário da saúde).

Boletim T6cníco do produto.

Apresentação dos dados referentes ã eficiência (mínima

de 802), seleÈiviclade (por esp-ecies de pragâ e de inimi

gos naturais) e persistência da ação inseticida.

Dose de ingrediente ativo na formulação testada deverá

ser indicada para a esp6cíe de praga em questão baseada

em ensaios realizados nas regiões de ocorrência da praga.

As recomendações devem s er revisadas por ocas ião das Reu

niões de Pesquisa de Soja, pela Comissão de Entomologia'

Alrerações das doses reconendadas (acima ou abaixo) de

vem obecìecer tambãm as prerrogativas anteriormente esPg

cificadas, poclcndo, a critório da Comissão, aceilar da

dos de uma única saf ra, desde que, no minimo, resultados

de rrês (3) locais diferentes foren aprcscnLados, nas

condições exigidas (parâgraÍo modificado).

s noÌ
j a, em

lCaçao

INSLTI

ânos,
cl c in

4,2 Normas para retirada de recomendação

A retirada de um produto jã recomendado só poderá ser

feita mediante a apresencação de resultados que compro

vam sua ineficiência com base de duas (2) safras.

Em casos de consLatação de alta concentração do produEo

em cursos d t água, no solo, morlal idade de animais silves

tres, resíduos nos grãos, resistência e ressurgência de

pragas, surtos de pragas secundãrias, pode haver suspen
l Grân

)82.

15



são tenporário da recomendação do produto em cerEas re
giões. O tempo cìe suspensão será estudaclo en cada câso
em particul.ar.

Por soLicitação da firma

dos ensaios (títu1o modifica<ìo)

executados para cada espécie de pra
ga ou inimigo natural. em questão ou em conjunto, clescle que preen
cha os requisitos que satisfâçåm as exigências abaixo especificaclas:

. Toclos os ensaios devem ter una pré-contagem.

, Dados coletaclos deverão ser submetidas a anã1ise da va
riância e quanclo f or o caso, a conìparação de m6cì ias cleve

ser feita atravós do teste de Duncan ao nÍve I de 5Z,

. A porcentagem de eficiôncia deve ser calcula<.la pela fõr
mula de Abbott.

, As porcentagens de eficiência nos testes de seletiviclade

. deverão ser calculadas i>e1a fórmu1a dc ltenderson & Tilton
e pela escala de notas, conforme o comunicado Técnico 1l/
81 do CNPSo.

4.3. Sugestões para execrção

Os ensaios cleven s er:

numero
original de insetos observados ( isto
rem previamente transformados pata a

Executar observações de pré-contagem
ap6s a aplicação do defensivo,

Evitar a ut.ilizaÇão de maís de 10 (dez) rraramentos
ensaios de campo.

Quando possíveI apresenÈar dados de produção.

Para inclusão do produto no ensaio, são necessários
dos toxicológicos e mecìidas de precaução,

Ispecificar estãdio de desenvolvinento de soja, cle acor
do com FELI,R et ctl, Se possÍve1 tomar a altura da plantâ.

4.4. Sugestão de metodologia para ensaio de controle das lagar
tas des fo lhadoras

A apresentação de resultados deve conter sempre o

quândo os dados fo
aná1 ise de variâncía),

e âos 2, 6 e 10 dias

en

da

Tananho da parcela: 10 linhas de soja x 10 m de compri
mento.

1E¡



s t:
caso

TÌ:atar apcnâs as 8 linhas centlais.

Contagem cle insetos. apenas nas 6 1ínhas ccntrais, cl.imi

nando I m nas e:{rremidades '

Método de conta€!em: pano de batida com duas pessoas efg
tuando a conEagenì. Fazer duas ou três baticlas (coletas)

por parcela. Contagem feita no próprio campo.

Dividir os insetos nas catcgorias de pequenos e grandcs,

Especificar estãdio (le desenvolvinento cla soja cle acorclo

com FEtIR ¿l: aL.; sc possÍve1 tonar allura de planta,

Fazer observações de desfolha.

Suges tão de netoclologia para ensaio de controle de Ept'.r'Lotíet

QPOj:efi¡a

, Tamanho de parcelas: 10 linhas de soja x I m de comprí
mento,

. Tratar âpenas as 8 linhas centrais.

. Amostrár apenas as 6 linhas centraís eliminando 1 netro
nas bordaduras (extrenridades).

. A amostra deve ser fciEa contando-se o número de plantas
sadias e atacadas em 2 m de linha de soja (2 anostras de

I m) aleatoriamente, dentro cle cada parcela. ììm seguida
abrir os ponEeiros a!acados e contâr as lagartas. llarcar
os pontos amoslr:âdos para evitar de repetir a contagem

no nìesmo 1oca1.

Sugestao de metodologia para ensaio de controle cle percevejos

. Tamanho da parcela:20 linhas x 15 m de comprimento,

, Tratar 18 linhas,

Contagem de inseËos nas 14 linhas centrais, eliminando lm

nas extremidades,

e p13

preen
adas:

o)

]l

d ev e

f6r

.dade

l ton
o II/

mero

s fo

dias

c ia)

da

.gaY

em

lcor
nEa.

Método de amostragem: pano de batida e quåtro
Ietas por parcela. 0nsacar em sacos p1ãsticos
no laboratório.

a clnco co

e contar

Classíf icar os insetos por especie e em categorias de

ninfas grandes, pequenas e adultos.Pr1
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. Se tiver problenas com lagartas, devem ser pulverizaclag
cott Bt¿ciLLus thuringíens.ís ou dimilin (nas ãreas destinq
das a ensaios para controÌe c.le percevejos).

. Se possíveL, apresentar daclos de produção e ínclice cle cì¿
rlos rìos grãos.

. Podem ser executados em gaiolas com infestações control¿
das, observando-se um nínimo <.ìe 30 ( trinta) inclivíduog
por gaiola.

A Comissão de Entomologia decidiu por unanimidade que não
recomenda e não ver executando pesquisas com misturas porquc não
hã, at6 enEão, qualquer respaldo técnico que as jusLifique.

5. SUGESTõES PARA A EXTENSÃO RURAL E PARA A PESQUISA

5,1 Para a Extensão Rural:

, que a Extensão Rural desenvolva, à nível de proprieclade
rural (com o agrícultor), um programa cle mulrípIicação,
a campo, de Bo-cuLouiytts ant¿car.s¿a para conhec imento ,
identíficação e manuseio do virus como meio de controle
da lagarta da soja;

que o uso da arnadilha luminosa como mãtodo de controle
de Anbtca.'¡sío. genmatalis não cleva ser incentivado, uma
vez que os dados de pes<1uisa, referentes a safra 19g2/g3
no Paranã e Rio Grande do Sul, em diferentes locais, in
dicam uma tenclência <le baixa efetividacie para este fim;
a Comissão j uLga que hã necessidade de, pelo menos, mais
um ano de dados sobre o assunto para que se possa def i
nir se o uso cla armaclilha luminosa, conìo m6toclo de con
!ro1e, pode ou não ser recomendado;

que sejam reaLizados estudos visando associar a util.iza
ção da armadilha luninosa com oulros mótodos de contro
1e, como, por exenplo, o BacuLouivus anticct¡sia, para o
controle da lagarta da soja,

5.2 Para a Pesquisa:

. estudo de seleÈividade de
pelo menos de percevejos,

inseticidas para a fase de ovo,
tendo em vista o efeito de pre

1A



'ízadas

esÈina

de da

ntroLa
viduo s

dadores e parasitóides nesta fase do ciclo, na redução

da população destes inseÈos nocivos;

estudo para refinamento de meLodologia Para trabalhos de

seletividade, a camPo' para predadores e ouEros inimigos
naLurais;

estudo da viabilidade do uso de Metavhizium e ouEros fun

gos no conlrole de percevej os.

6. pRocRAMAçÃO DE PESQUTSA PARA l-983/84

CEP-FE COTRI GO

. Uso de ar¡nadilha luminosa no ¡nonítoramento e controle de

Antieaz,sia g emmatal¿ e.

. MeÈodologia de aplicação de BaeuLooirus ant¿cars¿a.

6. 2 . CNPT/EMBRAPA

Uso de arnadilha luminosa no monitoramento e controle de

Antíears ia gennataL¿e.

Avatiação de BacuLouinus anticars¿a rLo controle da lagag

ta da soja.

AvaLiação de cultivares de soj a resístentes a insetos '

6.3. UEPAE/Pelotas

. controle inLegrado das lagartas da sojê.

' . conÈrole quÍnico das pragas da soja.

6.4

true nao

3 nao

6.L

edade

ação,
ento,
tro 1e

troLe
uma

32/ 83

,il
firn;
mais

defi
co3

LLza
nLro
ra o

ovo,

pfg

I?AGRO

. Controle de percevejos na soja

. ConÈro1e de Lagartas na soja.

IPÂGRO/UFRGS

. Avaliação da ação de inírnigos natur¿ie.8obrè a faee de

ovo, de Neza?a oitidula na soja.

l9
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6.6. L}II]ASC

6,7

Are¿r

LevaDtanìerìto e f lutuação de

solteira e consorciacl a com

inseLos rìa cuLtura da soja
nrilho.

EMP^SC/AC^RLSC

. Àvaliação dc iitt.::¡rl:tLlit,¡Ls tL¡ti:ít:.11't1',a, a campo

7, PRTORTDADIS r'^R^ À S^llR^ 198]/rj4

Dcntrc os 1>rojeLos proi)ostos (enr ândanìento ou a serem ini
ciados) nir [ìe¡lino
c prioriclitrlcs.

Sul, a Co¡rissão t:Lassificou-.rs nas seguintes areas

N9 rle projetos Grau cle prioridade*'

Controle químico (ef ici
ônci¿r e seletividade)

,\rmacl iLlra 1umínosa

Controlc bioLógico

Resistência varietal

o relatõrio da Comissão cìe Entomologia não suscitou
nhuma dúvida, senclo aprovado por unanimiclade. 0 Iìngt¡ Agr9 Nli1

K¿sLcr,.Jo CNI'Soja, solicitou escl¿rrecinenLo sob¡c conìo e qua

seri¿m clivuLgacìas as reconìendações ematadas <ìas comissões' Foi
pondiclo c¡ue a Conrissio organiza.lura cla XI Reunião <livulgaria ¿s

conendações tão logo qr¡anto fosse possíve1.

A segu ir f o j. con.¡ idado o Lng9 AgrQ Iinio I'f arclìesan, do cerl

tro de Cj ênc ias Rurais cla Universiclade Federal de Santa Maria, par!
¿ìpresentar o relatório cla Comissão de Dcologia, Fisiologia e Prãtil
cas CulLurais, que consÈou <lo seguinte:

2

5

2

'fl priori(lade alta
príoridade baixa

?o

2



da so j a,

erem 1n1

:es areas

oridade*

Ltou ne

Mil ton
quando

Foi res
.a as re

r, do Cen

a, Para
e Prãti

RELATóRIO DA CoMISSÃo DE EcOL9GIA, FISI9LOGIA E PRÃTICAS çULTURAIS

Coordenador

ßelator:

F1ávio Miguel- Schneid er

Enio Marchezan - UFSM

UI'SM

1. PARTICIPANTES

Afrânio Almir Riches

Ailo Valmir Saccol

Al,varo Vicente Ref fatÈí
Amando Da1la Rosa

Arno Bernardo I{eldwein
Aurelino Dutra de Farias
Carlos Fontana

Enio Marchezan

F1ãvio Miguel Schneider

Jorge de Barros Igl-es ias
Josê Antonío Costa

Josã Edil s. Gomes

José Maria ParfitÈ
Juatez Fernandes dê Souza

Julio Cesar B, Lhamby

Luis Marcel"o Costa Dutra
üãrcio Só e Silva
Marcos Machry

Mãrio Coni11
Mario Ferreira
Milton João D. Centerato
Norman Neumaíer
Pedro P. Corte FíLho
Roger Pagel" Soares
Rube¡n Luiz Saeger
Sérgío Luiz FelÈrâco
Valduino Estefanel-
VirgÍnia Hammel Gandol.f i

H:t'

uFsyt /'
uFst't a
ursM /
COTRI SA-
vPs¡tt,/-
EMATER/ RS/
UFSM,-

UFSMz

U F SM-l
COSULAGRI/

UFRGS /

IPAGRO /
IJEP AE /

IPAGRO/
CNPTRIGO Z-

UFRGS'
UFRGS/
UPF <
UFRCS/
Banco do Rrasíl/
uFsv./
CNPSo <-
uTs}.t /
EMATER/ RS /.
SAMRI G/
UFSM /-
UFSM /
IPAGRO/

ll(¡r¡
Br' EMBRAPA
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2. TRABALHOS ÀPRESENTADOS

t1

2.2. IPAGRO S.A

UFRGS

, Tratanìerìto da

Relator: Josó Antonio Costa

soja con o bioesEimulanÈe "Cytozyme".

ReLator:

Rendimen!o de cultivares de

de fertilidade do solo - ano

Só e Silva

resposta ao manejo

Gandolfi

em três ter

!lãrcio

soJ a em

II

Relator: Luis M. Costa Dutra

Forma de foliolos no clcsempenho agronômico da soja

Relator: Enio Ifarchezan

Duração dos estádios cle desenvolvimento, taxa de acúmulo

de matéria seca e rendimento de grãos de soja.

Relator: Virgínia tlammel

Comportamento de qualoÍze cultivares de soja
mo-perlo<1os.

2.3. UFSM Relator: Pedro Paulo Corte Filho

lenço1 freático e o rendimento da soja

) Merril 1) en vãrzeas arrozeiras.
Profund idade do

(Glycine nar (L

RelaLor:

a duração

Valdu ino

do ciclo

Estefanel

da soja no Rio GranFatores que afeEam

de do Su1.

Relator: Ailo Valmir Saccol

Efeito do espaçamento entre fileira, sobre a compeEição

do capim arroz à soja, cultivada em solo hidromórfico.

ee



merl

ao maneJ O

1A

soJ a

d e acúrnu 1

GandoLfi

Relator: F1ãvio Miguel Schneider

Influência do arranjo de plantas sobre o rendimento de

grãos e algumas caracterlsticas agronômicas de culLiva

res de soja, cul-tívada em solo hidromõrfico'

Interação entre 1oca1, ãpoca de semeadura, espaçamenEo

entre fileíras e densidade de plantas sobre o rendinenEo
de grãos e al-gumas características agronômicas da soj a,

culLivada em solo hidrom6rf ico .

Rel,âtor: Enio Marchezan

cul"tivares de soja de

e indeterminado.
Estudo cornparaEivo entre duas

Eo dê crescímento determinado
háb i

2.4. UEPAE-Pe1otâs Relator: Josã M. Barbat Parfilt

. Avaliação de nécodos de irrigação e drenagem para a cul

Èura da soj a em solos hidrom6rficos.

ReLator: Francisco de J. VerneÈti

BiocLímatologia de cuLtivares de soja L982/ e3.
eñ fres

Ee Filho

.to da so

rir¿s.

Bnel

ja no Rio

rccol

¿ conpeti
idto¡n6rfico

.5. CNPTrigo

. Avaliação sobre
ja e miJ.ho.

t

2 Relator: Sínião Alano Vieira

o cultívo excLusivo e consorciado da so

2

Relator! Joaã Renato Ben

Rotagão de culturas. II. EfeiLo no rendimento de grãos

e componentee do rendimento da soja. 1979'1982,

6. EMPASC Relatori Evsristo Antônio Espindola

. Conpetição de cultivares de soja en consorciação com mi

tho.

ea



3. DIiI¡IN1çÃO DD NIÌCI,]SSIDADiiS E 1'RIORIDADES DD PESQUISA

Considerando que no mes

rc¿rvaLiaclo o l'rograma N¿rcional de

as nìcsilras linhas e prioridades cle

ni¡o ,l¡ l'cs.¡uísa da Soja da Região

de dezembro do presente ano sera

Pesquisa da Soja' foram nantidas

pesqu isa estabelecidas na X Reu

Su1, as quais são as seguinLes:

Grau s de pr ioridade''r
l)robLenìâs

RS SC

I

2

I
I

1

Def ic iôncia e exces so de água no solo

Manejo <ìe água em solos hidromórficos
Desunifornidade de lavouras

Controle íntegrado de plantas daninhas

De tit iônci¡ ua mecanização

llaixa eficiência técnica e econônica de sis
temas de procìução

lnsuficiência de outros cultivos para diver
sificação de culturas
Caracterização regional dos recursos c1i
mãticos

Quantificação das exigências climáticas das
cuLtivares de soja

ijustamento do Zoneamento agroclimãtico da

so j a

Processos f isiológicos da proclução

Perdas na colheita

I
1

2

1

1

2

2

2

1

3

2

2

3

4. RECOMDNDAÇõDS À ASSlSTÊNCIA TÉCNICA/EXTIiNSÃO RURAL

Atendendo solicitação realizada' na IX e X Reunião de

Pes<luisa cla Soja cla Região Su1, pela Comissão de Ecologia' Fisiolo

gia c Prãticas Cttlturajs aos membros do Projeto lntegrado de Uso e

Conservação do Solo com relação ao problema de redução de rendimen

to da soja causada pelo uso inadequado do so1o, reuniram-se em San

ta Maria nos dias o1 e 02 de agosto de 1983, as seguintes pessoas:

,'l-

2-
3-

prioridade
prioridade
prioridade
prioridade

alta
m6d ia
baixa
inexisEenEe

e4



Y

Nome

Ama nd

J oio

A'YH

^rnaJ 

I
lfilto

o Dalla Rosa

ciotti
, Stringhini
i Stringhini
n Antonio Seganfredo

Anfonio Conte

Eloi E' Scherer

Rubens Josã CamPo

Josã Renato Ben

f1ãvio Luíz EItz

José Eloir Denardin

Dalvan J. Reinert

1e¿n M. LoPes

Gílberto 0leszezers

Max Enio

João BaPtista Palhano

Tabajara N' Ferreira

João Mielniczuk

No Sul do

tem induziclo o sol.o
degradação com um desequilibrio
químicas e biol6gicas afetando
produ t iv id ad e ,

COTRISA

APAS SUL

Agricultor
Estudante
Estudånte
EMATER/RS

EMPASC

CNPSo

CNPTrigo
UFSI'f

CNPTrigo

UFSM

Funcionário Público
Funcionãrio Público

AgriculLor
CNPSo

EMATER/ RS

UFRCS

Santo Angelo
Santo Àngelo
Santo Angelo
Santo Angelo
Sânta Maria
Três de Maio

Chapecó

Londrina
l'as so Fundo

Santa Mar ia
Passo Fundo

Santa ¡laria
Santa Mar ia
SanEâ Maria
Três Passos

Londrina
Porto Alegre
Porto Alegre

Entidade ou
Atividade Local

: serã
xtidas
X Reg

intes:

2

1

1

3

3

3

idade't

òU

1

ão de

isiolo
Uso e

nd imen

em San

s soas :

Após estes dois dias de reunião' aPresengaram as seguin

tes recomendações cle Uso, Manejo e Conservação do Solo para a Cul

tula da soj a.

A iNTRODUçÃO

Brasil, o atual sistema de exploração agríco1a

de extensas ãreas a um processo acelerado de

de suas caracteríslicas físicas,
progressivamente o seu potencial de

Os preparos do solo com uso excessivo de gradagens super

fíciais e contiamente nas mesmas profundidades !em Provocado a de-

sestruturação da camada arãve1 transformândo-a em duas fases dil
tintas: a superficial pulverízada e subsuperficial compactadâ. Em

ú1tima anãlise, estas transformações afecam a velociclade de infil
tração cle água no solo e o desenvolvimento radicular das culturas
resultando, respecrivamente, em incrementos de enxurrada e redução
da potencialidade produtiva. Este aspecco, associado a falta de



cobertura <lo soLo, pela queina rios restos culturais ou ausência ds

cultura no inverno, a concenLração.ìe chuvas de alta inlensida<ìq
uo período de esLabelecineuLo da culLura da soja, ao uso ile ãreas

inaptas para culturas anuais e âo uso cle sis Eemas de terraços e

plantio en contorno, como práEicas isoladas cle conservação do solo
são os principais fatores condicionantes do atual processo de de

gratJa5ão c erosão do solo dcssa rcgião.

Um manej o adequado do solo, compâtíve1 con as

ticas cle clima, de solo c das culturas é imprescindíve1
romper esta progressiva degradação e para recuperá-1o
produtivo e consequenteÌnente integraclo economicamente

agricola nac iona l .

caractcrÍS
para inte¡
nantendo-s

no sistema

terraços

A util ízação dâ tûrra segundo sua capacidade de uso e

fundamentaL para uma agriculturâ estãvel e permanente.

A cultura da soja implantada em áreas com capacidade de

uso agríco1â para culturas anuais, assocíada a um plano inEegrâdo
de rotação de culturas em aproveitâmento dos restos culturais e al
ternâucia cle preparos do solo constitui-se na ínica alternativa cÌe

preservação do solo com potencialidade produtiva.

B, CAPl\CIDADIi DIì USO DO SOLO

C. TERRÀCEA}lENTO

O sistema de terraços embora constítui-se numa

indíspensávcl para a conservåção do soIo, isoladamente não

caz no côntrolc cl a er.são,

Na implant.ação e conservação de um sistema de

aLguns pontos são decisivos para suâ eficácia, tais como:

. Marcação: util izar equipamentos apropriados observando

gradienEes e espaçamentos;

. Construção: dar preferênc ia para arados de d iscos pela

consolidação da estrutura duranEe a consÈrução, não 6 recomendável

o uso de araclos terraceadores devido a construção do camalhão pou

co resistente e do canal eom secção def iciente;

. Canal escoadouro: a locação, o dimencionamento e a prote

ção (vegetação com gramÍneas como ¿ pensacola e grama j esuita ou

prática
E CTL

2Ê



rcia de

rs idad e

áreas
rços e

o solo
de d_e

missioneira) adequadas, são reqtisitos fundanentais para a eficá

cia clo tcrraceamento;

. ManuLenção: conìpreende a Limpeza do canal do terraço, o

remanre do camalhão e a aração entre os terraços' Estas prãticas

são requisitos que garanlern a conservação e a eficácia do sistena

de terraçoS'

Em solo benì estrutura<los, con a1!a capacidade de infil

tração de ãgua, con clecliviclacìes inferiores a BZ e con a adoção in

tegtaL das prãticas de manejo -e viãvel a construção de terråços'

típo bas e Latga em nÍve1, objetivando o armazenamenco de ãgua'

D, COBERTURA VEGETAL DO SOLO

cterís

uso e

inLer
endo-o
istema

de de

egrad o

s e al
iva de

rática
e et r

rraços

rvando

pela
ndáve1

ão pou

prote

do solo
e1 iminar
ao so1o.

A queima de

6 uma prática
sua ProEeção

restos culturais ou vegetação de coberlura

nociva do ponto de vista conservacionista Por

e recluzir a adição cle materiais orgânicos

D.1. CULTURAS DESTTNADAS À PRODUçÃO OU CnÃOS

Na colheita das culturas anEecessoras a soJa

sável o uso do picador de palha afiado e regulado para

turação e uniforme distribuíção da palha sobre o solo

equivalente a largura de corte da automotriz.

ã indispen
uma boa tri
numa f a ixa

D,2. CULTURAS

TRUTURA

DESTINÄDAS A PROTEçÃO DO SOLO: RECUPERAÇÃO

OU ADUBAÇÃO VERDE

Nas ãreas não utilizadas com culturas
de grãos no inverno, implanlar culturas para

DA ]IS

destinadas a procìu

ção
1o

na

a proteçâo do so

e principalnentccontra a

época <le

A

ação erosiva das chuvas nesLe período

estabelecimento da soja '

adoção destâ prãEica fica facilitada num sistema de ro

tação de culturas

O manejo mais eiícaz destas
-1as na fase da floração, deixando-se
solo para ef eLuar-se o plantío direto
ten outras alternativas tais como:

culturas ã

o maLerial
da so j a.

roça-1as ou regã-
na superfíci e do

No entanto, exis

E a ou

27



roçar ou regar as culturas na fase da f loração
semi-incorporá-1as com preÞaro convencional ou

e lncOrpo

reduzidorá-1a" .t

na época cìe semeadura da soJa;

culturas na. incorporar as

lizarido-se a gradagenr,
fase da floração, com lavra re¿
na época de seneaclura da soja.se neccssarla

A aveia preta por apresentâr abundanle sistema radicular
rãpida cobertura clo soLo e alta produção de f ito-massa, com possi
bilidade de fenação ou pastoreio, tem-se mostrado una eficaz cultu
ra Þara este fim.

D.3. POUSIO NO INVERNO

Esta prãtica, por não oferecer a proLeção adequada rlo so

lo não é aconselhãve1 porém, quando inevitãve1 mobilizar o solo s

mente na época de semeadura da cultura da soj a.
9

Em presença de plantas invasoras com riscos de

ção da lavoura controlar a scmentação com regadeira ou

ao invés do uso de gradagens superficiais.

ínfesta
roçadeira

Ii . CAI"IADA COMPACTADA

A presença de camada compâcEada caracteriza-se pelos se

guintes sintomas: baixa infiltração de ãgua e presença de enxurra
da, raízes deformaclas, pequenas estiagens mostram s intomas de defi
ciência cle água na pl,ånEa, esLruEura do solo degradada abaixo da
cånadâ rnobilizada, o solo oferece grande resistôncia ãs operações
de preparo exigindo naior esforço do trator e presença frequente
de sulcos na lavoura.

Idcntificado o problema, abrir pequenas trincheiras (0,30

x 0,30 x 0,50m) e detectar a profundidade de ocorrência da compac

tação através aspecto rnorfológico da estruturâ e do toque com un

instrumento ponLeagudo qualquer verificando-se a resistência ofere
cicla pelo so1o. Nornalmente o limite inferior da camada compactâ
da não ultrapassa a 3Ocm de profunclidade.

Para descompacÈar utilizar implementos de denEes com pon

teiras estreitas (não superior a I cm de largura), regulaclo para
operar abaixo da camada compactada e com espaçanento entre as has
tes de 30 a 40 cm. A descompactação deve ser realizada em condí
ções de solo com baixo teor de unridade e sua durâbilidade estã re
lacionada com uma posEerior redução da intensidade de preparo do

2e



:açao e lncotr
rl ou reduzir

Lo e
densas comenpreSo de culturas abundante sistema radicular.

será necessãria quando for ve
l, cont lavra

readura da

Nova descompâctaçao somenEe

t'fi.rdo os sincomas descritos '
s or

;tema rad icu1,
;sa, com posr pREPARO D0 S0L0

ra eficaz cull
Amobil- ização do solo esEã intimamente relacionada

cessidades de incorporação de corfetivos e fertilizantes,

, com o controle de invasoras e implantação das cul!uras '

A alternância de implementos de preparo do solo que Era
adequada oo,rnn* a diferentes profundiclades e possuâm cliferentes necanisrtos
'ízar o 

"o1o,"ora", bem como a observâncía do teor de umiclade adequado pâra o

volvimento do soIo, são de relcvante importância na Prevenção de

)s de infestgradação do solo '
ou roçadeil Na implantação da cultura cla soj a a melhor proteção clo

1o, aErâv6s dos reslduos culturais,. -e obtido adotanclo-se o plan

o direto ou o preparo reduzido sendo estq caracterizado pela re

ção do número de operações e.ão pela redução da profundidade de

abalho dos implementos. EnÌ substituição ãs graclagens (grade pe

ia-se pelos ¡da + grade leve) utilízar escorif icação ou araqã. na profundida

rça de enxurt de 20 cm seguida de grade leve quando necessário. Portanto' o

.ntomas de deieparo do solo para soja deve ser o mínimo necessárío para dar con

Lda abaixo dções à germinação e emergência da semente '
L ãs operaçõt Quando da real ízação de arações estâs devem ser profun
!nça frequents e preferencialmente o tombanenLo <1a leiva <1e baixo para cima'

O plantio direto ã uma prática recomendada devido a sua
'incheiras (0':i"ã"iu no controle da erosão u.orserv.çào das caracteristicas
tcia da compa"i"as do so1o, senclo recomendado em áreas livres de compactação.
toque com \ ãreas com altas ínrescações dc pl.antas invasoras, a adoção do

ristãncia ofel.antio direto poderá ser restringicìa economicamente pelo custo dos
Lmada comPaclrbiciclas, Quando a prãtica do plantio direto for planejada para

:i1ização nas culturas subsequentes recomenda-se a sua implanta

dentes com poo em ãreas com fertiliclade previamente corrígida'

regulado par A Assístência técnica é uma condição indispensãve1 para
I entre as h¿implantação de sistema de plantio direEo,
:ada em cond

.idade está ¡

e preparo ô

con âs

bem co
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5. PL^NEJAlfltNTO DÀ PESQUIS^ P^R,{ 1983/84

5.1. Insuficiência de alternativas para

turas

5.2. Ajustamenro clo Zoneamenco Agro-c1imãtico da Soja

Consórcio soja x milho: Sistemas e nanejo' Serão realiz¿

clos o levantamento dos trabalhos existentes e a anãlise

conjunta dos resultaclos, com o obj etivo de confeccionar

uma publ icação para a extensão rural '

lnstituições: EMATER/RS (Aurelino D. Farias) e

IPAGRO (Jo s-e Ed í1 S . Gomes )

Reestudo das õpocas

diversificação de cuI

de semeadura da soja Para o Rio Gran

de do Su1. Atendendo solicitação

rão realizados o levantamento dos

da extensão rural, se

trabalhos existentes e

a anãlise conjunta dos resultados' com o obj etivo de

liar a possibilidade c1e extender a época de semeadura

comendada para as cullivares Eardias'

Instituição: UFSM

uu3

re

5.3. Deficiência e excesso de água no solo

lnstituiçao: UFS¡f

Interação de prãticas culturais para a soja

dromõfico. Foi encerrada a fase de campo e

tada a análise conjunEa dos resultados '

InsEituições: IPAGRO, UEPAË/PeloLas e UFSM;

rã real izada Pela UFSM

em solo hi
será compLe

a anál ise s

Determinação da resposta de cultivares de soja a difere

tes profundidades do 1enço1 freático em solos hidrom6rf

cos.

Irrigação e Drenagem em solos hidrom6rficos para a cu1

ra da soja.

Instituição : UEPAE/Pelotas

30
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tr
t,

f, de cul#
':f i

?1

ão realizql.;
11,

a aná1" isd:j
nf ec c iona

o Rio Gr

ru ra1 ,
isÈenEes
:ivo de

tmeadura

5.4. Quant if ícaçao das

so j a

publieação p.ara a exÈensão rural com relação ao manejo

da Soja em solos hidrom6rficos'

'1nsËituição: UFSM

exigêneias climãticas das culEivares de

n solo

Consumo de ãgua pela cultura da soja. Está suspensa a

se de campo e será reaLízada a netodologia utilizada

determinação do consumo de água.

lnst ituição: UFsM

de

Caracterízação bio-climãtica de cultivares de soja

Instituição : UEPAE/Pelotas

InÈeração fotoperíodo - temperatura em cultivares de soja.

Instítuição: IPAGRO

5.5. Processos fisiol6gicos da Produção

Rendi¡nento, componenles do rendimento e acúmu1o de maté

ria seca em cultivares de soja em diferenEes níveís de

produtivídade.

Instituição: UFRGS

Ex igência bio-cl imãt ica

pensa a fase de campo e

Insrituição: UFSM

Forma de fo1íolos

InstiÈuição: UFRGS

E studo comparativo
to de crescimento

Instituição: UFSM

de culÈívares de soja. EsEá sus

serã compuÈada a anãlise dos dados.

rerá conpl

anãlise

a a difer
hidromór

no desempenho agronômico da soj a

enLre duas cultivares de soja de

determinado e indeÈerminado.
hãb i

ara a cul
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5.6. Perdas na colÌreita

Inf luência do arranio cle plantas sobre as perdas na c

thcita necânica em solo hiclromórfico.

Instituição: UFSM

6. PRoPOS Içõ[S

Sugere-se que os traballlos de interesse de mais de uma comis
são sejam apresentaclos e discutidos nessas comissões,

Sugere-se que seia
tenslonlstas com o

ninação das priori<iacles de pesquisa

esti¡ruLada a parricipação dos técnicos
obj etivo de trazer subsídios para a clet

A Comissão de Ecologia, Fisiologla e Prãticas Culturais måû

fesLa sua preocupação conr relação ao "esvaziamenÈo" ocorrid
nas últimas reuniões, sugerindo que seja reavaliada a sistem
ticâ de desenvolvimento da Reuníão, visando detectar se rea
nente os objetivos propostos esLão sendo atingíclos.

Âp6s ter o relaEor, a pedido do ¡lngq Agrq Jos6 Renato IJen,

esclarecido que, para a execrção de um esÈudo sobre épocas cle plan
tio, não havia necessidade de novos experimentos, o relatório da

Comissão de Ecologia, Fisiologia e Práticas Cu1Èurais foi aprovado
por unaninidade.

l1
0 Presidente convidou o Engg Agrg José Luiz Tragnago

apresentar o relatório da Comissão de Gen6tica e Melhoramente,
constou do que segue:

qu
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RELATóRIO DA COMISSÂO DE GENÉTICA E MELHORAMENTO

Coordenador: Ltiz Pedro Bonetti

RelaEor: Jos6 Luiz Tragnago

1. PARTICIPANTES

AnêL io Dall r AgnoL

Antonio Eduardo Loureiro da Silva
Eloi Roque HiLgert
Enidio Rizzo Bonato

EvarisLo Antonio Espindola
Francisco de Jesus VerneLti
Francisco Terasawê

José Luiz Tragnago

Jtarez PinEo CuEterres
Luiz Antonio Albiero
Luiz Pedro Bonetti
Mario F. da Cunha GasÈal-

Milton KasEer

0sni Tadeu Lopes

Ricardo G. Matzenbacher
Sergio dè Assis L. Rubin
Simião ALano Vieira

EMBRAPA/ CNPSO-
APASSUL 

--IPAGRO-Sec . Agríe /
EMBRAPA/ CNPSo-ã
ET4PASC .
EMBRAPA/UEP AE-P ETO E AS /

CEP-FECOTRIGO/

IPACRO-Sec . Agríc/
UFSM r'.
CEP -FE COTRIGO/

EMBRAPA/UEP AE-P eLotas /

EMBRAPA/CNPSo /.
Min. Agric. SanEa uatía/
CEP-FE COTRIG/
IPAGRO-Sec , *gric/
EMBRAPA/ CNPT ..2

a comls

LCOS eX

L deter

¡ mani
:orrido

real

ato Ben,

emat

le pl
:io
rrovado 2. TRABALHOS APRESENTADOS

rago a

:o, que

.1.. IPAGRO Relator: Sérgio de Assis L. Rubin

. Melhorarnento e criação de cultivares de soja.

. Avalíação Prelimínar de Linhagens de Soja.

. Avalíação Internediária de Linhagene de Soja.

. Avaliação Final de Linhagens de Soja.

. Avaliação de Cultivares de Soja Recomendadas para o Rio
crande do Su1.

. Avaliação de Cu1Èivares de Soja Recomendadas para OuÈros

Estados.

an

da
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2.3

Relator: E1ói Roque Hilgert

Aná1ise conjunta da Avaliação Final de Linhagens de Soja

CEP-FECOTRIGO Relator ¡ Luiz Pedro Bonetti

. Melhoramento e criação de cultivares de soja.

. Avaliação Preliminar de Linhagens de Soj a.

. Avaliação Intermediária de Linhagens de Soja.

. Avaliação Final de Linhagens de Soja.

. Avaliação de Cultivares de Soja Recomendadas para o Rio

Grande do Sul.

. Reação de cultívares de soja a nematõides formadores de

galhas.

. Efeito de diferentes êpocas de semeadura sobre o rend i

mento e outras características das cultj-vares de soja

Cobb, Dãcada, União e Paraná .

. Comportamento de cultivares de soja em relação ã acidez

do so1o.

Ef eito das

ração e a

EMPASC-Chapecó

. Avaliação de

. Avaliação de

Ca !ar ina.

. Compet ição de

. rnilho.

condições adversas de ambíenEe durante a matu

colheita sobre a germinação da semente de soj a.

Ensaio de Cultivares de Soj a Recomendadas para 0utros Es

tados, na Região do Planalto Médio do Rio Grande do Su1.

Avaliação de Cultivares de Soja Recomendadas para 0utros

EsEados, nâ Região das Missões do Rio Grande do Sul.

Anã1ise conjunta da ¡\va1iação InLermediária de Linhagens

dc Soj a de Ciclos Mãdio e Longo.

Relator: Josá Luiz Trågnago

cultivares de soja en consorciação

Relator : Evaristo Antonio Espindola

linhagens e cultivares de soja.

Cultivares de Soj a Recomendadas para Santa

34
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2.4 . Dlf BRAPA-Cì'iPT

2.6. uFSr'f

lìel¡ttrr: Sinriio,\l¡no Vicir¡

o Rio

es de

) soJ a.

rend i
soJa

acidez

a matu

: So j a

ro s E s

o Su1.

Jutros
1.

l ag ens

odola

Sanca

t,l

it¡
Þt
$
il
,¿

tÌi

'rS
:

.Ìr

5

Seleçõcs eil) popt¡lirqões scllrcl¡¿rnLes.

r\valiação Prelininar cl o l,inlragcns cl c Soja.

Aval.iaqão lnternccl iária <ì c Linììagcns cìe Soja.

Aval iação Fin¡ I cl c l,inhagens de Soj a,

¡\valiação de (lultivarcs clc Soja lìeconendaclas ¡rara o Ilicr

Crande do Sul,

Avaliação de Cul tiv¿rrc's de Soja Rcconrcncl aclas para Outros
Dstados,

Formação (lc senrc'nte gcnétíca de linhagens e cultivarcs
d e so j a .

Anã1ise conjunta da Avaliação de Cultívares Recomenda<ìas

para o Rio Grande do Sul,

UDPAE/Pelotas Relator: I'fario F. Cunha castal

. Melhoramento e criação de cultivares de soja.

, Avaliação Prel iminar de Linhagens de Sojå.

. Avaliação Intermediária de Linhagens de Soja.

. Aval-iação Final de Linhagens de Soja.

. Avaliação de Cultivares Introduzídas de Soja.

. ¡nãtise conjunta da Avalíação Intermediãria cle Linhagen
de Soja de Ciclo Curto.

Avaliação
Mõd io , en

¡ tnat

solos

Relator:

de Linhagens
hidromórficos

Luis Anlonio Albiero

de Soja de Ciclos Curto

3. RESULTADoS DAS ANÃLIsES coNJUNTAS DOS ENSAIoS EM REDE

UEpÂE/peloËas Relator: Mãrio F

. Avaliação lntermediãria de Linhagens
Curto.

Tabelas L e 2.

Cunha Gastal

de Soj a de Ciclo

) com

3.1
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TABELA l. Análise Conjunta da Avaliação Intermediária de Linhagens de Soja de Ciclo Curto. RS, 1982/S3.

T ra t ament o Pelotas P. Fundo Augu s to S. Borja J.
Castilhos C. AlÈâ Mãdia

Read imento
Relativo
Ti 12

11

L2

t4
13

6

2

4

10

7

1

3

I
9

5

JC 9039

JC 8047

Pãrola(T r)
IAS 5 (rz)
Coker 156

cEPS 7932

PEL 7705

BR 79-30545

BR 79-3555
cEPS 7912

CEPS 78

BR 79-4479
BR 79-4541
Bedford

2307 a

2140abc
2273 ab

1963a-d
214Oabc

165lcd
1880a-d
L994a-d
1875a-d
1453d

1515d

1578d

1635cd

l687bcd

3 930a

37 47 ab

363lab
3265bcd
27 l5d.ef
28I1c-f
3 114cde

3256bcd

3281bc
3046cde
2840c-f
2626ef
3 188cd

2401 Í.

3927 a-d
4106abc

3507def
4275at:

4258a

3602cde
3 604cde

3 689b-d
3542c-f
3150ef
3009f
3545c-f
3 854a-d
3393def

3985a

264 5bc

286 4b

237 9bcð
2460b cð

2959b

267 4bc
2).43 e d

2056cd

257 7bc

2499bcd

2091 cd

2L45ed

1878d

2529 ab

247 Lab

2489 ab

23 45bcd

2392abe

2567 ab

2795a
2O22cd

1930d

257 6ab

Z046cd

r945d
2194bcd
2028cd

3773abc
3 9 05ab

4002ab

4254a

3335

3022

3 080

30L2

2995

297 4

28).3

262t

27 2r
260 4

2548

25r5
24 47

118

107

102

100

99

99

99

93

91

90

86

85

83

81

113

r03
100

98

97

91

96

89

89

88

85

83

82

l9

3830ab

3 524b c

37 l4bc
3 491b c

207 4ð

3 291c

M-ed ia 3133

10,6
367 r

q1!

2526

t5,9
2309

11, r
3586

8,7cvz
1859

I7,7
2811



cvz

TABBLA 2

Tr at aEeato

CEPS 7912

cE?s 7932

CEPS 78

PEL 7705*
B edford
Coke¡ 156

BR 793555

Bk 794479
BR 794541

BR 7930545*

JC 8039't
Jc 8047:t

IAS 5 (rr)
Péro1a (T z)

F 1-or aç ao
(dias)

Èfatur açao
( dias)

Altura (cn)

-

?1aota hserçao
Acamamento

1.8
1.5

1

1

QuaLidade
semente

2.5
2.7
2.L

2

2

2

2

L7 ,7 10, 6 9 r4 15,9 11,1 8,7

Anãtise coôjunta da Avaliação Intermediãria de Linhagens de Soja de CicLo Curto. Ðaôos mêô.ios
de seis loeais. RS, fg82183.

Emerg eoc 1a
S tand
f inal

Peso de
100

s ementes
(e)

Rend imenÈo
(ke / ita)

1

2

3

4

5

6

7

I
9

10

11

t2
L3

T4

62

59

55

57

55

53

57

54

56

55

59

60

55

59

139

L42

r-40

t44
t37
139

t37
136

L30

13 r.

L39

r.38

136

138

99

80

98

79

88

74

81

90

84

89

72

64

77

67

19

L4

18

L0

L4

11

15

15

l-6

19

L6

13

16

I2

76

66

89

79

73

80

81

81

75

77

58

7l
76

60

19.1
19 .8
15.8
L7 .2
17 .8

t6.7
13 .4
L5.4
T7 .6
L6.6
17.3
L7 .3
L9.2
17 .T

27 4l
297 4

2604

281-3

2447

299 5

27 52

2548

25L5

262L

3335

3022
30L2

3080

1.6

7

4

5

0

6

6

5

2

5

6

2

3

2

1

2

2

7

9

2

2

4

3

2

2

I
2

2

1

t¡{

* Faltan dados de Cruz Alta.



3.2. CEP-FI]COTRIGO RelaEor: Jos6 Luíz Tragnago

Soja de Ciclog
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ts
\d

d
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É
F
o

d
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tó

d

d

4
4. DEFINIçÃO DE NECESSIDADES E PRIORIDADES DE PESQUISA

Serão mangidas as pr ioridades esLabelecídas na Reunião
de Revisão do Pïograma Nacional cle Pesquisa de Soja, em 1980, acres
cídas apenas de um programa voltado para a obtenção de cultivares
resistentes a diversas espécies de nemat6ides.

5. r{EcoMENDAçõES À ASSTSTENCTA TÉCNlCA E E,XTENSÃO RURAL

Avaliação Intermediária de Linhagens de

Módio e Longo,

Tabelas: 3 a 6

3.3. IPAGRO Relator: ûlói Roque Hilgerr

. Avaliação FinaI de Linhagens de Soja,

Tabelas: 7 a 9

EMBRAPA/cNPT Relator: Simião Alano Vieira

. Avaliação de Cu1!ivares de Soja Recomendaclas para o Rio
Grande do Su1.

Tabela:10

no

3.4

5. l. Novas reconendaçoes pârâ o Río Grande do Su1

o
d
þ
Ð

As cultivares de soja recomendadas para a semeadura

Rio Grande clo Sul e em Santa Catarina sofreram modificações con

lançamento de novas cultivarcs e a retírada de recomendações
outras.
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TABELA 4. Anã1ise conjunta Parå rendimento de grãos e valores médios dos earacteres anoÈados na Avaliação
Intermediãria cie Linhagens de Soja de ciclo Médio. Dados médios de seis locais. RS, Igg2/A3.

Energênc ia A1 tura
Tratamento

cEPS 8007

cEPS 8009

PEL 7802

PEr,8201

PEL 76040

JC 8052

JC 8057

Bragg (T )

rAS 4 (r )

Rend . *
grãos

(kglha) FIoração
(dias)

Acama
ment;

Pop.
f ína1

\/.) foliarMa turaç ao
(dias)

P 1 anËa
( cm)

Ins.
( cm)

Nota
de

grão
PCS
(g)

1

2

3

4

5

6

7

I

9

2919

2735

3 088

3264

2960

292t

293 5

29TI

3027

138

t42

134

138

139

t42

144

140

141

L4 ,8

l, q

19,5

t7 ,2

16,8

t7 ,3

L5,9

18,5

t9 ,4

58

55

51

5I

54

57

52

q,

86

86

94

77

73

85

o7

89

86

l3

t6

15

15

13

16

L4

18

L4

t,2
t1,

2,0

L,2

1t

t,4
3,1

L,6

t,2

79

76

67

82

76

69

69

70

70

1,0 1,8

L ro

2,7

2,L

2,3

L,2

r,3

1,0

r,0

t,2

|,4

2,6

Z,Q

2,6

Nao houve diferença significativa entre os tratamentos

TABELA 5

Tratamenio

Análise conjunta de rendimento de grãos. Avaliação IûÈermediária de Linhagens de Sola de Ciclo
Longo. RS, 1982/83.

FE COTRI GO CNPT UEPAE
IPAGRO Rend imento

Ðuncan*** RelaEivo
M-ed iaJ.

CasÈilhos

1996c

t5,7

Sto.
AugusEo

3L07 a

11,3

S

Borj a*
a5Z

C. Alta P. Fundo Pelotas T1 Tz

7 rvaí (tr)

cEPS 8005

cobb (Tz)

JC 807 4

JC 8078

cEPS 8001

BR 79-9393

cEPS 7925

M-ed i a
cv. z

3 280a

5,6
2580b L179c

r9,0

39 65

3586**

3340

3860

3294

z4 67

249 5

21 22

2423

27 65

2586

2555

27 L4

244L

2437

1609

227 0

1990

t7 55

1516

207 I

1563

r448

207 7

2218

1938

10)t

2L69

2150

L669

t824

3t 09

3469

3 630

27 20

3273

3190

3028

r839

3 402

3 489

3 244

3 zLO

29 60

33 54

27 46

23 3l

28L6

27 93

21 32

25 69

256t

2520

2009

L)40

a

a

a

ab

ab

ab

,ab

b

100

99

97

91

91

89

85

7L

100

r0z

100

94

94

92

87

74

8

6

5

2

4

1

3093a

2L ,l

Não participou da anãIise conjunÈaem função do CV ser superior a 2OZ-

Calculado como parcela perdida.

Médias seguidas pela mesma Ietra na linha ou na coluna não diferem entre si pelo ÊesÊe Duncan a 5Z de

probabilidade.

A
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TABEI,A 6 Anã1isê conjunta pâra rendimenEo de grãos e valores nédios dos caracteres
rnternediária de Linhagens de Soja de ciclo Longo. Dados médios de seis

anotados na Aval iação
t982 / 83 .locais. RS,

Rend_im.,t
graos

(kelha)

Emerg ônc ia

-

f roraçao Maturaçao
(dias) (dias)

A1 tur a
Tratamento Pop.

final
(7")

Ret.
f ol iar

Nota

g rão
Planta

(cn)
Ac am PCS

(s)Ins

1 cEPS 7925

cEPS 8001

CEPS 8005

BR 79-9393

JC 8078

JC 8074

rvaí (T1 )

Cobb (Tz )

2009 b

2 52Oab

2793a

2387 ab

256Lab

2569 ab

28L6a

2732a

70

58

6t

60

63

59

59

62

L52

148

r46

t46

153

148

L47

155

LL2

o?

88

101

o7

9L

92

q7

31

19

L7

2l

18

16

18

17

ta

2,0

L,2

2,7

L,6

1,8

1,6

L,6

63

64

74

68

62

<7

L,6 ?o 17,8

L3 ,4

13,0

13,8

16,3

L6 ,6

22 ,0

L7,O

2
1,5 2,6

3
r,2 2,7

1,8 3,2
5

6
r,4 3,0

1,0 3,3
7

1,1 3,4
8

M6dias seguidas pera mesma letra não diferem entre si pero ieste Duncan, ao nÍvel de 5Z de probabilidade

TABELA 7 Avaliagão Final de Linhagens de Soja de Ciclo CurÈo. AnãÌise conjunta de

(kg/ha) em sete locais do Rio Grande do Sul - f982/83.
rendinento de grãos

Região Fisiográfica* 3 6 6 7

SanËo
Augusto

9

Julio de
Castilhos

9 9
Rend imento

relaEivo

Tratamento
São

B;;j. PeloÈas camaquã Cr tz
A1 ta

Passo
I'und o

:fãdia
I I L2

10 Pêrola (Tl )

JC 5561 (19 ano)
PEL 7803 (I9 ano)

rAS 5 (T2)

CEPS 7661 (39 ano)

JC 5527 (29 ano)

CEPS 7719 (29 ano)

JC 5528 (19 ano)
Hale-3 (19 ano)

CEPS 7927 (19 ano)

21 65

2826

2431

2485

2429

307 4

2580

293t"

217 3

277 6

2406

237 5

237 5

25 52

2083

L9 43

t97 9

227 6

1906

1536

3328
2938

315r
3156

3318

3339

3 083

327 1-

3 07I
3339

3708

3892

3809

37 82

3844

3 662

4028

3 529

3 604

3565

2469

23 45

24 60

23 80

20r3
2L 53

1993

2026

1915

2001

4066

4315

107 9

40 93

425 4

3908

3833

3 547

4L39

4111

388r
317 0

3613

33 56

367 8

3 503

3 594

333 6

3505

33 29

3232

3209

313r
3113

3088

3083

3013

2988

2903

295L

104

103

101

100

99

99

97

96

92

95

1C0

99

97

96

95

95

93

92

90

91

2

4

9

I
7

6

5

M6dia 2647

Coef iciente de var iação (7.) I5 ,3

DMS (Tukey a 52) NS

2t43

L6,3

8 51_

3 199 37 42 2t7 5 4034 3556 307 r

7q 5,7 l4 ,9 8,2 q1

NS NS NS NS

Encosta do Sudeste; 7 - Alto Uruguai; 9

A
f¡¡

* Regiões risiográficas: 3 - Missões; 6

r-S

P lanalto Mãdio
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TABELA 8

Regiao Fisiográfíca't

Trâtamento

CEPS 7852 (19 ano)
PEL 75007 (39 ano)
0EPS 7726 (29 ano)
rAS 4 (12)
CEPS 7920 (19 ano)
JC 5625 (29 ano)
JC 5560 (19 ano)
Bragg (T1)

IPB 4676 (29 ano)

Mãdia

Coef ic iente de variação (Z)

DMS (Tukey a 5Z)

Avaliação Final de Linhagens de Soja de
(ke/na) em oiÊo locais. RS, lgBZ/g3.

Ciclo M6dio. Análise conjunta d.e rendimento de grãos

2

GuaÍba

2406

2138

2354

2248

2401

203 4

¿)0 )

L87 7

2091

22t 5

LO ,7

573

Sao

3 240

25 54

297 5

23 31

2204

26 57

23 2r
2062

2L0l

249 4

r5,4

927

Camaqua
Crwz
Al ta MédiaBorj ¿ Pelotas

79
S anÈo Ju I io de

Augusto Castilhos

3 6 6 9 9

Passo
Fundo

Rend imen t o
relativo

T1 12

7

5

9

2

4

3

6

1813

2557

253L

2083

1958

230 2

r906

t97 4

| 417

2060

L4,5

718

314 5

3 Lt7
3013

29 58

29 22

28 83

27 90

27 50

2639

lr4
113

109

107

106

r06
101

r01
96

106

r05

L02

100

99

97

94

93

89

337 0

3245

33t 5

3 599

3r93
3318

3255
337 5

327 6

3638

3578

3186

3639

3718

3 223

3 6I2
3363

3155

26 6L

26 Z4

2262

22 97

233 6

203 2

2001

1908

22 67

4t7 3

4894

4002

4220

400 4

3909

3 6L6

4055

3s53

3859

3348

3 4r6
3249

3558

3508

3 222

3386

3 251

333 4

7,6

3457

9,3

NS

226 5

18 ,8

r!5

4047 3422 29L2

t,0 5,8

683 467

* Regiões Fisiográfic as: 2 - Depressão cenrral; 3

9 - Planalro Mãdio.
Missões; 6 - Encostå d.o Sudeste; 7 Alto Uruguai;

TABELA 9

Região Fisiográfica*

rvaí (T r)
CEPS 7 682 (39 ano)
PÊ 17L4 (19 ano)
JC 5479 (19 ano)
JC 5534 (l-9 ano)
Cobb (T 2)
PF 7605 (29 ano)
PF 7620 (29 ano)
CEPS 7841 (19 ano)
CEPS 7904 (19 ano)
JC 7804 (19 ano)
JC 7802 (19 ano)
JC 7831 (19 ano)
PF 7606 (29 ano)
CEPS 7833 (lg ano)

Rendimento mãdio

CoeficienÈe de variação (Z)

DMS (Tukey a 52)

Data de Semeadura (1982)

Entidade executora

Avaliação Final de Linhagens de Soja de Ciclo Longo. Análise conjunta de rendimento de grãos

(kglha) em seis locais. RS, L982/83.

3 6 9 97

Santo
Augusto

Rend im ent o
Relativo

T ra t ament o
Sao

Guaíba go.¡" PeLotasJr*

2

221 4

10,9
635

08/12
IPAGRO

Juiio de
Castilhos

Cruz
Al ta

Passo
Fundo

i"rêd ia

)ALA

I I L2

I4
13

9
5
4

I5
10
I2

2
3
I
7
6

11
I

223 6
2666
2382
L824
201 2
2565
zL 60
2862
2245
2033
2260
2048
2033
264 9
207 2

3432
3500
3228
2899

3r08
3031
30r4
3486
2583
3T17
3503
26 62
29L4
2983

2LO4
2s94
1688
2010
I8I8
2).5L
1745
2323
2089
2255
z4+ö
2458
7052
203 I
L552

34L7
33 r4
377L
3554
3 447
3r.53
3263
32t9
)a7)
3389
293 5
29 53
3021
26 52
2900

267 0
23 Z9
z4L5
2538
24 4r
2772
2394
2654
2422
?269
2087
2098
2253
z3 t 6

r809

3977
3 663
33t7
4065
3 598
3463
37 4L
33 28
3191
3891
3 566
J er44
4L 47
3285
3 428

29 61
3L97
3158
3356
3 t44
3 024
3 3 50
2t 68
3143
3209
33r1
292L
3 042
3L72
2824

3117
3tt1
3044
3039
3022
3014
2990
291 4
2909
289 5
2880
2860
2859
28 4L
267 0

100
100

98
97
97
97
96
95
93
93
92
92
o?

9I
86

103
103
10t
101
r00
100

99
99
96
96
o<

95
95
94
88

3t26 2088

L3,2 23,0

1054 NS

26/t7 t9/rL
IPAGRO EMBRAPA

3 L97

r2,9
1059

I2/IL
IPAGRO

23 68

13,8
83 5

16/tL
IP AGRO

3 620

17 /7L
TE COTRIGO

3106

7 ,6
s93

13 /L).
EMBRAP A

46

Regioes
0s dados

fisiográficas: z-Depressão Central; 3-Missões; 6-Encosta do Sudeste; 7-A1to Uruguai; 9-Plana1to Médio

de PeloÈas não foram incluidos para a obtenção das nédias, em função do C-V.

A
ûl



f, rener.e ro Dados de rendimento
cais do Rio Grande

e por ciclo: cielo
cola 1982/83.

nãdio de grãos, em kg/ha, das cultivares recomendacas de soja, em sete 1o-
do Su1, e percentagen relativa ã cultivar mais produtiva do
médio lan 4) ciclo longo (rvaí). ct¡?T/EMBRApA, passo Fundo,

ensaio (Pãro1a)
RS, no ano agrÍ

Cultivares Santo São Julio de
Auguslo Borja Castilhos

Produçao relativa
Ver an6
Pollsrx PeloEas

Crt z
Alta

Passo
Fundo

Média
geral

1U Key ^(5 7")
emZ

Geral Ciclo

J.Õ4)
3.654
4.010
3.736
3.329
3.735
3.7t2
3.454
3 .249

3.727
3.37 1

3 .527
3.L64
3.799
) a7 7

2.964
3 .064
3.L13

1.973
1.953
I.883
L.784
1.730
1 .885
1.668
L.728
7.679

2.23L
t.454
L.724
1.596
L.707
1.636
1.170
L.394
| .227

2.396
t aoa
2 .484
2.130
L .969
L.984
L.823
r.825
L.490

4.085
4.t43
4.130
3.914
3.747
3.919
3.707
3.788
1 a1)

3.3B1
3.666
2.809
2.839
2.968
2.977
2.685
2.59L
2.980

3.234
3.180
3.140
2 .928
2.923
2.9L3
2.7 60
2.742
2 .657

100
98
ô7

90
90
90
85
85
82

4.048
4.100
4 .042
3.455

3.284
3 .243
3.L54
3 .604 '
2.L92

2.350
2.305
2.354
r.809
I 707

L.7 64
L.726
1.600
t.972
I.346

2 .203
2.125
2.469
2.323
t.849

4 .366
4 .445
4.083
3.836
4.286

3.538
2.964
3.011
2 .487
2.886

3 .07 9
2 .987
2.959
2.7 84
2 .597

96
92
9L
86
80

r00
97
96
90
84

3.965
3 .684
3.777
3 .487
3.505
3.071
3.319
3.516
3. 185
3.396

3 .587
2 .692
3.7 56
t o^)
2.867
3 .0r7
2.7s8
2.433
2.622
2.762

2.107
t ) o)
2.03s
r.7t6
r.t 64
2.036
L.942
1.668
1.600
T.6]I

2.r42
L.777
L .459
1.588
2.033
L.325
1.391
I.435
L .422

955

2 .406
2 .438
2.167
2.010
2.L77
| .922
2.000
2.37 0

2 .042

3.942
4.rI7
3.765
3.871
2.895
3 .113
2.97L
3.163
3.345
2.7 93

3.139
3.075
3.040
3 .102
2.825
t <2a
2 .648
2.373
2.636
2.7 28

3 .t27
2.868
2.857
2.668
2.58L
¿ -+50
2.433
2 .423
2.409
2.33 5

97
89
88
82
80
7q
75
75
74
72

100
92
9L
85
82
78
78
78
77

tr
ti
rl

ir
'l

fi

Ciclo cutto
PlanalÈo
Pérola
IAS 5
IPAGRO 2O
BR-2
Ivorã
P ar aná
PråÈa
Década

CLcLo nedlo
BR-4
IAS 4
União
Davis
Bragg

CicLo Longo
Ivar
BR-3
BR-7
Cobb
BR-I
Bossier
Hardee
Santa Rosa
Missões
Vila Rica
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TABELA 1I

Genótipo

Altrrra média (cm) de planta e de inserção de vagens da linhagem PEL 75007 e das cultivares
padrão dos ensaios de avaliação de rendimento e outras características, RS.

,uo ru
L978/79 L979/80 1980/81 L98L/82 1982/83

AI tura de inserçao ( cm)

L918/79 !979/80 1980/81 L98L/82 L982/83
Mãdia

IAS 4

Davis

Bragg

111 13 ,0

13 ,5

14,0

13,5

671 792 703 823 82,54 t6

76

85

76

r32 r33 143 14,51

PEL 7 5007 66

64 80

74

80 81

85

83 76 80

13 12

1Z L4 I4 74

L4 15

T4

13

1t"t-e¿ia de 4 localidades:

2Média de 6 localídades:

3uá¿ia de 9 localidades:

auédia de 6 localidades:

Pelotas, Passo Fundo, J. de Castilhos

Pelotas, Passo Fundo, J. de Castí1hos,

PeloÈas, Passo Fundo, J. de Castilhos,
São Borja,cuaiba e Veranópo1is.

Pelotas, Camaquã, J. de Castilhos, São

e Cruz A1Ea.

Cruz Alta, Santa Rosa e Santo Augusto

Cruz Alta, Sântâ Rosa, Santâ AugusÈo,

Borj a, Sânto Augusto e Guaíba.

TABELA 12. Ciclo
padrão

då maturaçao
dos ensaios

(dias) e peso nédio de 100 sementes (g) da linhagem PEL 75007 e das cultivares
de avaliação de rendimento e outras caracteristicas, RS.

Genõt ipo

IAS 4

Davis

Bragg

PEL 7 5007

L46

153

1t¡é¿i. de 4 locatidades:

2uê¿ia de 6 localidades:

3néaia de 9 localidades:

auãdia de 7 loca1 idades:

5uédia de 6 tocalidades:

6t't6¿ia de 5 localidad.es:

Ciclo da maturação (dias)

L978/79 t979/80 1980/8r L98L/82 1,982/83

Peso de I00 sementes (g)

L978/79 t979/80 1980/81 L98r/82 r982l83
Méd ia Mêdia

l5o1 t4g2 L373 1383 l41s r43

r40

13 9

L46

19,6

tt ,6

19,0

17,7

Lg ,64

17 ,6

r9,76

r46 134 135

150 r40 140

13 9

L45 11 ,t

19,0

t7,L

Pelotas, Passo I'undo, J. de Castilhos e Cruz A1!a.

Pelotas, Passo Fundo, J. de Castilhos, Cruz A1la, Santa Rosa e SaûÈo Augusto

Pelotas, Passo Fundo, J. de Castilhos, Cruz Altå, Sânta Rosa, SanEo Augusto,
São Borja, Guaíba e Veranópolos.

J. de Castilhos, Cruz Alla, Passo Fundo, Santa Rosa, Santo AugusEo, Guaíba e

Veranópo I is .

Pelotas, Canaquã, J. de Castilhos, São Borja, Santo Augusto e Guaiba.

Pelotas, Camaquã, J. de Castilhos, São Broja e Santo Augusto.

ô
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Produtividade:

Média estadual comparada aos padrões

Mádia por região homogênea comparada
(Tabela 13)

Rend imento industrial :

Teor médio de 61eo _ zI,ZZ

Teor mãd io de proteína

Ciclo de maturação em relação aos
(Tabela t2)

padrõest I46 dias

Reação às mol6stias causadas por:

Xantho¡nonas gLycines
P s eudonona s g 7,g c.í ne a

Cercospona soj¿na.
Septonda glgcínes
Cercospo"a kíkuchtí
MeLoidogyne íncognita
MeLoídogyne jauaníca

-R
-MR+
-R

- ,r"o"r" ,0,
- (Tabela 14)

Outras caracLerísÈicas :

Nota m6dia de

NoÈa mãd ia de

Nora mãdia de

Nora m6dia d e

acamamento

deíscência

1,5 (Tabela 15)

qualidade visual de grão - 2,2 (Tabela l5)
relenção foliar ou de haste verde _ ?

1evântes:
rentes no

Grand e

nía1 de

Eventuais
Possui bont

1imítações ao seu uso ou ouÈros caracteres

Istado e no

níve1 de resistência às principaís doenças
Su1 clo país.

i1 Regiao para a qual estã sendo proposta:
do Sul, com ênfase às regiões Tritíco1a cle
Santa Rosa e Lagoa dos patos.

5,

a)

b)

.2. Descrição da cultivar de soja CEp_lO

Designação da linhagem: CEpS 76g2

Nome proposto para cultivar: CEp_10

50

fLgE'Lt\ 
L3 Rendimento (kg/ha) da linhagem PEL 75007

res padrão IAS 4, Davis (ató r981/82) e

nos anos agríco1as I978179 a 1982/83, no

Su1

e das cultiva
(1982l83),

Grande do
- (Tabela t3)

aos padrões

EsEado do Rio
Cruz A1ta, Colo

Bragg

Rio

lritícor¡ da coloûi¡l de Pôc.o Pú¡do !.aoá do3 P¡to8

ñ : Cá¡i.s do Sul

P€lotás c¡úquã Gùaib;

P1L 75001

97A119

t978/t9

v7a/79

253t

27 56

2tm

I586

tE0l

t431

t8t 2 2Al7

22t9

302 I

tlót

2459

tEL 15Ñ7

r979l80

19191 &

19t9lw

sól
t3l6

2139

1510

r9 l9

\142

1969

34ó8

t77 |

1536

3750

tl70

3441

37t5

3271

tt46

2927

tEL 75úl

t98t la2

r98r/82

r98r/82

30¡6

æ05

7576

3269

2454

2A8t

2t25

2 I88

192l

tlL 75ú7

1980/81

1980/81

t9&/81

3r6l

1246

3264 2792

2897

2403

2A6t

7552

281 3

2435

2227

2J20

2t22

PEL 75@7

t9a2t8)

ßa2/81

r982/83

t¿41

291t

lt82

3l 88

Srlt

1099

2lt9

t4ta

2150

2443

2t98

2017

?412

2279

22t2

1998

2 r00

t1 52

207 I

1935

r205

4220

4055

3)25

io55r

2297

2624

1908

1199

1245

t315

2248

2138

1877

23ll

2514

2062

11t6

t5l4

t20l

3249

3349

3186

tó19

1578

tt6 l

2081

2551

t914

PaL 75Ñ7

2103

2276

2031

r9o8'

2A45

2926

2955

¡¡g9r

12451

:
l3tt!

2847

[lDla tot Loc¡L

2664 lJio 7526

2A2A 2941 3285

!t2! 27t6 l?:9.

- 3186¡ 116l¡

2?32

2180

1880

2256

2oi¡

t708

20621

re
oco¡

pE!,7t007

266a (r@?)

2828 (10ól)

2594 (977)

t288 (1002)

SlIl (t5:)

2993 (9¡l)

2714 000t)

2439 (90t)

2t45 0002)

2976 (totZt

295t (l0al)

2332 (IOOZ) 229I (100t)

2180 (98¡) 225ó (98?)

t960 (89t) t708 (75¡)

T.D1A POR R¿CtÃO

MÉDt^ [srÀDUAL

PEt ¡5007

27rt¿ (rm¡) (lror)

2749'(rmr) (1ro¡)

25rl'(9rt) (¡oo¡)

2734r (¡@¡) (rott)

2812r (ro4z) (r09t)

2607' (952) (rooi)

2772'(roo¡) (rr5¡)

2ó66" (96¡) (rrol)

24tt'(87!) (root)

lResulcados de um ano, que não enÈraram no cá1cu1o das nédias por
região e es tadual-,

2Média de seis regiões (34 experimentos).
3t'tãdia das regiões Tritícola de Cruz Alta, colonial de Santa Rosa
e Lagoa dos PaÈos (19 experimentos).

aMãdia das regiões Passo Fundo' Porto Alegre e camPanha (15 experi
ment o s 

s1



ut
tu

TABLLA 14 Reaçao de cu1Èivares de soja a nematóide das galhas (O a 5).

ìr,
..1
Lncr)a:/L1.to'

Genó t ipo

Bragg

IAS 4

Dav is.

BR-4

PEL 75007

I D.1 I 'Agno1, A,

EMBRAPA/ CNPSo,

Da11'Agno1, A.

Genealog ia

Jackson x D 49-249L

Hood x Jackson

D49-2573xN45-1497

Hill x Hood

llienville x Hampton

1980 t98r L982 1983

M. j auanicar

1980 1981 L982 1983

0,2 0,6 0,0 0,0 3,15

J,JO

4 ,45

4,5

1 ,08

3,15

3 ,38

4,45

4,3

1,0

0,72

1,0 3,6

1,6

1'ì

1,5

0,2

2,3 2,4

2,0

1,27 t,27
'tq 0,0 2,8

& AnEonio, HS. Reação de gen6tipos de soja aos nemaÈõides: 1,1. incognita e M. jauaniaa,
1982.

ê, Antonio, H. fndice médio de infecção de 838 genótipos de soja aos nemat6ið.es: !,,i. jaoa
niatt e !4. í¡tcocni. ¿a, EMBRAPA/CNPS, 1983

DallrAgnol, A. & Anlonio' H. Reação das variedades de soja recomendadas para o BrasiI aos nemat6ides
l'!. j auaníca e i.l- inco 3ni ta .

ÎABELA 15.

cen6t ipo

IAS 4

Davi s

B ragg

PEL 7 5007

Iuêaia

2Mã,lia

3uê¿ ia
aM-edia

s¡r6d ia

Grau de acanameiìËo

cultivares Padrão

(r.

dos
a 5) e qualidade visual

ensaios de av¿liação de

(1 a 5) da semente da linhagem PEL 75001 e das

rendimento e outras caracterisLicas ' RS '

Grau de acamamento (1 a 5)

LsTA/79 rsTslso 1980/8r LgsL/82 L982183

Quatidade visual da sãìente (1 a 5)

r91g/80 1980/Sr 198L182 1982183
Ù6dia

t,Oi t,43 1,14 L,25 1,0? 1,1 2'32 3'02

Mêd ia

t,2

r918/79

2,Ou

L,7 2,3

4

12
1,3

1,3

1,3 1,3

r,2 1,5 2'0

z

e Cruz AIta

)n
1,0 I,4 1,1

JL

z,?

2,4

2,3 )t 2,5 2,2
1,4

de 4 Loca I idades :

de 3 localidades:

de 5 localidades:

de 7 localidades:

de 9 localidades:

2,2 L, 6

Pelotas, Passo Fundo, J' de Castilhos

Pelotas' J. de Castilhos e Cruz Alta'

PeloEas, Passo Fundo, J' de Castilhos'

Pelotas, Passo Fundo, J' de Castilhos'

PeloEas, Passo Fundo, J' de Castilhos'

São Borja, Guaiba e Veran6Polis'

PeloEas,'Pa".o Fundo' J' de Castilhos'

VeranóPo1is.

Ct uz

Ctu z

Crt z

Alta e Santa Rosa

Alta, São Borja,

A1ta, Santa Rosa'

Guaíba e VeranóPoIis

Santo Augusto'

6uê¿ia de 8 localidades:

localidades:Pelotâs,Canaquã'J'decastilhos'Sâo

cruz A1ta, Santa Rosa, são Borja' Guaíba e

Borja' Santo Augusto e Guaíba

m 7¡'têdia de 6
Û¡



D 632-5L Tokyo 54610 Hill D 49-249r (4)

P ickeÈt

64-4636 PickettHill 0gden

D 70-3185IAS 2

CEPS 7682

'I

lr

L
llr'

liti

c) Instituição responsãve1: centro de Experimentação e Pes

quisa - FECOTRIGO - Federação das Cooperativas de Trigo
e Soja do Rio Grande do Sul Ltda.

d) Instit.uição responsável pela nanuLenção dos es toques de

semente genética e semente básica: Centro de Experime¡
tação e Pesquisa - FECOTRico - Federação das cooperati
vas de Trigo e Soja do Río Grande do Sul Ltda.

e) uétodo de melhorarnenÈo empregado no seu desenvolvinento:
Geneal69ico

f) Técnicos que participaran no seu desenvolvimento: Muiz

Pedro Bonetti, José Luiz Tragnago e Reginaldo Escobar

Vieíra (Melhorarnento e Experimentação); Nelson Neto ê

Nédia A. Giordani (Fitopatologia); Tabajara R. de Miran
da, Fernando A.C. e Souza e Carl-os Al,berto Weiss (Produ

ção de Sementes).

g) Genealogia

.IAS2xD70-3185*

X

0 cruza¡oenro IAS 2 x D 70-3185 foi realizado em 19/OL|Tq74 no
CE?-FECOTRIGO, ern Cruz A1ta, RS. En 1976 a linhagem D 70-3185
foi Lançada nos Estados Unidos, com o norne de ttCentenniaLtt, e re
comendaáa para cultivo nos estadoe de Missouri, Tennessee, Nortfi
CatoLina, Alabarna, Georgia, Florida, ArkanBas, llississippi, Okla
homa e Louisiana.

64

h) características da cultivar

. Características da PlanÈa:

Cor do hipoc6tilo - Verde

Cor da flor - Branca

Cor da pubescência - Ifarrom

Tipo de pubescência - Normal

Hãbito de crescímento - DeEerminado

Altura média de Planta - 83cm

Altura méd ia da ins erção das pr imeiras vagens

CaracterísEicas da semente:

Aspecto do tegumenÈo

Cor do hilo - Marrom

Peso de cem sementes

- Bril.hante

18,2 g (7 locais em 1981/82)

Rendimento industrial :

Teor nédio de ó1eo - 20,47"

Teor m6dío de proteína - 42,87.

Ciclo de macuração em relação aos padrões:

Semelhante ao das cultivares Ivai e BR-3' Em semadu

15cm

de di
culti

ras
uma

após a primeira quinzena de novembro, cerca de

semana mais precoce do que a cultivar Cobb'

Reação ãs moléstíasl

Pústul-a bacter i-ana (Xanl;homonas gLycinea) - Resistence

crestâmento bacteriano (Pseudononas gLyctnes) - t'tod'

Res is ten! e

Mancha olho-de-rã (Cercospot'a soiina) - ResistenÈe

Nemat6icles formadores de galhas nas raízes:
Meloidogyne jauanica - Susce!íve1

MeLoidogyne incognil:a - ResistênÈe

oucras caracterl.sÈicas :

Nota mêdia de acamamento - 1,2

Nota mãdia de qualidade visual de grão 2,0

As Tabelas 16, L7, 18 e l-9 detal"ham as variaçoes

versas caracterÍ.sticas da linhagem, comparando-se com as das

vares padrões resPectivas' em cada ano de pesquisa

ãs aval,iação incermediária e final.

correspondenÈe

55



Altura de planÈa e de inserção das primeiras vagens (em cu)

da linhagem CEPS 7682 e das cultivares paclrões ' (M-edias 4,

Aná1ises conjuntas -Avaliações InÈermediãria e Final' RS'¡.

Grau de acamamenLo (escala 1-5) da linhagem CEPS 7682

cultivares padrões. (ué¿ias de ¡nã1íses conjunËas -
ções Intermediãr ia e Final ' RS . ) .

Ano de Experímentação

ú99LA 
L8 '

CtlEív 
ar

e das

aliaAv
TABELA 1 6

Mãd ia
Ano de Experimentação L978/79 L979/80 1980/8r L98L/82 L982/83

Méd iAculÈivar
Lgl8l7g LsTglso r980/sl Lgïrl82 r982/83

Cß95 
7682

ossíet

DR'3

i¡taí

l12 1'31,0

1'0

t,2

Lr6

1r4

!r6

r,2

1,0

2rr

1,6

cEPS 7682

Bossier

BR-3

lvâ1

68/L5

77/16

82/17 83176 74/t4 86/16

8L/15 85/18 8411'7

86/L6

791t6

7 L/16

83/L1

861L6

,1 1r9

LA 19. Grau de qualidade visual de grão (escala 1-5)

cEPS 7 682 e das cultivares padrões. (ué¿ias

conjuntas - Avaliações Intermediáría e Fina1,

Ano de Experimentação
Cultivar

Lg78/79 L979/80 1980/S1 r98t/82 L982/83

da

de

RS.)

f.inhagem

Anãl-ises

Méd ia

TÁBELA 17. Número de dias da emergência ã

maturação da linhagem CEPS 7682

(uãdias de Análises conjuntas -

Final, RS.).

floração e da emergência ì

e das culÈivares Padrões,

Avaliações Intermediâria

Ano de ExPerimentaçao
Mêd ir

Cultivar

cEPS 7 68 2

Bossíer

BR-3

Ivat

1978/79 tgTg/80 1980/81 r98l/82 1982/83 cEPS 7 68 2

ogsíer

Lr7

1r8

2,0

3r3

L,7 )7 2rl 2,0

1r8

2r8

to

69 I L50

67 / L48

661 t48 65/ 138 65/ r44 s6/ L40

65/L50 65/t39 67 /146

641 14â

67 /r

bb/ r

,'1

5Éi

s9 / L44 5g ltttl

2r9

57



. Caracterísrica rclevallte:

r\ l.inhagem cDPs 7682 apresentou' en condições de expe

rimento a campo (RUEDELL cL ¿tL., r982), niveis de alta tolerância

ao herbicida lletribuzin em pré-pLantio-incorporado (PPl) ou em pré-

emergência (Pre), A tolerãncia a Metribuzin apresentada pela 1i

nhagen foi, provavelmente, incorl>oracla a Irartit de seu genitor

D 70-3185, genótipo que, iclentificado como â cultivar "Centennial"'

tem sido listâdo como altanìente toLerante aos efeiEos fitor6xicos

<lesse herbicida (llARlìtlN'f IND ttt oL', \982) ' O cultivo da linhagem

CIPS 7 682, portanto' pocle recluzi-t os riscos cle injúria causados pe

1o herbicitla cm concliq:ões clesfavorãveis, como dosagem excessiva

(Tabela 20), ocorr¡nci3 de precipicação p1íviométrica logo após o

tratamento c solos arenosos con baixo teor de mat-eria orgânica'

Além clisso, ¡roclc oferecer aos Produrores uma alternaliva de manter

as caractcrÍsti,tas agronômicas desejãveís encontradas em ouEras

cultivares tle ciclo longo, como Cobb, BR-1, lfissões e Sulina' maEe

riais reconhccitìamente sensíveis a esse princípio ativo de ampla

utilização no controle cle plantas claninhas da soja no Río Grande

do Su .l

TABELA 2O RendimenEo cle grãos

resposta ã aplícação
CEP-FEC0TRIG0, Cruz

de algumas cultivares de soja em

de doses clo herbicida Metribuzin'

A1ta, RS, I98Il82'

Cu I ! ivar Doses

0,0

Rend imento de Grãos (kg/tra) Reclução no rend imen
to médio entre dife
rentes doses de Mã

tribuzin:
o,o/ 0,49 0,0/ 0,98

ìletribuzin

0,49

(ks/ha)

o, 98

Semmes*

ì'fis sõe s

BR-1

CEPS 7682

2508

26r7

3092

r495

2407

3000

3Zr9

219

2L88

2683

3179

cu /.

87.

tv

91 7.

16 7.

L) /õ

J/.

tc CulÈivar padrão para

FONTE:. RuedeI I et aL . ,

sensibilidade a Metribuzín

L982 .

Producividade: Ver Tabelas 2L e 22

5Et 59

rN

dioo&u

ot o*'!
€

ØN
È@re
OT

d
Þ
H

ØN
À@
td@
OÈ

ØN
ùæ
d@
OÈ

Iú
FO

ØN
Ê4@
H@
OÈ

d

É
lO
ã

d
ê,
o

ô0
d
ú

(ú

É
tO
â

o
to
F
d
d
À

a)
!
d

p

)
o

d
€
o

N

@

À
eo
É
o
Ð
d
É

d
d

o

É
o

€
o
!

o
€
o
o
É
d

!
o

H
o
À

N

È
E
É

F

Iú
É

ØN
À@
dç
ON

I

ú€

!
o

o
FO

ØN
Ào
H9
ON

û

N
æ
o

N
æ

æ
o

@

O
@
o

o
@

o
Èô

ô
È

o
Fr
o

l¡
d

p

(J

þ

dovl(n
oè0Éo4ú

o

!o

OJ ú
otõ<

o

o

!
o
o
E
o
d

o
€
o
Ø

o
t
d
t

d
o
o
Ë

o
to

Ò0
o
&

o

d
o

!
o
À
o

o

)ñ
o

ot

o
È
o

!
.d
À

^ä@oo>
!

Ào
HÀ()ø

o
Ê!
o
æø
do

Éd

o
<È,

nooçôo
ooÕrc)¡
¡¡¡å¡d

$NÓNN¡
Ø4ONrÔ
i9@ónN
NNNNN¡

60NóOÈ
o@$oo¡
çNONN$
NNÕNN¡

NÈNÚS
O¡ÓÓO
NS$N¡
óóóNN

ÓSOçJ
çdo@o
OOnAq
óóoNN

NN¡osÕ{sN
NN¡

Nà
oç
¡N

rSOONó¡sÕá
Õrlrói
NNNNA

SNÓ
QÓT

NNN

çæs
æo@
@6n
NNN

o¡
NAro
NÓ

oo

oo

30 G
D€ Ø

É

df! d
!d!
¡Õøt¡
<ø o fúøú)
Nd C) ø
iÀ d d
! ! ñ.. !
O0 Ê.- i o

d!ñ¡
..ØO!O
OÉ!êl

t.¡oo
10 õ Id O ¡

æoØ
o 5 .. ldp!Øø¿
ÊÞoø{i
d to o !
Êo@!o
d!oÈ!
¡¡.io.¡
À<>lÊ,1

ttooo ¡¡¡
::ouoø<.¡.¡.¡

dNÓ
@@@

O¡N
@@@
6Ôô¡¡å

oottt
N€
\\OOOæôúÐÚ
NNÉøÊ
60000
¡¡FlÈÈJ

Øøooo
ddodt
.o€øøØ
!!ÉÉÉ
cüd0oo
HHüÐÚ

rdrúd
Øø.ÉtÉ
ÉdÉÊÊoo.¡.¡.¡Ò0mËJJ
dd,É,Éooo
ÉÉ!õ€

ÈFloOO
!!!oo.¡.¡.¡€tooo ¡¡¡

¡¡.¡i¡.¡
rddØøØ
ÉÊddd
oo!!!.i.¡!¡o
Úè0dà¿
OOJJJúúØØØ

N€
N

N

o
N

o
N€
N

6
6
N

@
I

N

N

O

tt

tl

lt

oó

N-

9r

NSt

ooooo.¡.¡.¡.¡,¡
(tddddøØøøØ
ÉdÉdÉ

HHEHH

0
!
ø
ot!
oz

do
!ú

oÐ
!o

d.io.i
lo d o å !z:)5quoØT
o J rd 6
!!øøÀ
dÞoøfn{t
ñ Io o ! I
coø!o1
d!øÀp;
¡d.¡O'¡É
ù<EA¡T



TABELA 22. Performance de rendimento da Iinhagem CEPS 7682 e das

cultivares padrões' Mêdia do Rio Grande do Su1.

cultivar
Ano de Experimentação

rsTslts r919/80 1980/81 1981/82 1982183
M6d ia

1EPS 7 682

Bossier

BR-3

lv a t

224 9

L93 7

307 9 2864 226r 3 111 27 L3

28 59 2644 2t 57

3 Lt7 2543*

Rendimento re
lat ivo sobrã

padrões
tt67. T087" 1,08 2 I057. 1002 106 ,7 7"

as cvs.

?'( Valor mãdio das 3 cultivares padrões

Ref erênc ias :

BÀRRENTINE, W. L. i E 'E . HARTWIG i C.J . EDWARDS ' Jr '

1982. Tolerance of three soybean (GLAeine maæ)

lletribuzin. l^Ieed Sci. 30: 344-348.

& T. C. KILEN.

cu1Èivars to

BONETTI, L.P. & R'E. VIEIRA. 1980. Reação de algumas cul'tivares

de soja ao ataqu e de Ì4eLoidogyne iaoanica (Treub' 1885) chirwo

od, 1949. In: Contribuição do Centro de Experinentação e Pes

quisa da FECOTRIGO ã vfft Reunião de Pesquisa de Soja da Regíão

Su1. C. Alta, AgosÈo' f980, P,44-55,

BONETTI, 1..P. & J.L. TRAGNAGO , 1982. Avaliagão de resistência de

culEivares cle soja a nemat6ides causadores de ga1'has. Trabalho

apresentado na X Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul' Por

to Alegre, 27 a 29/07/82.

BONETTI, L.P. & J.L. TRAGNAGO. 1983. Reação de cu1Èivares de

ja a nematóides formadores de galhas. Trabalho apresendado

Xl Reunião de Pesquisa de Soja da Região Su1. SanLa Maria, 2

4/08/83.

Eio

a

BR-2
Dãcada
IAS 5

IPAGRO 2O

rvorã
Paranã
Planalto

E¡1

^ o . N. BRANCÃo & lt. F. da c. GASTAL. I91 9 ' AvaL iaçao de

cAsELA'",:;:"" 
" 

rrnnu¿"tu de soja quanto a reação ao crcstamento
cU I L * -

*]"r"rt"to (Pseudononas gLycinea Coerper) ' rn: soja - Resulta

;;; a" Pesquisa, rgTg' EMBRAPA/l;FPel' PeloLas ' p'59-70'

- r ^.ñoL. A. & H ' ANTONIo ' 1981. Reações de germoplasma de so

DALI' '"" -

'n"-r^ ouurro a resistência aos nematóides formadores de galhas' rn:

i."ru1ru¿o. de Pesquisa de Soja 1980/81 ' Londrina' 1981 ' Empre

sa Brasileíra de Pesquisa Agropecuãria' Centro Nacional de Pes

quisa de Soja' Londrina' PR' p'32-45'

HARTIJIG' 
E 'E ' & J 'M' EPPS ' 1977 ' Registration of Centennial

SoYbeans' CroP' Sci' l7:979 '

NETg, N. & L.P' BONETTI' I981' Reação a campo de cultivares de so

ja a doenças em cruz Alta, 1980/81' In: Contribuição do centro

l" f*p"ri*"ntação e Pesquísa da FECOTRIGo ã IX Reunião de P"!

quisa de Soja da Regíão Sul' P' Fundo, 28 a 3017/1981' p'44*50'

NETO, N.; N.A. GIoRDANI, J'L'TRAGNAGO & L'P' BONETTI' 1982' Ru3

ção de campo de cultivares de soja a doenças em cruz Alta' 1981/

1982. Trabalho apresentado na X Reunião de Pesquisa de Soj a da

Região Sul . PorÈo Alegre, RS, 21 a 29 / 07 I 1982 '

RUEDDLL, J.; L.P. BONETTl' M'T'B' dA SILVA & J'L' TRAGNAGO ' L982'

ResposEa diferencial de cultivares de soj a (GLAcíne rnaæ (L') Mer

ri11) ao herbícida Metribuzin. In: Regunião de Pesquisa de Sq

ja da Região Su1, 10., Porto Alegre, RS' 2l a 29 de julho de

lgBZ, AÈa e Resumos. UFRGS,1982' p'144'

5.2. cultivar excLuída de recomendação no Rio Grande do Sul

. Ciclo curto: Prata

5,3. Culcivares de soja recomendadas para o Rio Grande do Su1

1983/84

Preferenciais Toleradas

P éro l-a
so

Ciclo curEo

nâ



ú"

Preferenciais

Ciclo m-edio

Ciclo longo

* Somente para o Litoral Sul

NOTA: Mod if icações para

at6 1984/ 85

o ano agricola 1983/84:

Santa CaLarina

Bragg
BR-4
BR-7
Davis
IAS 4
Un ião

Prefe enclals Toleradas

BR-3
Missões
Su I i na'*
llard ee
Santa Rosa

Bossier
BR-1
cEP-10
lvaí
BR-8 (Pe1oÈas)
Co bb
Vila Rica

Passaram â toleradas as cultivares Pãrola (cic1o curto), BR-

3 , Míssões e Hardee (c iclo longo) .

tir de 25 de outubro e as demais a

0bservação:
planlada a

Entre as culEivares de

partir de l0 de outubro;
ciclo curEo, Dãcada pode

IAS 5, Ivorã e Ipagro 20

partir de l0 de novembro.

Â1-em disso, alerta-se ã Assistêncía Têcnica e Extensão

Rural para que as cultivares cle ciclo curto e mãdio não sejam plan

tadas fora clo período normal, não devendo ultrapassar a data de 10

de <1 ezernbro,

A Cornissão de Genética e Melhoramento sugere que' por oca

sião da XII Reunião de Pesquisa de Soja da Régião Su1, cada Comis

são elabore um documenEo contendo as recomendações geradas pelos

trabalhos cle pesquisa realizados ao longo dos anos. Tal documento

deve contemplar, cumulativamente' as recomendações anualmente e1a-

boradas, clevendo ser ¡eeditado a cada reunião.

5.4. Nova recomenclaçao para

. BR-6 (Nova flragg) - da recomenclação da

o ììstado de

cuLtivar de

Santa
lixCensão

BR-6 para

na, cono ciclo curÈo

Ê2

ciclo mãdio BR-7

IAS 3

IAS 4

Le 7 2-7 49

Su 1 ina

63

Considerando-se que ã tma e*tntsãi: da recornendação, fo
durante o perÍodo

/4n APresentados

l" 
^u 

ut i'ação d e s

somente os resultados obtidos

ra cultivar (Tabelas 23 e 24).

IA,BELA 
23 Rendimento de grãos (kg/ha) da cultivar de soj a BR-6

(Nova Bragg) comparada com as tesLemunhas Planalto e

Paranâ, en três anos agríco1as e dois locais do Estado

de Santa Catarina '

LocaL I
6ultivar

Ano agrícola 
_

1980/81 t98r/82 t982183
Mãdia Rendimento

Relativo

ser
a pa!

ChaPeco

Bß-6 (Nova ßtagg)

P1ana1 to

P at ana

CanPo s Novos

BR-6 (Nova oragg)

Planal lo

P ar anâ

r626
L1 4I

964

100

96

72

2848

3303

2568

2LO4

2509

2134

2418

260r
¿4 | 6

3r47
2299

L9L9

29 04

267 5

27 L4

254 0

¿q+ö

1817

247 5

259 5

242r

100

105

98

5.5. Cultivares recomendadas parâ Santa Catarina r983 / 84

. Ciclo curÈo: Br agg

BR-6 (Nova Bragg)

Davis
Paranã
Planâl-to

cu I È ivar
CaLari
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TABELA 24. Dados médios dos anos agrÍcolas
agronômicas de três cultivares

e 1982/ 83 de características fenol6gicas e
locais do Estado de Santa Catarina-

1980/81, r98Ll82
de soja, em doÍs

Loc aI /
Cultivar

IntCro
fLoresc-

(dias)

Altura (cm) Grau deCiclo
(d ías )

Qualid
do

grão

Peso_ 100
graos

(e)Ins. Planta Ac am Ret.
fo1 iar*

Chap e c6

BR-6 (Nova Bragg)

Planalto

Paraná

Campos Novos

BR-6 (Nova Bragg)

P1analÈo

P ar anâ

4L

55

51

138

131

134

56,2

47,3

63 ,6

\
L32

133

t27

7t

7,3

9,r

r4,L

r1,8

L5,2

7 0,2

59,4

79,5

r,0 16, 8

t5,9

15,9

I,0 3,0

0 3,5

1,0 5,0

1,0

2,6

2,6

3,4

1,5

2t,o

19 ,9

20 ,2

58

63

59

1,0 Ir0

1,0 1,0

1,3

L,4

* Dados do ano agrÍcola lgg2/g3.
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Formação de semenEe genãtica de linhagens e cultivar
Ensaio de Cultivares Recomendadas para Outros Estado

.3. IPAGR0-Secretaria da Agricultura

. MelhoramenÈo e criação de cultivares

. Avaliação preliminar de Linhagens

. Avaliação Intermediãria de Linhagens

. Avaliação Final de Linhagens

. Avaliação de CulLivares Recomendadas no RS

. Ensaio de Cu1Èivares Recomendadas para 0utros Estado

. Formação de semenÈe gen6tica.

7. 4. EMBRAPA/UEpAE-petoras

Melhoramento e criação de culrivares
Avaliação Prelimínar de Linhagens
Avaliação Inrermedíãria de Linhagens
i\va1 iação Final de Linhagens
Avaliação cle CulEivares Recomendadas no RS

r\valiação de Cultivares e Linhagens Introduzidas
Fornação de semente genérica
Avaliação de resistência a Cet,cospora sojLna (Hara).

7.5. EMPASC

Avaliação de Linhagens
Avaliação de Cultívares
Competição de cu L tivares

Cultivares de soj a

Recomendadas em SC

de Soj a em consorciação com míl
t

e

7.6, FT pesquisa e Sementes

, Avaliação preliminar de Linhagens

JAMENTO DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL PARA O ANO AGRÍCO

Lsü / 84

L Avalíação Intermedíãria de Linhagens de Soja de Cicl"o CurEo

1r aE am en t os Genealogia

CEP 7449 x CAJEME

?araná x cEP 7421

Paraná x CEP 7430

PI 95960 x Desconhecida
PI 230973 x (SanËa Rosa - Arksoy)
Seleção em Hood

Jc 5097 x JC 1014

R 64-500 x PI 9ll-20

cEPS 8106

cEPs 8ll-6

cEPS 811-7

Jc 8105

JC 8L52

Jc 8184

JC 8IT22
PF 8113

rAS s (r1)
P1¿na1Èo (T2)

8.2, AvaLíação InÈermediátia de Linhagens de Soja

dio e Longo

de Ciclos Mé

Trâ tamento a

cEPS 8105

cEPS 8118

JC 8138

JC 8L44

PEL 7703

GeneaLogia

Hood x IAS I-

Prata x Hutton
Forres! x LC 72-855
IAS 1 x Hardee

Se1. na população D67 87
49-249L)
Bienville x CTs 92

(D 51:510 xD

PEL 7929

Bragg (T1)

rAs 4 (r2)
JC 817 6

JC 8189

BR-5

BR- 6

FT-1

rT- 2

rvaÍ (13)

cobb (r4)

(nragg x PÍ L32207) x (ogden x Majos)

Deeconhecida
Hill x Hood

Bragg (3) x Santa Rosa

SeL. e¡n SanÈrAna

Sel. en IAS 5

a7cits



I

8.3. Avaliação Fína1 de Linhagens de Soj a de Ciclo Curto

Geneal og iaTratanento

CEPS 7932 (19 ano)
Coker 156 (19 ano)
JC 8039 (19 ano)
Pr,L 77 05 (19 ano)

JC 5561 (2? ano)

PEL 7803 (29 ano)
rAs 5 (r1)
PlanalLo (T2)

Tratamento

CEPS 8007 ( 19 ano)
CEPS 8009 (19 ano)
Jc 8052 (19 ano)

PEL 7 6040 ( 19 ano)

PEL 7802 (19 ano)
PEL 8201 (19 ano)

cEPS 7852 (29 ano)

CEPS 7920 (29 ano)
JC 5560 ( 29 ano)

Bragg (Tl)
1AS 4 (r2)

Tr atamenCo

cEPS 8005 (19 ano)
JC 8078 (19 ano)
Jc 5534 ( 29 ano)

PF 7 605 (39 ano)

PF 7 606 (39 ano)

UFV-1

rvaí (T1)

cobb (r2)

Pickett x Davis

Planalto x PI 205914

D 51-5002 xD 49-249I
Industrial (2) x Hardee

Forre6t x Hood

8.4. Avaliação Final cle Linhagens de Soja de Ciclo Mõdio

Genealo 1a

Davis x Perry
D 69-6344 x llack
If-20/66-2 x Santa Rosa

Bragg x CTS 92

Forresl x Hood

(Jaclcson x Lee) x Bragg Iìi i
terial irradiado
Bragg x Hood

D 65-3158 x CTS 78

IndusErial x PraEa

Genealogia

CTS 13 2 x Forres t
SanÈa Rosa x Disoy
(Hood x Industrial) x Prâta
Bienville x Hood

BienvilIe x Hood

Mutação em Viçoja

Ma

8.5. Avaliação Final de Linhagens de Soj a de Ciclo Longo

6A

[va1iaçao
Méd io

de Culcivares Recomendadas de Ciclos Curto e

8,6

Tratâmento

B&-2

D6c ada
-'o, 5 (r1)

fpagt o-20

Ivorã

Genealogia

HilI x Hood

cruzamento mú1-tip1o enEre 12 genótipos

Hillx(Roanokex0gden)
(Santa Rosa x Arksoy) x (l'lajos x Kanro)

(Davis x Shinanonej iro) x (ttogyoku x Ama

rela Comum)

Hillx(Roanokex0gden)
Hood x Indu s tr ia1
Hood x Kedekee STB n9 452

Jackson x Lee

Hill x Hood

HrIL x Hardee

fRoanoke x (ogden x cNS)] x (Ralsov x
0gd e n)

Ilood x Jackson
Pine De11 Perfection x (Hi11 x Hood)

P at ana

PêroIa
Planalto (T2)

Bragg (T3)

BR-4

BR-7

Dav is

rAS 4 (r4)
União

Tratamento

Bossier
BR-1

BR-3

cEP-10
rvaí (r1)
Míssões
PEL 75007

Cobb (r2)

Hardee
Santa Rosa

Vila Rica

0s tratamentos '
serão os mesmos do ensaio
ãpocas de semeadura serão

8.7. Avaliação de Cultivares Recomendadas Ciclo Longo

Genealo la

SeIeçao ern Lee

Hill x Seleção L356

Hampton x N45-2994

Majos x !tood

Seleção colonial
Bienville x ¡lampEon

F57-315 x D58-3358
(Roanoke x N45-745) x Improved Pelican

La 4L-1219 x D49-772

Desconhec ida

acrescidos da culEivar Cobb' e os locais

rea'1,ízado no ano agrÍco1a L982/83. As

01/10,15/11 e 30112.

9. ENSAIO DE CULTIVARES RECOMENDADAS EM OUTROS ESTADOS

€i9



10. DETALHES COMUNS A TODOS OS ENSAIOS

10. I TesÈemunhas

. Ciclo curco: rAS-s (rr")
PLanalco (T2)

c ic Lo méd ío Bragg (T1)

rAs 4 (r2)

Cicl-o 1-ongo: tvaÍ (rL)

cobb (rz)

10.2. Epocas de Semeadura

Cu l" t ivar es e 1- inhag ens d e

v emb ro

Cultivares e

v emb ro

linhagens de ciclo médiol 10 a 30 de no

ciclo curtor 10 a 20 de no

10 a 30 de nôCul-tivares e 1ínhagens de cicLo longo:
vembro

10.3. Del-ineamenEo e Dímensões de Parcelas

. BLocos ao acaso com 4 repetiõesl: A avaliação de cultí
vares recomendadas de cicLo curto e m6dio deverá ser

analisada estatisticamente por grupo de maturação.

. Ãrea totaL de L2r00 m2 (4 suLcos de 5,0m, coú espaça

menlo de 0,60n) . t
Ãrea útiL cle 4r80n2 (cloís sulcos cenËrais, após a e1i
minação de 0,50n em cada exÈremidade).

. Cada instituição efetuará o sorteio dos experiurenLos '
obedecendo o número referente a cada tralamenÈo.

¡ A aval-iação de cultivares, recomendadas Para outros Est¿dos sef,a

teaJ izada somente com 3 repetições e em parcelaE eub-dívididas.

?o

Lo .4 Locais e Instituições

. Avaliação Intermediãria de Linhagens:

Cruz ALta (CEP-FECoTRIG0)

passo Fundo (EMBRAPA/CNPT)

Pelotâs (EMBRAPA/UEPAE-PeloTas)

Jú1io de Castil-hos, São Borja e Santo Augusto

Secretaria da AgricuLtura)

( I PAGRO-

j."

'i!¡' F

Avaliação FinaL de Linhagens

cruz ALEa (CEP-FECoTRTG0)

Passo Fundo (EMBRAPA-CNPT)

Jú1ío de Castilhos, São Borja, Guaiba e Santo Augus!o
(IPAGRo-Secretaria da Agticultuta)

Pelotas, Camaquã e Jaguarão (EMBRAPA/UEPAE-PêLoÈas) I

Santa Maria (UFSM) I

Anãlises Conjuntas

. Avaliação Inter¡nediãria de Linhagens de Ciclo CurEo

Responsãvei- r EMBRAPA/UEPAE-Pelotas

, Avaliação lnter¡nediãria de Linhagens de Ciclos Médio

e Longo

Responsãve1 | CEP-FECoTRIG0

. Avaliação Final de Linhagens
Responsãvel3 IPAGRO-Secre¡aria da Agricultura

. AvaLiação de CuLÈivares Recomendadas

Responsãve1 : EtlBRAPA/CNPT

. Avaliação finaL de 1ínhagens em !erras de arroz

Responsáve1 : EMBRAPA/UEPAE-PeloÈas

10 5

lA Avaliação Fína1 cle Linhagens deCiclos Curto e Mêdio serã condu

zida em terras de arroz. serã incluida a linhageur de cicLo r¡édio csps 7726.

21



11. DISPONIBILIDADES DE SEMENTE I'ISCALIZADA, ELABORADA PELA CESI1/RS

. Tabel-a 25

Posto em discussão o relaEório da Comissão de Genêtica q

ÈfeLhoramento, não recebeu nenhuma nanifesEação do pLenário, sendo

aprovado por unanínidade.

A seguir, o Presidente da Sessão, EngQ furQ Antonio Edu¿¡

do Loureiro da Silva, entregou a presidência dos trabalhos ao Engg

AgrQ 0smar Souza dos Santo6, Presidente da Comissão 0rganizadora,
o qual- convidou o Prof. José Antonio Costa, da Universidade I'ede

ral do Rio Grande do SuL, para presidir os trabalhos durante a sS

gunda parte da sessão de Assemblêia Geral e ao EngQ AgrQ Ailo Val

r¡ir Saccol, do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal
de Santa Maria, para secretariã-1os.

O EngQ AgrQ José AnÈonio CosLa, assumindo a ptesidência
da sessão, convidou o Engg AgrQ Ari Zago, do Centro de Ciências Ru

rais da Universidade Sederal de Santa Maria, para relalar os traba
Lhos da Comiesão de Nutrição VegetaL e Uso do Solo, relatórío trêno
crito a seguir

t

7e

LL 25
de SE-

safras
0rde¡n e dados de comercialízação das cultivares

MENÎE TISCALIZADA DE SOJA CESM/RS, nas úJ-timas

(sacos de 50 kg) l.

I lç
l9

:o
59

r99
29

49

20e

2ç

r99
39

49

169

39

109

2C

r49

50

109

3ç

ó9

2Q

99

6 56

206

835

583

88¿

250

146

24r
r04
425

712

558

3ç

l9
69

179

2i
89

49

79

59

109

209

t29
99

ß76171 1971 178 .1918119

89

49

89

t9
59

8ç 255.217

l9 t.¿02.098
49 ó50.538

r32.ó03 r10

t29
69

219

139

?9

824

Ì46,040
531,393

r7,387
117.308
3ó6,6¿8

677.174

l9 1.396
587.3ó6

3r.593
709.900

387.145
624,563
41 h ,984
60s.582
324,496

39

l9
79

I l9
2e

89

99

69

59

L29

159

r49
109

169

139

26q

319

20ç

199

239

249

179

229

189 r

72L,658
882.29r
438.730
2L5.352
1 56 .945
133.934

339.897
446.121
444.536
466.894
r38,791
63,643
87.866

325.546

t34.771

3.679
51.904
58.3r5

4 .233

72,245
2,840

24.259

49 .15 s

93.O01

5.699

30 .21 3

32.09 6

10,90¿
10.553
38.1¡4
r5.489
31.128

4ç

t9
59

I979l80

r. 19 8,01.8

1980/81 r98t I 82 19821ø3

I . t92.242
941 .539
5ó9.090

519.ó56
513,902
41L2t6
315.043
302.56h
200.933
r59.322
121.360

91,317
87.953
79 .7 86

1a,443
6 3 .146
51.027

34,504
32,640
30.701
28.9L4
28.0rr
2t.912
2r.545
t!.723
t4.696
6.626
4,596
4,â23
3 ,914

3,223
3, 1¿0

2.7 9L

269

6.O21.895

l9
2Q

39

49

59

69

79

89

99

109

119

t29
139

149

159

r69
r t9
189

199

209

2!9
229

239

249

25e

269

27i

?8ç
299

309

319

3Ze

339

349

!ß'ô

ú¡lio
i:':ltr!¡l to 99

:'
219

,ro
¡39

,_t

1¿ç

lot¡

grlrl¡l ln'

' t8'!
'atrc's
. lulh¡

!¡rol¡
It¡l¡
tvo¡í

l¡¡-5
llk ¡oa !

0utrr¡

IOIÀL

17ç 149

9ç

23p
\ tY¡f

Yll. ¡lc¡
.l¡'t

Dolo

l,l¡h6!.ûa
tra!d.ô
La¡cat
tr-l
ItC'4
ll¡c¡o 20

la¡p.ltr
Uarpto!
¡48.1
¡ood
1^8 2

¡1.¡rl tt.
vlloJ ¡
¡Àc-¡
¡^C-6

189

12e

79

189

159

t1ç

189

L19

159

2r.027
58.038
83.659

It9
229

t99

16¿,935 139

414 24e

7.534 L99

239

159

1¿9

22e

179

109 L2e r50.382 1óç 43.266 2lç
1ó.801
25 ,681

2. 116

r19
ló9
r3e

99

159

,:o

:,

,io
229

Ì30
r99
209

76

r09

,ro
L7e

t.29

lt9
16î

300

209

239

169

366

141

743

2L9

189

10.86ó

21 .289

5.261

2,130

6.189.099

279

299

259

289

329

956

490

28

178,908

6.728.7r7

lDadoe fornecídos pela Delegacia Fe<lera1 de Agticultura do Rio Gran

de do Su1 - Servigo de Aconpanhanento das ?o1íticae de ?rodução
(SEAPRO/Rs) - seÈor de Produção de Sementee e Mudas (SEPRoSEM/RS).
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RELATóRIo DA coMlssÃo DE NUTRIçÃo E uso Do soLo

Coordenador: Inês N. Canal

Relator: Arí Zago

I. PARTICTPANTES

Antonio Carlos Jacques Laranja
hri Zago

Armindo N. Kichel
Car los Fernando Goepfert
Eloi E. scherer
F1ávio Moreira Xavíer
Harcl i Renã Bar tz
Inês N. Canal

Isabel E. Eimori
João Batista Palhano

João Kaminski
João Ko1 1 ing
José Renato Ben

Mara Denise de Azambuja

Mauro Viana Haubold

Milton A. Seganfredo
0smar Souza dos Santos

0svaldo P. Guerra

0távio J. Fernandes Siqueira
Paulo Renato Fernandes

Rubens Josã Campo

Tabaj ara Nunes Ferreira
Valdir Mínuzzi

2. TRABALHOS APRESENTADOS

2.1. IPAGRO

QUIMBRASIL 1/,,

UFSM,/

UEPAE-Pelotas /

IPAGRo i'^

EMPASC <-/
UF SM .z'
UFSM -.
FECOTRTGO /

Fertisul /

CNPSo 
-

UFSM /

TPAGRO /

CNPT ¿
IPRNT( - SEC

1

il

l Agricultur

llE Sttl -¿

CNPT/

'1Jpq -
CNPSo á
EMATER/RS,/.

Relator: CarLos tr'. GoePfert

Avaliação da curva de resPosta a cal"cário e a potãssí

ern cuLtivos sucessivos de soja.

74

Resposta da soja a reinoculação com diferenÈes níveis de

inócu1o e ocorrôncia de serogrupos de Rhizobíum japonicum

em solo com a1Èa PoPulação est.abelecida'

ReLator: Sárgio Scholles

Eficiência simbi6tica de estirpes de Rhizobiun japonícunt

em soja.

RelaÈor: João KoIling

Relator: Eloi E. Scherer2,2, Et(P ASC

2 .3 . CNPT

Avaliação do efeito imediato e residual da adubação

fatada no rendímento de grãos de soj a - 79 ano.

Avaliação da disponibilidade e do efeito residual- do

tássio sobre o rendimento de grãos de soja -79 ano.

Avaliação do efeito residuaL simples e acumulaEivo da

1âgem no rendimento da soj a - 79 ano.

RelaEor: Josê Renato Ben

fos

ca

p9

Resposta da soja ã aplicação de lfolibdênio e Zinco na se

menfe.

Adubação foliar na cultura da

de ealcário na linha

soJ a.

de semeadura pata a cultuAplicação
ra de soj a

Relator: Otãvio J.F. de Síqueira

Resposta da soja ã ap1ícação de fõsforo em alguns solos

do Planalto-RS.

2.4. FEcoTRIGo Rel"¿Èor: lnes M Canal

comportamenÈo de cultivares de soja ã aeídez do solo.

76



Adubação foliar,

ção de soj a.
nitrogênio, bioestinulantes s ino

2. 5. UT'SM

2.6

RelaEor: 0smar Souza dos Santos

Efeiro de dosagens de MoLibdênío, CobaLto, Zinco
aplicados nas sementes, sobre características
cas da soja - 49 ano.

I

Molibdênio, Cobalto, Zínco, Boro e

nas sementes de soja, ern eombinação
ro e potãssio aplicados no solo - 3g

Respostas de cultivares
libdânio ap1ícados nas

EfeiÈo do Gesso, com e

vidade da soj a.

Enxofre, aplic
com cai.cário, fós

ano.

de soja e diferenLes doses d.e

sementes.

calagem, no solo e na produt

Avaliação do Molibdênío e do Zinco, aplicados nas sem
tes de soja, em solos ãcídos do Rio Grande

das sementes

do Sul

Resposta da sojâ ao traEamenLo
!e e con micronu tr ienEes ,

UEPAE/UFPel ReLator: Armíndo N, Kichel

. Comparação de adubações orgânicas e mineral sobre a p

dução de grãos de soja em urn planossolo - 3g ano.

3. NECESSIDADES E PRIORIDADES DE PESQUISA" 
'

3,1 Matério 0rgânica do Sol-o

. Manej o

. Fontes

* Graus de priorídade: i. aLto
2 mãd ío
3 baixo
- inexistente

7B

3

77

,2, Acídez do SoLo

. Mérodos de determinação da neces sidade

d e cal-cárío

.l,lodos de aPlicação de calcãrio

. Culrivares Eol'erantes

. Efeito residual do caLcárío

- Curva de resPosta a câ1cãrio

3,3. F6sforo

Fonües

Curvas de respo.sta

Modos de aplicação

Métodos de extragão

IdenLificação de cultívares com alta

capacídade de extração e utilização

Efeito residual

! 3 .4, Potáss io

RS sc

3 2

2 2e Bor
agro

com inocul

RS sc

3 3

2 2

2

z2

2

1

2

I

1

L

2

Teores

Modo de

Fontes

Efeito

Curvas

no solo e na planta

apLicação

residual

de resposta

3

1

l-

1

3

l-

3.5 Enxôfre e MicronutrienÈes

. Teores no. solo e na planta

. llodo de aplicação

. Mêtodos de extração

. CaLibração

. Fonteg

1

I

1

1

2

1

1



InLeração, Fercilidade, Manejo e Uso <1o Solo

. Perdas de solo e nutrientes

, Adubação de culturas consorciadas

. FertiL ízação do solo X sistena de cultívo

. Condicionamento físico, químico e biológi
co X sistema de cultivo

RS

I

l-

t-

1

3.7. Micorrizas na Nutrição Mineral" de Soja

. Levantamento

. FaEores nutricionais

. Fatores ambientais

8. Fixação Simbi6tica do Nitrogênío

. Tecnologia de inoculação

. SeLeção e obtenção de estirpes mais efici
cientes e competirivas

. Interação estírpes X cultivares

. Fatores nulricionais

. Fatores ambientais

. Nitrogênío mineral

. Seleção de gernopLas¡na com alta capacidade
de fixação

J

9. Atividades MícrobioJ.6gicas

. InfLuência de pesticidas

. Decomposíção de compos!os orgânicos

. Influêneia de fatorês fisicos e quÍmicos

4. RECOMENDAçõES À. ASSTSTENCTA TECNTCA E EXTENSÃO RURAL

2

3

3

I

22

2

3

3

1

4,L Para a correção da

da calagem estirnada
acidez do soLo recornenda-se
pelo método SM? para pH 6,0.

práÈica

7e

a

Esta dose

4.4

!!
I

I

1

I

propícia os maiores retornos econônicos por ãrea, quando

9e considera a atual- reLação de preços, taxas de desconto
e efeito resídual- por 5 anos, ísto é, invesLimenÈo a ser
pago em 5 anos.

Cono alternativa para os solos Erexim (l,atossolo Roxo) e

Passo Fundo (Latossolo Vermel,ho Escuro) (oxíssolos), pode

ser uÈilizada a calagem en linha, observando-se os seguin
tes aspectos 3

em solos com eLevada acidez e não corrigidos, a prática
calcãrio na Linha não deve ser usada ieoladamente; nesÈe

caso, a prática deve ser associada a uma calagem parcial-:
L/2 Sl(P + calcãrio na linha;

para solos com êcidez interrnediãria (l- SMP = ! 6,6 t/ha),
a prática calcãrio na linha pode ser usada isoladamente;

em condições de solo con acidez corrigida integralmente
(1 SMP), esta prãeica não é indicada;

3

2

3

2

n9 01

4.3

1

2

o produÈo, para efíciência da prãtica calcãrio
deve ser finamenÈe moído (tipo "fi11er") ¡ como

teferência, as particulas devem ser menores que

Lhas/polegada2 com um.?RNT rnÍnirno de 802;

na linha,
valor de

100 ma

2

l"

quanÈo a dosagens de calcário tipo "fi11er", sugexe-ae
200 a 300 kglha, de acordo com a relação de prgços insg
Í¡o/produco, condições de acidez e facilidades na aplicg
ção do ínsuno.

I

2

DeÈaLhes técnicoe con6Ëam na

EMBRAPA/ CNPT.

publicação Circular Técníca

Verrnelho Amarelo), en con

peBquisa demonettam aunen

a aplicação Molibdênío

aa

Não é recomendada a adubação foliar pêra a cuLÈura da so

ja, com base em trabal-ho de revisão de pesquisas teaLi.za
das no RS e Paranã sob diferentes situações de sol-o, clína
e néÈodos de apLicação.

Par& o eolo São Pedro

digões de pH baixo, oe

tos de rendimentos da

(Podzó1 ico
dados de

soj a com



nas semenËes,

pela análise
teores de Ca,

associada à adubação com P e K recomendadas
de solo e inoculação de sementes, quando os
Mg, AI e Mn não são linitantes.

4.5 Para a aCubaçao fosfatada

ções dos laboratórios.
e potássica seguir å.s recomer¡dq

Adubação nitrogenada não é recomendada, pois, a1én de au
mencar os custos de produção, o N inibe a eficiência d;
fíxação simbi6tica, aceLera a decomposição da maréria org!
nica e aumenta a acidez do so1o, sem,

cionar aumentos de rendimenËo.

Recomenda-se a inoculação da semente de soja para garántir
os benefícios da fixação biológica do N. Devem ser tomados
maiores cuidados no transporte e no armazenamento clos ino-
culantes para assegurar a qualidade do produto,

4.8. Sugere-se que seja desenvoLvida uma campanha visando:

mosÈrar a necessidade da anáLise do soLo e do hist6rico
da área para a recomendação da adubação ê da calagem,
ressaltando a sua importância no aumento da produtivida
de e na díminuição dos custos;

mostrar a importâncía da âmostragen do soLo na precisão
dos resuLtados anaLÍÈicos e como procedê-1a, ressaltando
os cuidados essenciais pata evity erros;

mostrar a imporÈância do uso das prãtieas de nanejo e

conservação do solo para aunentar a eficiência das reco
mendações de fertilidade do soLo;

mostrar a efieiência do uso de inocuLanËes no suprimento
de nitrogênio para a soja;

4,6

4

no entanEo, propor

il

¡

h, mostrar â necessidade do uso integraL das

¡nendadas, ressaltando que a ausëncia de uma

meter a eficiência das de¡naís, e que o u6o

recomendações representa maior produção e

dos insumos, mão-de-obr:Í e maquinãrio;

prãticâs reco
pode compro

correto dae

ao

aproveitarDento

81

demonstrar a

raçao e no uso

da lavoura.

importância do Engenheiro Agrônomo na elabo
correto das recomendações para o sucesso

5. suGEsTõES À PESQUTSA

5.1. Sugere-sè que a Coordenação da XI Reuníão da Pesquisa da

Soja da Região Sul encaminhe âs Insrituições de Pesquisa,
correspondência soLicitando a coLaboração ao acesso da co

missão designada pela ROLAS, no fornecimento de dados expe

rímentais, con vista ã reavaliação da recomendação de adu

bos e corretivos,

5.2. Sugere-se o desenvolvimento de trabalhos integrados das

missões de Nutrição Vegetal e Uso do Solo e de Genética
Mel-horanento, com as final-idades de:

Co

caracLetização de exigência nutricional e

dez do so1o, do materíaL em fase final de

desenvol"vimenEo de cuLtivåres !oLerantes

com maior

reação à aci
avaliação;

ã acidez do solo;

ef íc íênc ia nadesenvoLvinenEo de cuLtivares
utíLização de nutrientes.

6, PROGRAMAçÃO Or reSqUrSA PARA 1983/84

Projefos em Andamento

FE COTRÏ,GO

. ComporÈamenco de culÈivares de soja ã acidez do solo

UEPAE/PeLotas

. Matéria orgânica do solo

UFSM

. Enxofre e micronutrientes na nutrigão da soja no Rio
de do Sul.

6. l"

Gran
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EMPAS C

, Acídez do solo e adubação fosfauada

. Dinâmica do fósforo e sua absorção

ção soj a-trigo.

. Ðinânica do potãssio no soLo e sua

na rotação soj a-trígo.

na rotação soja-Èrigq

peLa planta na rot

absotção pela p1"a

IPAGRO

Tecnol-ogia de inocul"ação de Rhizobiun japonicun para a

soJa.

Seleção
cíentes

GOEPEERT,

Objetivo:

e obtenção de es¡irpes de R. japonieum

e competitivas para a soja.

Avaliação da curva de respo6ta e calcário e potãssio eu

cul"tivos de soja e trigo.

6. I . Proj etos Novo s

IPAGRO

AvaLiação de cultívares de soja em quatro níveis de

tilidade do so1o.

c

Testar linhagens de soja, próxinas de lançamen
!o, para caracLerização de naÈeríais quanto a

diferentes nÍveis de fertilidade do eo1o.

MeEodologia:0 experirnento serã ífe¡alado na

petirnental de Jú1io de CastiLhos. O

Estêçao Ex-
delineauen

to experimentaL Bef,ã de blocoe ao acaso co¡¡r

parceLas dividídas en faixas, no qual a parce
1a principal é fertilidade e a subparcela 'e

linhagem. Serão testadas l-2 linhagens e crêa
cuLtivares jã conhecidas e de ciclo diferentes.
os nÍveis de fertilidade eerão ". 

trrúr"ro 
de

quatro e eerão segundo a reconendação da Rede

0ficial de Labora!órioe de Anã1íse de Sol-o

(RoT.AS) - zexo, meLade, umê vez e uma vez e

meia a recomendação do ROLAS.

l

mais efi

fer

uEPAE/Pê1oÈas

Efei¡o da aplicação do calcãrio a 1anço e na linha de se

meadura sobre a produção de soja na Encosta do Sudeste-RS.

coRDErR0, D.S.

PORTo, V.H. da l'.

KCHEI,, A.N.

SILVEIRA JUNIOR, P.

Objeuivo: Verifícar a resPosta da soja ao calcário fína

mente moldo, aplicado na linha de semeadura;

verificar a resposta da soja ao fracionamento

da dose recomendada Pel"o SMP; verifícar a îes

posta ala soja ã interação dos dois sisÈemas aci

ma mencionados; determinar, através da análise

econômica dos sislemas empregados, aquele que

possibí1iEe um maior retorno econômico ao Pro

dutor.

Metodologia: 0 proj eto serã executado em dois solos do

Sudeste do Rio Grande do Sul: Planossol"o Hidro

mõrfico e Brunizem Aver¡nelhado' 0 delineamento

será em parcelas divididas ' com quaEro repeti

ções. A cultivar serã IAS 4, com os seguintes
ÈraùamenÈos: parcelasi zeÍo; 0r25; 0r5i e 1 SMP;

sub-parcelass zero; 60¡ 120 e 240 kg/ha de cal
cãrio finamente moído no suLco de semeadura.

Efeitos de nÍveis de P e K en diferentes cultivares de

soj a.

c0RDErRo, D. S.

CAPELARO, A.L.
KTCHEL, A.N.
toNTA, H.

de grãos
nrve ]-s oe

Objetívo3 Avaliår oa comPonentes de rendinento
de cultivares de soja em diferentes
P e K.

Metoclologia: O proj eto eerá executado e¡n doie tipos de

solo: PlanossoLo Hidrom6rfico e Brunizem Aver

¡¡el-hado, do Sudeste do Rio Grande do Sul' 08

. experimenloe serão em fatorial inconplelo de

3 x 4, eû blocoo ao acaso' com quatro repe!í

ções, e os seguinEes tratamentos:
a3



cultivaress Bragg, IAS 4

nÍveis de P e K: 0,40'
0 nÍvel
o de 80

e IAS 5;

80, l-20 kgde P e k/ha.
dePeKafixarse¡[
kgdePeK/ha.

UF SM

. Fertí1ízantes alternaÈivos para pLantas cultivadas.
BARTZ, H.R

Obj et ivo : Avaliar os efeitos imediato, residual e resi
dual acunulativo de Pro, de fosfato parciaLroen

te acidulaclo, conparado ao Pr0, solúvel em ãgua.

MetodoLogiar E¡n deLineamento de bLocos ao acaso e patce

Las divididas, com três repeÈições, serão apli
cadas no prirneiro ano, nas parceLas (18nx 4m),

doses de O - 50 - 150 e 450 kg P205 total/ha
dê fosfaLo parcialmenÈe acidulado e 150 kg I
PZO5/ha cle superfosfato triplo. A pattir do se

gundo ano, nas sub-patcelas serão aplicadas

anualxnente doses de 0 - 50 kg/?ZOS/ total-/ha de

fosfaLo parcialmente aciduLado e 50 kg/Pr0t/ha
de suPerfosfato triPLo.

7. ASSUNTOS GERAIS

7.r SoLiciuar ãs Instituições de Pesquisa que facilitem a paI

ticipação de Pesquisadores em reuníões técnicas, sob pêna

tle comprometer o principaL rneío de integração da pesquisa'

7.3. Sugerir que as InsÈítuições de Pesquisa leunan aeus resul
Èaalos eû¡ urna única publicação e que esta seja dístribuída
a toclos os partícipantes da reunião.

Apõe r-apida discussão, o telatório da Comiesão de Nutf,í

ção Vegetal e Uso do Solo foi aprovado.

A seguir, o ?residente da Seesão, EngQ AgrQ José AnÈonío

costa, convÍdou o Engg AgrQ Stancisco ElifaleLe xavíerr Relator da

Coroissão de ?l"an¡as Daninhas, pêra apteBenLê¡ o relatõrio desta Co

uríssão, o qual tem o seguinLe !eor:

Solicicar ãs Instituíções de PescuiT
lisLas tanbén en manejo e coneervaçao

técnicas.

que enviem especia
do golo ãe reuníõee

84
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RELATóRIoDAcoM¡SsÂoDECoNTRoLEDEPLANTASDANINHAS

Coofdenador 3

RelaLor I

José RuedeLL

Franciseo Elifal-eÈe Xavier

X. PARTICIPANTES

Antonío Nel-son B¿L1eu

Andrés Palomino Vega

CLive Lake

DeuocriÈo Anorin chiesa Freiüas

Daniel CaøPosilvan

Dionísio Luíz Pisa Gazzíexo

Branco OPic

Edi Verner Jann

Francisco ELif al-ete Xavier
Fernando Gellina
Gueríno Salvador
Hugo Nakamura

José RuedelL

Joeã GaribaLdi Borin Volvero
J¿cques C¿rdoeo M¿rimon

João Antonio Argenga

Josê AlbetLo R.0. Velloso
Loteno Côvolo

Lauro Sau6en

rédío A. Lodi
Kurt KisBûana
Mílton Isac Braida
Manfred Steínke
0lenc¿ M. Mikusin¡kí Coeta

0evaldo BarboBa Braga

Paulo Luíz Athaydes de Abreu

Paulo Hinotitu Araloakí
RoberLo Canpolongo

Shogo Watanabe

Vera María Che¡oa1e

DEFENSA-CENTRALSUL -
CYANAMID

Du Pont do Brasil S.A</
IHARABRAS S,L. ¡.
Inal . MonsanEo S.^./
EMBRAPA/CNPSo,/-

P?G do BtaalL S.A'7

BASI' /-
EMBRAPA/UEPAE-P elo I A s / UIY EL /
ICI do Brasil S.4.7
she11 QuÍrnica S.A./
BAIER //
CEP-FECOTRIGO/
Du Pont clo Brasil S.^-/
Ðu Pont do Brêsil S,A'. /

Acadêurico de Agronoroi a-tJPI. ./
EMBRAPA/CNPT /
VFSt't-/-
CIBA-GEIGY /
ROHN AND HAAS/

BAS F-ANDEF/-

Hoechet ¿o sxaei( I/
Hoechst do Brasil/
IPAGRO - .Sec. A'gxí"c'tLttta/
Shell QuÍnica S.A/
Dov¡ QuÍuica--
CTBA GEIGY /

CNDA ¿
Du Pont do Brasil S.A.

IPACRO - Sec. AgticulÈ í"1

BI

;--'l:ã' . , :r, al : Jr.,:ì 1." .



2. TRABALHOS APRESENTADOS

Eficíência e seletividade de herbicidas de pré e

gêncía na cuLtura da soj a para o controle de

dôneas.

Eficiência e seletividade de herbicidas de pré
emergência na cul-tura da soj a para o control-e de

tíl-edôneas.

Efeito da ãpoca de aplicação de Cyanazina

ção eom

I edônea s

das de p6s-emergência no control,e de gramÍneas

ra da soja,

2,L

d

2.2. CNPT

Bê

;ìt4.Vj

a,

t'.'

Avaliação do efeito õpoca de capina sobre a eficiência
das capinadeiras no controle de plantas daninhas em soj a

4valiação econômica da aplicação de herbiciclas em faixa
combinada com capina mecânica e espaçamento entre linhas
no controle de plantas daninhas na soj a,

Relator: Loreno Covolo

no controle de Cyno

IPAGRO Relator: olenca M.M. Costa

. Capacidade de rebrotamento de Euphorbía hel;erophyLLa L,

, Estudo da profundidade de semeadura com SoLanum sísynbr,i
ifoLíun Lam.

Relåtor: Verå Maria Chemale

Efeito do espaçamento e de 6poca de realização de 
"ani

nas no controle de plantas daninhas da soja.

Relator: Josã Alberto R.0. Velloso

pos-emer

dicotile

2,3, tJEstt'

. Efe

don

ito do tr'luazifop-butí1 (FusiLade)

dactyLon na cuLtura da soja.

2.4, IJEPLE-P elotas/U¡'Pel" ReLaÈor: Francisco E. Xavier

. Efíciência de herbícidas pós-emergentes para o controle
de invasoras na cultura da soja.

. CorlporÈamento de herbicidas pré-emergentes para o contro
1e das invasoras da soja.

. NÍveis de controLe e variação de espaçamento de plantio
o controle das invasoras na cuLtura da soja.

2.5. f'ECOTRIGO Re1âtorr José RuedeLl

. Eficiência e seLêtividade de Cíanazina aplicada em pré-
-pLantio ineorporado e em pré-ernergência da soj a.

trifluralin e ¡netoLachLor no controle de

na cu1Èura da soja.

Avaliação de herbicidas dessecantes no controle de plan
tas daninhas en plantio direÈo de soja.

Efêito da incorporação superfícíaþde herbicida na cultu
ra da soj a.

Efieíêncía e seletividade da cornbinação de granínicidas
põs-emergentes con herbicidas de pré e p6s-emetgência no

controle de grarnÍneas e folhas Larg¿s na cultura da soja.

Infl-uência do 61eo mineral- no comportanento de herbici
na cultu

Avaliagão de equiparnentos para ap1-icação de herbicídas
na cul!ura da soja.

e pos-
mono co

e sua assoc].a

dicoti

Ef iciêncía é seLetividade
para o controLe de mono e

de herbicidas p6s - energentes
d icot i ledôneas na soj a .

Eficiência e seletividade de herbícidas põs - emergentes
na cultur¿ da soja, para o controle de dicotiLedôneas.

Efeito de mistura superficial sobre a eficiência de her
bícídas em pré-pLanÈio incorporado e pré-energência.

Aval-iação da eficiência de capinadeiras no conf,role de

plantas daninhas da soja.

EfêiLo da época de capina sobre a eficiência de capina
deíras no controLe de plantas daninhas da soja.



IisEudo dos efeitos conjugados de

cãnica e herbic idas no controle
cultura da soja.

espaçamentos, capina ¡u
de plantas danínhas na

3. NECESSIDADES E PRIORIDADES DE PESQUISA (RS e SC)

Problema

. Controle

. ConËro1e

. Controle

. Controle

. ConÈro1e

* Graus de priorídade: l- - alto
¿ - meo].o

3 - baíxo
gB

Prioridade*

,1qu lmrco, .

mecânico.

culÈura1.

biológico

integrado

Determinação de resíduos de herbícidas no sol.o e

seus efeitos em culÈivos sucessivos de inverno e

cumulativo...

Sensibilidade de linhagens e cu1Èivâres a herbicidas. .

Detèrminação de resíduos êm grãos e resÈos de cuLtura .

InfIuência de fatores ambientais no comportamento
de herbicidas....

Economicidade dos mãtodos de controle

Avaliação dos n-eËodos de controle em sistemas de

plancio visando a conservação do solo
a

Estudos com equipamentos de aplieação visando maior
eficiência e economicidade de herbicidas..

Bioecologia de plant,as danínhas

LevânEamento e identificação de plantas daninhas...

ConÈrole de pLantas daninhas: probLemas regionais. .

2

1

2

1

1

I

3

I

ßEC0MENDAç0ES GERAI.S

4.i-, Melhorar o sisEema de difusão de tecnologia

4,2, Para pesquisa e recomendação de herbicidas
servância darrlnsÈrução Normativa sobre a

comendação de Herbicidas para a Cultura da

propõe-se a

Pesquisa e a

Soj a" - ícem

ob

Re

5.

4.3 . No sentido de facilitar a escolha e o emprego dos
das recomendados, propõe-se a atualízação anual do

Eo: rrlnformações sobre os herbicidas recomendados
cultura da soja no RS e SC - S6rie "Documentos'l
(EMBRAPA) - nq 5 - Junho de 1983", elaborado por
missão.

oa

ever ã

herbici
Docunen

para a

- CNPT

essa Co

.4. ConsEituindo preocupação desta Comissão o oferecimento de
outras alternativas para o controle de invasoras em soja,
e, considerando os bons resulÈados at6 agora obtidos com a

utilização do controle mecânico e das suas combinações com

os demais m-etodos, ratifica-se a recomendação para que os
mesmos sejam testados junto a Extensão Rural e AssisÈência
Técnica.

4.5 Considerando-se o ínteresse de que as recomendações anuais
para o cultivo da soja no RS e SC, oríundas da Reunião de
Pesquisa de Soja da Região S11, alcancem de maneira rãpida
e eficiente, os seus obj eÈivos bãsicos, propõe-se que o

Centro Nacionai. de Pesquisa de Soja, pubLíque 1ogo, ap6s as

Reuniõee Anuais, docunenEo sobre 'rRecomendações para o cuL
tivo da soja no RS e SC", a semeLhança daquele publicado
peLo CNPT p¿ra a cuLÈura do frigo.

INSTRUçÃO NORMATIVA SOBRE A PESQUISA E A RECOMENDAçÃO DE HERBI

CIDAS PARA A CULTURA DA SOJA

5.1. Teste de novoe herbicidas

. Encanínhamènto då solicitação para teste

Para a inclusão de herbicidêa nos ensaios a aerem reali
sob orientação da Comissão de Controle de plantas Danínhas,
ser encaminhada sol-icitação por escríto, dirigida âoa pe!

a9



quisadores das Instituições credenciadas ou ã Coordenação da Corni
são, at6 a dara da Reunião de pesquisa de Soja da Região Su1,

0 Dncaminhamento da solicitação para teste do(s) herbic
da(s) pela Empresa interessada, deverã ser acompanhada no mÍni
das seguínEes infornaçõcs:

Dados toxicol6gicos que permiÈam segurança com relaç
ao manuseio do produto, tais como:

- DL:;o (oral e dermal)

- Precauções a serem tomadas

- Grupo químíco a que pertence - sempre que possíve1

Informações iniciais rel-ativas a:

- MAtodo(s) ¿e apLicação

- Dose(s) a ser(em) tesrada(s)

- Grupo de invasoras vísadâs

- SeLetividade para cu1!uras

- SolubiLidade do prineípio ativo, na ãgua

- Concentração e tipo de formuLação

- ResulÈados da experimenËação do produto parâ
brasileiras, no minimo relativas a uma safra

a soja em condições
(ano agríco1a).

Encaminhamento de amostras ãs Instituições de pesquisa

As Empresas que tiveram aprovada a inclusão de produto(s)
nos ensaios a serem conduzidos Bob a Coordenação da Comissão de
conËÍo1e de Pr-anÈas Daninhas, deverão encaminhar às rnstítuições
de Pesquisa as respecÈivas amostraa, em aGaLagens apropriadas,
at1 20 de seÈembro. A faLta de atendirnento ê esta exigência, pode
rá implicar na retirada desse(s) produto(s) da progranação.

Permanência de ploduÈos na programação

A

ção em rede
es Ea eÈapa,

cidindo-se

permanência náxima dos produtos novos en experinernta
sob a Coordenação da Comissão, será de três anos. Após
será procedída una avaLiação de seu conportamento, de

pela conveniência ou não da permanência na programação.

Metodologia

A meÈodol-og ia a ser util izada

c,ída pela Comissão, Por

qtísa de Soja da Região

nos experirnentos serã
realização da Reuniãoocas ião da

Sul-.

esta
de

J.Z, Tnformações ofíeiaís para regisÈro

As Instituições de pesquisa Of ícia1, poderão,
j.o, fornecer as informações que viabilize¡n registro

ao Ministério da AgricuLtura, o que entretanto,

ao seu
de produtos

cr I

ng

r-a obrígatotíedade para sua reeoruendação futura por parte dèsÈa

ia são .

¡5.3. Reconendações de herbicidas

As recomendações de herbicidas para a soja e sua6 revi
serão procedidas anuaLmente por ocasião da Reunião de ?esqui

de Soja da Regíão Su1, mediante anãlise conjunta dos resulEados
idos nas vãrias unidades de pesquisa envoi-vidas, considerando-
os seguinÈee crit6rios bás icos:

Pa.Ta recoûendação dos herbicidas, serã exigí<lo
do de no nlnimo doís anoe nos engaioe em rede.

un perlo

0 produto deverá apresenÈar resuLtados que viabíLizem sua
recomendação.

0 produÈo deverã. estar regístrado para a culÈur:a da
ja, junto ao Ministério da AgrículLura, até a -epoca

Reunião, devendo aer enc¿minhada ã Cornísaão c6pia do
lstório Técnico utilizado p¿ra esse registro.

90

da

Re

A Comiseão se reBervarã o direito, de não treçomendar uo
determinado herbicída, beo cono alertar a coLetivídade
agrÍcola gobre ríscos que esLe possa oferecer.

Nas recomendações dos herbicidae, a Conissão íniluirä no

nÍnioo as seguintes informaçõee:

. doSes I serem ernpregadas de acordo con o Èipo de solo
ou estãdio de desenvoLvimento das plantas danínhae¡

. n6todo(s) de aplicação;

a1

nao co ¡-t

90



invasoras controladas, níve1
controladas;

sumário das peculíaridades de

de conErole e espãcigg

cad a herbicida, coù
da mãxima qfi.

rnanus e io

dos que possam auxiliar na obtenção
cra e para a segurança em seu

5.4. Adapração de registros

A Comissão so1ícitará as empresas registrantes, qfor o caso, que encaminham ao Ministério da Agricul-tura pedid
alteração de dados técnicos nos respectivos regisÈros, de foharmonizar registros e recomend.ação.

u

OS

so

6 METõDOS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
SISTENcIA TEcNIcA

-se anaLisar, caso por caso, a re1-ação custo de
cio obtido.

0 controle de pLantas invasoras
ser encarado como prãtica para maxímízar o

em lavouras de soja d

rend imento econômic
com preservaçao do po!encial produÊivo da terra.

Nem sempre a e1ímínação total. das invasoras signifíca
mãximo de lucro, pois o investimenÈo requerido para a1Èos perc

Por isÈo, dev
tuais de controle é em geraL, o de mênor retorno

RECOMENDAçõES À

controle x bene

Na recomendação do
sempre devem sr:r consideradas

concroLe de

ê6 divers as

plantas
opções

daninhas em

disponÍveis I

6. L. .Controle cuLtural a

Respeitadas as exigências cuLturais de cada cuLtivaf, r
comenda-se buscar un rápido fechamenÈo das entreL inhas numa cond
ção de sombreamento do solo. Para isto recomenda-se utiL izar esp
çanencos entreLinhas reduZídos (36_5ocm), respeitando a populaça
de pLantas recornendada para a cultura da soja. 0 resul-tado tentl
ra â ser um menor grau de infestagão, bem como maior eficiência d
herbicidas

Tambãm na entre-safra, solo coberLo
com forrageiras tenderá a diminuir a presença
jáveis.

com

de

outra cuLtura

6,2, Co¡tto:Ie mecânico

A escoLha do equipamenEo adequado ãs condiçôes da lavou

.¿ ¿o esquema de implanração da cu1Èura ã muito importante.

ResulÈados de pesquisa têm mostrado que os diversos mode

de capinadeiras apresentâm um comporlamento basÈante similar

conirole de plantas daninhas. Entretanlo, quanto à 6poca de ca

veríficou-se que a uEilização da capinadeira rotaËiva de ar

t,o ¡ão deve ultrapassar os primeiros 20 dias da emer:gência da

tura, enquanCo as enxadas extirpadoras de enÈrelinhas apresen

neLhores resultados a partir do 209 dia.

En se tra¿ando de capinadeiras roEativas de arrasto é

to importanÈe que a prineira capina ocorra nas primeiras duas

, pois o atraso implicarã na redução drástíca da eficiência
capina. As regul"agens desEe Èipo de equipamento devem ser fei

previamente nuna pequena área de lavoura, visando otimizar a

íciência da capína e reduzir os danos na culËura.

Quênto ã capinadeiras de entrelinhas, deve-se utilizar
nËeiros do tipo 'rasa de andorinha", pois este Eipo apresenta a

cagen de efetuar uma capina superficial, sem remover grande quan

ilade de solo e sen formar vaLetas nas enÈrelinhas da soja, evi
o com isEo dano no síste¡na radicuLar da cultura

Quando ao emprego de herbicidas, que além de contribuir
uma íilportante percentagem nas importações brasileiras, pode

resenLar urn risco ãs cu1Èuras e ao ambiente quando ma1 utiliza
reconenda-se uma alternativa que consiste na associação do con

le químíco com o cootroLe mecânico. Esta prárica é denomínada

ntrole Integtado", en que os herbicidas pré-emergenûes'são apli
os sobre I linha de semeadura da soja, ficando uma faixa entrê
linhag da cultura sem herbicida, na qual a limpeza ê reaLízada
capinadeíras de enErelinhas.

Para a adoção de controle integrado ê necessãria uma sê

ríe de adaptações nos equíparnentos. A prineira consiste eû coLo

ear o puLverizador junÈo com a se¡neadeira. Quando for rebocada,
-e possÍve1 efetuar eeta adaptação sen maiores dificuldades. Neste
caso, o tanque do pulverizador ã fixado nos três pontos do trator,
com o levante hidrãuLico erguído, ficando o meamo entre o traLor e

a seneadeira. No caso de semeadeiras que utilizam o levante hi
tlrãuLico do trator, ê neceseãrio.colocar o tanque do pu1-verizador
n€.s Laterais do .trator.

A segunda adaptagão consiste na colocaçäo da barra ou dos

B3

ro

Co

Ele

pLantas indes



de pulverízação atrás da semeadeira, fazendo coincidir
pulverizagão com a tinha de semeadura dê cultura, de
pulverizar seja formada uma faixa com herbicida sobre
soja,

Recomenda-se que sejan utilizados bicos especiais dopo 1eque, da série BO04 E e g003 E, nos quais a letra E indique
este típo de bico Èem um desenho especiaL para proporcionar umaÈribuição uniforme sobre toda faixa puLverízad,a. Quanto ã altu
os bicos de pulverização devem estar entre l5

bicos
cos de

qu e ao

nha da

ã necessário que eLa seja ajustada a nível
te una série de cuidados de ordem práÈica a

A ãrea para o

zão dos bicos, deve ser
e não a da área totaL.

de agricultor, pois eï
s erem tonados .

cãlcu1o da quantidade de herbicida e a v
aquela ocupada peLa faixa de puLverizaçã

e 25cm do solo par
se conseguír uma faixa de L5 a 25cm de largura, respecÈívamence

Apesar desta prãtica apresenÈar uma série

0 principal é que a operação de semeadura ã mais 1ul
que utna pulverização normaL. Isto dÊve ser Levado en consideraç
na regul-agem da vazão dos bieos e na quantidade de herbicida a s
coLocada no tanque do puLverizador para evitar aplieação
excess ivas .

a

6.3. ControLe químico

O uso de herbi.cidas é de grande vaLia, recomendando_se,
entreÈanto, uma conjugação do seu uso con práticas cu1Èurais que
permiÈam o rnelhor resuLÈado finai. corn o mÍnimo de custos.

Nem sernpre É necessárío traÈar toda a ãrea da lavoura.
Um conhecinento exato das plantas ll.rr"or"a e de sua dig

tribuição permitirã a escol-ha do pro<luto adequado.

Uma vazão correta em cada bico do pulverizador evitará
desperdÍeio de produto, aré¡¡ de uniformizar os resultados.

As Tabelas 26 a 3l condenean as infornações e reconenda
ções sobre:

a) produtos que controLam'as d,iversas espécies de plan
tas ãaninhas que ocorren em lavouras de soja na região sul;

b) doses e épocas de api.icagão de herbicidas, isolados e
en ¡rísturas e conbinações, e¡¡ planÈio convencional da soja;

â4 95

Og

di

de vantageng

s

¿) doses e éPocas

í¡ações' em Plantio

d) doses e ePocas

anÈio direto da soja'

de aplicação de herbicidas, isolados e

direto da soja;

de aplicação de herbícidas desseeantes

JAMENTO DE EXPERIMENTOS PARA 1983184

DeËermínaçao

de culrura

Serão conduzidos trabalhos nas

CNPT

CEP-FECOTRIGO

UEPAE/Pel"otas-uFPeL

UFSM

de resíduos de herbicidas em grãos e restos

t

Nenhuna Instituição dispõe no momento de infra-estrutura

esta 1ínha de pesquisa' Sugere-se que as Díreções das lnsti

ões, verifiquem a possibilidade de outros orgãos colaborarem'

envolvendo estes estudos '

7.2, Avallíação de herbicidas
er

de dos

seguintes Instítuiçôes

guintes P

drões), C

2L42, a.c!

teÍ¡unh.a c

segu inÈea

Pata o controle de dicoriledôneas, deverão consfar os se

rodutos ! Lactofen (??G-844) ' Bentazon e/ou Acifluorfen (pa

odal-60, Fomezafen (PP 021), RH 0265I, Merribuzin' Ac-252'

fl-uorfen + Bentazon' Trifluralin + Diuron' PPG 1013' Èeg

apinada e Ëestemunha sem caPina'

Para o controLe de monocotiLedôneas deverão conslar os

produEoe: Sechoxidin (padrão), Codal-60, DES-60' Clorasi

I Condicionado ã

2Condícionarlo ã

sob condições
do traÈamenÈo

apf e s enÈ aç ão

apres entação
braeíleiras,
preferencial.

de literacura tácnica.

de resul"tados de, no mÍnimo' um ano,

alérn de dados toxicol69icos e definição



f op-p'ropini1, Dora'co 453Xt , Napropamíde, Metol"achlor (padrão) ,
46202, Trifluralin (padrão), TrifLuralin + Diuron, Testemunha
nada e Testemunha não capinada

Pl-antio Direto: GLyphosate e paraquat (padrões), para
+ Diuron (2:l), 2,4-D'esrer, MSMA + Diuron, 2,4-D anina + Diuro
2,4-O'ester + Diuron, SC 02242, clyphosate (DEFENSA), Sethoxidin
Fluas ifop butil

7.3. Controle de invasoras de ocorrência regionaL

Aeanthospennun aust"ale, Sot,ghum halepense, SoLanun
ricanun, SoLanun sisumbz,gfoLiun e Cacia toz,a.

UEPAE/Pelotas-UFPel

7,4 Resíduos de herbicidas no

verno e cumuLaÈívo

. CNPT/EMBRAPA

. UEPAE/Pelotas-UFpe1

soLo, efeitos en cultivos de in

t

7.5. Controle mecânico

. IPAGRO

. CNPT

. CEP-FECOTRIGO

7,6 Control.e cult.ural

. IPAGRO

. CEP-FECOTRIGO

. UEPAE/PeLotas-UFPeL

I Condicionado ao atendiuento cla Instrução Nornativa para
e Reconendação de Herbicidae.

2 Condicionado ao atendímento da Instrução Noruativa para
e Recomendação de Herbicidas.

c €.p

n,

ane

Pesquisa

Pesquisa

I

Control e integrado

, CNPT

. CEP-TECOTRIGO

Sensibilidade de linhagens e culEivares aos herbicidas

. CNPT

. FECOTRIGO

Bíologia e ecoLogía das p1-antas daninhas

. lPAGRO

controle biolõgico

. Não defini<lo

.lL. EsLudos com equipamentos de aplicação visando maior

ência e economÍcidade de he¡bicidas

CNPT

9

et ac 1

l-2. Influência de fatores ar¡bientais no comportamenÈo

bicidas

. CNPT

.13. Levanta¡nento e identificação de pl"antas daninhas

., Não definido

de her

7,L4,

7 . t-5.

Economicidade dos ¡nétodoe

. CNPT

. CEP-TECOTRIGO

Avaliação dos roétodos de

visando a conservação do

. CNPT

. CEP-FECOTRIGO

de controle de Plantas daninhas

conËrole em sistemas ile Plantio
s o1o

ga



0 relat6rio cla Comissão de plantas Daninhas foi aprov
com alteração da sugestão de que "A Coordenação da XI Reunião
Pesquisa de Soj a da Região SuL elabore um Bol-etim Técnico com

das as reconendações ao produtor de Soj a". EsÈa sugestão, segu
propos ição do Engg Agrg Milton Kås ter, aprovada pela AssembLó
ficou com a seguinEe redação:

"A Coordenação da XII Reunião de pesquisa de Soja da
gião Sul deverá montar um esquema de modo que, para aquela Reuni
todas as Comissões Técnicas preparen um documento conlendo as

comendações para o produÈor, as quais deverão ser divuLgadas a

vés de uma publicação patrocinada pelo Centro Nacional de pesquis¿
de Soj a".

A seguir o Engç Agrg José AnËonio Co6!a, presidente da

sessão, convidou o Engg Agrg Ní1son Lemos de Menezes, rel.ator da
Co¡nissão de Produção de Sementes/Fitopatologia, para apre6entar o

sèguinte relat6rio:

t

gE gg

dsnínhå8

É

ad 26

ou

ou
8pP. _
colchao)

8PP.
ettoz)

ínåíca
pã-de-gelinha)

dactyLon
sed¿)

,otundua

piloaa
preto)

Recomendações de herbicidas Para o controle de Plântas
daninhas na cultura da soja.

Produto Ê

nd

d

ta

r
aO,

o
É

'a

ËÉ
o

o

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

SI

SI

c

NC

c

c

c

NC

c

c

NC

SI

c

c

NC

c

SI

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

SI

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

c

c

CM

NC

c

NC

c

c

c

c¡if

c

NC

c

c

c

c

G't

SI

NC

NC

NC

Cl'{

NC

c

NC

clt

c

NC

ctI

c

NC

SI

NC

NC

NC

SI

NC

NC

NC

NC

0t

c

NC

c

CM

c

c

NC

c

c

NC

c

c

c

c

c

o.1

SI

NC

NC

SI

c

C¡T

NC

CM

NC

c¡r

Cl'l

NC

NC

3I

tr

heterøpful.la
bravo)

NC Cl'l

NC CM

NCC

NCC

NC St

NC NC

NC NC

NC NC

NC NC

cc
cM ct{

cNc

cc
cNc

cc
csr
CM SI

NC CM

cc
cNc

src

cc
cc
cc
c,r cM

sr c¡

NC NC

NC NC

NC NC

cc
CM NC

NC NC

cll Nc

NC NC

c clt

ctr Nc

NC NC

o,t Nc

cc
NC NC

SI SI

cc

cc
cc
csr
cI sr

NCC

cNc

SI NC

cit Nc

NC NC

NC NC

CM NC

NC NC

c'¡t Nc

ol Nc

NC NC

NC NC

cNc

NC NC

st Nc

cNc

SI NC

SI NC

cNc

SI NC

SI NC

SI NC

NC NC

NC SI

NCC

NCC

NC NC

NC SI

NC CM

NC SI

NC SI

NC SI

NC CM

NC SI

NC SI

NC ST

c

c

c

SI

SI

SI

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

Gyødon
(graoa

Àa@úhoePesnwn aßtruLe
(carraPicho rasteiro)
,fuøøthuo 8PP,
(c¿ruru)

;&i.

0aLdneoga panrifLorc
(plcão branco)

!^. Irro"o "pp.!tÈ (änredadsíra, cip6-de*eado)

Peràllacd, o1.etaaea
(beldroegs)

Fqlwuu 
"apltan¿etrut(¡¿biga)

Nohtd¿a btrsllleníe
(pæla branca)

e. W 
"D9.i: (guü@a)

i't i -qez'gilla æüeno¿a
(gorBa)

- 
Sotanm eíaynbrílf,olüm

. ljoá)
þlmt æricm

' ' (María-preta)

LEGENDA: D = controle scima de 802;
cll - controle nédio3 60 a 802¡

lco.rt.ol" a germinação de sementes'

NC = não controla;
SI = sem informaçao
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TABELA 27

Nome Conum

Acifluorfen

Alachlor

Bentazon

DícLofopl

Linuron2

Metolachlor

Metribuz in

Oryza|ín

Pendimethal in

Tr iflu ra I in

Verno 1ate6

Fluasífop butiLq

S ethoxid in

AlLoxidin sodium3

Cíanazína5

comuns, comerciais, doses
épocas de apJ-icação.

de produto conercialNomes

t ar e e

Uis luras e

tas daninh
Èo comerc i

combinações de
da

herbicidas
na cultura soJ a. Nomeas

aI (kg ou Z/tra) e ePocas de

para o controle de plan
comum, doses de prodü
aplicação

Nomes Comerciaís

Blazer e Tackle

Laço

Basagran

I1 oxan-288C

Afalon e Lorox

Dual-

Lexone, Sencor,
Lexon L, Sencor-480F

Surf lan-480F

Herbadox

llerbifran
Tref 1an
Trif lural ína Fecotrigo
Trifluralina Hoescht
Trifl-uralina Nortox
Marcap
Lrtalrn

Vernan

Fu s ilade

Poast + Assíst

Grasmat PS + õleo

Bladex

Doses
(ke/.1/ha)

1,0 a 1,5

6,0 a 8,0

L,5 a 2,0

2,5 a 3;O

I,2 a L,6

3,0 a 3,5

2,0 a 2,4

2,0 a 3,0

I,5 a 2,0

4,0 a 5,0

1,5

I,25 + I,5O

Ir5 + 115

t 2,0 + 3,0

aPI Doses (kg ou Llha do P'C')

Tipos de solo

Arg iloso

Þpoca oe
ap1 ícação

PPI
PPI e Pré
Pré
Pr6
Pré
Pré
Pre
?PT
Pré

Arenoso Franco

Misturas de herbicidas de soLo
a

+ MeÈr1Þuzrn
e MeËribuzin2

L

I
t
2
2
L
6
1

2

2,0 + 0,6
2,0 e 0,6
3,0 + 0,6
2,4 + 0,6
3,0 + 0,6
L,2 + 0,6
7,0 + 0,6
2,0 + 2,5/3 ,0
3,0 + 2,513,0

+ 0,5
e 0r5
+ 0r5
+ 0r5
+ 0r5
+ 5,0
+ 0r5
+ 2,0/2,5
+ 2,O/2,5

R

,8
q

,0
,)

rì

5

Pós
rós
Põs
P6s
P6s
Pós
P6s
Põs

2,0 e 1,5
2,0 e 1,5
3,0 e 1,5
3,0 e 1,5
2,8 e 1,5
2,8 e l-, 5
3,0 e 1,5
3r0 e 1r5
0,6 e 3,0

Metr ibuz n

+ Mecribu
.aztî'

+ Metribuzin
Alachlo r4

+ Metribu ZLÍI

+ CLarLazíta
+ CíarLazLrLa

+

+
0,5 a 0,6
0,7 a 0,8

lAplicar atã o estádio de 4 forhas das invasoras. Não deve ser usado e¡û mistura
que.

2Não utilizar em solos arenosos co¡n teor de M.O. iguaL ou menor que 2102.

3Aplicar até o estádio de 4 folhas das pr.antas daninhas, não misËurar com proaluto
base de Acifluorfen s6dico.

4Adicionar à calda a apl-ícar 0,lZ do surfactante Fixade.
5Não utílizar e¡n solos com menos de 402 de argiLas e 2,07. de M.o. Não se recomendauso ísolado, mas sempre em mistura com Trifluralin ou Metorachlor.
6Incorporã-1o imediatamente após a aplicação, com duas grad.agens.

10c'

1ín

Combinaeões de herbicidas de solo e enEes

e Bentazon
e Acifluorfen
e Acifluorfen
e BenLazon

PPI e P6s
PPI e

e Bentazon
in e Acifluorfen

e Bentazon
e Acifluorfen

e DicJ"ofop

Mís turas de herbicidas pós-emergentes

+ Bentazon Assist
Acifluorfen + Iixade5
Bentazon + Fixade

+ Acifluorfen
+ AcifLuorfen

Co¡nbinacões de

e Bentazon
e Acífluorfen

eomercial, consultar Tabela 2.

é recomendado seu enprego em solos com teor de M.O' igual ou inferior a 2'02

caso de altas infeetações com Bvachíariaplø,tagínea, empregar a dose de 3'5 /Ua'

apenas para o controle de solanwn atne?¿eanÜn.

L18 e 1
1,8 e 1-

2,5eL
2r5eL
2,0 e I
2r0el
2,0eI
2,0 e 1

5

5
5
5
5
5
5
5

q

,5
,5

(
q

8e1
8el
5e1
5eL
4e1
4eL
5el-
5el
5e3

L,
I,
a

2,

t
¿,

0,

Pr6
?ré
Pr'e
Pré
Pré
-Prê
Pr-e

P6s
Pos
P6s
Pós
Põs

Põs
?ós

+
+

+ 1r5 + l"r5
+ 1r0 + 0r1Z
+ Ir5 + O.LI"
+ 1r0
+ 0,75

,25

,5
,25

1

I
1
1
1

herbicídas oõs - emergentes

5
0

1,5 e
1,5 e

a nistura for com a formulação Brazer-16SC, não adicionar Fixade

1c'1



TABELA 29, Herbicidas para o sistema de plantio dire¡o

Doses (kg ou l/ha) do produto comerciall

,ioo" ou ll--- |il::
Arenoso Franco Argiloso

Herbieidas

t^ a 2,4

a 4,0

7 ,0

tq

3,0

a 0,6

a 1r5

a 2r0

a 1r5

1r5

1' ,25

2,4 a 3,0 PrQryzalín

Metolachlor

AlachLor

Pend imethal in

Dicl-ofop

Metribuzin2

Línuron

BenEazon

AcífLuorfen

A1 lox id in sod ium

tr'luazifop butil

Sethoxidin

3,0 a 3,5

6r0

3,5 4,0 a 4,5 Pr

Pr

Pr

P6

Pr

Pr

8,0

3,02 0

3,0 3,0

a

a

a

1(

0,5 0,6 a 0,

lr5 a 2,

Ir5 a 2,

1,0 a I,

1,5

1r5

1 ?5

r,2 1,2 51r0

1,5 2 0 1,5 0 Põs

1r0 1,5 1,0 5 Pã

Pós'

P6s1 5

L,25 Po

lNome comercial, consuLtar a 'labe1-a 27
t

2Não se recomenda o enprego em solos com teor de matêria orgânica

ou inferior a 2r07,. A dose de MeÈribuzin corresponde ã formulaç

molhável, com 702 de i.a.

1cJz

x

30. Combinação de herbicidas Para o sistema de plantio direto

Doses (kg ou Z/ha) do produEo comercíall
f,poca Õe

apl icaçãoTípos de solo

Arenoso Franco Argiloso

i¡ + Metribuzin2 2,0a2
0,5 a 0

L

,6
+ 2,4 a

0,6 a
3,0 +
0,7

pré + prã

Pré e Pós

Prã e Pós

Pré + Pré

Pré e P6s

Pré e P6s

Pré e Pós

Pré e Pós

Pré e Prã

Pós e P6s

Pós e P6s

Põs e P6s

Pós e Pós

P6s e Pós

P6s e P6s

in e Acifluorfen 2,0 a
1,0 a

2,4 e
1r5

2,4 a 3,0 e
1,0 a 1,5

e Bentazon 2,0 a 2,4 e
L,5 a 2,0

2,4 a 3,0
1,5 a 2,0

+ Metribuzin2 3,5 a 4,0
0,5 a 0,6

+ 4,0 a
0,6 a

4,
0,

4,
1,

5+
7

e Acifluorfen 3,0 a
1-r0 a

3,5 e
1,5

3,5 a 4,0 e
1-,0 a 1,5

4,0 a
1,0 a

5e
5

e Bentazon 3,0 a 3,5 e
L,5 a 2,0

3,5 a
1,5 a

4,0 e
2'o

4,0 a 4,5 e
1,5 a 2,0

e DicLofop J-,0 a 1,2 e
3r0

1-r2 a 1r5 e
3r0

L,5 a 2,5 e
3r0

e Diclofop 0,5 a 0,6 e
3'0

0,6 a 0,7 e
3r0

+ Metribuzin2 6,0 a 7,0 +

0,5 a 0,6
7r0 a
0,6 a

8ro +

0,7

sodiun e J-,5 e
1r5 a 2r0

1,5 e
1r0 a 1r5

1,5 e
L,5 a 2,0

1,5 e
L,5 a 2,0

sodium e 1,5 e
1,0 a 1,5

1,5 e
1-,0 a 1,5

butil e 1,5 e
1r5 a 2,0

1,5 e
L,5 a 2,0

1,5 e
L,5 a 2,O

butil e
en

1,5 e
1,0 a 1,5

L,5 e
L,0 a 1,5

J.,5 e
L,0 a 1,5

ín e BenLazon L,25 e
L15 a 2r0

L,25 e
Lr5 a 2r0

r,25 e
I,5 a 2,0

ê Acifluorfen !,25 e
1,0 a 1,5

Lr25 e
1r0 a 1r5

L,25 e
1,0 a 1,5

conercial-, consultar a Tabela

em solos

2

se recomenda o empfego
A dose

com Leor de matéri a orgânica igual
ã formulação póinferior a 2,02,

vel com 702 de i.a
de Metribuzin corresPonde

1c'3



IO DA CoMISSÂO DE TECNOLOGIA E PRoDUçÃo pE srNerures/rltopn

TABEl,A 31. Herbicidas dessecanEes ou totais no plantio direLo da s

IA

Çoordenado¡ ¡

Relator:

Josã Tadashi Yorinori - EMBRAPA/CNPSo

Nilson Lemos de Menezes - UFSM
Invasoras

controladas
Dose (P.C.) Epoc¡Herbicidas

Paraquat (Gramoxone e
ParaquaÈ Nortox)

G1 iphosate (noundup)

2,4-D

Paraquat + Diuron

2r+-D + Diuron

Paraquat e 2r4-Dl

Paraquat + Diuron e
2,4-D

Glyphosate2

Glyphosate + 2,4-D

kg ou {/ha apli

Monocotil-edôneas

Dícotiledôneas

DicotiLedôneas e
MonocotiLedôneas

2tJt

1,5 e 2r0

I,O a 2,Q 5 a t0
antes
semea

5 a 10
ânÈea
s emead

5 a 10
antèS
s emeadu

Id em

Idem

Id em

Id ern

Idem

Id em

PARTICIPANTE S

Catlos Urnberto Felin

Antonio Eduardo L. da SiLva

Claudinet Fontella Correa

..Flavio Koehler

Cuaraci Covolo

Heloisa Cohem Sfoggia

João Giotti
João Luis S. Pillon
José Tadashi Yorinori
Luiz Antonio Geraldo Pereira
MarceLo 0kamura

Matía Tereza Tarrago Ierreira
Neí Gai

Nel-y Brancão

N6dio Argenton Giordani
Ní1son Lemos dê Menezes

Tabajara Rosa Mi¡anda

0sni Tadeu topes

APASSUL-RS /-
EMBRAPA/SPSB.--

FORMATRA /-

uEs¡,t ¿z-
IPAGRO - Sec. A'gríc,/
UGGERI AGROSEMENTE S/ A /

COOPATRIGf
EMBRAPA/ CNPS /
EMBRAPA/ CNPS /
HOKKO DO BRASII
IPAGRO - Sec. Agri-c./

EMBRAP A/UE? AE -P ELO C A S /
FE C0TRIG0/-
uFstt./
CEP -FE COTRI GO /-
M. Agric, - U.S,vl ./

Ferreira

em cul!íva

1r0 a 1r5

Lr5 a 2,

2,0

0

1,5 e 1,0
a 2r0

L,5 a 2,0
I,0 a 2,0

2r0 a 3r0

L,5 + 1,5

Preferencia lmente 2 4-D tere TRABAL}IOS APRESENTADOS

.1. IPAGRO Relator: Heloisa Cohem Sfoggia

. Engaio de aferíção de análise de sementes de soj a realí

zados pelos Laborat6rios do Rio Grande do Sul.

ar quando pl-antas danlnhas esÈ veremas
cipalmente guanxuma (Sida spp,), capim
plantagínea) e outras como PaspaLwn sp.

t
com cres imento veg eta vo adíantadric o

attoz (Echínoch Lea PP papua

NOTA EÛ¡ s
ces eLuar duas
mo com uma
mendada A segunda

aLgu¡nas
sário ef

fuaço es ( alta 1nt es !aço es

s emana de
apl icaçõe

antecedênc 1a
em

Na
pre-s

segunda

de êrvas bm desenvol" vidas I

s eraemeadura A pr lmelra r. e1 ta
i1 2A-S e a metad e da d oseu

ap1 caçao Pod ser feita juntamente com
exceção do Glyphosate

Paraquat aumenta ef

herbicidas ed

-emergenc 1A n1s

Em áreas de pousio recomenda-se utilízar 2r4-D quando invasoras de inverno,
Erigeron bonayiensís (buva) e Senecio brasíLíensis (maria moLe) estejam na
inicíal de crescímento.

RelaÈor i l'lar ia Ter eza T

Avaliação a caûpo da incidência de ¡noléstias

ree e Linhagens dê ooja.

ldentificação de fontes de resieLência ã mancha parda da

Bo:a (Septotia gLYcinee Henmi).

en tura e Canqued com
e

cuja apl
I icação.
rc¡-encl.a

lCAçaO

d

t
er

um sutf ante especifac 1C ao herb ic ida
isolad herbícid a 4-D nao ut ízado na seg unda aP0 2

o o

1c,4 1Élt



2.2. UFSM Relator: Guaraci Covolo

Comportamento de algumas cultivares de soja ã ação ¿o
mat6ide Pr,al:yLenchus sp,

CEP-FEC0TRIc0 Relator: Tabaj ara Rosa Miranda

. Efeito das condições adversas de ambiente durante a

racão e a colheita sobre a germinação da semente de

Relator: Néd io Argenton Giordani

Reação de cultívares e nematóídes formadores de galha

UEPAE/PeloÈas RelaEor: Nely Brancão

. Reação a campo de 1ínhagens de soja à mancha "olho
rã" (Cercospora sojina Hara).

. Variabilidade de Cercoapo?a soj¿na Hara, agente caus
da mancha rroLho de rãtt em so j a.

. Reação de cultivares de soja ã mancha parda (Septo?
gLAc¿nes Hemmi).

EsÈudo da variabilidade de Septoria gLycínes Hemmí, ag
Ëe causal da mancha parda em soja.

2.4

2,3

,q

Avaliaçãó de

"olho de rã"
tação.

Levantamento

linhagens de soj a quanto
(Cercospora soj¿na Hata)

a reaçao
casa

de doenças da soj. Lro agrÍcota IggZ/g

EMBRAPA/CNPSo ReLator! Luiz Antonio G. pereira

. Avaliação de quaLidade de semenÈe6 fiscalízadas produz
das na safra de I98L/82, no estado do parana.

Efeico do retardamento da colheita de cul.tivares de soj
sobre a qualidade da sernente produzida.

Efeito do reÈardamento da colheíta sobre a qualialade d

duas linhagens de soja com tegumento impermeáve1 à água.

1clE¡

107

Efeíto de nlveis de vigor das

racterlsLicas agronômicas da

Efeito da época de se¡neadura

sementes sobre diversas ca

soJa.

sobre

so

a man

de v

te de cinco cuLtivares de soja em

G!osso do Sul-.

a qualidade da semen

dois locais no MaLo

Efeito do retardamento de início de secagem sobre a gu3

lidade da semente de soja.

Conparação de diversos tipos de embalagens para o atrúaze

naûenlo de sementes de soja.

Atividade da peroxidase na identificação de cultivares
de soj a.

Tipo de pubescência e forma das foLhas na identificação
de cultivareg.

ReLâLor3 José Tadashi Yorinori

Avaliação da sobrevivêncía de patógenos de soja ern reg

tos cu1Èurêis e so1o, em eístemas de plantio direto, con

vencional e cultivo nÍníno.

Identíficação de raças de Cetcoepo"a loi¿na Hara a nÍvel
nac ional .

Avaliação da reação a Ce?coapo?a soiína das cultivates e

linhagene tlo eneaio de cornpetíção internediãria - do ce3

tro-sul e cultivaree cooerci¿i8 em uso no Br¿gi1.

Deternínação de fungicidas para controle de Cencospona

aoi¿nd eID aementea.

Avaliação doe níveíe de danos cauaadoB por Cercospo?a ao

jína em eoJa,

Estudo de totação e sucessão ile culturae na incidência
da podridão d9 escLerotÍnia en sojar causada pelo fungo

SeLerotinda e cLe?ot¿ orun,

Efeito <la população de plantas na íncidência da Podridão

de esclerotinia causada pelo fungo SeLez'otínda scLe?o-

tiotum,



J

Influência do tipo de preparo do solo na íncidência
t,ungo Selez,otinia scletotíonutø em plantas de soja.

Levantanento sobre a distribuição geogrãfica da ferru
da soj a (Phakopsor.a pachyrhizi) .

PRIORTDADES DE PESQUISA

Permaneceram as mesmas da üLtina Reuniãol

3.1. TecnoLogia e produção de Sementes

. QuaLidade f ísiol-õgica

. SecageÍr, beneficianento e armazenamento

. Qualidade física

3,2 FíLopatoLogia

. Fungos

. NenaÈ6ides e bacÈérias

. VÍrus

4. RECOMENDAçõES Ã ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAT.

4.1.. Tecnología e produção de Seûentes

. Alertar aos 6rgãos responsãveis pela fiscaLização da pro
de sementes cerÈificados e fiecal.izados, da urgenÈe necessi

de reciclagem doe responsãveis Èécnícosr$or produtores.

. En virtude de excessíva mistura varieÈa1., principaLnente
nag cultivares IAS 5, Bragg, Ival e BR_L, sugere_se a renovaçõo do
estoque de senenÈes gen6ticas e básicas per.as instítuições respon
sãveig por es sas cuLÈívaree.

dugão

dade

. Que os õrgãos de extensão rural promovarn ê
gão dos produLores na uÈir.ização de semenLes are melhor
(f iscalizadê e/ou certif icada) .

Minis t ér io
gão e de

1cla

concienliza
qua 1 idad e

Que seja exercida, por perte dos õrgãos responeãveis do
da AgricuLtura, uûa maíor pressão na inspeção da produ

iscai.ização do conércio de seoenLe fiecalizada de soja,

s do aumento do número de ínspetores e melhoria de condições

¿ba1ho '

. Que seja anulado o parãgrafo II, da alinea c, da Circu

¡g 706, do Banco central do BrasiL, que diz: "será dispensado

o de sementes melhoradas (fiscalizadas ou cerÈificadas)
cliente Èiver sementes próprías ou preferir adquirir ou

ja procedência Lhe mereça confiançar', tendo ern vista que a

ropiciarã um retrocesso na apLícação de tecnol"ogia nas La

Sol-icita-se ã Coordenação da XI Reunião de Pesquisa de So

,da Região sul, que encaminhe e6Ea sugestão com a nãxina urgên

do ôrgão competenLe.

{.2. FiLoPatoLogia

TraÈamento de Seûenteg

O Èratamento de sementes com fungicídas é recomendado ape

nas seguintes condições!

quando ocorrer eacasaez de sementes denLro dos padrões estabeLe

cidos pela CESM-RS;

o trataûenÈo de sementee deverã ser feito somente no monenLo da

8e¡¡leadura.

o

cu
p

En áreas afetadas por Rhízoctonia eoLani

ta) e ScLe?otin¿d sclenotíotu¡n (podridão branca

(nanch¿ em rebo
da hasue) nao

areaSazer plantío diteÈo , îazex toÈação con nilho e manter ag

fvree de ervas daninhês.

Em ãreas coo altas infestaçõea com nernaÈ6ídes, idenÈifi
as espécies ocorrenLes e utilizat cultivares re8ísÈentes ou to

ante9, recomendadas paÍa a região Onde ocorret Meloidoggne in
oogndta, sugere-se semear couo pteferenciais as cultivafes Bragg e

Cobb , e como opcionais Migsõee e IAS 4. En ãreas com MeLoidogyne

!aoaníca, sugete-se semear cooo preferenciais as cuLtivares Década

e Brêgg e cono opcionaia Santa Rosa e Bossier. En ãteas com MeLoi

iloggne a"ena?¿a, senear Btagg, Cobb e SanËa Rosa. A1én diseo, man

Èet.as áreas livreg de ervag daninh¿s, principalmenÈe corriola (cor
da de viola), guanxuoa, joá e Ltapoerabar vieÈo se¡en tanbén 8u!
cstÍveís eoa meamos nenaE-oídes da eoja.

1clg
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5. PLANEJAI4ENTO DE PESQUISA PARA 1983/84

5.1. Tecnol.ogia e Produção de Sementes

Dèntro das ãreas esÈabelecidas cortro prioritárias, o.
baLhos a serem desenvolvidos serão os seguinÈes:

. Qualidade Fisiológica

a) Aferição da metodologia usada nas anã1ises de senentes de so
no Río Grande do Sul - IPAGRO;

b) Avaliação da quaLidade de sementes de soja produzída no Rio cr
de do Sul - UEPAE peloÈas.

a)

. Novos !rabalhos

Proteção de sementes de soja a condições adversas e unidade
soLo - UEPAE Pelotas;

b) Aferição e padronização do teste de envelhecirnento precoce;
c) Estudo de diversos sistenas de secagem dê se¡aentes de soja.

5. 2. Fitoparol-ogia

Dentro das prioridades estabelecidas, os seguintes trab
l-hos serão desenvol,vidos ¡

IPAGRO

a) Avaliação a campo da incidência
nhagens de soja¡

b) Novo Projetol AvaLiação do nÍve1
na parte aérea da soja.

UEPAE Pelotas

a) LevanLamento de doençae da soja;

b) Estudo da variabiLidade de septotia gLgeines Hemmí e pesquiea
de fontee de resiecência ã mancha parda¡

c) rdentificagão de raças fisior-69icas de ceneoepora soj¿na Hata,
agentê causaL da nancha rroLho de rã,, em soja.

11C, 11'l

en

Fofan cancel-ados os seguintes proj etos:

.Åfícação de fontes de resistência ã mancha parda da soja

tJúo gta"¿n es Hemmi) - TPAGRo;

iagão de perdas causadas pel-as doenças da soja'-UEPAE PeloEas

O relatõrio da Comissão de Tecnología e Produção de Se

s/Fítopatologia 
foi integralmente aprovado '

OS GERAIS E ENCERRAMENTO

Foi ratificada a reali zação da XII Reunião de Pesquisa

goja d¿ Região SuL em Santa Catarina' em 1984' sob a coordena

¿o corruêr,io EMBRAPA/UEPAE-Pelotas-UF?e1'

Foí decicid a a rea|ízação da XIII Reunião de Pesquisa de

a da Regíão Su1 em SanEa Catarina' em 1985' sob a coordenação

EMPASCT a qual' en temPo oportuno' divulgarã o local' da referi

reunião '

O Engq Agrg Arnando DaLa Rosa' cla COTRISA' sugeriu

aginfofnaçõeserecomen.laçõesdapesquisafossem
sadae a fi¡n cle faciliuar o trabalho de Serviço de

gão no gocante ã sua difusão aos produtores¡

619ãos competentes elaborem programa parå

engloban<lo não aPenas soja'

qu e:

c ond en

Ex ten

a. agricultu

de ¡noL-estias em cultivares e Li
t

de danos causados por doençae

os

l& ¡

O EngQ Agrq Ernidio Rizzo Bonato sugeriu que se realizem

reuniãeB regionais pêra integrêr e atualizat os extênsionistas com

a pesquisa.

A seguit o EngQ AgtQ Oemar Souza dos SanEos' Coordenador

<lâ XI Reunião de Peequiga de Soja da Região Su1-' em nome da Comis

eão 0rganizaalore e <la Universidade Federal- de Santa Maria' agrade

ceu a presença e o empenho de todos' bem como as Empresas Adubos

lrevo, Manah S.A.' qUIuBRASfL s'A' e Caf-e Arovi' que pr:staram co-

laboração nêterial e financeira na organização da reunião' dando

pot encerrailoe os trabalhos da XI Reunião tle Pesquisa de Soia ða

Região SuL.
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NfVEL DE PARASITISMo Dt PENTAToMÍDEoS FTToFAGoS NA CULTURA DA

SOJA, EM SANTA MARIA, RS.*

LINK, ¡.**
COSTA, E. C.**

Com o objetivo de quantìficar o nível de parasitismo,
por Tachinidae, dos pentatomideos fìt6fagos na cultura da so-
ja, foi realizado este trabalho.

Todos os exemplares (ninfas e aduìtos) coletados com o

uso da rede de vaffedura, lona de coleta e observações diretas
foram examinados quanto ã presença ou não de posturas de ta-
quinídeos, em especial de EufiuLchnpodop,s.i.a wi.tent, nas safras
agricolas de 1981/82 e 1982/83.

0 nivel de incidência de posturas de taquinídeofoi bas-
tante baìxo, inferior a 10% do total dos espécimens examinados,
nas duas safras.

* Parte do proJeto: Entomofauna da soja - Levantamento e re-
reconhecimento dos insetos associados a cultura e determi-
naÇão dos níveis de dano econômico.** Engenheìros Agrônomos, respectivamente Professores Adjunto
'e Assistente do Departamento de Defesa Fitossanitãria, Cen-
tro de Ciôncias Rui^aìs, Universidade Federa'l de SantaMaria,
97.100 - Santa Marla, RS
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EFETTo DE EpocAs E CULTTVARES DE SoJA SOBRE 0 NIVEL DE DANo DE
PENTATOMIDEOS. *

R0SA, N.0, da **
LINK, D. ***

C0STA, E. ç.***

Procurou_se determjnar a influôncia de épocas de s
dura e cultivares de soja sobre a intensidade de dano de
tatomideos fitõfagos sob condições de infestação naturaì
contro I e.

0 experimento constou de seis cultivares de soja: pla_
naito, Prata, Bragg, Davis, Hardee e Santa Rosa, semeadas enlblocos ao acaso com trâs repetições por ãpoca, em oito datas:01, 14 e 30 de outubro de 19gi; 13 de novembro; 02, 17 e 30 de
dezembro de 1981 e 30 de janeino de 1982.

Na colheita retirou_se de 10 plantas ao acaso por par-
cela e contados os grãos normais e com sjntomas do ataque dospentatomideos em trôs categorìas: leve, moderado e severo.

Concluiu-se que a época de semeadura e a cultivar in_fluirarn na intensidade de dano dos pentatomideos.
As maiores intensidades de dano ocorreram na primeira eúìtima época de semeadura.

As cultivares tardias sofreram os maiores danos.

,

* Parte do projeto: Entomofauna.da soja _ LevanËamento e re_conhecimento.de insetos asigðiàJoi-ä-crlii.a e determina_
_, çao dos nfveis de dano econôrnico.
"* Academico de Aqronomia e Mon.itor-ju¡to ao Departamento deDefesa Firossañitária, c.entro-ãä öiäñ.täi ñlrais, univer_

___ sidade Federal {e Sania Marià.--*** Engenheiros Agrônomos, respectivamente professores Adjuntoe Assistente do Deoariamento J. oäiäiã iiiossanitarta, cen_tro de_ciências Rui.a.is, urir.riiãàåã'Ë.äåäì de Sanra Ma_ria,97,100 - Santa Maiia, Ra:-

11A 112
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g'g ENToMor'ÓGrcAs coM soJA REAI'IzADAS NO PERÍODO DE 1982/83r

Bertels M., 4.2

o PLan ämento as pe squisas estão otganrzadas vt- ando

6a prote çao da ol a contra pragas subterran eas pragas das

ø aêteas e pragas da soja armazenada'

. proteção da soja contra as Pragas subterrâneas:

a) Experimento "Ecológlco" visando estudos de lnfluência das

€ações sobre lagartas subterrâneas

Fol conflrmado efeito prejudlcial nas lagartas, das chuvas

do fim de outubro e todo novembro.

b) A aplícação de inseticidas como na senente também no sul-
deu bons resultados.

c) Os lnseticidas granulados quase dobraram a produção da

2. proteção da soja contra as Pragas das partes aéreas:

a) No combate da "Broca-das-hastes", aplicando no prlmelro
de vida das Lagartas após a eclosão, usa-se os lnsetlcldag

contato e no segundo, contra l-agartas brocas, os insetlcidas com

to de profundidade, deram bons resultados.
b) os experlmentos, em ga1olas, testando competição de inse-
vlsando o combate as lagarÈas e percevejos, demonstraram

resultados os fnsetlcldas plretróIdes.

3. Proteção da soja contra as Pragas da soja armazenada:

o experlnento com olto tratamentos: 9ás, lfquldo, em pó seco

fungiclda, apllcados em embalagens de sacos de aniagem e cal-xas

madeLra abertas' com Parcelas de 40 kg, demonstrou apõs 9 meses

armazenamento' a proteção do peso das parcelas tratadas.

3

lTrabalho realLzado na TEPAE Pelotas.
','"Engg Agrg, Pesquisador da EMBRAPA - ITEPAE Pelotas.
553.96I00 Pelotas, Rs.

ca'ixa Posta.l-



OBSÉRVAçOES SOBRE CAPTURA DE Ant¿cavsi.a genùnataL¿s, COM ARMADILHA

LUMINOSA EM DIFERENTES ALTURAS E DISTÂNCIAS DE ATRAçÄOI

Com o objetívo de avaliar a freqtiência e índice de captura de marípos4g
Anticaz.sia geronatalis (Huebner, 1818) (LEp,, Noccuidae), insralaram-se Èrâs
dilhas luminosas, tipo "Intral", a 2, 4 e I ¡n de altura, em lavoura de soja
CNPT/EMBRA?4, Passo Fundo.

Observou-se a maíor captura na armadíl,ha ínstalada a 2 n, com 4g Z das
posas, seguido de 4 e I m com 30 e 22 Z, Considerando as três arnadilhas, os
rÍodos de maior col.eLa foram das 20 às 22 h, com 38 Z e 1g às 20 h, com 32 f,,
guidos de 22 às 24 h e 24 às 02 h. Observou-se que 87 7. d,as maríposas foram
turadas ate as 24 h,

Foram marcadas e liberadas 323 mariposas a 12, 25 e 50 o de distância da
madiLha, sendo recoletadas 3 rnariposas, representando 0r9 Z, Avaliando a

ção de mariposas na lavoura observou-se 13.200 índívíduos/ha, Na noíte de ma

captura' coLeËou-se 205 indivÍduos, nas três armadilhas, correspondendo a 1,6
das nariposas de um hectare.

Sugere-se que sejam estirnadas as popul-agões de mariposas, em lavouras, e

valiado o índice dê captura para determinar-se a eficácia da armadiLha I
no controle da lagarËa da soja.

t

1 Contribuigão do SeÈor de Entonologia do CenÈro Nacional. de pesquisa de
EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

z EngQ Agr9, M.Sc,, Pesquisador do Ceniro Nacional de pesquisa de
Caixa Postal 569, BR 285, K¡n 174 - 9g1OO passo Fundo, RS-.

3 Engg Agrg, Pesquisador alo IpAGRO. Gongal-ves Diae 570, porto Àlegre, RS.
r EngQ Agrg, Exrensionisra da EMATER/RS..cerúlio vargas, Rs.

Íte

Ð.N

FuNcITÔXrco DE TNSETTCTDAS SOBRE O FUNGo No¡ntz:aea r'íLegi (FAPJ"OW)

SAMSON (1883), "rN VrrRO"l

MARQUES, G

KELÏ,ERMANN,

,{ísando avalíat o efeito fungitóxico de diversos ínseticídas e doses sobre

miceliaL ilo fungo N' t"iLeyí, foi instalado em Laboratório um expe

com del-ineamento comPletamente casualízado e com 4 repetições' A metodo

ugada constou en verter as doees dos 19 princípios ativos recomendados para

das pragas da soja, no meio SMA (sabourand, ma1-Èose e ÇZax) a 40oC' 0

testemunha constou apenas do substlåto sem inseticida. Após a sol-idi

do neio, transferiu-Ee urn disco de 0r5 cm de diânetro para cada placarre

¿le cui.turas puras. A avaliêgão consis!íu en medir o díânetrodas colônias,

g dfae de incubação, de cada tratamênto, comparando-os comodotraËamentotes

o traÈamento que se destacou, foi ê permetrina eendo estatigticamente igual

ternunha, com apenas 1,78 % de inibição do nicélio do fungo'

O crescimento rniceLíal de N, r,ileyi foí inibiclo totêlmentepelaagão fungitó

dos insetícídas dimetoato, fenitrocion'e paration netÍlíco, com uma redugão

Í, diferíndo signifícalivarnenÈe dos deúais tratamentos'

¿lo Setor de Entonologia do CenLro Nacional de PesquísadeTrigo-rll
Pa6Eo Fundo' RS

Engg Agr9, peequisaclor alo centro Nacional de Pesquísa de Trigo-E¡'IBRAPA' Caixa
Poetal 569, BR 285, l(n 174 - 99f00 Paeeo Fundo, Rs,

de LaboraÈório Setor de topato logia Centro Naciona de Peaquisado

L,2
r.3GASSEN,

cHouENE,
GUARIENTI,

2

4de Trigo-EMBRAPA Caíxa Postal 5 69
Ei

BR 285 Km 7 99 00 Pas 80 ¡undo RS
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EFEITO FUNGITÓXTCO DE INSETICIDAS SOBRE O FUNGO BEAUUE?'í.A bASSùANA,

(BALSAMO) VUrLLEyrN, "rN VrrRO"l

visando verifícar o efeíto inibidor de diversos insetícidas e doses,

o crescimento mícel-iaL do fungo, B. baseíana, foí instaLado em laboratório u¡
perimento con delinearnento compl-etamente casuaLizado e quatro repetiçôes. A

doLogia enpregada constou em verter as doses dos 19 principios ativos
dos para o control-e das pragas en soja, no meio de BDA (bataÈa, dextrose e

a 40oC. 0 tratamento testemunha conatou apenas do substrato sem ineeticida.
a solidífícação do meío, transferiu-se um dísco de 0,5 crn de díânetro para

placa, recortado de culturas puras. A avaLiagão consistiu em nediro diâuretro

colônías com I dias de incubagão, de cada ÈratåDento, comparando-os com o do

tâmento testemunha.

0s produtos permetrína, diflubenzuron e acefato nas dosee teetadas não

sentarâm ação fungistática sobre o fungo. ParaÈíon netílíco, fenitrotionrd
to e fosaloneforamos ineeticidas que aprèsentêram o ¡naior efeito de inibigão,
vendo uma redução significativa no cresciTûento do micélio de B. baseíana.

t

t Contríbuíção do Setor de Entomologia do Centro Nacional de PeequisadeTri
BRA?A, Passo fundo, RS.

2 EngQ Agr9, Pesquieador do Centro Nacional de PeequÍea de Trigo-EMBRAPA,
PosËal 569, BR 285, Km 174 - 99'100 Passo Fundo, RS.

3 Técnico de l,aboratório - Setor de Entomologia do cenlro Nacional de Pesquísa
Trigo-EMBRAPA, Caixa Postal 569, BR 285, I(m 174 - 99100 Paeso Fundo, RS.

1ec,

MULTIPLICAçÃO DE BaeuLooizae ant¿ca?e¿a SoBRE A LAGARTA DA SoJA'

Anticars ía geÍnataL¿sr

MARQUES, G.L.
SANTOS, I.3

MARQUES, G.L.2
cHouÉNE, E.C.'
GUARIEME, I, q^

TAMBASCo, F,J,'

gp¡¡ o objetivo de testar diferentes nétodoe de críação de l-agartas para mul

do B, antícarsiÃ e para difundir o uso do vírus a níveL de agricultor

ßío Grande do Sul, o CNPT-EMBRAPA com a coJ.aboraçâo do IPAGRo e EMATER, elabo

uû prograE:r de produção e distríbuíção do patógeno,

para obtengão do vírus forâm testadas erû laboratório as seguintes forr¡as de

de lagartaer en placas de Petri, gaiolas teLadas e caíxas plásticas. 0u

for¡ra foi a pulverização do vírus em Lavouras de soja com infestação¡uádíade

Lagattas pequenas/amosfragern (nétodo do pano), com postelíor coletê de J-agar

tipicauente inf ectadas.

Conclui-se que a tuLtiplícação do vírus en grande escala en condígões con

, quando aB lagartas são coletadês a campo' nâo é ¡ouito eficiente, dev-i

al"ta incidência de inímigos naturais e a fatofe8 cono luminosidade, urnidade,

e ttstresstt que afetam o desenvolvimento nornal da doença no inÈerior

Lagatta'
Ae aplieagões ale vírus no ca0po coo posterior col-eta de lagartas infectadas

iuais efícienEe, por se obter eD pouco Lempo uma grande quantidadedeLagarfas

vírus

do Setor de Entomo logia do Centro Nacíona de Pesq u1 a de Trígo-r'U
PêBso }undo, RS.

Engg Agr9, Peequísador do Cenrro Nacional de Peequísa de Trígo-EMBRAPA, Caixa
569, BR 285, KB 174 - 99lOO Passo Fundo' RS'

EngQ AgrQ da Equípe de En¡omologia' IPAGRO' Secret¿ría da Agricultura-Rs

1

EngQ Agr9, EMATER, RS.

1'l1



SELETMDADE DE INSETICIDAS SoBRE ADULToS DE Eriop¿s conneta (CrnU., tg24¡r

0 experimento foi conduzído em Laboratório, no ano agrícola l982/83, no

tro Nacional- de Pesquisa de Trigo.
Coro o objetivo de avaliar a sel,etivídade, pela ação de contato de di

inseticidas sobre adul"tos de Eniopis conneæa, adotou-se o delineamenro

ta1 compl-etamente casualizado com cinco repetições e onze trataúento8:
(320 g/¡¿¡; cloropirifós (600 ¡nL/ha); dimetoaÈo (750 nl/ha); fenirrorion (i
ml-/ha); foealone (525url/ha); fosfanidom (600 rnl"/ha); monocrotofós (500 nl/hd¡
ration metílico (480 ml/ha); permerrina (25 ml/ha); criclorfon (800 ml/ha) e

terûunha (água). os produtos foran aplicados com pulverizador de pressão ,'

com volume de 880 1 de cal"da/ha. As avaliaçôes consistiran na contagende
mortos ou moribundos 6, 24, 48, 72 e 120 horas após aplicação dos tratamentos

0s resuLÈado8 evidenciaram a aLta toxicidade de fenítroiion, paration
lico, diroetoato e cloropirifós. Os inseticídas fosfamidon, carbarile
foram os produtosmenos tóxicos ao predador, nae condiçôes em que foi feito o

rinento.

t

1 Contribuiçâo do Setor de Entolcologia do Centro Nacional de peequiee <le Tri
BRAPA, Pêsso Fundo, RS.

2 EngQ Agrg, Pesquísaalor clo Centro Nacional de pesquisa ale Trigo-EMBRApA,
Postêl 569, BR 285, Ktr 174 - 99100 paseo Fundo, RS.

3 Técnico AgrícoLa do Centro Nacional de ?esquisa de Trigo-EMBRAPA, Caíxa
569, BR 285, Ku 174 - 99100 Passo Fundo, RS.

1ee

MARQUES, C
SBRISSA, E

AVALIAçÃO DE RESISTÊNCIA DE SOJA ÀS PRINCIPAIS PRAGAS DA CUITURAI

MARQUES, G.T.2
VIEIRA, S.A.2
BEN, J.R.2

ge¡¡ o objetivo de acompanhar o nível- de infestaqão das Lagartas e dos perce

e o índíce de desfolhâ¡ûento nas 24 cul-tivares de soja recomendadas para o

Grande do Sul, na busca de material toLêrante às principais pragasdacultura,

ínsÈBlado em 1982/83, un experímento em bl-ocos ao acaso com quatro repetigões,

solo pertencente à unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vêrnelho Escu

Díslrófico).
A deteninacão, do núroero de lagartaÊ e percevejos presentesemcada cultfvar,

feita êtr¿vés de arûostragens quinzenais. Paral,eLanente estimou-seopercentual

deefolhanento de cada traÈamenËo. Observações como grau de acamamento' Populg

de plantas, reLençäo foliar, dano no grão, peso de mil" sementes e tendinento

grãoe fotaro realizadas para cada cultivar.
Após a análise e inÈerpretação dos resultados, concl-uíu-se o seguinEe: a cul

Pårola (cicto precoce) se destacou com menor desfolhamento, 23,7 Z apesar

ocorrência de um número nédio de 69,2 Lagaxtas (arnostrâ),constituindo-se no

baixo Índice de desfol-hamento/1agarta, 0,34 2 , Com reLação aos percevejos

8e que de um rnodo geral, as cultivares de cic1o curto, foram mais infesta
pelos.pêrcevejos, indicando que houve apenas escape das denais em fungão do ci
maís longo, e não tolerância ou resistêncía à praga.

do Se Èor de Ent omo logla Centro Nacional- de Pesquisa de lrigo-EMdo
BM?A, Paeeo Fundo, RS.

!t'Engg Agrg, M.Sc., Pesquísêalol do CenÈro Nacional- de Pesquisa de Trigo-EMBRÀPA,
Caixa Poscal 569, 3R 285, Krn 174 - 99100 Passo Fundo, RS.
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1.
apredado:es fri bem ¡nal0r destacãl do-se ¿¡s espócies bru Lineaze Lebíae Nabie sp

t

(1)

c2)

þsuLtados do aro agrícoJ.a ir9fg,/gS,
Fesquisaclor na área de I
pu 

"d. i:,riå ilJåî: Ë*åi.'$3t"#*t${.rã. Es tação Experinenr a1 de

DA MORTALIDADE DE Nezara vlrlduLa (LTNNAEUS, 175g)NO

JO DE OVO, NA CULTUR.A DA SOJA.

MOREIRA, G.R.P.1
BECKER, M.2

As causas da mort,alidade de N. virldula no estãgio de

na cultura de soja foram estj-nadas em condlções de campo.

experimentos foram reaLizados durante o ano agrfcol-a 1982/

, na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, munlcfpio de

, latitude 3ooo8'S e Longitude 51013'w. Diarlamente fo-
expostas posturas em campo, obtldas através de una criação

massa de N. virldula. As post.uras foram observadas dlarla-
até determinar-se o destino do último ovo de cada postu-

Determlnou-se o complexo de parasitóldes de ovo, sendo

uantÍficada a contrlbuição relativa de cada espécle ã mortall
tota1, no decorrer da estação. euantificou-se a mort,ali

de causada por predadores aos ovos paraslt,ados e não parasi-
Os resultados demonstram que o parasltlsmo foi o prln-

clpal fator de mortalldade. A mortalidade causada pelos
dadores mostrou-se erråtica, não sugerlndo especificldade

pre-
no

tange ã relação presa-predaclor.

].. cuRso DE PÓS-GRADUAçÃo EM EcoLoGTA (UFRGS)

Av. João Pessoa, 409 - 9O0OO Porto Alegre. RS - BrasLl

2. DEPARTAMENTO DE ZOOLOGTA (UFRGS)

Av. Paulo Gama s,/n9 - 90000 Porto Alegre, RS - BrasLl-

leE
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srsTEMÀ DE ATERTA: USO DA TELEVISÃO, R.ÁDIO,
NA DrwLcAçÃo oo ¡laxp¡o DE pRAcAs De so¿at

RESUMO

O trabalho vLsou divutgar, treinar e alertar osres, durante as safras IggL/82 e l9g2/g3, sobre diversos

DE PRAGAS DA SOJA NO PLANALTO MÉDIO E MISSõES DO RTO GRANDE

- SAFRA 1982/831

Silva, M.T.B. da2

RuedeLì., J. 2

Copet.ti , L. C. 3

Schimit Filho, C.A
Bertuol, N. 3

,Märchetti, H.A.'
Te1les, J. E. S. 5

nacco, E. J.6

Sessenta e sels lavouras comerciais foram conduzidas, se-

a metodologia do Prograrna de,Manejo de Pragas da Soja, nos

pios de.:cruz Alta, Pejuçarar Ijuír Santo Augusto e Santo Ân-

no Rio Grande do Sul. A área de cada lavoura variou entre 5

ha, totalizando 1.678 ha. Este trabalho foi executado de ja-

a abr11, efetuando-se o l-evantamento se¡nanal da incídênciade
e seus danos, através do método do Pano (10 amostraqens,/la-

.]ORNAL E OUTROS

ïtJ1'

relaclonados ao programa de Manejo de pragas da
Planalto Méd1o, AIto Uruguai e Mlssões do Rlo Gr

51lva, M,.T.B.
Ruedell, J'.2
Souza, E. de3
Copetti r L. g. s

Bertuol, N. g

Soja nas negiões
ande do Sul.

cia
do

¡ Trabalho aprjêsentado na xI
S\¡1. Santal.lÍarj-a, 2 a 4 de

2 Engg Agrg, Pesqulsador
Cruz Alta, RS.

t E tgg Agr9, Extenslonlsta
+ Engg Agr9, Extenslonlsta

As técnlcas foram repassadas aos produtores através
melos de comunlcação soclal (televisão, jornal e rádio) e de
eventos (dlas de campo, reuniões técnicas e cursos). Foram sa
dos os segulntes aspectos: 1) Identificação das pragas e seus
nos, 2) Nfvels de dano econômico, 3) Identificação e importân
lninlgos naturals, 4) Execução de amostrage¡n no campo, 5) Uso
no de batldar 6) preenchimento das fichas de levantamento de

iso
lro

7) Flutuação populaclonal das pragas e seus lnimlgos naturàis e
Tomada de decisão para uso de lnsetlcida.

Resultaram deste trabalho 50 matér1as publicadas em
nalsr 30 progra¡nas de rádlo e 40 programas de televisão. Arémgo, um total de 465 pessoas, ent,re Èécnicos e produtores, foram
nadas em l8 eventos realizados nos dois anos agrÍcolas.

t

A lagarta da soja, Aniicdt¿ía gømntÍalLi,s (Hübner), com pj--

máxlmos em fevereiro, foi a espécie nals abundanter enquantoqlæ

percevejos representados pelas espécies Nøzana vi¡*dtila (Llnnaeus) I

di piøzodonu¿ guL.LdiwLí (Westwoo¿t) e Eu¿c[ti¿tu^ hetLo^ (Fabricius), co¡n

frequêncla a partlr de março, ocorreram em menor intensidade'
Foram realizadas aplicações com inseticidas em apenas

, representando 3316 t da área total. Estes dados indicaram
da ordem de 64 t em relação ao número médfo de aplicações

efetuadas pelos sojicultores da região na atual safra.

563

uma

apresentado na XI Reunião_de_fgsquisa de Soja data Marla, 2 a 4 de agosto de l9g3]---- '

Eng9 Agr9, pesquisador ilo CEP-FECOTRIGO. Cx. postal 10.Cruz Alta, RS.
t E ge Agrg, Extensionista da E¡4ATER-RS.

lla

u tge Agr9, Extensionlsta da Cotricruz. CTuz Altar RS.
6 Tecnólogo em Adminlstração Rural da cotrijul. fjuf, Rs.

Trabalho
SuI. San

Reunlão de Pesquisa de Soja da Regiao
agosto de 1983.
do CEP-FECoTRIGO. cx. Postal 10. 98.100.

da Emater-Rs.
da Cotrisa. Santo Angel-o, Rs.98.100
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EFEITO DE AFMADTLHAS Ltx"lrNosÀs ¡¡o @vrRoLE DE AnLLcaL6i0. gunm4to"X).4

1818) t Þt soJA2

Silva, M. T. e.
Ruedell, J.3

RESulvlf

O trabalho foi executado no Centro de nrperjmentação e !þsquisa
FffOTRICO, sn Cruz Älta, RS, objetivando deternÉnar a eficiência de
l.minosas nocontrole da ragarta de soja, Á,nLLcan¿ia genma.ta!.i-t (Htlbner).

o estudo foi desenr¡orvido em três la¡^¡ras desti¡adas à produção
ssnente bãsica, cv. União. En cada 1arrcura progranþu-se a utlliza$o de 2
com 7r0 ha cada uma, sendo una coNn armadilha luminosa e a outra testemÐha
armadilha), As arrnadÍlhas j¡staladas nas lavouras 1 e 2 foram ligadas
Le, de 26/0L a 22/03/83, e a armadilha da lavcr¡ra 3 de 25,/OI a 22/03/g3
perÍodos o nú¡er"o total de adultos de AnÍ-Lcatt,í'. gemma.tat i,s capturados foi
22.610 (Iar¡oura I), 26.891 (lavoura 2) e lg.g44 (tarrcura 3). A m¿uior
de de caÞtura dos adultos foí regristrada no inÍcio de março, can 3,4L6, 3.747
2.559 nas arrnadilhas I, 2 e 3, respectivalente.

Os levantaÍentos perÍodicos Íþstraram a ocorrência de lagartas
nas durante todo o transcurso das arcstragens. Este fato evidenciou gue as
posi@s ocorreram en todas as áreas scb a influência das armadirhas luninosas.
Ho^ze, inclusive, necessidade do uso de ínsetícida nr¡na das três ravouras,
do ao núnero de lagartas grandes e aos seus danos na ár.ea foliar estarern prõxf-
n¡¡s do níveL de dano ecæônico.

A efÍciência apresentada pelas armadilhas luminosas no controre da ra-
garta da soja não foi satisfatória, sendo inferior a lot. ForÈanto, os dados
obtidos, nas ccndições an gue for realizada esta pesqursa, mcstraram a i¡viabi-
lidade do uso de armadilhas rwuinosas no prograÍÞ de ltanejo de Èagas, visar¡do
especiffcanente o æntrole da lagarta da soja. t

I Iæpidoptera: Noctuidae, Erebi_naê.
2 ftabalh_o apresentado na_xr-Reunião de pesquisa de soja ila Ègfão sul.Ìüria, 2 a 4 de agosto de 1983.
t Ergç ¡gtç, Fesquisador ilo CEP-FæCIRIGO.

Cruz Älta, R^S.

îea

DE voo DE AnLLcuøia genno-tal,Lt (Htlbner, l-818) I DETTRI'{INADA

LIJMII{OSA2

Silva, M.T.B, da3

R:edell, J,3
Silva, M.N. daq

Cainor,f,Fl

O Þ.r€sente trabaüro foi ccxrduzido no centro de Ð<perj.rentação e Pes-

da FÞCOIRI@, em Cruz Ãl-ta, RS, ccm o objetivo de detemúnar a hora do vôo

tos da lagarta da soja ÃnLíco¿øía. gennoltl'Lt (H{lbner).

Três armadilhas luminosas foran ligadas dwante a noite de 07 de março

, em áreas de lavouras de soja, cv. União,

Âs ooletas dos adultos de Anticaøia. gem'a.tÃ.Lí.6 foram ¡nrceladas nos

de 20-22 Yaras, 22-24 horas, 0-2 tþras, 2-4 horas e 4-6 horas.

Os resultados cbtlilos evidenciam que os adultos da es¡Écie AntLcøuia
voam dr¡rante toda a nolte, sendo a sua rnlor atlvidade de vôo das

horas.

Iêpldcptera3 Noctuldae, Erebinae.

Itrabalho apæsentado na XI Reunlão de Pesquisa de soja da þgião sul. Santa
Marfa, 2 a 4 de agosto de 1983.

Ðgç Àff9, Pesquisaabr ¿lo CEP-FæCrRI@. O<. Rostal 10. 98.100
fruz AIta, RS.

&tge Agt9, ÐÈensidrlsta da E"!AÍIER-RS. Estaglárlo ib (EP-FEoIRIGo no perÍo-
do de No¡qnbrc/1982 a Àbr11,/1983.

oot4

Santa

O(. bstal 10. 98.000
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USO DE A¡MADIT,HA IUM]]VOSA 
^]O 

ESTUDO DA TT,UÏUAFO POPUIACICNAL DE AIGUNS
DA SO]AI

Silva, M.T.B.

R:edell, ¡'.2
Caino, J.F.3
Silva, M.N. dèJ

RESU}O

Este estudo.objetivou determlnar a flutua$o poprlacional deinsetos-pragas da soja e seus predadores, através de ooleta em armadirha
sa,

Foram

lavouras de soja,
qn Cruz Alta, RS.

instaladas três armadilhas a 1,5 m acjra do nÍvel_ do
w. União, no Oentro de D<perj:nentação e pesquisa da

solo,

Coletas diári.as dos insetos de 18 de anelro a 28 de março depermitÍram a identifÍcação pragas ÃnLicat¿ía gurna.taUa (Htlbner)das
sp. N¿za.h.a, v.inLdu(,a (Li¡naeus Piezodct¡a¿ guiLdLwü (Westvlood)
sp. bem CclIþ dos predadores CaLo¿ 0na spp CalLLda spp. Chn6opa sp.Cic!.on¿da ôangwinøa (Linnaeus G¿o cottLt sp ¿bia" conei-nnd" (ijrulj.e) Nabi¿e dennapteros

Ðttre as praqas os adultos de Ant-ícuøia gennal.a.Lí..t foram oscapturados sendo seus pLcos po¡ulacÍørais registrados fnfcio do nES deno
ço Ccm relação aos predadores os mais abundantes foram CaX.o¿ ona spp.spp e espõcies dermapterosde

t

2

Ibabalho apresentado na XI Rer¡nlão de EÞsquisa de soja da Reglão Sul.MarÍa, 2 a 4 de agosto ile 19g3.
E:gç eSr9, Fesoulsador do SEp-F561TRI@. Cx. postal lO. 9'.IOOCruz .Alta, RS.

Ðrgf9 Agæ, Exter¡slcr¡lsta da-E¡4AcB-Rs. Estaglárl' do cEp-rE@IRrco no perfodode ¡lcvenbroÆ9l2 a I¡hríI/I983.

PRATTCA DO USO DO VÍRUS DE POLIÐROSE NICLEAR ßACUIOVíru¿

NO CCIÌTROL;E DE AnÍ-ícan¿ía gwnnafa.tí-a (HUBNER, ]B1B) t EM SOJA2

Silva, M.t.B. d¿3

Ruedell, J.3
Silva, 1"1.N. daq

Caino, J.F.a

A ¡Êsquisa foi executada durante o ano agrÍcola I9B2/83, no Centro de
e Fësqlisa da rEOCIIRI@, em Cruz Alta, RS.

' Foram empregados 2 campos de soja, cv. Uníão, sendo cada un subdivid!
øn três áreas de 0,5 ha, contendo os seguj-ntes ÈrataÍentos: l) Á::ea para a a

do vfrus, 2) Área çnra aplicação de lnseticlda, segundo os critérios
¡4anejo de Pragas e 3) Área testsnunha.

A eftclêncla do vÍrus de poliedrose nuclear, Bacu!-ov.ilut¿ anLícahÁía ,
LagarEa da soja na redução de poprlações desta praga, aos 9 dias a¡ñs a sua

fof de 618 (Campo 1) e 56t (Cam:o 2).
A alta lncldêr¡c1a do fwrgo Nonwtaed. níte.qi (Farl;øt) Samscn sobre a po

da lagarta da soja, AntLeøøia genmo,.tali.a (H{lbner), nas áreas testemt-
resul-tou nuna balxa densidade r:opulacional de lagartas grandes (aproxlrna-

30 lagartas,/ãn) e balxos nívels de desfolhan¡ento (entre 14 e l8t). En
destes dados, não houve dlferenças sigrnificativas entre as produ$es obti

nas á¡eas ccrn vÍms, insetlcida e testemrnhas. No entanto, os resultadoscon
dos dols car¡'æs er¡idencLaram r¡nanenor produ$o, 72 a 57 kg7ha, nas á-

testemunhas sn reraéo às áreas ccrn inseticida e vfrus, restrËctivaÍÞnte.
A produtivldade similar dac á¡eas prlverlzartas qn vÍn_¡s e inseticlda
alta posslbllidade de uso do vlrus no æntrole da lagarta da soja,nas

cc¡nerciais do RLo eande do SuI, em substltulção aos inseticidas sinté
atualnÈnte snpregados para controlar esta praga.

IepldoÞtera! Nætuidae, Erebfnae.
2 lkabarho apresentado na xr Reunião de pesquisa ile soja da Região sul. santalGrla, 2 a 4 de agosto de 1983.

'{ S:g9 Agn19, Þesqulsador do CEP-EEOIRIGO. O<. FostaL l-0 - gg.too
Cruz Alta, RS.

t Erge Agr9, Ðcter¡slonlsta da rD{arER-Rs. Estagiárlo do Gp-FTtrqrRIcÐ no perfo-
do de wor¡snbro/l982 a Abril,/1993.

1A1
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ffiEITO DE QIIATBO

(Htlbner, 1818) t E

INSE'IICIDAS SoBRE A POPIIIAçãO DE AnLícan¿ia

SEUS ]NIT4IGOS I{AruRAIS EM SÀTA2

RESt,¡.{O

Este ensaio foi conduzldo a campo, safra agrfcola 1982/83, no

de Ð<perj-ÍÞntação e Pesquisa da FEOCIIRI@, ern Cruz ÄLta, RS.

Bo,c.Ulu¿ thu,Lngiønt.Lt (Berlíner, 1915) na dose de 500 g do

conercial,/ha, carbaril 2Q0 g !,a./ha, DeltaÍÊthrine 5 g i.a.lra e

400 g !.a./ha foran testados no controle da lagarta da soja,
gemnafa.U,s (Htlbner), avaliados na to><icídade seletiva a predadores e

os seus efeítþs sobre a ação do f:utrrgo Nornunae.a ní.(.øqi (Farlc¡¡¡) Samson nesta
garta.

Os inseticidas Carbaril, Tríclorfon e Deltamethrine foram

no controle de lagartas grandes, o¡.r sejaf maiores de 1,5 on de

ßaui,Lùu¿ thunLngíen's.L's foi ccrnparativanìente menos eficiente para esta lagarta
todavia signÍficativðrente superior à testsmrnha sern inseticida.

Os danos causados pelas lagartas à área foliar da soja foram

significativos naqueles trataÍÞntos que apresentaram os mais altos índices de

ficiêncía.
Apesar da densidade populaclonal dos prcdadores ter sido

te baixa, foram observadas aranhas, aIém de ninfas e adultos de Nab.í.1 sp

de G¿oconL¿ sp., ccm distrlbuição unifonne em todos os trataÍEntos,
que os inseticidas testados permitiram a sobrevivência destas es¡Écies de

gos naturaís.
O ataque do fungo Nomunaea nileqi foI merìor nas ãreas tratadas

inseticidas e, sobretudo, nos inseticidas que [Ê]hor árntrolaran a lagarta da
ja, danonstrando a necessldade da presença do hos@eiro (lagartas) sn núrero
ficiente para o desenvolvirento e rnultiplicação do patõgeno.

I leoidoptera: tdoctufdae, Erelci¡ae.
2 Trabalùo äpresentado na XI þunião de Pesqur:isa de Soja da "þg1ão Sul

Íta, 2 a 4 de agosto de 1983.
3 ErgP agre, Pesqufsador do CEP-FmqIRf@. O(. Postal 10.

Cruz Altâ, RS.

13e
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EFE I T0 DE I NSET I C I DAS S0BRE Neza ra v i r idu la UT lL IZAND0-SE

NOVAS DOSAGENS]/

Silva, M.T.B.

R:edell, J.3

Moros it'ti , g. 2/

. Dentre as pragas que se destacam pela magni tude j"

, seus danos induzidos na cuìtura da soja. 0s percevejos se cons

tituem em um dos fatores I imitantes a produção desta oleaginosa,
Com o objetivo de desenvolver o estudo de novas d6-

sagens e princípios ativos para o controle daquela oraga, le-
vou-se a campo, em GuaÍba no ano agrÍcola ì 982/83 esl.e experi-
mento, em que foram testados oi to princÍpios ativos que estão
abalxo discriminadosl

. Acefato 7Z - 7,50 9 i.a./ha; Profenofos 501 - 4009

l.a,/ha; metomil 2ì;5f - 500 g i.a./ha; profenofos 501 - 250g

í.a./ha; permetrim 18,4U - 50 g l.â./ha; Cipermetrina 20* - J0g

l.a./ha; Dìazinom 602 - 300S ì.a./ha; metamidofos 60% - 3009 i,
a,/ha e mais a testemunha.

0 del ineamento foi de blocos casual izados com 9 tra
tamentos e quatro repet i ções, com uma parcel a de 43,2 r2, 

"onrl
tltuÍda de nove fileiras de soja com 8 m de comprimento no espa

çâmento 0,60 m con 25 serentes/m2.
Uti I izou-se um pulverizador C0, costaì com cinco ì i

tros de capacidade, com uma pressão de 1,8 kg/cn' e 210 I itros
'de mlstura por ha.

Sete dlas após a apl içação dos tratamentos com I I

percevejos em média por parcela na pré-contagem e agrupando-se
as médlas pelo teste de Duncan 5t, obtive,nos o melhor comporta-
mento no controle, com os princÍpios ativos, cipermetrina 202,
com ,0 g l.a/ha; metamidofos 608 com 300g La,/ha e pernetrim
38,4t com 50g i.a./ha.

Sär¡ta

98. 100

9la
70.

!/ rabalho desenvolvído na Secão de Entomolo
artâmento de Pesqui.sa. Gongalves Dias,5
0.000.

T
p

9

IPAGR0 - De
Porto Alegrã

!/ En99 AgrQ 14

Agrlcultura
Secretaria daSc. do Departãmento de Pesquisa

1gg



coHPARACÃ0 DE ALGUNS I NSET I C I DAS DE CONTATO NO CONTROLE DA

GARTA DESFOLHADORA DA SOJA, Antic rs la gemmatal is, (HUb

Morosini, S.3/

As lagartas desfolhadoras ocorrentes na lavoura desoja, se constitui em pragas de grande importância, mercê dosdanos que provocam quando em altas populações. Associado a i.so, chama a atenção o faro do uso indiscrìminado de i"i"ti.iidas e em muitos casos de aìta toxicidade de determinadoi-proOutos uti I izados no controle dessas lagartas
Este experimento teve como objetivo comparar o efei_to de alguns novos inseticidas de contaio dos gruþos fosio.a-dos, clorofosforados e piretróides sintéticos,-pala ."r"Ã J,i-I izados no controle da ,,lagarta da soja¡¡, ant ícåisi" -g";*ãau-

lis, Hubner, l8l8
0 trabalho foi conduzido a campo no municÍpio cle Ca.maquã, Banhado do Colégio, região de laväura de pequäna pro_priedade' sendo ao redor dos 2o ha a área da maiäria das rãvouras. Com uma infestação média de l/6 lagartas por batida ¡Ëpano, que se constituiu em uma lata lnfeitação, foram apt icaldos os segu intes tratamentos:

Profenofos
Diazinom
Diclorvos
Testemunha

100 g

3oo s

loo s
agua

s
I
s
I

/ha
/ha
/ha

.a

.a

.a

Profenofos 200
Cipermetrina 20
Diazinom \20
Cipermetrina 25

Antes da apl icação dos tratamentos real izou-se umapré contagem em cada patcela. Após a apl icação ¿oi--tr"t"run_.tos ef etuou-se observações de 24, \A e 72 l.ts: -
0 del ineamento foi de blocos casual izados, com g tratanentos.e 4 regetições. -A parceìa tinha S,lrOl<-A,óO-r', ioa":I izando \,J,20 n¿ consrituÍdo de 9 I inhas dè'soja, no 

"rË"iJrunto de 0,60 m entre a I inha
Para leitura de 24 hs após a apl icação dos trêtamentos apenas o Diazinom-na-menor dosagem não apiesentou eficiên:cia de controle sâtisfatõrio, fi""não 

"o,6¿ã ¡;-;ii;tã;;i;.0s demals mostraram eficiência super ior a 922 ¿u 
"ontrãi" 

- 
u,rel ação a testemunha.

Pára 48 hs de observação, todos os tratamentos aore_sentaram um con!role superior a B4? de eficiênci" 
"n, 

i"iuião ãtes temu nha .
Para 7Z hs de observação todos dt tratamentos alcan_

çaram um controle de l00t em relação à testemunha, onde somen_te se ut i I i zou água.
Para todas observações, o profenofos, nas duas dosa_gens uti I izadas, sempre esteve no pr'imeiro gruio ¿e eficiêniia.

!/
2/

Trabalho apresentado na Xlgião Sul. Santa Marla, RS.
Eng9 AgrQ M. Sc. da Seção de
to de Pesqu¡sa - Secretaria
570, Porto Alegre, !0.000.

Reunião de Pesquisa da Soja da Re
t983.

Entomologia - lpAGR0. Departamen
da Agricultura. Gonçalvès Dias]

134 t3Êt

ner l8l
D0 COI,tPARATIV0 DE INSEfICIDA N0 C0NTR0LE DA LAGARTA

Anticarsia gemmgtalis Hi.l bner, l8l8f/
DA SOJA

novas formulações de insetici-
e ef i c i entes no control e da
soja, conduziu-se este exPeri-

lnc

Morosini, S.U

Com o obJetlvo de conhecer
buscando-se dosagens menores
ipal lagarta desfoìhadora da

'o'o a."b"lho foi efetìvado a campo, nas lavouras de pequena

^.1ådade na região do banhado do Colégio, no munìcípio de

ãärã, en"o.ta do Sudeste. A infestação de ìavoura, da ordem
là.1 tagartas, em méd ia, por batida de pano''-'ðor ã.ta Ìnfestação, recomenda-se uma apl icação de defen-
os, o que foi feito-objetivando testar a eficiência dos se-
ntes tratamentos e dosagens:

nh 4ggs

lr 8514 502
zt,5zef'a t o
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/ha
/ha
/ha
/ha

s
I
I
s
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200
300

z5
500

20

i . a. /ha
i.a./ha
i.a./ha
i.a./ha

utiìizou-se o dellneamento de blocos casualizados, com ll
tamentos, quatro repetições com a parcela dispondo de uma

a út ¡ ì ou \t,rr'.
Somente foi possível real lzar uma únìca observação devido

chuvas que se sucederam å real ização do ensaio, não permi.tindo
ras observações. 0s lnseticldas maìs eficÌentes' peìâ ordem'
am: permetrim 20 g i.a./ha' metomi I 500 g 1:9./ha' baytroid 25

,a,/ha, metomil 300 g i.a./ha, bendiocarb 200 g i.a./ha^e cì-
metrlna 20 g i,a./ha. Num segundo grupo com menos eficiencia'

com bom coñtrole flcaram' protenof.os 100 e 200 g l.a'lha e

f ato 187 s i,a./ha.- SoruntË slR 8514 não mostrou efìclêncla, ficando ao nÍvel
testemunha, devldo ao curto perÍodo de observação, não permi -
do a manlfestação do efeito ¡nseticlda desse produto.

f
s

âce

tln

"vTraba I ho ap
stão Sul. S

Ueng? Agr9, ll ,Sc. da Seção de
de Pesqulsa - Secretarla da
Porto Alegre, 90.000

resentado na X I Reun ião de Pesqu I sa da SoJa da Re-
ân ta I'lâ r t a, RS . Z a \/8/ 1983,

Entomologla
Agrlcultura.

. I PAGRO.
Gonça I ves

Depârtâmento
Dìas, 570
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BTOCI,TMATOLOGIA DE CULTIVARES DE SOJA - L982/83I

Vernettl, F. de J.2
Vernetti, V.P.2

Silveira ,îr. , P.3

6 conheclmento detalhado da adaptabllidade de distintos genóti-

de soja (GLyeine maæ (L.) Merrill-) às condiçöes climáticas da

sudeste repousa no estudo da bloclimatologia de cul-tivares
tantivas de grupos de maturação diferentes.

Dezesseís cul-tlvares (grupos IV a VIII) foram semeadas em sels
(20/]-0, I3/LL, 27/IL, LL/I2' 27/I2 e 1f/01-), num experimento

Blocos Casuallzados com Parcelas subdlvldfdas e quatro repêt1-

Os resultados permltiram concluLr:
1. a duração dos subperfodos estudados varla muito con a cul-
, indepenclentemente do grupo de maturação;

2. a altura nédfa das plantas na maturação variou entre cultiva
na mesma época e entre época da megma cultivar' enquanto a al-
méd1a de lnserção de vagens variou pouco com a época de semea-

3. as cultivares cresceram durante o floresclmentoi
4. o peso médto de 100 sementes fol mals alto na I+ e 2+ êpocas

o menor valor na 5n e 6+ épocas;

as cuLtivares mals produtivas, considerad¿ls as sefs épocas,

HARDEE, PI,ANALTO, IAS 4' HUTTON, COBB e fAS 5.

6. as melhores épocas, consideradas as 16 cultlvares, foram a

3ê e 4+.

5.

CEP
Agre

96100

realizado na UEPAE Pelotas -EMBRAPA.

, M.Sc., Fesqulsador da UEPAE Pelotasr Calxa Postal 553,
- PeLota6, Rs.

-3$ngç .agrç, M.Sc., ProfesBor Titular do Departamento-de Matemátfca
Ë Éeta[,fs¡,fca do rFM cla UFPe]. e Pesqulsador do convênio UFPeL/EM-
BRAPA . UEPAE Pelotas.
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rAXA DE AcÚMULo ou ¡r^rtR,À

uancHuzax, ¡.2/
cosrA, r.r. !/
só r srr,ve, ¡1.1/
DUTRA, 

",*.c.!/
No ano agricola 1982/83, foi conduzido, na EEA da FA-U¡'RGS. ^.,perimento a campo com o objetivo de avaliar o grau de associacå^-lì

tre o rendimento de gråos, duração tros estádios de aesenvorviif-ïl
e taxa de acúmufo de matéria seca nos cj r,ìos. Foram utili"a¿"s..*-l],i?tivares Pl-ana1to, Década, Ivorá, fC-"lZjSg, União, BR 4, BR:, f"ìiiCobb e Hardee, com suplementação hídrica a partlr aa fforação, s!f,]do mantida tensão de umidade do so.Io abaixo de_ 0,7 bar, airavés iqirrigação por aspersão. A d.eterminação dos estádios de desenvolvi_
mento foi feita baseada na escala proposta por FEHR a cavrN¡ss(tsrìi
adaptada por COSTA & MARCHEZÀN (1982). O grãu de associação à;i;:as variáveis foi estimado pelo coeficienté de correlaçao 

"impru"'61¡uAs correlaÇões calculadas entre rendimento de grãos e qualquer
estádio de desenvolvimento não foram significativaé.

_Enquanto o periodo de enchimento de grãos, caracterizado pelosestádios de desenvolvimento_R5 e R6, apresentou valores muito bai_xos de correlação com o reldimento, a laxa de acúmulo ae matériã-s*e-ca nos grãos, no mesmo período, foi a única caracterÍstica que *ãÈtrou_correl-ação.significativa (r = 0,65). A cultivar Co¡¡ foi a éxicessao, pors esteve entre as de maior rendimento, apresentando va-1or baixo de taxa diária de acúmulo de matéria seca- nos grãos e amaior duração do perÍodo de enchimento de grãos.
O valor de r = 0165 encontrado entre a,duração do perÍodo de s¡chimento de grãos e taxa de acúmulo de matéria ieca no-mesmo perÍóìdor sugere gue apesar da,maior associação entre rendimento e taxadiárÍa de acúmul-o de matéria seca nos irãos, aeve-se äã""iaur"r osdois parâmetros conjuntamente na identificação de genótip;; de artopotencial de produção de grãos.

V contri-buição do Departanento de Fitotecnia - plantas de,r.a\rcura e da Estação
Ð<perinental Agronôrnica da FA-LFRGS. Ãpresentado na XT Reu¡rião de lesquisa
de Soja da Região SuL, Santa Maria, 02 a O4/Og/93.

2/ t'],s? Agrg, Ì4sc., Professor Assistente do Dep. Fitotecnia do c.c.R. dauFs¡r-ns.
3,/ frq9.Aqr9, Ph.D., professor Adjunto do Dep. de Fitotecrria dâ FA/LFRGS.Bolsista do Ofpq. *., p. 776, 90000 portoAlegre, RS.

!/ W 49r9,-A-l-uno do curso de pós{raduação em Agroncrnia da FA-UFRGS, .Area de
Concentração Fitotecrrj,a - plantas de l¿rpura.
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COMPARATIVO ENTRE DUAS CULTIVARIS DE SOJA DE HABITO DT CRISCIMENTO DETTR-

MINADO E INDETTRMINADO

; C0STA, J.A. & SILVA, M.1. dal2
MARCHEZAN, E.

RTSU¡40

0 experimento foi conduzido no ano agrícola de 1982/83 em solo da Unjdade

de l{ape?mento São Pedro, localizado na ãrea experìmental do Departamento de Fj-

tot.rniu, C'C'R., Univer"sidade Federal de Santa Maria, em Santa Maria, RS. Com

o objetivo de comparar o acúmulo de matéria seca durante o sub-período reprodu-

t.iV0, foram ensaiadas duas cultiVares de soia, sendo uma descrita como de hãbj-

¿e de crescìmento determinado (Br-4) e a outra de hãbito indeterminado (Dõcada),

A cultivar Década apresentou 91% do peso de grãos no caule e a cult'ivar

Br-4,57%, No estádio RB, Década possuia 0,5 ramos por pìanta e Br-4 3,7. Ao a-

tingir a floraÇã0, Br-4 apresentou 80% do número máximo de nõs do caule e 66%

da altura máxima da planta, enquanto a Década havja alcanÇado 55% dos nós e 38%

da altura. 0 mãxjmo acúmulo de matéria seca em toda a planta e nas partes vege-

tativas foi verifìcado, nespectivamente, em RB e R6 para ambas as cultivares.Na

t1o¡¿ção, a cultivar Br-4 já havia acumulado 51% de seu peso vegetativo,enquan-

to a cultivar Década apenas 36%. No início do enchimento de grãos, ambas atin-
giram cerca de 90% de seu peso vegetativo máximo. Desta forma, pode ter ocorri-

do competição por produtos da fotossíntese entre as partes vegetativas e repro-

dutivas da planta nas duas cultivanes' apesar de apresentarem hãbitos de cnes-

cjmento diferentes, sugerindo que pode ter ocorrido jnterferência no processo

de acúmulo de matéria seca.

I' EngQs AgrQs, respectivamente Profcssores Assistente (N.sc. ) e Adjunto (Ph,D. )
do DepaÈtamento de Fitotecnia, Centro de Ciêncjas Rurais da Universidade Fe-
deral de Santa Maria. 97.100 - Santa Maria - RS.

2'Engg Agrg, Ph.D., Prof. Adjunto do Departamento de Fitotecnia, Faculdade de
Agronomìa da Univ. Federal do Rio Grande do Sul. Bolsista do CNPq. Cx. Postal
776. 90.000 - Porto Aìegre - RS. 
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FATORES QUE A¡'ETAM A DURACÂO DO CICLO DA SOJA NO RTO GRANDE DO

Estefanel-,
Lobato, C.

--2
R.2

_ Com o objetivo de determinar aLguns fatores que afetau s ¿çao do ciclo da soja no Estado do Rio"Grande do Sui fo""r-"of"tadados de duração do ciclo das cufrívares de so.j";ir;;i;;,' u"Hardee e Santa Rosa em 42 experínentos cuJa emergencia ocorteu16 â 30 de novembro. os experiment;; ioram irnplantados nos anos1"972 a 1979 em L6 locais dà Estado p"i", 
""grlnres Insrirriçõ".,cretaria da AgricuLtura, Centro NacionaL de pesquisa de Trigo,FETRIc0' tlEpAE dè peroras e rnsriruro de pesquisãJ-Àgi"rã.iåä" a"

u
d
åg

d
d

s
c

a
Esrudou-se o efeito da LocaLização geogrãfíca (altitude, ltude e longí tude) e dos vaLor.. *"rr""i, dos seguintes elementogteor:otõgi cos i Èenpera ru"" réair, ;;;;i-;"p"""t;;;;;;;"""iãËãï a"ras de ínsolação.
Ao estudar o efeito das coordenadas_geográficas verificou_suti 1izando-se- o procedir"nio-eonrìÀñò"iä""¡;"iño sucessivo ãe vaúivels), oue a larirro:,:rlã associada ;osiri;;;;n;;-;';;;;çä"

:i::: g": quarro.cutrívares, a tongirude esra associada negarivamente a duraçao do ciclo das cultíiares Hardee e Bragg, enquantoaltitude esrá assocíada negariv"r"tti"-ã duração.¿o ciãto dá curtívar Bragg.
0 comDortamento da lati tude pode ser_expLicado peLas exicias foropeiióaicas da cutrurJ:-Ã;;;;"raçao da duraçao do cic.com a longirude e a alritude não era espeiada. a aisËribuiçãã'

å :å f i : :,' ;" ; : :' :.*"";; i i i : "ä"': :å¡. ;1. :i;! ;:-; ";" ; ;;;å.;;å :,.

gên
lo

- A ínsolação mostrou estar pouco correlacionada comdo ciclo da. soja, mas ir;":;;J; ã;;-;.;i;;id^;";;";;;"';äpoucos locais com observaçõe.s dessa ""riã;;i:A precipitação mostrou estar nais asgociaala à duraçquê a temperatura. Esta variável, usando o procedìsonente foi incLuÍda para a cuLtivar planalto.
clo do
IdARD ,

8eo-
8êo

a duração
haver

ao do ci-
nento F

adamentê verifícou-s
aunenta a precípita-
observado durante

o

t

Ao esrudar o efeito da precipitação
g_ue durante o período vegetativo ã'meaiaa
çao_diminui o cici.o da cuLrura, O ín;;;",período reprodutivo.

Consíderando os vaLores dos coeficientes de deterrninaçãotidos (em torno de 0,50) e ¿o-".r"o...r"i.o o"ãrii.rã"-å-'åä-rongide, co¡c1uí-se oue orir""."r"iá""îJ,-äìï. a"qu"ras estudadas, afea duração do cici.o da sojr.-t,n i"ri",-ã" r"i*o" coeficíenres determinação podem ser 
"tri¡uíão"'à-;;;r;;r, da variãve1 esrudåda(raçao do cicr-o) cuja avar.íação tãr--"iã"àao !"."-ãã-ri¡i!iiiiar¿"

isoL
que
foi

du

trcontribuíção 
do Departamento de FitoÈ.ecnia, UFSM, SanÈa ¡{aria,RS.

Protessores do DeDartemento de Fítotecnia e do DeDartanento deEletrônica e Computação, respectívamente. UFSM, S;nta Matía, RS.
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O ENTRE LOCAL, EPOCA DE SEMEADURA, ESPAÇAMENTO E}¡TRE FILEI-
E DENSIDADE DE PLANTAS SOBRE o RENDIMENTo DE GRÃos E DE ALGUÈÍAS

fSTICAS AGRONôMICAS DA SOJA, CULTIVA Eì{ SOLO ITIDROMõRFICO.l

sAccoL , A.v.2
VERNETTI , r, de J. 3

scBNEIDER, F.l"t.2
VERNETTI, V. P.3
ESTEFANEL, V.4
ITELDWEIN, A.8.4
MANFRON, P.A.4
EURrOL, c.A.4

0 presente trabaLho foi conduzído nos campos experimentaís do
rtamento de FíÈotecnia da universidade Federal- de santa Maria,
anta Maria, e da UEPAE/EMBRAPA, en pelotas durante o ano agrí-

a L980/8.7. O soLo doe Locaie experimenrais 6 hidrom6rfico.
0s tratamentos conatâlam de duas épocas de semeadura (meados

novembro e de dezenbro), três egpaçamentos entre fileiras (40,
e 80 crn) e quaÈro densidadee de plantas (20, 30, 40 e 50 ptan_
lnz). t cuLtivar reêgente foi a pranar.to. Foran realizadas de-

açõee fenolõgicae, rendinenÈo de graos e 6eis cêracterísti -
agronônicas da soja.

Os resultados nostraram que o rendimento de grãos não foi
tado pela época de semeadura e pelo espaçamento entre fileiras.

Taubém observou-se queo rendirnento de grãos díferiu entre os
caig e as densidades de plantas e que houve interação significa_
va enÈre locais e espaçamento entre fiLeiras.

1c
on tllyiCio do DeparÈamento de Fitotecnia,CCR,UI,SM, Sanra María,

UEPAE/EI'IBRAPA, peLotas, RS.
Agr9, Pesquisador do CNpq, professor do Departamento de Fi_cnia, CCR, UFSü, SanËa Maiia, RS.

ng9 Agrg, Pesquisador da UEPAE/EUBRAPA, peLotas,RS.

t
RS e

gQ

tote

9c A gr I 10 e I o t d o ê p a r t a¡¡le n o d e ot e nP f
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1F t c I cD c R UF SM
an t ê M ar g R1
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EFEITO DO ESPAçAMENTO ENTRB FILEIRAS SOBRE A
ARROZ Ã SOJA, CULTIVADA EM SOLO HIDROMõRFICOl

Saccol, A.V,2
Schneider, F ,
Istefanel, V.
Heldwein, A.f
Burío1, c.A.'
Manfron, P.A,

c0llPETIçÃO DO cApl¡I

M.2
3

3

Este trabalho_foi conduzido no nunicÍpio de Santa I,fat.duranre os anos agrícola-aå-tgiiil'si'iölaltg e rgTg/Bo, o'ra'Rs'utilizado pertencã a unidade ¿","pår."oro vacacaí e a curar,råltoreagente foí a prata (ciclo pru"o.à¡ semead¿ no" 
""p"çr*..to" ds40, 60 e 80 cm enrre.fileiral, numa poprr.ção ã; ;óõ:ð0ö';lanras/ha e nas daras de 16/rr/77, rs/rt/7s e 26/ir/7s. o;-;;;i"ã;" dq

:.ä3"..i::: 
estudados, ,os irâs 

"ro", 
iorr* 0, 10, 2o', 30, 40, s0

O delineamento experimental foi de parcelas subdivididas s¡blocos ao acaso. t'¡a anãiise da varíâ"ci" òor¡unta foi 
"or"ia"."¿ouI *:9"1o místo, sendo os-espaçamentos e." ó"rir¿"r-¿.""ãrp"ti_çao fixos e os anos aleatóriòs. p"." u 

"ororr"çã"-ãå".-rAãiäs apri_cou-se o teste Duncan,desde que os dados apresentassen diferençasignificativa pelo F-teste.
0s resultados mostram que a taxa de incremento da massa se_ca de capim arroz aumenra com o período d" ;;;;;;T;ã.;;";;;""" apartir do terceiro ano de cultivà e 6 maror no espaçamento de g0

:i_:lrl: ltleiras, o que,evidencia que a soj" 
"o*p"i";;i;.", ocaplm arroz quando semeada em espaçamentos menoreÀ (40 

"a ent¡efí leiras) ' rsro derermina q"" r lrir aà r"arçäã-àã iJrai*"".. degrao, com o aumenro do período de competíção, au"r""";;;;-" nÍ_ve1 de-ilfg.tação de capim arroz 
" "o* " i"a"çã"-;;-;;o;;;;""."entre fileiras.

Para evitar a
capim arroz deve set
culturâ.

redução do rendinento
realizado at6 30 dias

o controle d
energâncía d

de soja,
apos a

o
a

lcontribuição
do Departamento de Fitotecnia,

ria, RS.
2
EngQ Agr9,
totecnia,

3nngg Agr9,
Maria, RS.

Pesquísador do CNpq, professor
CCR, UFSM, Santa Maria, RS.

CCR, UFSM, SanEâ Ma-

Departamento de Fí-do

-.rr,uEñcrA D0 ARRANJ0 DE

itäii;^ :':å-åî; i åJåi i îå:'
PLANTAS SOBRE O RENDIMENTO DE GRÃOS E DE

AGRoNOMIcAS DE cULTIVAREs DE soJA cULiIVA_

Schneider,
Saccol, A.V
Estefanel,,
He ldwein, A
ßurio1, G,A
Manfron, P.

F.M
2

-1
B.-
3

3

0 presente trabâ1ho foi conduzido no campo experiment.al do
DeDar!âmento de Fitotecnia, UFSlt,,durånte os anos agrícolas Lg:.6/
ii'. tglllTS e 1979/80. o solo da ãrea experimenral pertence à,nil
â^a" d9 mapeamento VacacaÍ. Nos anos agrícolas 1976/77 , no qual
¡ão foi rearLzado correçao do solo, e 19ll /1 I foram realízados
doís experrmentos, semeados em meados de novembro e dezembro, e um
lxperimento no ano agrícola 197g / 80, semeado em meados de novembro.

0s tratanìentos constaram de trâs crltivares (cic1o longo-Har-
dee, cíc1o mãdio-Bragg e ciclo precoce-IAS -2 en L976/77 e ]-gjT/jg e
praE^ em 1979/80), dois espaçamentos entre fileiras (40 e 60 cm) e
¡¡!s densidades (20, 40 e 60 planra"/^2). Foram realizadås determi-
nações fenológicas, de renclimento cle qrãos e cle doze caracterÍsti-
cAs AgronomlcaS da sola.

0s resultados evidenciam que o rendimento de grãos não foi
afeLado pelo espaçamenÈo entre fileiras e rlensidade de plantas, di-
ferindo apenas entre cultivares e experimentos. As diferenças de
rendímento de grãos entre os experímenËos foram devidas ¿ rìão 

"o.lreção da acidez e fertilírlade do solo no ano agríccl e. lc-,76/j7 e ao
efeito de ãpoca _de semeadura. Cs resultados também mostram que o
rendimento de grãos da cultivar Bragg foi estatisticamente supe-
ríor a Hardee e IAS-2 ou Prata e que houve interação significativa
entre os experimentos e a densidade de plantas com o rendimento de
graos aumentando significativamçnte com o aumento da densidade de
t¡"nt.. de 20 para ðo ptantas/m2 quando não toi ,"ài¡iÁaá-Á corre-
ção do so1o.

lContribuição do Departamento de Fitotecnia, CCR, UFSM, Santa i.faria,
RS.

2Engg Agrg, Pesquisador do CNPq , professor do Departamento de Fi to-
tecnia, CCR, UFSM, SanËa Maria, RS.

3EngQ Agrg, Professor do Departamento de I'itotecnia, CCR, UFSII,San-
ta Maria, RS .
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Professor do Depårtamento de FítoÈecnia, UFSM, Santa



ROTAçÃO DE CULTURAS II, EFEITO NO RENDIMENTO DE GRAOS E COMPONENTES DO

DA SoJA - 1979 A 1982r

Bus cou-se va âr Cenl Naciona de Pesqu de Tr go durantno ro
nos o fe to no rend men to de grao conponent rendimento da sodo
sao com as culturas de inverno.

A soja foi semeada depois da aveia, colza, l_inho, tremoço e trigo,
do um esquema rotacional prevíanente estabelecí¿lo , num deJ-íneamento de blocos
acaso' com quatro repetições. A semeadura e a colheíÈa da soja foramfeitasto
mente mecanízadas em parcelas de 120r00 n2. A partir de .19g0 a cultura foi
beLecida através de semeadura direta,

Em 1979' a soja depois da colza foi a que apre'entou maíor rendínento
graos, enquanto que, a soja após aveia o nenor. Em 19g0, a soja semeadadepoíe
tremoço' 1inho, colza e trígo, não apresentaram significância estatísÈica
as médías, para rendinento de grâos.

No ano de 1981 os maiores rendi¡oentos de grão foran obtidos nos t
soja após trigo, aveia e linho, sendo os ûenores na soja após a coi.za e

En 1982 nâo observou diferenga êstatísÈíca entre os ÈraÈanenÈos.
Notou-se nos doís úLtimos anos nenor deeenvolvimento das plantas de

quando estê sucedeu a coLza, provaver-mente pelo efeito de alguna substância
bidora.

t

I contribuigão do setor de Manejo e Tratos culturaíe aro centro Nacionel dequisa de Trigo-El,lBRApA, pêsao Fundo, RS.
2 Engg Agrg, pesquisador do centro Necíona1 de peequíea de Trigo_EMBRApA,Postal 569, BR 285, Kr¡¡ 174 _ 99100 passo trunalo, RS.
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SANToS, H.p.
LHAMBY, J.g,¡
PEREIRA, L.R.

COMPORTAMENTO

EM

Com o objetivo
er íodos de 30" /2\
odo de l4 horas f
as cult¡vares: P

lórida, Bienville
A 5 o b e

DE qUATORZE CULT I VARES DE SOJA

TRÊS rrRMOPenlooosl/

Gandolf i ,
Souza, B,
Depont i ,

RESUMO

e determi nar o comportamento da soja
c,2\o/24oC e 2\o/l80C (dialnoite) e
ram testadas em câmôra cl imática do
ranã, Pampeira, Planalto, Davis, Bragg,
Viçoja, Santa Rosa, lAc-4, IAC-2,

vações real izâdas na data do apareci
oraì, constaram de: número de dias da

número de nós do caule principal e
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me t dn o p me ro
e a o a ç o
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ene r
comprîmento do caule PrinciPâ1.' Das comparações reâl izãdas entre as médias das carac

rÍsticas agronômicas estudadas, foi observado que o n[mero dã
as da emergência ã floração' na maioria das cultivares, foi

maior em temperaturâs constantes mais altas, durante o dia, de
7oo/Z\oc ou maìs baixas de 240ll80C. As exceções foram para'lPìanaltor e'Júpiterr que floresceram mais cedo com 3go/2\oC
e para rBragg' , 'lAC-4r e 'lAC-2 t "6¡ 

2l¡o/l80C.- 
Quanto ao número de nós do caute principal as compa-

rações foram signíficativas só para as tardias rSanta Rosar,
tlAC-4r e rUFV-l'. 'Santa Rosa' e 'lAC-4r apresentaram maior
número de nós a 3oo/2\oc e tUFV-r' 

^ 
2\o/2\oc e 24oll8oc.

Parâ comprlmento do caule principaì ' apresentaram resposta aos
tratamentos, somente as cultivqres Pìanaìto e IAC-4. rPlanal-
tof com maiór comprimento a z\o/ lSoc e 3oo/2\oc, ¡ lAc-4 | a J\o/
240C.

Peg

Ceíxa

t/

3/

2/

Traba I ho apresentado na X I Reun i ão de Pesqu i sa de Soja da
Reglão Sul - Santa I'laria, de 02 a 0\/08/83.
EngQ Agrônomo, l'l.Sc,, Pesquisador da Seção de Botânica Agrí
cola do lPAGR0, Secretarla.da Agrlcultura-RS e Bolsìsta do
CNPq.

EngQ Agrônomo, Pesqulsador da Seção de Botânica AgrÍcoìa do
lPAGR0, Secretarla da Agrlcultura-RS.
Técnlco Rural da Seção de Botãnica Agrícola do lPAGR0, Se
cretârla da Agrlcultura-RS. Rua Gonçalves Dias,570 -
90.000 - Porto Alegre, RS.

t,

4/

14Ê



TRATA¡1IENTO DA SO,]A cOM O BIOESTIMULANTE "CyTOZyMEu 1/

cosTA, J,A. 2/
só e srr,va, u. 3/
DUTRA, r,,¡l.c..L/

"Cytozyme" é um bioestimuJ-ante que, de acordo com os fabrt-
cantes, traz como benefícios, aumento na taxa de germinação, plân_
tulas mais vigorosas, maior d.esenvolvimento do sistema radicul¿¡,
pLantas mais resistentes a fatores de estresse como temperaturas
desfavoráveis e seca, e meLhor assimilação de nutrientes. eua¡qo
aplicado na forma foliar (1Íquido) teria, ainda, a função de dimi-
nuj-r a queda de flores.

O produto em forma de pó (',Cytozyme Seed +',) foi aplicado ¡¡quantidade de 1 kg do produto para 100 kg de sementes de ,,Cytozy¡s
IÍquido" para aplicação foliar (realizada na floração) na dose de
400 ml por hectare, diJ.uÍdo em água na proporção de L:100.

Na amostragem realizada na floração, a cultivar BR 64 com
tratamento de semente, se diferenciou significativamente dos demais
tratamentos, tanto na matéria seca prod.uzida pela parte aérea co¡6
no nitrogênio totar-. Na amostragem rearizada no Ínício do enchimen
to de grãos, a anãlise estatÍstica não mostrou diferença entre os
tratamentos, tanto para matéria seca como para N total. o rendimen
to de grãos também não mostrou diferença entre os tratanentos.

os trabarhos devem ser conti-nuados para o desenvorvimento de
técnicas de aplicação do produÈo na forma foliar, sendo que os prõ
ximos trabalhos devem simurar mais realíst.icamente as condÍções de
lavoura, com a finaridade de poder testar outras qualidades atri-
buÍdas ao produto, o que não foi possÍvel- nas condições do presen_
te experimento.

1,/ contribr:icão do Departanrento de FÌtotecrria - plantas de r,avoura e da Estação
9qerlrEr¡ta1_Agronôn:-ica.4a,¡A-uFRcs. Äpresentado na )tr ReìÐião da pesquisade
Soja da Região Sul. Sant-a Mariâ, 02 a-04/Og/93

4 yf .Aqt9, Ph.D., prof. Adjrato do De¡nrtanento de Fitodeqria da FA-UFRGS.Bolsista do O.Tpq. u..p. 776, 90000 porto Alegre, RS.

3/ ErgQ Agr9, Aluno do curso de eós-graduação ern Agrcnon-ia da FA-LFRGS, Áreade Concentração Fitotecnia - plantas de lavcn¡ra.
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AVALIAçAO DO CULTTVO EXCLUSIVO E CONSORCIADO DE SOJA E MILHOÌ

vlErRA, s.4.,
BEN, J.R.,
MARQUES, G.L.,

4 consorciagão de culÈuras' representada especialmente Pela associação m!

-, çeíião e milho x soja, tem sido utilizada predominantemenle nas pequenâs
fiio"-
-^"¡iedades rurais. O sistema de consorciação á preconizado para agricultores

9Lwr

l.*r""uttoa maEeriâís escassos e abundância de mão-de-obra familiar'
"- 

,rau¿ou-a" no CNPT/EMBRAPA, o comportamento do milho e da soja nos sistemas

¿¡clusivo 
e consorcíado em faixas a1ÈeInâdas. 0s 12 tratanentos do ensaio foram

,rtt^ni^do" 
em bl-ocos ao acaso e quatro repetições. Foram feifas observações quan

¡o ã produqäo de grãos, Uso Eficiente da Terra (UET) e obrenção da renda bruta

por tfaÈamento

A compAração do desempenho dos diferentes sisLemas de arranjo de plantas é

¡eíta a1tav6.s dos índices de UET, onde são englobadas as produções de milho e de

ooja nos tratamentos consorciados em conparação com as respectivas culturas ex

clusivas, cujos índices de uET = 100. No período de 1980/81 a 1982/83 os sistemas

¡ais eficíentes na produção de grãos foram: trôs linhas de soja espaçadas de 50

cm uma da outra e duas de milho a 17 cm uma da ouEra (UET = 126) e três linhas

de soja espaçadas de 50 cm uma da outra e duas de milho a 50 cm entre si (UET =

123). Quanto à renda bruta, considerando o preço mínimo, vigente em maio deste a

no, o tratamento consorciado mais eficiente alcançou um valor de Cr$ 152,9mil/ha,

l+6 7, maiot do que o obtido com a soja exclusiva e I % acíma do obÈido com o m!

tho excLusivo. A obtenção da renda bruta mudou consideravelmente quando se levou

en conta o preço do dia (11.05.83) para o milho e a soja na CooperaÈiva Tritícg

la passo Fundo Ltda. 0 ÈraLamenlo acima referido obteve Cr$ 231,9 mil/ha, valor

este 24 e 32 7. maior do que o da soja e do milho, respectivamenEe'

I Contribuição da A.rea de ùlanejo e Tratos Culturaís do centro Nacional de Pesqui

sa de Trigo-EMBRAPA' Passo Fundo' RS.

2 EngQ Agr9, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRAPA' Caixa

Postal 569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS'
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RIJNDIMENTO DE CULTTVARES DE SOJÀ EM RES,

DADE Do so.,o - ANo lr r/ 
PosrA Ao MÀNEJ. DÀ FERIITI.

SÕ E SILVA, 
M

COSTA, J.A. 3/
?t

Foi cstudaclo g :onìpor:tamento de dez cuftivares de s::.:""iîii J:,. 
uå, 

::; :.,, ;:l*;:" ;:i;i"*l í;:::ff 
" 
Ë",::,:ii::i:"Ë;i'.å';iffi:":',:;i:';i:¡"];i"ll,ïff, :. a,ta rerri'o"0."i*i5,"¡å

uoon,u313=,;i:i::u;: îiii?:ii5;:å"å,Ìïi; :åñ ::i.;;å3i,;::.lt:.1"".no. cada siLuaqão roi conétiLrí¿à ãä.å"is niveis au r".tii?lÌ.doìcom e sem adubaqão, ac^r,.,anutençã;: ö" Insaios foram condu,,.ldade; 
:

¡nos dc rest/s2 c rsï2/83 ;; ;;;'oã'"ilìF;'!: '::îT*:""duzidos no.
l:åi:.::";:,ï'ffii:., " 

t i, ï,uãã' ^r;; å:-i:i::í"f"å*o;á,:¡ru o oeriì
c rpa i s "". =, iî.îäã:=o:i":";:Ì:=; r;:î:õ:9".?', l:: i' eã;;;å:.::tË..1*scm acru bação de manute.,çào r å 

- 
a 

= 

*=i,Ë:"li.j;;:'åå:"å:, u:.ìil"_ 
J:åi,'Ësoja (ptanatto, oécada,'i;år;,"irl;;;;r,união, Br_4, Br_3 

varesd-e

::':.;r:'ãå:î"1;.)l ln ut? r ;;'."-;";í;Jn ro irríeaã; ;á.;å-';.1;::j
cm-ambos.";,"i;;;; r culLivar Br_4 que apreseniou maior rendimento
: 3' q 2 4 tõ7r'ä 

-=ã^i'i: 
l'iiåi iiål:" i"r" ":::,J:;léirl;f 5:":;f" "j::È:

da adubação. ouando adubaåo .ä-".itiiãres^Hárdee, r".ï]_ðã¡u e Br_4obriveram os maiores rendimenioJ-it:i;B 
, _2.077, 2.033,, ã.õir xszÌlurespcchivamente). cnquanro 

"", "¿"¡åiáà..1, nr=a se desiacou (2.133i?íåil;")"rllrålå"'1.? h9uve.-ereif"-ãã-à¿,¡,,cão u* .,unhuÃ-äo" 
"*p"_

;"¡;¡ii;;;,ii 
i:åii:. 

Ë,:ii:.i:l ITå;ål"rï: iti::;::"::r"it:Flã:ia;
irä';"å,Ii'3;t:i.$^l:,¿o: i.'g7Åár . 

"ö,Tli.'å3.åe:'::':iå.iå;u': 
:åffj:

( 3 . 4 4 8 rs lhãí. 
-ñã äi;::J:l:å'iåå", Jl ;åiå.-3ri:1.-:"i, il¿:;o""il::;å

u rncllror rendimento em ambos 
""-"i,råi"roe. fertilidade do solo (4.176e 4.2I8 kq/ha com e sem adubação, respectivamente).

ono,',r!=ufi::iil:;::: mé'l-lus-das cuLtivares-roram superiores no 2e

I ii;, ;;,;;í;i ;ä: l.;;. :i.::'ii i:";.i;:i;: î" 
u; 

Íi:, l; 
*ri,:il3; 

t"î:iå

r/ contriòuicâo do Denar-tanento de Fitotecnia - plantas de r,avo'ra e da Estaçãou'(perinênrar Acrronåmica a" ;^7*icðr"ü"Ëårho parciarnentu r*u'Jiàoo per.ap.opl;sp aa ¡-nncs, o,gff=]":l.i;;ä.då';:ä"sa. 
^presentadonaxr Reunião dePesguisa de Soja da Região SuL. Santa ¡¿uri., OZ a O4/Og/g3.

?/ yq Agr9, A-luno do Curso de pós_Graduacão 
rde conõeni.ração riiotecnia - plantas o.'*.ril.ålt""cnria da FAlttFRGs, Ãrea

y ftrge Agr?, ph.D., or"Iu":g! Adjunro do Deea_r-::Ier¡to,de Fitotecniada¡ã/UFG.Borsistâ do oipq. c*.p. zzá, sóöriì"näLîff.gre _ RS.

-.¡Ãô DE MÉTODOS DE IRRIGAçÃO E DRENAGEM PARA A CULTURA DA

¡lLl'røv"- soJÁ EM sol.os HrDRo¡lóRrrcosl

Barbat Parf Ítt, J . M. 
2

os solos hidromórficos, do Rio Grande do sul, devido a suas ca-

-rorístícas fisicas e hidrodinâmicas combinadas com seu relevo
tu.",,)o^rnunr"mente plano apresentam problemas no que diz respeito a

?t"-j^^o"^ após intensas chuvase ainda, em 3 de cada 5 anos,há "stress"
àleL'" '

i-rUrr"o no solo clurante o ciclo das culturas de verão'

I fallua de Uma drenagem adequada nestes solos continua sendo uma

das naLoreS dificuldades para sua utilização, com sucesso, com cul-

turas chamadas do "seco"'
O experimento foi realizado na Granja Bretanha, município de Ja-

dúatão, e consistiu em testar três métodos de irrigação tendo cada

¡¡ o conformação do solo como forma de drenagem característica. Os

rnétodos são: por inundação em solo sistematízado com um pequeno dre

no no sentido do declive do terrenoi por sulcos com solo sístemati-

zado sendo a soja semeada em canalhões; por as¡erção não tendo me-

thorias espec.iais na drenagem superficial'
observou-se pelo rendimento médio de grãos que nos dois primei-

ros métodos, onde o solo foi sistematizado, houve queda de produti-

vrdade sendo necessárlo repetir o experimento na mesma área a fim

de se constatar se isto se verifica também no 29 ano'

Em função de ser o primeiro ano do experimento ainda não temos

resultados conclusi-vos.

lTrabaIho realizado na UEPAE PeIotas.
2enge egrícoIa, Bolsista do CNPq, Caixa Postal 553, 96I00 Pelotas,
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PROFUNDTDADE DO LENçOL FREÁTICO E O RENDTMENTO DA SOJA (

(L.) Merrtll) EM VÁRZEAS ARROZEIRAS*

Em um P lano so 1 Unldade de Map eamen to Vacacal -RS fo f te
oes trê rofundldade de drenos 30 60 e

do em ondl de caJnpo p

c¡n c om nfve e tâ I de agua con +ra a testemunha gem drenagem

ç

L t c

CôRTE FILHo, P.P.
RIGHES, A.A. ***

fmp ave tratamen

1enço freátfco fIu tuando onforme as ondl ç oe 1 tmátfcas o
1 c

tho teve como obJetrvo determrnar o efelto de dlferentes nrvels
drenagem nos componentes do rendlmento da soJa cultlvar rAS_4 s

I 28r/ rtl nag p1ástlcas a à amada rmeo
1 en tne

to s dreno ab ert e spaçados I 0m e umde sls tema au tomátl c o de
mentaçao manteve o n ]. VE d agua con a¡t te nos drenosI t

0 malor rendfmento de grãos g.OB5,4 kglfra fot obtldo com
drenos a g.cm de profundldade, não dlferlndo do rendlnento verlff
do na profundldade de 60 cm e este fo1 2S,1% superlor a tea
o menor rendlnento, 2.ZOS,4 kg/na fof obtldo com os drenos a gOcm
profundldade, não dfferlndo da testemunha. O peso de mil grãos e
so de grãos por planta foram os componentes da produção afetados
la drenagem e que lnflulram no rendlmento.

t

* - Parte do trabalho de Dlssertação de Mestrado _ Flnanclado pe1o CNpq

** - Engo Agrg, aluno clo C.p.G. em Eng¡ Agrfcola, CCR, UFSM*** - Er¡g! Agre, ph.D., pesqulsador do CNpq, prof. AdJ. do Depto.de Engc Rural, UFSM.

cocÇÃo DE LEGUMrNosAsl

1 - DETERMTI;AçÃo. Do rltÉToDo E TEMpo DE cocç.F-o rARA os FEr,JÕEs
BRANCO, PRETO, TUPI E A CULT'IVAR DE SOJA BRAGG

Vianna, V.A.2
Póvoa, E. de S.R.2

Oliveira, A.p.2

A fim de se determinar o método e o tempo de cocção adequado às
sas subnEtrân-se amostras de feijão preto, branco, tupi e

a Bragg â cocção pelo método "tradicional",onde os grãos for.ll,r
de molho em água à temperatura ambiente por 12-18 horas e o

1do" no qual a amostra é deixada de molho em água quente após
pot 2t. Em ambos os casos os grãos hidratados foratn cozidos

panela de pressão. Os tempos de ganho e perda de pressão foram
ad.os em 10 e 15 minutos respectivamente. O tempo de cocção

fou de 5 a 40 mínutos provavelmente por influencia da armazena-

. O índice de rehidratação (IR) aproximou-se de 2 em ambos os mé

e os grãos apresentaram-se após cozj-dos macios embora os feÍ-
ões apresentassem grãos quebrados e a soja grãos inteiros. Concl-ui.-

e clo trabalho que não há diferença entre os dois métodos de sorte
o rápido deve ser preferido pela economia de tempo e combustí-
que oferece.

ITrabalho reallzado na UEPAE Pelotas - Convênio E¡.íBRÄPA/UFPe1
2Bacharéis 

em Ciências Domésticas, professoras do Departanento de
Ciências dos Allmentos da Faculdadè ite Ciênclas Domêstlcas da uni-
versldade Federal de Pelotas e Pesquisador do Convên1o EMBRAPA/
UFPeI-UEPAE Pelotas, Caixa Postal 354, 96100 Pelotas, RS.
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t

.RtAçÃO DE CULTIVARES DE SOJA (Glycine max (1.) Merr¡lt)f/

Rubin, S.A.
Natal, J.N,
Souza, J.F.
Hiìqert, E.
rerés, i.3/
Gonça lves,

, 2/
R. deÍ'

de2 /
R .:7

H .Ä.3 /

b Jc o m o o e t o d

d

RESUMO
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ntes trabalhos:
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de germoplasma; Bloco de cruzamentos;
Populações HÍbridas; Seleções e semente

lo Passo
gr p (pp

controle
lncar) e capinas manuais. Não foi apl icado inseticida

As diversas populações trabalhadas foram cultivadas em

Fundo com os seguintes níveis de fertì ì idade: pH (SMP)
m) zì,8; r (ppm) 84 e M.o. (Z) 2,9.
Foi usada a adubação de 200 k9lha de fórmula 04-28-l 8'
de ervas daninhas foi real ìzado com herbicidas (Dual +

A partÌr da geraçâo F.
comprimento, espaçadas de 0,6

foram semeadas 3 ì i nhas de 3,00 m

m na dens i dade de 20 sementes ag
Npo r m e o a a o a z.o u p

ao o M a Td nea o co em to o a a pa rb

umas 9eraçoes 'Para 1983/8\ foram selecionadas, dentro do mater¡al se-
regante, as seguintes linhagens: Fr-7rl Fz'75; Fr-82; FU-49; Fr-
0l; Fr-l3l e Fr-5.¡'

t/

2/

Trabal ho apresentado na
gião Sul - Santa Haria,

Reunião de Pesquisa de Soja da Re

02 a 0\/08/83.
XI
de

Eng9s Ag rPs
Cx. Pos ta I

Eng9s Ag rPs
rìcultura

Estação Exper imenta ì -
Júlio de Castilhos-RS.

Sec. da Agricultura
98. I 30.

3/ I nst i tuto de Pesqu i sas Agronômi cas da
RS. Rua Gonçalves Dias' 570 - 90.000

Sec. da
- PortoA9

AI eg re-RS .

da
03

do
do
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TESTE DE AVAL rAe Ão DE L INHAGEt'ls DE S0JA (C¡c ¡ ne ) lter¡ ¡ ¡
max (L

H i lgert , f .X.?/;
Tedesco , e.2/ ;

Rubin, S.A.L
Gonça lves, H

Feres, J.
i Vôrgq

2/

tI .?/
..1 .tl .R. ¿e3l; Souza, l.f. ¿eZ/

SA h I
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Na avar iação de rend imento de grãos nos ensa ios ul trapreliminares 37 foram.superiores as testemunhas de cicro-lurto 4às de cicìo méd io e 24 åi ¿"-"i"1ã-là"ã".
Nos ensa ios pre I imi na.u. . ãu"l iação conjunta de rendmento de grãos, l9 ì inhagenl :uperur"r-" testemunhâ de cicìo curto; nenhuma superior a dè ciclo médio e l/ superaram a de cicllongo.

t

t/

?

Trabalho apresentado na Xl Reunião de pesquisa da Regreal izada em Santâ |,laria - nS, Ae-Z-J 4 d" 
"gor,o d"

ião Sul,
r 983.

a Se-

Io REGIONAL DE LINHAGENS DE SOJA (GIy

Hiigert, E

J, ; Souza,
Gonça ìves,

Cíclo médio
raram a testemunha mâ i s

itude de 3 a ì4?. As
52, Pel 760\0 e CEPS

2'535 kg) numa ampl itude
ci

unha lvaÍ (30
cobb (2937 k
agens foram

2/

cine nrax (t-.) Nerr¡ll]/

R.;
J.F
H.t'l

4

ìi
cl
65
s/
ín

Rubin, S.A.
de; Nataì,

; Tedesco,

L.; Feres,
J. N. R. de ;

Motta, L.C.!

RESUMO

0 Ensa ¡o Reg i ona I const i tu i a segunda etapa de
o de I inhagens de soja criadas nos estabeìecimentos que

e
e

i

lveu programa de melhoramento no Rio Grande do Suì.
En 1982/83, o lnstituto de Pesquisas.Agronômicas da

cretaria da Agricultura conduziu 9 experimentos nas Estações Ex
rimenta i s de Jú I io de Cast i lhos, São Borja e Santo Augusto,

As cul tivares testemunhas foram Péroìa e IAS-5 (ciclo
rro), IAS-4 e Bragg (ciclo médio) e lvaÍ e Cobb (ciclo longo),

0s resultados suscintos para o rendimento relativo de
rãos considerando a anáì ise conjunta de dados foram os seguìnt('s:
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Ciclo curto - 5 linhagens JC 8039, JC 8047,
56 e Pel 7705 foram superiores a IAS-5 e Pérola
/ha respectivamente) numa ampì ¡tude de I a l8%.
ns foram inferiores as testemunhas.

- As ìinhagens Pel 820ì e CEPS 8007 supe-
produr iva, IAS-4 (2822 kg/ha) , com uma am
dema i s I i nhagens (Pel 7802, JC 8057, Je
8009) foram superiores a testemunha Bragg
de 3 a ll?.

o longo - Nenhuma I inhagem foi superior a test
kg,zha). A linhagem CEPS 8005 foi superior

ha) e mostrou-se equivalente a lvaÍ, as demais
feriores as testemunhas.

I Trabalho apresentado na Xl Reunião de Pesquisa da Região Suì,
real izada em Santa Maria - RS, de 2 a 4 de agosto de 1983,

Enggs AgrQs do lnstituto de Pesquisas Agronômicas da Secreta-
rla da Agricultura do Río Grande do Sul, Rua Gonçalves Dias,
570 - 90,000 - Porto Alegre, RS.
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ENSAIO SULBRAstLÉrRo DE LINHAGENS DE S0JA (Glycine max (1.) ¡"..,,

na ì de
minares

0s ensaios s
avaliação das li

Furur,"J.?/ ' Hilgerr, r.a.Z/; Gonçalves. H.M

?.4iL.1'; ilora, J.c.1/,i varsas, .J.r,r.n. qr_?/.
A.3/; Gomes,J.E.daS. J/; Gonlaìves, J.C.3/

RESUMO

ulbrasileiros de soja constituem a era^^nhagens que se destacaram nos test"a 
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a testemunha ma i s
deste grupo (2741

Cicìo Curto - Na avaliaçde trôs loca i s, (exceto Gua Íba or" nãgem JC 5561 fo i super ìor à testemunhkslha); a JC 5527 Q9û kglha) e pel
periores a IAS-5. 0 rendimento médiha, sendo super i or en 35I ao do ano

_ Ciclo Médio - As linhage
7726,e CtPS 7920 foram super ¡ores ã

\ (2629 kglha); rodas a, ì i nhagens s0 rend imento médio deste grupo (2609
do ano anterÌor.

Ciclo Longo - Somente
9 PF 7620 f i ca ram no mesmo n íve I d(2939 ug/na). o rendimento médiosuperior ao do ðno anterior.

l/ Trabalho apresentado na Xr Reunião de pesquisa de Sora da Re-gião sul, santa l4aria, RS. oz a-oUloAtãi:-'-- 
vv rvJq r

3/ fl9:!!"iros Agrônomos do tnsrituto de pesquisas AgronômicaslPAGR0, da Secretaria da Agricultura.
)/ récnicos Ruraís do rnsrituro de pesgursas Agronômicas (rpnGno)Rua Gonçalves Dias,570 - porto Alejre, RS.-90.000.
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tsE CONJUNTA DO ENSAIO

REAL I ZADO NO

SULBRASILEIRO DE LINHAGENS DE SOJA

RIO GRANDE DO SUL]/

Gonçalves, H'M.; Feres, J'; Hilgett, f.n.3/?/

Foram reun i dos dados de 22 exper ¡mentos ' segundo

-- dê maturação da soja, instalados em GuaÍba' São Borja'
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ENSAIO DE CULIIVARES DE sOJA REcOMENDADAS PARA O RIo GRANDE Do
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Ensaio de Cult¡vares de Soja visa aval iar o compormento dês cultivares recomendadas oficialmente, objetivando deì irêr conì ma'is segurança a manutanção ou el iminação þaia as difertes regiões de cuìtivo. proporciona, ainda,,uUrÍäios aos óige entidades de assistôncia rural, de crédito e de controle da ódução.
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As cultivares de ciclo médio foram as mais produtív

com a média de 3'153 kg/ha, seguindo-se as cultivares de cicìo cuto com 2971 kg/ha e por últlmo as de ciclo longo con 2955 kglha.0s rend ¡mentos méd ios do per îodo tgg2/93 toran í62 speriores aos do ano anterior, com portentuais de 25i para o grude cultivares de ciclo curto, l0l para o de ciclo méd'io e Z4t'på'o de. ciclo longo.
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AVALIAçÃO DE ENSAIOS PRELIMINARES DE LINHAGENS DE SOJA1

vrElRA, S,A,'
BEN, J.R.2
MARQUES, G.L.'

E6te trabal.ho tem por objetivo selecionar inicialmente, a níve1 instítucio

, genótipos de soja, de elevado potencial de produção e que apresenÈ.em boas

Èicas agron6micas. As linhagens selecionadas passam para uma segunda e

, integrando os Ensaiog em Rede, conduzidos cooperalivamenÈe Por diversas en

'de pesquisa, a nível estadual, visando à recomendação de cultivares para

no Rio Grande do Sul

No ano agrícola 1982183, foram Èe6tadas 40 linhagens no CNPT/EMBRAPA' distri
em seis ensaios de primeiro e segundo ano. 0s ËraEamentos foram delinea

em bl-ocos ao acaso com quatro repegições, em parcelas com 12,00 m2 (2,4 m x

¡n). 0s ensaíos foram conduzidos de acordo com as recomendações para a cullu

da soja e as avaliagões da produtividade e de algunas caracterísÈicae agronô

as basearam-se na meËodologia eri vigor'
De uma maneira geral, obgervou-ee uma ocorrência generalizada de retenção

, devído às condiçõee cli¡náticas adversas

Nos Ensaios Prel-iminares de primeiro ano, apenas a linhagem PE 8219 (3,717

alcançou produção 3 Z acíma da testenunha Pórola (3.588 kg/h¿). 0uÈras li
se destacaram quanto ã altura de planta e da inserção das primeiras va

, embora produzissem atê 5 Z a menoa que a testemunha mais produtiva de seu

de naturaçãor PF 821, PF 825, PF 8226, PF 8230 e PF 8231.

Nos Ensaios Prel-iminares de segundo ano, nenhuma linhagem superou a testenu

mais produÈiva.

En Passo Fundo as linhagene PF 8110 (3,424 kg/ha) e PF 8111 (3.4t6kg/ha) t!
uma produgäo equivalenÈe a 95 7. ðo valor aÈingido pela Párola (3:612kg/t.a),

Erexin todas as Línhagene ficaram abaixo daquele índice

r Contríbuigão da Área de Genática e MelhoramenÈo em Soja do CenËro Nacional de
Peequísa de Trigo-EMBRAPA, PaBBo Fundo, RS.

2 Engg Agrg, Pesquiaador do Centro NacionaL de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Caixa
Poatal, 569, BR 285, Km 174 - 99100 passo Fundo, RS.
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^VÂT,IAçÃO 
DOS ENSAIOS REGIONAIS DE LINHACENS DE SOJAI

[.]stc trnballlo [az parte do prograna de ]lellroramento em Soja, e se cons
na cErpiì inrermediária de avaliação cle genóripos, visando a prornoçãode 1i
para a fase final cle avariação, de onde se fazem as recomendações de novas gu1
vares para os agricultores.

!-oraûì Ëcsradas, na área experimenlal do CNpT/EMBRAPA, no ano agrícola 1

83' l2 linlragens cre ciclo curÈo, sere de ciclo médio e seis de ciclo l-ongo.
tratanìenros foram delineados em bLocos ao aca.sor com quatro repetições em

las de 12,00 m'? (5,0 x 2,4 m), Os ensaios foram conduzidos de acordo com as
mendações para a cultura da soja e as avaliações da produtividade e de al
caracÈerístir.as agronômicas basearam-se na metodologia em vigor.

De uma maneira geral, verificou-se uma ocorrência general.izada de rê
foliar, devido ãs condições crimáricas adversas. Entre os genóripos de cicro
to destacaram-se as linhagens JC 8039 e JC g047 as quais produziram
mente 8 e I 7 a mais que a pérola. No ensaio de f.inhagens de ciclo m6dio,
a Pel 7802 teve uma produção de grão superior (7 7,) à da testemunha mais
va (Bragg). Em valor absoluÈo, todas as l-inhagens de ciclo J-ongo tíveram
men¡o de grãos inferiores ao da lestemunha maís produtiva.

t

I contribuição da .Ãrea de Genôtica e Melhoranento em soja do centro Nacional de
Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, paseo Fundo, RS,

2 Engg 4919, Pesquisador do centro Nacional de pesquisa de Trígo-EMBRA?A, caixa
PostaL 569, BR 285, Km 174 - 99100 paseio Fundo, RS.
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AVALIAçÃO DOS ENSAIOS SUL BRASILEIROS DE LINHAGENS DE SOJA1

vlElRA, S.A.'
BEN, .I . R. 2

MARQUES, G.L.'

Esfe trabalho Í.az partè do Programa de Melhoramento em Soja, e se conscitui

etapa Íir.aL de avaliação de l.inhagens visando à recomendação de culEivares pa

seoeadura no Río Grande do Sul.

Íora!û cestadas na área experimenÈal" do CNPT/EMBRAPA, no ano agrícola 1982/

oito linhagens de cicl-o cuxto, seLe de ciclo médio e treze de ciclo longo.0s

foran delineados em bLocos ao acaso, com quatro repetições em parce

de 12100 mt (5,0 mx 2r4 rn). 0s experimentos foram conduzidos de acordo com

reco¡nendações para a cultura da soja, e as avaliâções da produção e de a189

caraccerísEicas agronôrnícas baeeou-se na metodologia em vígor.

De uma maneírâ gera1, verificou-se uma ocorrôncia generalizada de retenção

, devido äs condições cl-imáticas adversas. A produção das linhagens de ci

curto foram todas inferiores ã da testenunha maís produÈiva (Pérola) Ja en

as linhagens rle ciclo mádio, quatro obtiveram produções acíma da tes !emunha

Dais Produt íva (Bragg), cujos índices variaram de 1 a 14 Z, e entre as de cicl-o

, 10 alcançaram rendimentos superíores (1 a 1l %) ao da Cobb'

produtiva de seu cicLo.

tes tenunha

I Contribuição da Área de Genética e Melhoråmento em Soja do Centro NacionaL de

Peequíea de Trígo-EMBRAPA, Paeso Fundo' RS.

2 Engg Agrg, peequíeador do Centro Nacional- de ?esquisa de Trigo-EMBRÂPA, Caixa
Po8tal, 569, BR 285, t(n 174 - 99100 Passo Fundo, RS'
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AVALIAÇÃO DO COlfpoRTAftENTO DAS CULTIVARES DE SoJA RECoMENDADAS PARA

RIO GRANDE DO SULT

Es te tr aba tho condu do em f erente red gloe tI ográficas do
em po vo acompanhar s emPo de enho da cu rivares de so a re

ra o RI o Grande do Su1 0s dados obtidos ervem d sub íd 10 durante
to de novas cultivares ou exclusão daquelas de menor potencial de produgls s,
venhan a apresentar algum problena relevante ao Longo dos anos,

No ano agrícola 1982/g3, foram comparadas na área experimental do
BRAPA, 24 cultívares recomendadas de soja. os trêtêmento6 foram agrupados por
po de maturação e in stalados em blocos âo âcaso, quatro repetigões em parcek¡,
12,00 mz (5,0 x 2,4 m) 0s ensaios foram conduzidos de acordo com a recomêndaç
para a cultura e as avaliações da produqão e de algumas características
cas basearam-se na meLodologia em vígor.

De unta maneira gerâl, verífícou_se uma ocorrôncia generalizada de r
foliar, devido às condições cLímátícas adversas.

As culÈivares de cicLo curto al_canqaram em mádia a maior produt
(2.989 kg/ha), desracando-se a pórola com 3.666 kg/ha; as de ciclo mddio
kg/ha) onde a BR 4 a]-canqou o maíor teto (3.53g kg/¡a) e as de ciclolongo
kg/ha), desracândo-se a Ivaí com 3.'l39 kg/ha.

a

r o

I contribuição da Á.rea de Genética e Melhoramento em soja do centro Nacional- dePesquisa de Trigo-EMBRApA, pas8o Fundo, RS.
2 EngQ Agrg,-Pesquisador do centro Nacionar. de peequiea de Trigo-EMBRApA, caixaPosÈal, 569, BR 285, Krn 174 - 99100 passo Fundo, RS.
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DO COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS EM OUTROS ESTADOSI

VIEIRA, S.A.'
BEN, J.R.2
MARQUES, G.L.'

Alguns estados brasileiros Possuem limitações para produção de semente de so

¿¿vido princípalmente a Problemas com doenças de infra-estrutura' Por outro

9 Rio Grande do Sul,não apresentando aquelas linritações' vem suprindocomse

de boa qualidade a demanda exisÈenle naquelas regloes'

Foram aval,iadas no CNPT/EMBRAPA, l1 variedades de soja cul"rivadas em ouLros

, em eomparação com a Santa Rosa' 0 experimento foi instal'ado em blocos

, com parceLas subidivídidas, trôs épocas de semeadura (01 ' 10'82'

e 13.01.83) e três repetições' visando determinar a mel-hor ópoca de se

De uma naneira geraL, verificou-se uma ocorrência generalizada de retençao

, devido äs condições ci.imáticas adversas

Quanto à produção de grãos, na primeira época de serneadura' destêcou-se a

var sanÈa Roea (2.488 kg/ha), seguida pe1'as cuLtivares crisÈal'ína(2'451kel

e ooko (2,354 kg/ha), na segunda a IAC 11 (2'675 kg/ha)' Cristal-ina (2.294

infee Paranagoiana (2'O2O kg/ha). A Santa Rosa teve um rendimento 44 Z

ao da IAC ll A tercêira época de semeadura foi perdida devido ã ocorrencla

emergência-maturação, demasiado Longo, da maioria das cultiva

aumenta rsco eren âfeÈad as por gead Po EemPeralur baixas na
de as ou r

Es tado

comendad4g

o

M

(2

Q

o

1,82

1e

geadag clc o0

I'
produtor ag tado em emeaduras de êne1rodas reg oes do E

t conrribuição da Área de Genética e l,felhoïanento em soja do centro Nacional" de

Peequisa de Trigo-EMBRAPA' Pa88o Fundo, RS'

2 EngQ Agr9, Peequisador do cenÈro Nacional de Peequísa de Ttigo-EMBRAPA' caixa
poã¿at'56ó, BR 285, Kn 174 - 99100 Passo Fundo, RS'
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ENSAI0 DE cULTIVARES Dt s0JA REc0MENDADAS pARA 0 RI0 GRANDE D0 5- GUAÍBA, tgaz/sg !/

c0sTA, J . A.

sO T SILVA,
DUTRA, L.M.C

¿/

0 objetj vo deste experimento foi a aval iacão do rendjment
outras caracteristicas agronômicas das diversas cultivares de s

recomendadas pela pesquisa para cultjvo no Rìo Grande do Sul. A

comendação é mantida ou nã0, de acordo com o desempenho apresen
do,

0 experimento foj conduzido na EEA da FA-UFRGS, em Guaíba,
til izando-se o del ineamento experimental de blocos ao acaso com
repeti ções, e 24 tratamentos.

0 rendìmento médio do experìmento foj de 3.3.l4 kg/ha, ap
sentando uma amplitude de variação de 4.147 kg/ha a 2,719 kg/ha

Quanto ao desempenho se destacaram as cul ti vares Cobb, IAS
Planalto e Bragg, apresentando os melhores rendimentos respectì
mente, 4,147, 3.731, 3.683, 3.590 e 3.563 kglha. As cultivares

l't

3

0

ta

re

-4,
VA

coces de mane'ira geraì, apresentaram rendimento inferior aos den:ais
grupos de maturaçã0, ficando a cultivar IAS-5 com o rendimento me-
nor do ensaio.

t

p

l/ ContribuiCão do Departamento de Fitotecnia - Plantas de Lavoura e da tsta-
çao Experimentaì Agronômica da FA/UFRGS. Trabalho parcialmente financiado
pe]a PROPESP da UFRGS. Apresentado na XI Reunião dà pesquisa de Soja da Re
gião Suì. Santa Maria, 02 a O4/Og/83,

!/ EIOQ AgrQ, Ph.D., Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia da FA-
UFRGS. Bolsista do CNPq. Cx.p, 776, 90000 porto Alegre, RS.

V Eng? Agr9, Aluno do Curso de Põs-graduaÇão em Agronomia da FA-UFRGS, Ãrea
de Concentração Fitotecnia - planias de Lavoura.
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E CRIAéO DE CULTTVARES DE SO]A NO CETWRO DE Ð(PER'TMENIAçãO E

DA Frcqlruco Þ'l 1982,/83 
t

Bcnetti, L.P.2

TYagnago, J.L.2

O pxesente trabalho focal-iza as atividades desenvolvidas no prograÍa de

çrético de soja (Gltlctne max (L.) t"brrirr) da FEtrglRIGo, em cruz A1

no ano agrícola 1982/83.

A prograna$o de hibridafts, a partir de 129 genito:æs selecicnados pa

tal, ænstou da e>ecução de 292 ccnbinações bi-parentais, 16 cruzaÍentos tri-
e 2 duplos, total:izando aproxinndanente 6.200 florcs trabalhadas. Os cruza-

núlLiplos foram realizadas con plantas Fr orifinárias de hibridações efe-

no ciclo anterior e visam recorbinar caracterÍsticas desejáveis já incorpo

en Llnhas avançadas.

l{as çrações segfl:egäntes subfEtidas a seleções, di¡¡ersas corbínaçês se

pelo núnero & pIântas ou famíl.ias seleciøradas. originárias das I.I25

segregantes trabalhadas ro perÍodo, foram cbbidas 109 seleÉs de par

Fzr 168 de F: r 32 de Fq' 185 de Fs e 13 da çra$o Fe ' En 61 pcpulações &
Fq e Fs cultir¡adas em "bu1k", e originárlas do CÛÍPSoja,/EqBRAPA, foram e-

3T seleções, destacando-se as pcpulações corn caracterfslicas agronômicas

e boa adapta$o. Estas populações sofreram cs efeitos & intenperiza-

causados pelo prolcngado perÍodo de dtwas, no fim do ciclo'
Nos dilærsos ensalos de avalla$o p:eLlminar, inter¡rediária e final '

llrùraçns &senvolvldas pelo prograna foram testadâs em prireiro, segr'rtdo e

ancs & ePerinentaSo.

¡ Ibabaüro ap¡esenta& na )tt Þr¡rião de Pesquisa & Soja cla Þgião SuI
Mar1a, 2 a 4 de agÞsto & 1983.

' Enç Ag:9, Pesqulsador do CEFFEC('IRIGo. cx' Postal I0'
CrJz Altå, RS.
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A LIACÃO pRErlMfNÄR DE LIN¡A@NS DE SOJA NO CEP-FE@|RI@ I

REStr¡40

A prjfieira avalia$o qualitativa e quantitatlva de cultivares
das gerações segregantes é rearizada atravõs dos Ensaios preli¡r¡-inares de
mento' Nestes erìsaios pocura-se determ:inar materíais com poteneiaridade
inclusão nos ensai-os a nÍvel regional, sulbrasileíro e posterionnente a
dação da cultivar pa.ra plantio no Estado.

Com esta fj.nalidade, o Centro de Ð<perimentaÉo e pesquisa da
Go testou, no ano agrÍcora r9ï2/g3, g2 rinhagens orir¡ndas de seu programa de
thorafrento. Destas, 56 foram avar-iadas no cEp-FEcc'IRr@, agrupadas qn três
riÍentos, ccnforme o ano d.e ocperimenta$o, e 26 linhagens, de 29 e 3p anos
avaliação, foram testadas no centro de Tyeinanento da @rRIJUr, rocar-izado
Augusto pestana.

Para todos os experimentos, adotou-se o delj-neamento de Blocos ao
so ccm três rer:etições, sendo a área total daparcela de 14,40 m2 (4 fileíra
6,0 m de æmprjjrÞnto, espaçadas entre sl de 0,60 m) e a área útÍI de 6,00 m2
fileiras centrais ærn 5,0 m de ccmprimento).

Após a aná1Íse e lnterpretação dos l€sultados, concluiu_se o
no Ensaio Preuminar Interno de þndinento ,'Ä8" (mIR ,,A8"), ænduzi& no
FEOPRI@, envolvendo linhagens sn 29 e 39 anos de experj,mento,
as linhagens CEPS 8105, GFs 8118, Gps BrLz, æps gl15 e cEps g101. No EprR,ctr
(1ç ano) nÞstraram destaque as linhagens cps g212, cEps g2Ì0, G?s g202, cms
8203 e cEps 8204, enquanto que no EprR "orr (19 ano) as linhagens cEm g23o
CEPS 8220, CEIS 3219 e G?S g229 foram os destaques. ,

t tYabalho realizado an r.egjrre de æoperação FECCrRIæ-EMBRAPA.

'ngç
Qnv

r€¡€¡

Agr9, M.Sc., pesquisador do CEP-FæOIRI@, cx. Fostal l0
.al-ta, RS,

98.100
98. 100
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TragÍnago

Bonetti,
.T

L.p.

A\aLIAÇÃO ]\TTEFMEDIÍRrA DE LlNHAffiniS DE SOIA I

Tragrnago, J.L.2

Bonetti, L.P.2

A avaliação interr¡ediária de linhagens de soja é realízada através dos

regionafs de Linhagens, envol¡/endo entidades de pesguisa e dj.ferentes

Elsca-se nestes ensaios, um ccnjunto de infonrnç6es que penrútam ao

avaliar e¡n sentido mals ampIo, o ccrnportarrento agronônico das diver

linhagens criadas or lntroduzidas ern cada ano de pesquisa.

Neste ano foram condr:zldos três E:saios Regionaís, reunj¡do linhagens

gnrpo de maturação. Ädotou-se a segulnte netodologia para todos os experi-

: DellneaÍ€nto de Blooos ao Acaso con 4 repetlfts r a parcela constituÍda

4 flleiras de 5,0 mde ccn¡prlrEnto, espa.çadas entre sÍ de 0,60 m, totallzan

L2r00 m2 e a ãrea út1t coçreendeu as 2 fileiras centrais ccn 4r0 m de corn-

(el1mj¡ando-se 0150 m em cada extre¡riidade), perfazendo urna área de

80 ma

A FEOOfRICO, através do seu Centro de Þçeri:nentação e ilesquisa, condu

os presentes o<perjnentos e aþs a anáIise e lnterpretação dos raesultados

cqrclulr o segulnte, com relação ao aspecto de rendinrento de grãos: no

Reglonal de Lfnhager¡s de Clclo CurEo a testqmrnha IAS-5, ccm 3915 kglha'

superada pelas llnhagens CEPS 7932, con 4254 kglra e Ccker 156, con

Destacaran-se, ainda, as l1rùragens BR 79-3555, æm 3830 kglha

, ocrn 3714 kg/ha; no Ensaio Reglonal de Lbhaçns de Clclo I'fédio sc¡nente a

FeI 8201, ccm 3990 kgTha superor a melhor testsrunha, IAS-4, -com 3951

As llnhagens Jc 8057, cqn 3786 kg/ha e PeI 7802, con 3771 kglha tereæm

e no Þrsalo Regional de Llnhagens de Clclo Lcngo nenhuma lirùagem su-

a nÞlhor testsnrnha, Ivaf, ccm 3965 kgl]na. þde-se destacar as linhagens

,lC 8074 e JC 8078, oc¡n 3860 e 3294 kg¡1ta, respectlvaÍEnte

I Trabalho realizado øn regire de æoperação EECCIRIæ/EMBRAPA.
2 frrg9 Agr9, M.sc.

Cnrz Alta, RS.
, Pesqulsador do CEP-FmdIRICO, O<. Fostal l0

4002

e CEPS

EMBRAFA



ANÃLrsE coNJur'trÀ DA AVALTAÇÃO TNTEFMÐrÃRrA DE LTNHAGENS DE sofÀ, crcros
I-Où{G0, REALTZADA NO RrO GRÄI{DE DO SUL EM 1982183r

¡6xo 
E

ïtagrago,,l.!.¿
btr"tti, L.Þ.,

RESIJ¡4O

A avaliação interneöária de lì-nhagens de soia é realizada, anualnen_

te, através dos Dlsaios l€gionais de Linhagens. Cbjetiva-se, com isto, co¡,¡rccetr

relhor o æÍporbaÌrento dos materiais em teste, com a finalidade de pronovê-lqa ;
avaliação final.

Ào (þntro de Eryerinentaéo e Pesquisa da FECCIIRIGO coube t anãlise
conjmta dcs ensaios regÈonals de cícfo rËdio e longo. ULilizou-se o delineane¡_

to de Blocos ao Acasof ccnsiderando cada focal coÍD Ll[Ër rcpeLição. O rendiftento

nÉdio do tratanEntor em cada J-ocal, foi considerado para a anáIise estatÍstica 
.

As denais características avaliadas foram analisadas cono valores médiæ. os rc-
sultados analisados evidenciara¡n o seg'ì.rinte :

- Para os dois grupos de eryeriÍentos e parâ¡retros avaliados, os \ã1ores nfuios

observados preenchera¡ì os requìsitos estabelecidos pel-a sisteÍÉtica de avalía€o
e reconendaéo de cultivares de soja, elaborados pela CRC Soja I. F*ætua-se,nes

te caso, a lirùagem Jc 8057 que obteve grau méåio de acanaÍÊnto sr:perior a 3,0.

- l,¡o Ð-rsalo Reg'ional & Linhaæns de Ciclo M&io destacararÌ-s as lirùraçns p¡¡

8201, ccrn 3264 kgþa e PEL 7802, com 3088 kglha, qr:e sLç)eraram o nelhor padrão,

IAS-4, com 3027 kgAta, em I e 2?, respectivarente.

- lüc ûrsaio Þgional de Linhaçns de Ciclo Lcrgo nenhr.rna Lir:hagem sr4)erou a ûê-

lhor t€stemìJrùa, lvaí, com 2816 kglha. Destacou-se a linhaçm CEPS 8005, com 99t

do rendi¡rento desta testemu*ra.

I TfaÌ¡alho apresentado n4 XI Þu'rião de Pesquisa de Soja da Þg-ião SuI. Santa
¡la-ria, 2 a 4 de agosto de 1983.

t nrç Äg9, Fesquisador do CtrPFECOTRIGO. Cx. Postal I0. 98.100
Cruz .Al-ta, RS,

I ÉiÊl

A\¿AL]AçAO FINAL DE LTNHÄGNS DE SOfAI

Bonetti, L.P.2

Traqnago, J.L.2

w
AavaliaÇãofinaldel-irrhagensecultivaresclesoja,rcalizadamdi-

feren1es 
regiões do Rio Grande do sul através dos denonrinados &lsaios sul-brasi-

'tiro" 
au Linhagens de Sojâ, visa a obrtenção de genótipos com rendj¡ento médio

j caracterÍsticas específicas relevantes suçeriores às do mel¡or padrão de cada

qrup d" maturação, para fins de lançanEnto conc cultivar reconendada'

O Centro de Experimentação e Pesquisa da rECC'IRIGO, em Cruz Alta' FS '

no perícdo agrícola Ig82/83, concluziu 3 ensaios j¡rcluídos nesba rede experimen-

gal, te¡do destacado os seguintes resultados:

l,msaiosulbrasileirodeLinhagensdesojadeCiclocurto-Ûnboranãosete-
nha observado diferenças estatísticas significativas entre os I0 tratamentos do

exÞerj]nento,aslinhagensJc556leCEPST66I,eaq]ltivaÏt{a1e3'suFeralam
dn 5, 4 e lg, respectivanente, a produtividade do melhor padrão, cultivar IÂS 5'

que obteve 4093 kq/ha-

2. EÏrsaio SuLbrasileiro de Linhagens de Soja de Ciclo Médio - Apresentaram frer-

formance destacada as linhagens Pet 75007 (4894 kg/::ta) e GPS 7852 ØL1a kg/h!d.

A cultivar pa.drão de nrelhor cornportafiento foi IAS 4, ccrn 4220 kgþa' os demais

lrataÍìentos con produtividade superÍor aos 4000 kg,/ha foram Bragg' GPS 7920 e

^EDc 
11)L

3. Ðnsaio SuLbrasileiro de Linhagens de Soja de Ciclo Longo - As linhagens Jc

7A31, JC 5479 e CEPS 7904 não diferiram estatísticanìente en produtiviclade da

cultivar lvaÍ, padrão de nelhor performance, que rendeu 3977 kg/lna. De-stacaram-

-se,ainda,asl-inhagenslr7605,CEPS7682eJc7802¡todasaci-rnadorendimen-
to nìédio do experjrento ß620 kg,Ata),.

t Tfabalho reafizado em regjme de cooperação FECüIRIGo/ÑtsRA!A'

2 nrç agre, M.Sc., Pesquísador do CEP-FECOIRIGO, Cx' Fostal 10

Cruz ¡lta, RS.

98. t00

l€¡9



AVALTAÇÃO DAS CULIIVARES DE SOIA RDCCT'{E'IIDAD.AS PARA CULTWO NO RIO GRAND:

cRUz ÄLTA, Lg,2/g3r 
) uD ÞwA rwu'DrwruÆ rffi LULravu Nu -t<-l-u G¡{I\NDE Do s.,¡ -

RESTII!,1O

A avaliação dos resuftados dos Ensa|os de Cu-ltivares Reccnendadas pe*
te venfica¡ o corq)ortanento e adaptação d.as di\,ersas variedades è soja eÌì dife_:
rentes reg"iões fisioqráficas do Rio crande do Sul. Além disso, esses resultàdos
fornecem elenentos para qLE as inslituiçñes de pesquisa e os organisnos de oontto
le da produção de senentes decidam sobre a nnnutenção ou retirada de recorÞndaçb:
das cultivares oficiaÌrente rança.das para utilização nas lavouras de produção qo_
¡¡erciaf do Estado.

Û:\ 1982/83, o e4>erirento conduzido no Centro de Eq)erinentação e ¡5g_
quisa da FECCrIRICÐ, em oxissolo de textura argilosa, testou 24 curtivares, se¡s¿_
das no dia 9 de novenbro de 1992, através de un derinea¡rento e>çerinental de Bro.
cos ao Acaso com 4 repeLiçês.

A produtj-widade nËdia das 9 cultivares de cicfo curto ating:iu 3.g74
kg/tra, destacando-se as cuLtivares pérora, rAS-5 e planalto cc¡ûf as ¡rlals produti-
vas de seu grr-po, todas com rendirentos acima de 4.000 kglha. No grrpo de matura-

$o nédia, conposto por 5 cu-lLirrares, apenas Davis não alcançou a produção de
4.000 kq^'^ de grãos. o rerdiÍênto nÉdio apresentado pelas curtiva¡es de ciclo
longo situowse em 3.404 kgÆia, inferior aos demais gïlr)os, e ccùn urru anpritude
de variação de 4.118 kq/ha a 2.793 kg,/ha, para as culti-vares BR-3 e Vila Rica ,
respecllvanente.

A ocrcrrência de adr¡ersidades clinrãticas no fim do ciclo da presente sa

fra' com 366,4 nm de precipitação registrados para o nËs de al¡ril e 266,8 rm para
a prineira quinzena de nalo, prejudicou sensir¡efnente a produtividade e a qr:arida
de de senente das cuftjvares colhidas aús 27/04/83. Brlre as f0 cultivar"es de c!
clo lcngo avaliadas, apenas BR-3, rvaÍ e BR-7 não sofreram os efeitæ do prorcnga
do período de chuvas incidentes na matr.:ração deste gïì-q>o de cu-ltir¡ares.

I rtaÞ¿ir9 apresentado na Xf Rer¡nião de pesquisa de SoJa da negião SuIMaria, 2 a 4 de agosto è 1983.

' n:rç Agre, pesquisador do CSP-FEICrIRIGO. Cx. postal f0.
Cruz Alta, RS.
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CU]]TIV¡,I{ES DE SO]A RECOI'{N{DADAS PARA CXJTROS NST'AI]OS NA IìLG]AO

NÉDIo Do RIO GRÀNDE DO SUL I

LX)

Bcnetti, L.Þ.¿
Tragnago, ¡.a.,

Tragnago, J.L.rÌ
lk)netl-i / L. P. 2

RÉSINO

Ccrn o objetivo de avaliar o ccmportamento de cultiva-res de soja reco-

¡endadas Þara cultivo em outros Estados, em diferentes épocas de semeadura, foi

conduzido o presente experj-mento' no Centro de Experj¡entação e Pesquisa da

fEcdIRIGO, em cruz A.l-ta, RS, Iocal representativo da região do Planalto l'lédio

do Ri-o Grande do sul.
A anãfise da variância para rendirnento de grãos evidenciou diferenças

setatísticas, ao nívef de l_? de probaJ:ilidade, para épocas, cultivares e intera

ção entre arnbas.

Ocservou-se uma acentuada redução no rendjrn:nto de grãos à medida em

que se atrasava a data de ssneadura. A fi€thor época correspondeu à semeadura de

04/10, com rendi-¡nento médio de 3l5r kg,/ha, sendo seguida peta 23 época (22/rL)

con rendj-nÞnto de 2402 kg/ha e pela 3e época (07,/0I) / que obteve 1568 kg,zha.

Co,n exceção da cultivar IÂC-9, todas aS demais tendera a diminuir seus

rendirentos ccrn o atraso da ssneadura. As cultivares crlstalina, Doko, IÀc-9 e

uFV-l aoresentaram rendj¡entos estatÍsticamente equivalentes entre as duas pri-

neiras épocas, sendo os nEsrrÐs superiores ao rendjmento médio obtido pela ter-
ceira época de ssneadura. CcrnEortamento oposto a este foi verificado para as

cultivares IAC-7, TÄC-8, TAC-10 e IAC-l], onde a prirn:ira época superoü estatís

ticamente as duas éf¡cas subsequentes, as quais não diferiram entre sí, As cul-

tivares IAC-6, paranagoiana e Santa Rosa evidenciaram re¡.ldj:nelttos estatistica-

mente dÍferencíados à redida em que se atrasava a é¡:oca de semeaclura.

I ttabal-ho realizado e.rn regjre de cooperação FECÛIRI@/ÞIBRAPA'

2 EÏtgp Agr9, M,Sc., Pesquisador do CEP-I'rcCIIRIGO, C<. Postal l0
Cn-z Afta - FS



/\V Lr^ÇÃo DLj cul-l'rv rìLls DL So.IÀ IìECC¿\4ENDADAS PARA (XJTROS ESSDOS liA RmI{g

TIISSõI]S DO It]O GIù1NDTJ DO SUI,I

IÙ]SLMO

Ã prcrluç.to d3 senÊntes de cu_lLivares reccnendadas de soja l)ara outros
estados, visando sr:a conercialização a produtores das reg-iões de origem desses
genótipcs, tem s.icìo u¡na atir¡idade crescente no Rio Grande do Sul. lÞ safra l9gì/
82, os dados de conercialização de sement€ fi-scalizada ïeg-istraram ¡fìaj-s &
400.000 sacos cb seræntes dessas curtivares pl:oduzj-dos no Estado. Ðn razão 61a-
so' o Dresente experinìento foi estabelecido visando avafiar. o conporta¡Ênto dês_
sas cultivares, em dllas épocas & seneadura e nas ændições da região das Mis_
sões do Rio Grancre do suÌf para naxinúzar a produLi-vidade e promorær a obtençâo
de senentes de alta qualida(le.

G resultadÕs obtidos no eq)eri¡rento ccndrzido em São Luiz Gonzagar RSr

evidenciaram, pa-ra rendi[Ênto de grão, cliferenças esta'Jsticas, significativas¿9
níræl de 1% de probabiridade, para épocas, cultivares e interação entre arrt)as. À
segtrrda época (l7,zl1) , com rendlnÉnto rédio de 2065 kg,/\a, srperou a prircira
(I4/L0) , qLE obteve em nédia f85l kg,zha.

Das cuftiva-res awaliadas, son.!'rte rAc-10, rAC-ll e paranagoiana fìijst¡a
ram interação com a épcca de seneadura, urur \æz qre os rendinentos nÉdlos cbti-
dos na segu-rda época diÊrlram estatisLlcafiente daqr.eles da prireira. para as

denais cuftivares, observou-se um coÍporta¡rento estável em a¡bas as épocas, des-
tacando-se r€ste particular as cufLivares CristaLina, com 2153 e 2124 kq/ha ,

Doko, com 2035 e 2175kg/ha, IAC-6, com 1965 e 1979 kg/na, TAC-9, com 2442 e

2233 kg/rn e santa Rc6af com 2224 e 2046 kg,4ra, para a pnneira e segurda 6poca,

respectivalrente.

I ttabalho realizado em regine de cooperação coopAîRrcÐ/r,ECcrrRIC,o/Ir!ßRApA.

' E-rç À9n:9, M.Sc., Þsqlrlsador do CEP-FrcO¡IRIGO. Cx. postal f0 - 9g.I00
Cruz Afta, RS.

3 ffrç agre, Depte lécnico - Cccp. Tfit, Þgicnal Sãoluizense Ltda.
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Bonettl, L.Þ.¿

Ttagago, J.L.2
Moraes, L.N.À.!

lÌ:retti, L.P. :'

Tragnago, J.L. :'

w
A fcrnnção de novas cultir¡ares ¡:eÌos proc¡nanas de nelhoranÈnto' ¿ì va-

riabilidade climát-ica da zona de produção do EsLado e a anplitude cla faiva dc

æfpo de inplantação da cultura [Êfos prcdutores, tornam extr"enÐfiÊntc inporta¡tc

e necessária a avaliação do colrportanento dâs cultivares de soja, e as alt€ra-

ções 
sofricl,as pelas plantas, em respostâ a épocas de se¡neadura. !ìr razão di-sso ,

esæ trabalho avaliou, atrav6s de e>çerinentos cc¡rduzidos nos anos acrrÍcolas 1980,/

glt L}SI/82 e 1982/83, as cultivares Cobb, Dõcada, iinião e Par,lná cm cinco épo-

gas de se¡readura, espaçadas è aprorinadaÍente 15 dias, sendo a prineira en l0

de outubro e a últirrä em 10 de dezenù:ro.

Interação significativa entre cultivares x épocas de seneadura foí oh¡-

servada para rendinento de grãos, percentual nédio de vaçns com grãos f'ornudos

e sem fornnção de grãos, retenSo foli;rr, e pcso de æm se¡Êntes. o efeito de é-

pocas cle seneadr-¡ra sobre cultivares não foi siçificativo para núnero de clias da

enÊrg6ncia ã floração e da energência à rnaturação, altura de plarìta e de inser-

So das prineÍras vaæns, nírrero nécLio cìe vaçns por planta' popula$o final, a-

carânÊntof e avallação visr.nl de quali,dade de grãos.

G resulLaclos obticlos evidenciaram qr-r as cultivarcs Cobb, Dócada e

união permitem seneaduras nr¡na fai:<a entre l-0 cje outubro e 10 de dezembro, scm

apresentar reduções siqrificativas no rendi¡rento de grãos. Por outro lado, a cu-l-

tj-var paraná apresentou os rTelhores renðifiÊntos a partir cle seneaduras_correspon

dentes ãs épocas de f0 de noriembr¡ a Ì0 cle dczenbro, as quais diferiran estatis-

ticar,ente das denais. Se[eadu-ras da cultivar Para¡rá nas ópocas de l0 e 25 cþ ou-

tubro result¿ram em reduções de 1.597 e 835 kgZha, respectivanente, em r-elação

aos 3.079 kfra cùttidos no pla¡tio de 25 de nor¡ent¡ro.

' Ttubrüo apresentado na )G Reunião de Lþsqursa de Soja c1a l€g-ião Sul- Sant'a
lvlaria, 2 a 4 de agosto de f983.

' rhç Agr9, Pesqrisador do CEP-FECCIPJGo. cx. Posta] 10. 98.100
Cruz Alta, RS.
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lìrjÀçjio t)l.t cul-Ì',[v Rns DE SOJÀ A NLMATÕjDI'S FORIIADORIS DE GALFIÀSÌ

Bcnetti, ¡.p.a
TÌaglaF, J.¡.r

RESU¡4O

Cinq{.br.rta cullivares e lì-nhagens pronissoras de soja (Gl,t1ci..rrc, ntax l.lbrrill), representando difercntes grços è rnaturação, foram testadas para sus_
ceLibil-idade ao nernatóide Mzktidoggne. jcwctnLcct (Tteub, lgg5) Chitwood, 1949 seb
ccndições de canpo ccrn alta infestação natural.

O delinea.nento eæerinenta.L ccnstou de Bfoæs ao Acaso, com parælas
de 2,40 m2, distribuídas em 4 repetições e, a cada 0,40 m de fireira, intercara-
danente, crcm seneadrrra de cul-tivares de sr.rsætil:irida& conhecida para indic¿¡ ¿
¡:opulação & nematóides nas áreas adjaænbs às prantas em teste. A graduação \¿i
sual foi reaLizada com base no percentr:al de garhas presentes no sistema ,a¿i"u]
lar de cada planta, obedeoendo a escala de zero a 5r0, onde zero indì-cava a ¿1¡-
sência cl: fornução ce galhas e 5,0 a formaSo de gaìhas em nrais è g0å do siste-
ma radicul-ar. Foram graduadas r0 plantas dos çnótipos avali.aòs e 5 prantas dos
padrões suscetíveis, em cada repetição. os índioes nédios de galhas rras cuÌtivæ
res e Linhagens avariadas foran estatisticanente ccurparados, utirizando-se o tes
te de Dulcan a 5å de probabilidade.

os r€suLtad* obtidos destacaram as grad'ações & afta toterância atri
buídas ãs rinhagens cEps 8009 e cEps 8005, indicarìdo seu potenciar ccùrþ fcnte è
reslstência a ll. jctvau.ica para trabalhæ de ¡relhora¡rento. Afém èssas, as rinha
æns CBPS 8118' CEPS 8119 e cEps 8105 apresentaram born grau de resistência. As

Linhagens CEPS 7833, cEps 7853 e ÇEps 7927t e as cuftivares t?cpical, rAs r ,
Fonest- e senwes, ccrrfi-rmaram os bcns índiæs cbtidos em avariações antececlen-

os resultad* da presente avaria$o, associados ãs determinações ante-
r:iores, ¡ænnilem co'cfuir qte DécacJa, Bragg, Bcsier, tsR l'e santa rìosa ccnsti-
luem o grLpo de culLivares recolrendadas com ¡refhor níræ1 de toferância a rU.

.itwcutLctt no Rio Grande do Suf, devendo ser prioritaïianente cul-ti\radas em áreas
de recorhecida infestaSo com essa espécie de netrratóide.

I ïYabalho apresentaclc na _xr_&r¡lião de pesquisa de soja da Regiao sul, santa
^ 

l"laria, 2 a 4 & aqosto & f9g3.- Eng9^^ Agr9, M.Sc., pesguisador do Cæ-FECOIRIGO, Cx. p*tal lO98.100 - Cruz Afta, RS.
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I. CRUZAI.IENÍ OS, GERAçÕES SIIGREGÄN]TtrS ]J LII.IIÀGTNS I

2Vernettir I', ae J

G¿ìstaÌ; li.I'. da C

o programa de nelhoranento genético da soja da LllP¡-¡l l.elotas

objeluiva.desenvolver cultivares cie boa adaptação ao ambientc clas

¡eqLões Litoral (Su]), Encosta do Sudeste e Serra c1o Sudeste, IìS.

O programa de melhoramento genético utiliza introiiução, scgui-

da ou rião de seleção, e hibridação. Das introduções somente citrco

nerecerão avaliação pormenorizada em I983/84. Cerca cie nìeia centcna

¿e linhagens selecionadas em 1982/83 serão objeto de avaliaçåo rLLais

detalhada em 1983/84.
A percentagem de pega dos cruzamentos foi sentel,hantc à obtida

en 198I/82'
ìroi obtida semente genética de sete linhagens e ciuas cuftiv¿rres

que estão com avaliação no Estado.
Dos resultados obtidos pôde.-se concluir:
1. as cultivares GASOY 17 e EST'.-IPEÀS tiveran ciesentpenho cicsta

cado entre as cuftivares da Coleção de gertnoplasna;

2, baseados na percentagern de pega de 19% é possível estittar o

número de cruzanentos necessários à consecução dos objetivos do pla
nejamento anual;

3. a semeadura de fim de outubro, em casa de vcgetação, sob al-
tos níveis de fertilidade, permite obter entre 100 e 40C scnrcntcs

de casa planta Fl;
4. a avaliação de linhagens por meio de distribuição sistemáti-

ca dos tratamentos auxiliou a seleção das niaj-s pron.issoras;-
5. a introdução de cultivares deve ser continuada pelo que pode

representar para o melhoramento genético na região.

lTraba
)-Eng9

Lho realizado na UIIPAE Pefotas - EllBIi¡.PÀ.

Agr9, l.l.Sc. , Pesquisador da E¡.IERAPÉ\ - UEPAE Pelotas, Caixa Pos
53 - CEP 96100.. Pelotas, IìS.
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}IELI¡ORAYL]NTO GENÊTlCO DA SOJA NA UEPAE PELOTAS

rr. AVALIÀÇÂo oe lr¡lHacnr¡sl

A etapa final do processo de seleção consiste na avaliaçãq
rendlmento das Iinhagens e na comprovação de suas
agronômiéas e de resistência às doenças, na região de atuação
UEPAE Perotas. Esse trabarho é conduzído durante no mínimo três
nos3 Ensaj-o pré-prel-iminar, Ensaio n9 2 de linhagens pEL e
n9 1 de linhagens pEL. Esse úttíno é realizado em dois ou mais
cais da região.

Não houve seca ao longo do ciclo, mas o excesso de umidade
solo, provocado por duas grandes precipitações em fevereiro,
nij.nou a perda de parcelas e a consequente análise
seguindo o modelo de Blocos Incompl_etos. A saturação de umldade
solo e a pouca luminosldade contrlbuiram para o aborto de gr
grande número de vagens chochas ou com grãos miniatura.

Cinco linhagens serão promovldas para teste no Ensaio n9 2
linhagens pEL; pEL 8112, pEL gl04; pEL 8113 e pEL 8110 serão
movidas a etapa final de avaliação; pEL 7g2g e pEL 7203 são
das à avaliação a nÍveL estadual. Essas duas são resistentes a C
cospoxa, sojina Hara e tem bom grau de resist,êncla ã pseud,omonas
cinea Coerper e à Septo?¿a glycínes Hemml.

t

1 Trabalho realizado na UEPAE Pelotas - Convênlo EMBRApA/UFpel
2n.,

55 99 1gÏ?l M-Sc., pesquisador da EMBRAPA _ uEpAE pelotas, c3.96100 Pelotas, RS.
?-EI¡g9.Agre, !.9"., professor AdJunto do Deptg de Mat,enátirr_sr1ca do I.F.M. da uFpeL e pesqulsador do convênio EMB

,l2B

ca e Est

1ra

Vernetti, F. de
Gastal-, ¡'¡.¡. da

Casela, C.
Zonta, E.

caracterÍ

do exper

Pos

T4EI,HORAMENTO GENÉTTCO DA SOJA NA UEPAE PELOTAS

ITI. AVAI,IAçÃO DE LINHAGENS BRÃGG IRl

Vernetti, F, de J.2
Gastal , Ì,1. F . da c. 2

Zonta,8.p.3

A obtenção de mutanÈes de cultivares de soja com caracterÍsti-
s superlores pode dar bons resultados. A cultivar Bragg é a mais

tlvada no Rj-o Grande do SuI e uma das mais produtj-vas. su"1 r.nior

1ência é ser suscetfvel ao ataque de raças fisiológicas de

ospo"a sojina Hara, fungo causador da mancha olho de rã.
f,lnhagens oriundas de sementes de Bragg irradiadas em 19'72

Leclonadas ao l-ongo de vários anos foram submetidas â avalíação de

to, de caracterf.stlcas fenológicas, fenométricas, morfoló-
e de plgnentação no ano agrícola 1982/83. Foi usado experi-

o no delineamento de Blocos Casual-izados com três repetições e

las de 4,80 m2 de área út11. Houve excesso de precipitação no

de fevereiro, que provocou lnundação do campo experimental e a-
prolongado de água nas partes mals baixas do terreno. Por

, foram perdidas nove parcelas r o que levou à perda de um tra-
e à anál1se do experlmento segundo o modelo de Blocos in-

. O coeficiente de varlação de 34r7t indica que a precisão

bxperlmento fol lrremedlavelmente comprometlda. Portanto, naô

possfvel obter lnformações confláveis sobre o desempenho das li-
ns

lTrabalho realizado na UEPAE Pelotas - Convênio EMBRAPA/UFPel-.
2EngQ Agrg, M.sc., Pesquisador da EMBR.A'PA - UEPAE Pel-otas' c.Postal
553, 96.100 Pelotas, RS.

3EngQ agre; M.sc., Professor Adjunto do Deptg de Matemática e Esta-
.tfãtrcã do r.F.M. da uFPel- e Põsquisador do convênio EMBRAPAIUTpeL

e



I,1L]I,IIOIIA¡1EN?.O GETJÉ,I'ICO DÀ SOJA NÄ UtrPAtr PELOTI\S

IV. 
^VAI,I1\çÃO 

DE CULTIVARES T¡ITRODUZIDASI

Vernetti, F.
Gastal , l{. F,

Zonta,

A inLroduqåo c avaliação c.lc cult.ivares é um dos objetivos ¿6 *.grama de melÌ'roranento genético da UEP.AE peÌotas. - l]r9.

No ano agricola lgBZ/83, 22 cultivares introduzidas de outros Es_tados do Brasi.l, dos Dstados Unidos da Àmérica, da.África do Sul 
edo Zrnrl¡abwc forani avalladas para rendimento e demais característi_

cas fenológicas e fenométricas dc importância para a região. Foiusado o delineamento de Bfocos Casual.izados em quatro repetlçõos 
eparce.las de 4,BC m, de área útiL. Como conseqllência do excesso dechuvas de fevereiro, houve alagamento do campo experimental e acú-mulo prol0ngado de água nas partes mais r¡ai,xas do terreno. por isso,foran perdidas 21 parcelas e o experimento teve que ser anaÌisado

cle acordo com o modelo de E.Locos Imcompletos. O coeflciente de vâ_r:iação de 22,8? sugere precisão sofrívef para o expeïimento.
Verificam-se, mais uma vez, que cultivares introduzidas podem ssâdaptar a região sudeste do Estado do Rio Grand.e do Sut, proporcio_

nando bons rendimeni_os e apresentando boas características agronõ_
micas. cASOy I7, .OVÀN, BRAXTON e ARySOy 9 confirmaram seus desem_
PCNhOS dC I98I/82, DOURADOS, WRIGHT, PARANÃ GOYANA, BR 5, SANT,ANÀ,
BIì 6, pF 12-3gg e sÃo LUrz deverão ser testadas novamente em rgg3/
84,

1.,.rabalho reaÌizado na UEPAE pelotas _ Convênio EMBRApA/UFpel
Eng9 hqr9, M.Sc., pesquisador da EMBRAPA, UEPÀE pelotas, C:i53,96.100 - pelotas, RS.

3
EngQ Agr8, t,l
tística, clo

de Matemática e

17El

,Sc., professor Adjunto do DeptgI.F.M. da UFpeI e pesquisador do Convênio E¡{BRApAÆ!'peL

AVALIAÇÃO DE LINHÀGET';S DE SOJA Ell PLA}ìOSSOLOI

Gastal , Ì4. Il . da C. 2

Vernetti, F. de J.2
_3salvelra JT. I P.

A cuftura da soja tem tido sua área ampliatla tras regiões onde a

principal exploração agrícola é o arroz irrigado. Das culturas di-

tas "de sequeiro" a soja ó a que melhor se adaptou ås "terras de ar

roz", especialmente no que se refere ao excesso de umidade no solo.
A avaliação das linhagens criadas pelas diferentes entidades de

-êsouisa do Estado do Rio Grande do Suf nestas condições especia.isv-- '
de ambiente é o objetivo deste trabalho.

!'oram instalados ao todo dez experimentos distribuidos entre os

três locais de experimentação (Pe1otas, carnaquã e Jaguarão).
A produtividade média, em kg/ha, de cada experimento foi a se-

guinte:
- Ensaios Regionais (Pefotas)-ciclo curto = 1859; ciclo médio =

1980 e ciclo longo = L'179 '

- Ensaios SuI Brasilei-ros - ciclo curto Pel-otas = 2743¡ ciclo
curto Camaquã = 3204r ciclo curto Jaguarão = 1283; c.iclo médio Pe-

lotas = 2057¡ ctc\o médío Camaquã = 3334; ciclo médio JaguarãG llf2
e ciclo longo Pelotas = 2088.

Foram superiores a testemunha mais produÈiva as linhagens JC

8039, PEL 7802t PEL 8201, CEPS 8001' CEPS 8005, CEPS 8007 e CEPS

8009, CEPS 7682t JC 7802, Jc 7804, PF 7620 e CEPS 7904.

os experimentos d.e Pelotas e Jaguarão foram os mais afetados pe

lo excesso de precipitação. Em Jaguarão, onde a semeadura foi em

fins de dezembro e os ensaios sofreram pl:oblemas de germinaqão, a

cultivar Hale 3 destacou-se peto bom desempenho e a linhagent JC 5561

pela sensibitidade ao excesso de umidade.

lTrabatho realizado na UEPAE Pelotas - Convênio EMBRAPA/UFPeI'
2Pesquisador da EMBRAPA - UEPAE Pelotas.
3prof9 Titular do Deptg de Fisica e Matemática da UIrPef e Pesqulsa-
dor do convênio - Et{BRAPA/uFPel - UEPAE Pelotas.
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AVALIAçÃO DE CULTIVARÐS RECOIT1ENDADAS EM "TERRAS DE ARROZ''I

castal , I"1,F. da C.

Vernetti, F. da J.
Silveira Jr., p.3

O cultivo da soja em "terras de arroz" apresenta uma série
peculiaridades, devidas principalinente as condições fÍsicas do

1o.
A avaliação das cultivares recomendadas é um dos trabalhos

a UEPAE Pelotas desenvol-ve em seu prograna de pesquisas sobre o

tivo da soja em "terras de arroz".
No ano agricola 1982/83 ocorreu excesso de precipitação en

lotas, especialrnente no mes de fevereiro, o que causou excesso

umidade do solo durante um longo período. As cul-tivares de

ci-rrto foram as mais prejudicadas, por não poderem recuperar
emissão de novas.flores, a queda de flores e vagens.

As cultivares IAS 5, P1ana1to, União, BR 3 e lvai foram as

se salientaram, com produtívidade respectivamente de 2484 kg

2396 kg/}:a, 2469 kg/ha, 2463 kg/ha e 2406 kSlha.

t

lTrabalho realizado na UEPAE Pelotas - Convênio EI,fBRAPA/UFPeI
2Pesqufsador da EMBRAPA - UEPAE Pelotas
3Prof9 Titular do-Dept9 de FÍsLca e Matemática da UFPeI e Pesqui
dor do convênlo - EMBRAPÀ/UFPe1 - UEPAE Pelotas.
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Ol{PETIç40 DE LINHAGENS DE S0JA EM S0L0

Albiero, L

Schneider,
He Ldrue in ,

EstefaneL,
Saccol, A.

Manfron. P

Buriol, G.

HIDROMõRFICOl

2

F.ùr.3
LA.B.'

¿\v.
'{

L

.4A.

so
Este trabalho,oue faz parte de uma rede de ensaíos em solos

rom6rficos coordenada pela UEPAE-Pel-otas, foi conduzido no
exp r me n t a d acanP o

an o a r
1

dc â e
l" p

3
r I F

8 0 o a r e a ex e rl-

d u r ân e
I 1P me t a P e r t n c e a

en È d tF c n
I 91 2I d a

ídade de llapearrento VacacaÍ.
0 trabalho cons tou de dois experímentos, um com linhagens

o cicl.o precoce e outro corr linhagens do cíc1o mãdio, semeados
LO/12, num espaçamento

olantas/n¿. No
de 5'0 cm entre fileiras para uma densi-
experimenËo de ciclo precoce foram tes-

con

ade de 40

e q
gra o
t

radas as linhagens JC 5561, JC 5527, CEPS 7719, CEPS 7927, Pe1
78003, Hale-3, JC 5528 e CEPS 7661, tando como testemunhas as

ltivares IAS-5 è Pãro1a. No experimento de cíc1o médio foram

8OJ a

s
Os reguLLados mostram que o rendimenËo de grãos das linha-

precoces e mêdias testada.s foi estatisticanenÈe igual ao
irrento de grãos das cultívares testemunhas. Também verifíca-
ue a melhot Línhagem precoce teve apenas un rendímento de
s equívaLente a 927 da cultivar IAS-5 (testemunha). Entretan.-
no grupo dâs f.inhagens de ciclo médio, as 1ínhagens CEPS
e CEPS 7920 apresenÈáram rendlmento de grãos 42 maior que oI 2

rend imen to d e gr aôs da cu Ltivar Bragg (Testemunha)

üestadas as f.inhagen6 CEPS 7852, CEPS 7920, JC 5625, IPB 4676,
CEPS 7726, JC 5560 e Pel 75007, tendo como Èester¡unha as cul.tiva-
res Bragg e IAS-4. Foram realizadas determinações fenol"ógicas, de
rendirnento de gräos e de quatro caracterl6ticas agronônicas da

o
5

lcontribuíção tlo Departamento de Fitotecnia, ccR, UFSM,
Maria, RS.

2EngQ Agr9, Estagiário do Departamento de Fitotecnia, cCR,
Sênta !taria, RS,

totec
AgrQ Pesquísador do cNPq, Professor do DepartanenÈo
nia, UFSlt. Santa Maria, RS.

AgrQ Profeesor do Departamento de Fitotecnia. CCR,
tlari a, RS ,

Santa

u!'sM,

de Fí-



AVALIAÇÃo DE tINriAffiNS E CLJLTIVAIES IE SolA(1)

Espindola, E.A. 
(2)

O objetivo dessa avaliação é æstarnas ccndições locais, linhagens e

qlltivarps tb soja introduzidas de outras instituições & pesquisa, principal-

rBnte dos Estados do Par¿ná e Rio Gran& do Sul, atrar¡ds do rsrdinBnto è
grãos e características agrcnônicas, corn a finalidade de recoændarpara culti
vo nateria:is proôrtivos, estáveis e ad4taclos æ Estado ile santa catarina..

Inuahente á feita urna introdução cle nateriars ben ccmo r¡na triagern

ilaqueles en teste, onde os bons nateriais pe1'maleæn ern teste at6 r¡n náxino de

trôs anos quatdo então são reconpndados para cul.tivo ou fir,alnente são elimina-

dos.

No aro agrícoLa ]1982/83, en duas rcgiões distintas ern 4tidão ao cul'

tivo cla soja, Chapecó e Canrpos Novos, forflt avaliados r¡n total ale 70 nateriais

prcmissores, sencb 18 tle crclo curto, 34 cþ ciclo r6dio e 18 de ciclo lcngo.

0s ensaios desenvolviclos ern Chapecó, cle ciclo orto, rnádio e lmgo æIesenta-

rarll, TespectivanÞnte, onze, un e quatro nateriais com produtividade superior a

da rclhor testem¡ha. Ern Carpos Novos, cinco, ze:p e seis nateriais fora¡n stpe-

riores en proclutividacle ã nelhor testem.nha, æspecLivaænte nos ersaios de c!t
c1o curto, ¡nédio e longo.

E¡nuna ørálise conjÌnta de sros e locais, dos rnateriais cm teste poÎ

nais de 2 anos, destaca-se a cultivar BR-6 (Nova Bragg) , con uma produção &
grãos de 2508 kg/ha, que @rr€spûrde a 0,6t arÞnos do obtido pela orltivar Pla

nal.to (testemuiha) e 18,4$ anais do obtido pela o.lltivar Paraná (æstemurha).

t

(1) Resulta&s do øro agríco1a I9V'/83.
(r) 

Bgbfl'är"Y;]ä,_ty.:c, 
Estação Experinental de oræecó', Qrixa Pætal'

AVALIA$O DE qJLTIVANES IE SOJA REC]I,,ENDADAS(1)

Espindola, E.A. (2)

0 objetivo dessa avaliação 6 aferir, mualÍÞnte, o @Íportanrnto das

d.ri-tivar€s de soja :eonendadas para cuLtivo en Smta Catarina, ben cqno fome
subsídios qæ permitarn narter ou elin:inar determinada orl-tivar na lista de

pærændação. Cbjetiva, tarùán, difindir as cultivares e proporcionar subsídios

æs órgãos & assistôncia táqrica e crédito rural-.
A avaLiação de orltiva1es tb soja reconendadas constou de dois experi

¡¡pntoS instal-ados a canpo no rntnicípio de ûr4ecó; sendo que un deles ææbeu a

de narutenção :econrendada pela ÐLAS - RS/SC (70 kg/ha de P20S e 50

kg/ha de 9O) , u o outro reæbeu a netade da rrecorenilação (35 kgÂra de PZOS e

25 kgha * qOl . 0 cblineanpnto e:rperimental util.izaclo nos dois ex.perinentos

de bLocos casualizados, quatro æpetições e 14 trataÍÞntos qæ corresponden

ãs cultivares cb soja :eccr¡entladas para cultivo en Santa Catarina. A árca da

parcela foÌ & 12,00n2 sendo q,úr3 aparte útil.
0 ænalfuiento nádto de grãos do experirnento que recebeu 1 close cle acb-

bação de nmutenção foi de 2607 kglha. ¡, cLassificação ¿{eq cultivares, em or
&cresænte tle produtiviclade, foi a seguinte: IA^S-4, IAS-3, BR-7, LC 7?,749,

, BRAGG, IVAÍ, SULINA, SA},ITA R6A, BR-1 , DAVIS, PLA}IANTO E PARA'{Ã.

O ænditnento nódio de grãos do eryerimento que reæbeu 1,/2 dose &
adråação de nanutenção foi de 236L kg/ha. A classificação das cultiva:es, ern or
<len, decresente cle prodrtlvidade, foi a seguinte: IA.S-4, IAS-3, HARDEE, BRAGG,

, IA.S-3, BR-1, IVAf, SUIINA, SANTA RGA, LC72749, DAVIS, PL¡}.IALTO E PARA'IÃ.

þsultadæ clo rro agrícola 19&/83,
&rge Agrc, M.Sc.., BMPÁSC, Estação ÞcperirnentaL de Orapecõ. Caixa Postal-, 151
89.800 - Chapecõ-SC.
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M\4PETI6O DE O]LTTVARES TE SOJA EM CO.ISORCIACÃO CCI'4 Mt¡lo(l)

Espindola, E.A.(2)
Flesch, R.D,(2)

E¡n Santa Catari:ra o orltivo da soja á eletuado de duas maneiras dis
tintas: solteiro (monoolltivo) e consorciado connilho. O sistena & cultivì
ccnsorciado com nrilho é significativo, situan&-se em tomo de 40å da ãrca

total cultivada corn soja no Estado, e atingiu 4roxinadanente 166.000 ha no
ano agrícola 1982/83,

0 objetivo deste estudo é r.¡erificar o comportanento das cultivares
de soja reorendadas para orltivo en Santa Catarina, principalnente quanto a

prod:tividade, quando orltivadas ern sistsna de consorciação con milho,
O sistena cmsorciado en que foran estudadas as qrltivares de soja

ccnstou da seneaúrra do milho en fileiras espaçadas de 1,0rn e corn 5 plantas/¡
(50.000 plantas/ha) e, quarenta dias após, seneadra de una fila de soja entre
as filas de nilho. Tanto o milho corp a soja foïarn seneados en covas con senea

&ira tipo saraquã. 0 espaçanento entr€ covas foi de 0,4m para o milho e 0,3m

para a soja, sendo que as covas de soja ficaran com 5 a 6 plmtas. Foi utiliza
do o deli¡earento experinÞntal de blocos ao acaso con 4 repetições e 14 trata-
ÍÊntos, os quais correspon&n ãs cultivares è soja reccrnendadas para anltivo
en Santa Catarina.

Þ r¡na rnarpira geral as qrltivares de naior ciclo foran as nais
produtívzrs, &stacando-se a o¡ltivar Har&e con 1026 kgþa. Seguiranr-lhe BR-l
(999 ke/ha), Sarta Rosa (985 kglha) e IAS-3 (951 ke/ha) . As denais cultivaæs
4resentara¡n una proúrção de grãos inferior a 800 kg/ha, onde a a¡ltivar Para-

nã ccrn 117 kg/ha foi a ÍÞnos produtiva. O rnilho apresentou r-nna produção média

do eriperirento de 6100 kgTha e prâticaÍEnte não foi afttado pelas cultivares
de soja.

(1)

(z)
þsultados ilo ano agríco1 a I9B2/83
Engc Agrc, M.Sc., EMPASC. Esta$o F¡rperinBntal de ûrapecó. Caixa Postal,
151. 89.800 - ûrapecó - SC.
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AVALÍA60 m EFEIIO ËSIDUAL SIMPIES E ACTMIIIATI\D DA C{LAGM l'l0 IìENDIMENTO DA

SO'A - 7e ¡J.10

**
Scherer, E.E.

Jucksdr, I.
Castilhos , E. G. de

EÌn 1976, a EMPASC íniciou trn ensaio no ntaticípio de Canpos l,,lovos, ern

solo da midade de rnDearþnto D.rrox (Latossolo Húmico) , coÌn o objetir,rc de ava-

liar o efeito do calcário nas prcpriedades quírnicas do solo e rendj¡pnto è
grãos & soja. 0 esquena experinental ó de blocos ao acaso cor parcelas subdi-

vididas, con 3 repetições. Nas parcelas forarn aplicadas, en 1976, 3 doses &
calcârto (0 - 1/2 e 1 vez a quantidade reconendada pelo nÉtodo SMP pH 6 ,0),
Nas subparælas foran rea^olicadas, en 1980, as doses e 0,1/4,I/2 e 3/4 da

neæssidade inicial de calcário determinada pelo n6todo SMP. Cono planta test€

usou-se a orltivar Bragg. Anualnente, foi feita una adubação básica con 80

kgha de PrO, e 40 kg/ha de KrO e , para o sr4rrinento de N €z-se a inoculacão

com fr1¿zobiun'

. 0s resultados &ste 7ç ¿no mostraran qæ o calcário, da nesrna forma

cono já fora observado en anos arteriores, apresentou un significativo efei.to

na producão de soja. As doses de calcário que foran arlicadas en 1980, pr@oF
cimararn un acrdscimo na produção soÍEnte nas parælas cqn meia dose ou sen

calcário residual. Naparcela ccrn 9,0 t/ha de calcãno (1 SÌ{p) residual não

houre resposta da cultura aos trataÍentos aplicados en 1980, eviclencianclo as-

sin, urn efeito residual significativo nesse tipo de solo. A anlise do solo
tanbón conprova o alto efeito residual da calagen, pois durante todos os alos

de cultivo verificou-se qre com a qrlicação da quørtidade de calcário rcconen-

dada pelo rrétodo Sl"tp o ¡*l ficou ao redor & 6,0.

* Cotribuição dâ Estação Experinental & Chapecó - EMPÆC. ú4ec6-sc.
** Pesquisadoæs da EMPASC. Estação Fx¡rerinental de 0rapecõ. Caixa Postal, 151

89. s00 - Chapec6 - Sc.



AVALIAÇÃO Do EFEITO IMEDIATO E RESIü]AL DA ADUBAøO FOSFATADA NO RENDß,IENþ ¡¡
GRÃ6 IE SOJA - 7ç ANO*

**
Scherer, E.E.

Castilhos, E.G.de.

Jucksch, I.

Ern experinento iniciado en 1976, no rn-u-ricípio de Carpos Novos, en 56-
lo Drrox (Latossolo Hrinico), procura-se avaliar o efeito do fiósforo rcsidual e
da adr.rbação fosfatada de "nmutenção" dentro de cada nível residual, 0 delinea-
rento exnerinental 6 de blocos ao acaso con parcelas subdivid:idas e 3 ïepeti-
ções. Nas parcelas foram 4rlicadas a 1mço, em 1976, as doses & 0-80-160-320 e

640 kg/ha de PrO, e nas sub¡rarcelas são 4licadas mualÍrente , as doses de 'înar¡
tenção" de 0-40-80 e 120 kg/ha de P2OS. 0nno planta teste usou-se a cultivar
Bragg e como fcnte de fósforo o su:erfosfato triplo.

Os resultados deste ano corrþ nos anos anteriores indicaran r.una signi-
ficativa resposta da soja aos efeitos inediatos e residuais dos tmtãnentos de

fósforo aplicados. AìrrÞntos æ atê2ßl kg/ha de grãos forarnobtidos cøn a adu-

bação fusfatada. A aplicação de 80 kg/ha de PrO, na linha de seneadura alcarçor
proiü:ções senelhantes fouelas obtidas corn a aplicação a lanço da mesna quartidg
de de adr.ùo. Esta dose anual proporcionou ta¡¡ùán, urna boa estabilidade de produ

ção cb soja em todos os ãros de cultivo.

* Cørtribuição da Estação E4perinrental & ürapecó - EIP.A.SC. úæecó - SC.

"* Þsquisadores d4 EMPASC - Estação Experinental de ûrapecó. Caixa Postal, 151.
89.800 - Chapecõ - SC.
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AVATIAÇÃO
D1\ DTSPONIBILIDAM E I]O EI.ITI'IO RLSIDI]AI, DO POI,/f,SSIO SOßR[] O Iì}I\I)IìUIN

'IO 
.IE 

GRÃC6 IE SOJA - 7S ANO*

**
Sdrercr, E.Ii.
Jucksdr, I.
C¡-s ti thos , I; . G. clc

Em 1976, instalou-se un ensaio em solo da Lnidade cle mapeanrltto Ìì,rrox

(Latossolo Hí¡nico dist¡ófico) , no muricípio de Camos Nor,os, com o objetivo

& ava1riar a capacidade do solo no suprinento de potássio para a soja e estimar

¿6ses econôrnicas de adtòo potássico de rqrosição. 0s trat¿ùrentos colstar (þ 4

doses de adubo "correção" (0-80-160 e 320k1þa de KZO), aplicados nas parcclas

2 I*tço, sonÊnte en 1976 e 3 doses rruais de "narutenção" (0-40 e 80 kg/ia de

KrO) aplicados a lanço, a partlr de 1980, nas subparoelas. Co¡no fonte de potás-

sio usou-se o KC1 e coÍþ plmta reaÂ'ente a cultivar Bragg.

(bmbase nos resultados obtidos neste 7e aro de orltivo, chegott-se as

seguintes consl<brações: a extração ccntínua cle potássio pelos cultivos sucessi

vos fez com qæ q)arecessem respostas crescentes a adubação potássica a partir
do quarto ano de cultivo; o teor i¡icial de potássio trocár'e1 no so1o, passcLl

& 125 para 40 ppm a¡ós 7 aros cle orltivo; a adubação irotãssica c1e "manutencão"

proporcicnou sig¡ificativos aurÞntos na nrodução cb qrãos em toclos os níveis re

siduais de "mrreção"; a aplicação de 40 kg/ha cle KrO ner Iinha cle se¡eaclura

alcançolr produções senplhantes àquelas en qte a mesna dose de adt¡bo foi aplica-

do a 1anço em toda a área da parcela.

* Cmtribuição da Estação ExperiÍÊntal de thapecó. lllP.{sc. Cha¡rcó - sc.
** Pesquisadores da ENtrASC. Estação Experinental de ftapecó. Caixa Fostal, 15l

89.800-Chapccõ-SC.
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AVALIAçAO DA CURVA DE RESPOSTA A CALCÁRIO E

CULTIVOS SUCESSIVOS DE SOJA]/

RESUMO

A POTASSIO EM

coepferr, C.F.?/
Mourð, R.L.3/
Gonçaìves, J.L.C.f/
Hilgert, E.t/ -.VQrqas, J,N.R.¿/
Salgado, V.3/
Comin, C.M.V,3/

0 experimento está instalado na Estação Experimenta¡ deJulio de Castilno.._9":d:.197.7 e;";;;" repetido 
"r rurro tocat,No primeiro ano foiam apì icados ."rá', io, ìoo; i¡o 

" ãõö kglha deP,0., havendo ainda dois traramenior'uåiá¡onaí, 
"ãr-lõõ-e''zOO deIãl1t:':-:l:"rvação do ere¡tor.".iã,"ì'¿" 

"¿"¡ãcãã påiã,1i.", no,oemars tratamentos. em cada cultivo vem sendo apl icådo ¿ metadeda dose de potássiá do prim"iio-";;.'-ö_¡"rl¡riã ;;;-;pîicado apenas no primeiro ano,com as dosagens de zero; metðde; uma ve7 :
3:;;";:':":,:::"¡;3:0" n"."';á;i;"p;;" erevar o pH'aå loiã'",,oi

Durånte este perÍodo foram feitas_cinco colheitas de 59ja nas quais observou-se que a adubação potássica aumenta à, teoìres de potáss io nas. folha; 
" ; ;;;;;ñãi,o ¿" s.;o, J"-roì"ì ,u. ..uduz os reores de cáìcio e masÃ,!ri;-;;;;;th;.';";;1";";;¿"ia¿o 

pãrece não infìuir nos de nitrJgã"iã u"i¿rroro. O nÍveì críico dã
l;;";:'l.n"tte 

solo' para a cùìtura de soja esta:;;';;r;;'å" 70
0 calcário aplicado tinha o pRNT de l2l% elevou o pHdo solo até 5,5 não ating¡n¿o o u"io. previsto, nem com 2 SHp, (10,6t/ha) entreranto a culru;";;r-.;;pã"¿i¿" de maneira significantea calagem e seu efeito sobre o pH i"r-p"rmanecido constãnte, mes_mo apos cinco anor d:,?pl icacão. À-."i"g", aumentou os teores de

;:;;å:;.'i3lui.înj,lotu'sio no 'oro à-o'-¿e nitrosãn¡ã, "ãî.i. e

ì/ lnforme preìiminar na Xl Reunião de pesquisa de Soja da RegiãoSul, Santa Maria, RS. OZ a O\/OB)gl.
2./ Engg Agrg do lpAGR0 _ Bols¡sra do CNpq.
¿'å;:t"¿;:3;;:'0" TPAGR0 - Gonçarves Dias, !/0 - porto Aresre -

1 EIE'

COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA A ACTDEZ DO SOLOÌ

CanaÌ, I.N.2
Abrão, J. J. R. 2

RESUMO

- Esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de avaliar a to
rerância de cuÌtivares de soja a acldez, o que possibi-lita, a nÍvel
de lavoura, uma recomendação em função do nÍver de acidez do soro.

O solo, em seu 29 ano de cultivo, apresenta uma ? de satu_
ração em Al de 59, L4 e zero, respectivanente, para as doses de cal_
cário de 0, I/2 e I SMp. Estas doses efevaram o pH do solo para 4,g;
5,4 e 6,0, respectivamente. As 10 cultivares de soja estudadas res_
ponderam significativamente a calagem, desde respostas positivas até
negativas a dose de I sMp. As cuftivares Década, Bossier e cobb res-
ponderam até a dose de f SMP (& de sat. em A1 = 0), com acréscimos
no rendimento de grãos de 70, 35 e 36?, respectivamente. As curti-va-
res Pérola, União, IAS 4, Hard.ee, Bragg e as linhagens CEpS 76g2 e

CEPS 7661, apresentaram resposta atê I/2 SMp (å de sat. em A1 = 14),
com acréscimos no rendimento que variaram de 35 a 65?.

O calcário provocou aumento significativo tanto no número
de grãos por planta como no peso de cem sementes.

Trabalho apresentado nã XI Reunião de pesquisa de SojaSul. SanÈa Maria, 2 a 4 de agosto de L9g3:
Engg Agrg, Pesquisador do CEP-FECOTRfcO. Cx. postal
Cruz Alta, RS.

da Região

10 - 98.t00-

1El9



RESPOSTAS DA SOJA A FöSFORO EM ALGUNS SOLOS DO ]

coNruNrA DE REsuLrADos ,"rr_rJil^:iD' 
Do str-AvALrAçÂo

SIQUEIRA, O.J.I,. 
de

Re su tados exp r 1ment de d ver os experímen dnalto do Rio
os camPo loca adoGrand do Su te ando no

as re spo as da so fert i1 LZda f oram anal isados em conj acao
unt ut 1 IZ ando-se cn cas dep1a regre âo r-near

Mod os de re spo a aval iando e quant if cando nlve ír 1COcu ura e as re cr de P parasPo s tas ao fert I 1 LZ ante em 1ope com d ífe ren es êore de fdrm em ana ar- as s unto de fforma a adap ar-Se o re u1 t adosrecomenda 90es écnica exper lInen taIncorporação aos referido modefe ít o res 1d ua1 A^ fe
los de aval iaçoes do/rt LZAçao at rave do de fósfo1

eor ro apos as co he tmo ustrado neste Èrabalho tas
Pe rmr tem, ad icionaLme nte planif tcçao fos fatada (no so) se a fêrtca Para um s ema de produção envo vendo ma s de um c

t

r Contribuígão do Setor de Solos do Centro Nacional de pesquisa de Trigo_EIIBR¿,pA,Passo Fundo, RS.

'? Engg Agrg, ph,D. em Fertqursa de Trigo_EMBRApA,

19cl

ilidade do Solo e pesquj
ca ixê pos r a 1 s á g, si "2'äi 

i "Í;., i; :ï î3.i:.,,""ï.1"ff, ff:

col4pARAçÃO DE ADUBAçÕES ORcÂNrcA E MINERAL SOBRE A pRoDUçÃo DE
cRÂos DE soJA EM ut4 pLANosoL. A¡ío rrrf

Cordeiro, D, S.
Kichel, A.¡i.

Silveira Jr., p.
Silva, F.T. da

Para comparar resíduos orgânicos e adubos orgãnicos com a ad.u_
min ral foi senvo v1do em 9 0 /8 1 um ensa com segu1n-de IO os

tra tamentos resÍduo curtume t /ha esterco bovino s
de

2

2

3

4

I I I
2 0 7

ar-Up) 20 t/ha; "Carbosul" (3OO kg,¡ha); ',Nutrihumus,, (casca de
) e adubacão mlneral recomendada para a região Sudeste do RS Em

82/83 os materlais orgânicos utllizados (39 cultivo) sem adubação
, alcançaram maiores produções que a adubação mineral isola_

Quânto aplicou-se nos resfduos a adubação mineraL fracionada
(zero' L/3, 213 e I,0) e submeteu-se esses resultados ao teste de
Duncan a t verLf l.COU- se que so houve f l_ to l- do se de L/ 2 da adue

a s
aduba çao mineral e ao es terco bovi- no produ Íu U kg /na de gxaos

ao onde o re du o de curtume embora tati ti.camen te igual a

5 0 a
maÍs que es dois â tamentos Os re sultados fracionamen da

ses tr do to
adubaç ao recomendada aPl icado s nos tra tamen tds subme dos uma a-t1 a
náLise de regressão, mostraram que o efelto do resÍduo de curtume
lBç ano de lncorporação) fol de 29 grau, onde l/3 da adubaÇão mine_ral fol o suflclente para alcançar econômicamente a máx1ma produção
de grãos de soja. o reslduo de curtume elevou o pH, câ2 * i,tg2*.-i,1.
o' e neutrallzou o A13+ trocáve'. o fósforo e o poÈássio do sor-o fo
ram pouco afetados pelos trat,amentos.

l-Trabalho realizado na uEpAE pel.tas - convênlo EMBRApA/uFper.2Pesqulsador da EMBRÀ'A - uEpAE pelotas, caixa postar 553, 96100 perotas, Rs. 'vvvq¿ J¿¿l
3Professor Titurar do rnstltuto de Fisica e Mat.emática da uFpel.'Técnico AgrÍcola do Convêriio EMBRAPA/CEPAL
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EFEITO DO VINHOTO NA PRODUTIVIDADE DA SOJA,

NO SOLO PELOTAS (ALFISOL) I

Machado, I,¡.g.
Roewer, G.

Brauner, J,L.
Cordeiro, D.S.

Com a finalidade de avaliar o efeito de doses crescentes de vi_
nhoto sobre a produtividade da soja - cv. Bragg, foi conduzido um

experimento na safra 1982/83, tocal-izado na área da UEPAE de pelo_
tas, em sol-o da unidade de mapeamento pelotas. Foram aplicados os
seguintes tratamentos: 1 - testemunha (sem adubo); 2 - adubação mi_
neral recomendadat tratamentos 3, 4, 5 e 6 - I00, 200, 300 e 500
m3 /ha vinhoto, respectivamente.

A ação do vinhoto foi evidenciada no crescimento vegetativo da
emergência até o j.nício da floração, quando começou um perÍodo de
chuvas que se prÕlongou até a fase de maturação de grãos e, conse-
quentemente, prejudicou o efeÍto dos tratamentos sobre a produtivÍ-
dade da cultura. Apesar di"sso, verificou-se uma tendência de respos
ta à aplicação do vinhoto, visto que o rendimento de grãos e a aLtu
ra de planta da testemunha foram inferÍores aos dos demais tratamen
tos, embÕra as diferenças não tenham sido significativas. por outro
lado, constatou-se que os resultados de rendimentos de grãos e de
altura de planta obtidas com as diferentes doses de vinhoto foram
praticamente semelhantes aos obtidos com a adubação recomenclada.
Também a altura de inserção da prirneira vagem sofreu influência do
vinhoto, especialmente na dose mais elevada.

lTrabatho realizado na UEPAE de Pel-otas - Convênio EMBRAPA/UFpeL.
2Pesquisador da EMBRAPA - UEPAE Pelotas, Caixa postal 553
Pelotas, RS.

3Estudante do Curso de Pós-Graduação em produção Vegetal
Achuf. do Deptg de solos da FAEM/uPpeI e pesquísador do

EMBRÄPA/UFPE1 .
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RESPOSTA DA

E OCORRÊNC I A

fA POPULAçÃO

SOJA À REINOCULACÃO COM DIFERTNTES NfVEIS DE INÓCULO

SOLO COM ALDE SEROGRUPOS DE

EsTABELTCIDA]/

Rhizobium japonicum EM

2

3 , 2/Koììing,
Fre ire,
Pereira,
Ko ì I i ng ,

J.R.
J.S
t.G

3/
?/
z/

RESUNO

A necessidade de reinocular sementes de soja em áreas
tradicionalmente cuìtîvâdâs e portanto com aì ta popuìação estabe
lecida de R. japonicum, não estã totalmente def inida. A utilizã
ção de altãs ãõncreitTãções de inócuìo é uma das aìternativas pal
ra haver sucesso na introdução de novas estirpes. Com o objeti
vo de comparar os efeitos da reinoculação da soja com nÍveis creî
centes de inóculos de duas estirpes de ef iciêncîa e competitivil
dade comprovadas, com estirpes já estabelecidas, em função de ino
cuìação realizada em ì!/1, quando após seis anos de cultivo, ã
área experimentaì foi mantida em pousio durante três anos, 1"oi
reaìizado um experimento de campo

A nodulação não foi afetada com a reinoculação, veri
ficando-se que ês estirpes introduzidas peìa inoculação (SEMIÃ
587 e SEMIA 5061) não superaram as estìrpes estabelecidas, nem
mesmo com ê uti ì izacão das doses crescentes de inócuìo. Também
foi constatado que a estirpe SEMIA 566, de baixa recuperação em

cultivos anterìores, ocorreu em média em mais de 30% dos nóduìos
identificados nos diferentes tratamentos, A estirpe SEM¡A 50ó1,
reconhecida conlo de alta competitividade através de experimentos
em casa de vegetação, ocorreu em proporção mÍnima dos nódt,los
amos t rados.

Trabalho apresentado na Xl Reunião de Pesquisa da
reaìizada em Santa l'laria - RS, de 2 a \ de agosto
Pesquisadores da Seção de Microbiologia do Solo -
cretaria da Agricultura, RS. Rua Gonçaìves Dias,
Porto Aìegre, RS.

Professor Adjunto do Dept9 de Solos - Faculdade de
UFRGS.

Região Suì,
de ì983.

I PAGR0/Se-
570 - 90.000

Agronomìa/

- 96100

da uFPel-,

Convênio

t/
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EFrcrÊNcrA srMBrõTrcA DE EsrlRPEs DE Rhízobíurn japonicum

scHoLLES , S.u
MENDES, N1/

A produção de inocuLantes com alta efícãcia, garantindo te!
mãxirnos no processo simbiótico de fixação de nitrogânio armosfõri
estã relacionada diretamente ã disponibilidade de estirpês de al
eficiêncía de forrnação e na fixação do nítrogênio do tecido modul

A seção de Microbiologia do solo'do rpAcRo realiza exoerine
tos de seLeção de estírpes de riz6bio, visando a subsrituíçâo
raças conponentes do inoculante por outras consideradas mais efi
entes,

Com o objetivo de deter¡¡¡inar o potencial. de fixação do.N,
estirpes não testadas ânteriornente e compará-1âs com aquelas re
mendadas para a fabricação de ínocuLantes, realizou-se o present
experimenÈo em casa de vegetação em vêsos "Leonard,'com areia mi
rada com carvão, utilizando solução nutritiva de Norris.

Vãrias estirpes foran superiores ãs estirpes recomendadas
to em se tratando de produção de n6dulos como em produção de rnat
ria seca da parte aárea, que serão testadas em sol.o em casa de ve
taçäo e posteriormente a câmpo para avaliação da conpetítidade e
brevívênr:ia.

,

1,/ Trabalho T6cnico aprêsentado na xr Reunião de pesquisa de soja
da Região Su1 - Santa Maria, OZ a 04 de a¡losto de 19g3

2/ EngQ Agrg, Pesquisador da seção de r{icrobior.ogia do solo -rpAcRo
SecreÈaria da Agricultura,RS.Rua Gonçalves Dias,570 - 90.000-po
to Alegre-RS.

3/ Tåcnico Agríco1a do I?AcRO

,1E'4

lTos DE DOSAGENS DE.MOLIBDENIO, COBALTO, ZrNco E BoRo,ApLICADOS

s SEMENTES, SOBRE CARACTERÍSTTCAS AGRONôUTCAS DA SOJA - 4ç ANO1

Santos, 0.S,2
Raupp, C.n.3
Camargo, R.P.

Para anaLisar a respostâ da soja ä aplicação de rnol,ibdônio,

nco, cobalto e boro nas sementes, forarn conduzidos quatro experi-

tos conaecutivos, na mesma area.
0e experinentos foram instalados em solo da unidade de mapea-

to São Pedro (Podz!1ise VermeLho Amarelo) sem corteção da fer-
lidade (pH - 4,6) e com fertiLídade corrigida (7,3 t de calcãrio
0-150-30/ha, apLicados em 1979).

As dosagens de moLibdânio, cobalto, zinco e boro foram apl-ica-
6 ,r"" ""t"rrtes de tal modo que a varíação da dosagem de um deles

é'f .. nt presença das doees ¡oininas dos demais. Em 1981-82, foram

cluídas quatf,o dosagens de cobre, elirninadas posteriormente de-

ldo a ausância de resposta, Foi utílizada a cultivar PraÈa nos

qrês prineiros anos do experimento' 6endo' então, substituída pela
lto.
A correção do soLô próporeionou ¿umento mêdio de 409 kg de

c€rãos/ha, nos quatro sno8.
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l1¡ No eolo sern corteção da fertilidade tem havido resPosta
onutrientès no aunento da produeivídqde, especialmente do

1íbdênio, ainda que a aBEociação com zinco e/ou cobalto melhore

eua efíciência.
No eolo con fettilidade corrigida, Lamb-ern os traÈamen-tos

r¡icronutríentea, ern rn6dia, 8upêrsn s LêsÈe$unha, ainda que em

nor porporção do que no golo sem correção da fertilidade. Ten

dêatacado os tratamentos con molibdânio e zínco'
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lConduzido na UISM cour financia¡nento parciaL da EMBRAÂA.
9¡'
'EngQ Agr9, DS, Prof.Adj. do Dèpartaxnento de Fitotecnia, ccR,uFsÞf,
Santa María, RS.

Acadâ¡nico do Curso de Agronoroía da UISM.
4ûdoquÍuico, ìls, Diretor ilo rnetituto Brasileíro de Anã1ieeg, cam-
pinae, SP .
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ì.IOLIBDÊNIO,
DE SOJA,
NO SOLO

EM COIIB
39 ANO

coBALTO, ZlNCO, BOR0 E ENX0FRE, APLICADOS IIAS
E POTÀSSIO

PK acrescido de micronu-
do que o tratamento PK,

tratamento PK no solo

rNÀçÂo col{ cALcÃRro, !Õs¡oRo

Santos, 0.S.2
Bonine, D.P.3
Camargo, R,P.4

-- - C9* o objetivo de determinar os efeitos da associação d"Mo, 1g Co, 15g Zn e 49 B/ha, aplicadas nas sementes ae sój.,-i""ïå_
damente ou em combinação com pK e pKS, foram executados tiê
rimentos consecutivos,_na mesma área, como Darte de u, n.oriuåXoul-pesquisa coin duração mÍnima de cinco anos. qe

0s experimonÈos foram conduzidos em solo da unidade d
mento Sáo pedro (podzó1ico Vermerio ¡oorufo), em três ,ír"il 

*apu,al

correção (0, I/3 e I SMp) , rendo o calcãrio éi¿o 
""ii"uao-ã, r oole

nas dosagens respectivas de 0,2,27 e 6,80 t/ha. '-ev'

No solo sem correção, os maiones rendimenÈos de grãos foranobtidos com a associação dos micronutrientes a pK, nos trêscor "oi."çã"-p;;;i;-1, se desrac" . r""o"iàçã.-a.ì'rï"r"r"i.r"":::t'
com PKS, evídenciando uma resposta ao enxoire não verificada nostratamentos S e PKS. Quando se procedeu a correção total, a aplic¿_
çao de PK foi suficiente para maximizar o rendimento de grãos, in_dependente dos micronutrientes.

Constatou-se correlaçãg positiva (r = 0,8128**) entre peso de1C0 grãos e rendimento de grãos, bem cono t"rifi"or-"e efeito dosmicronutrientes na coloração das forhas, na área foliar e na artura
das plantas' caracterizando sua atuação no aumento da fixação 

"io]bi-otica do ni rrogênio- o reor de nitiogênio nas forhas e nås grã1,(dados não publicados) aumentou nos trãtamentos com mícronut.iántes
Na média dos trôs anos, o tratamento

trientes produziu 1.106 kg de grãos/ha mais
no solo sem correção, sendo equivalente ao
com correçao total.

lConduzido na UFSM com financiamenÈo parcial da EMBRAPA.

Adj. do DeDartamento de Fitotecnia, CCR,UFSIf,Eng9 Agr9, DS, Prof2

San ta !far ia ,

3Acadêmico 
do

4_.ó1oqurnlco,
pinas, SP.
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Curso de Agronomia da UFSÌ,f.

l'1S, Diretor do InsÈituto Brasileiro de Anáiises,
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ßEsP0sTA DE CULTIVARES. DE SOJA A DIFERENTES DOSES DIì I.lOLIBDÊNTO

APLICADAS NAS SEI-IENTES 1

2Santos, 0.S

com o objetivo de avaliar a resPosta de cultivares de soja ã

ap1ícação de doses de nolibdãnio nas sementes, f-i conduzido um se-

gundo experimento, em solo da Unidade de Mapeamento São Pedro (Pod

z6líca Vernel,ho Amarelo) com acidez elevada, utilizando-se deli-

neamento fatorial 10 x 5, em blocos ao acaso, com três repetições.

foram testadas dez cultivares e quatro doses de molibdânio: 0, 9,

L8e27gMo/ha.
Aos dados de rendimento de grãos de todas as cultivares,ajus-

Eou-se a equação de regressão do primeiro r."u Î= 1.616,15 +

15,2689 Nto.

Calculou-se um coeficiente de eficiância na utilização do

nolibdênio (EMo) para cada cultívar' com base nos dados de rendi -

mento obtidos com as doses de 0 a 18g Mo/ha. Considerando o coefi-

cíente de eficiância e o rendimento de grãos, de cada cultivar,com

relação ao coeficiente m6dio e ao rendimento m'edie cou, a dose de

Og Mo/ha, as cul"ivores foram classificadas em quatro gruPos: efi-

cientes, não responsivas (ENR); Hardee e Ivaí; eficientes' respon-

sivas (¡R): Bragg e BR-3i ineficientes,. responsivas (IR): BR-2'

Planalto, Santa Rosa e Vila Rica; ineficientes, não responsívas
(INR): Paraná e Prata.

Apenas as cultivares Paranã (INR) e Vila Rica (IR) confirma-

ram a classificação reaLízada com os dados do exnerimento - ante-

rior (r981"-82).

lConduzido na UFSIf com financiamento parcial- da EMBRAPA.
2Engg Agrg, DS, Prof. Adj. do Departamento de Fitotecnia,
UFSM, Sanra Maria, RS.
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AVALTAçÃO DO T4OLIBDÊNIO E DO ZTNCO, APLICADOS NAS SEMENTES DE SEy solos Ãcroos Do Rro cRANDE no sull

Santos, 0.S,2
Zago, A.3
Estefanel, V.4
h'eiss, L.C.S.5
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Nos dois experímentos foram utiLízados os traÈarhentos denente: ì4o6Zn6 (testemunha), MogZn_15, Mo9Zn15, MoIgZnl5, yo9Zn6,
I:?-ri¡g .e Mo1gZn36. No solo são Èéaro,-"n*-srrt.--naiíá, o'expe.imento t or acrescido dos tratamenËoa: MoOZn0 _ pel.etizaclo comde calcãrio e 102 de superfosfato tríplo, MôOZn15 - peletizado,
Y?SZnO - peletizado, Mo9Zn15 - peletizaao e real-izado e¡¡ rrêso1çoes de correçao do solo.

No sol,o São Pedro destacaran-se os traLamentos 9g Mo/ha9 g Mo + LSg Zn/,ha nas Èrês condições de correção do sãLo, sobressaindo-se, também, o trata¡nento 1,Èg zn/ha no sðlo "o, "or."çãã--ita1.
A peletízaç
a aplicação

ão das semenües, em gera1, não nostrou
dos micronutrientes en soLução.

No solo Jútio de Castilhos, apesar
por_serneadura tardia, ataque de lebres eraçao, destacaram-sè as respostas obtidasI5g Znlha e 18g Mo + 3Og Znlha,

conduzido em sanra Maria (uFSH e var de serra), com financiamentoparciel da EllBRApA.
2eng9 Ag-r9, DS, prof. Adj. do DeparÈanento de Fitotecnia, ccR,trFsM,Santa Maria, RS.
3nng.9 Agrg,_MS, prof. Ass. do Departanento de SoLos, CCR, UFSM,San-ta lfaria, RS.
4unggagrg, ìts, professor A<ljunto do Departamento de Fitotecnia,ccR,UFSU.
5Acadê¡nico do Curso de Agronomia da UFSM.

EFEITOS D0 GESSo, COM E SEl4 CALAGEì',f , NO

SO.LC E I.IA PRODUTIVIDADE DA SOJA

Santos, 0.S.
Kaminski, J.
Estefanel' V

Para âvaLiar os efeitos do gesso' com e sem calageù' nas ca"

acËerÍsticas qulmicas do solo e na produtividade da soja' foi

stal'ado um experirnenco cotl duração nÍnima de trAs anos '

OexperimenÈofoíconduzidoemsolodaunidadedemapeamento

ao Pedro (Podzólico Vermelho Amarelo), em condições de acentuadâ

acLdez, utilizando-se zero, 400, 800 e 1200 kg de gesso/ha e zero

6000 kg de caLcãrio/ha.
Verificou-se efeito positivo do gesso na nrodutíviclade da

ja, efeito esse que foi acenÈuado na presença da calagem'
' Apesar da signíficâncía estatística entre os tratamentos não

ss conseguiu êju6Èar um nodel-o de equação maÈerlátíca aos dados de

rendirnento de grãos obtidos coÍÌ as variações na dosagem de gesso 
'

na ausência de calcãrio,
Na presença de calcãrio, ajustou-se a ecuaqão i=1'595'1f +

0,6872G aos dados de rendimento de grãos obtidos con as doses de

g'esso, indicando que se poderia ter uÈilizado doses ainda maíores '
porén aunentando-se os riscos de lixívi¿ção tle Dotãssio e magnésio

para as camadas inferiores do solo'
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REsposrA DA soJA Ä ApLtcAçÃo DE MoLTBDENTo E zrNco ¡lA sn¡¿nNrur

Visando avaliar o efeiÈo de nolibd6nio e zí¡co apLicados na semente, para acultura da soja, iniciou-se en 1981/g2, um experimenÈo, em sol0.pertencenteàuni
dade de mapeamento passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico) sob dif;
rentes situações de acidez e fósforo disponível. os tracamentos eonsraram de ¿]
ses de molibdênio (0, 9 e 18 g/ha) e zinco (0, 15 e 30 g/ha), arranjados 

"ro¡]torial incompleto, com Èracamentos adicionais para avaliar o efeito cle boro (rrj
ha) + cobalto (l g/tra) e da peLetização da semenÈe com calcário e superfosfato
triplo.

0s resultados obtidos, en 1981/82 e I9g2/g3, não indicaram ê necessídade de
apl.icação de molibdênio e zinco na semente para a cuLtura da soja, em solo per
tencente à unidade de mapeamento passo Fundo, sob condições diferenles ¿e aciaeì
e disponibilidade de fósforo. A aplicação de boro + cobalto e a peletizaçâo da se
mente com calcário e superfosfato rriplo, tambám não apresencaram efeiEo po.iti
vo sobre o rendimento de grãos da cultura.

r contribuição do setor de sor.os do centro Nacionar de pesquisa de Trigo-EMßRA?A,
Passo Fundo, RS.

2 Engg Agr9, Pesquisador do cenÈro Nacíonal de pesquisa de Trigo-EI4BRAPA, caixa
Postal 569, BR 285, Kn 174 - ggl00 passo Fundo, RS.

3 Professor-Adjunto' Departamento de Fitotecnía, c.c.R., universidade Federar de
SanEa María, 97100 Santa Maria, RS.
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A.PLICAçÃO DE CAICÁRIO NA LINHA DE SEMEADURA PARA À CULTURA DA SOJAI

BEN, J.R.'
AMBRoST, I.'
vlEIRA, S.A.'

Con a finalidade de estudar a viabilidade da aplicação de calcário finamen

te noído na linha de semeadura para a soja, iniciou-se, en 1977/78, um experimen

to, em solo pertencente ã unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho

gscuro Distrófico) e en 1978/79, em solo pertencente ã unidade Erexim (Latossolo

¡oxo Distrófico). oa tratamentos constaram de quatro níveis de calagem, 0,114,

l/2 e 1 SMP para pH 6,0 e quatro doses de calcário na linha, 0, 150, 300 e 450

kglha, Usou-se delineamento experimental em bl-ocos ao acaso com quatro repeli

ções e con parcelas subdivididas.

0s resultados de rendi¡nento de grãos, m6dia de quatro cultivos no solo Pas

so Fundo e três no solo Erexim, indican a viabilidade da prática calcário na 1í

nha, podendo ser recomendada para a soja da seguinte forma: a) em solos com ele

vada acíð,ez e não corrigídos, esta prática não deve ser usada isoladamente. Nes

te caso, deve ser associada a uma calagem parcial (112 SMP + calcário na linha);

b) para solos com acidez intermediária (1 SMP = t 6,6 t/ha), a prátíca calcário

na linha pode ser usada isoladamente; c) en condições de acidez corrigida inte

gralmente (1 SMP), esta prática nãoéindicada; d) o corretivo' Para a eficiência

da prática calcário na 1ínha, deve ser finamente moído (tipo "fill-er"). como va

lor de referôncia, as partículas devem ser inferiores a 100 mal"has/polegada, com

PRNT mínimo de 80 Z; e) quanto a dosagens, sugere-se 24Oa3A0 kg/ha de calcário,

de acordo com a relação de preços insurno/produto, condições de acidez do solo e

facilidades na sua aplicação.

I Contribuição do SeEor de Solos do Ce¡llro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA,
Pêsso Fundo, RS,

2 EngQ Agr9, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMSRAPA, Caixa
Poslal569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, Rs.
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RESULTADOS EXPERIMENTAIS COM ADUBAçÃO FOLIAR EM SOJAI

Foram levantados rèsul_tados de pesquisa, obtidos no Rio Grånde do Sul e
raná' envolvendo adubaçåo foliar na curtura da soja. os trabarhos ênar.isados
curaran avalíar o efeito desta prática, seguindo, de um modo geral, as

ções preconízadas pe1,os fabricantes. Entre estas especificaçôes t6cnicas,
tram-se formuLações de produto, estádio da pranla, núrnero, dosagens, diruição
modalidade de aplicação.

0s resuLÈado' reunidos, nesta revisão, näo evideneiaram a eficiância da
bação foliar para soja, nas diferentes situagões de solo e cr-ima e.tudadas,
to em subsÈítui9ão quanto como complernento ou supLemenlo da adubação do soro.

t

1 contribuição do seror de solos do centro NacionaL de peequiea de Trígo-EMBRÄp.a,
Padso Fundo, RS.

2 EngQ Agrg, M.sc., pesquisador do cenÈro Nacíonal de peequisa de Trigo-EMBRApA,
Caixa Postal 569, BR 285, Kn 174 - ggl}O passo Ï.undo, RS-.
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D0 HERBICIDA FLUAZIFOP-BUTIL N0 CONTROLE DE Cqnodon dacl.qüon (1. ) PERS.

CULTURA DA SOJA (GLqc'Lnø max (L. ) MERRILL)

covol0, r-. 
(1)

0 presente experimento teve por obietivo testar a eficiência do herbici-

Fluazifop-butil em põs-emergõncia em ãrea com alta infestação de grama São

ou grama-seda (CAnodon dae.tqLon (1. ) Pers. ). 0 trabalho foi desenvolvido

Universidade Federa] de Santa Maria, em solo da Unidade de Mapeamento São Pe-

(Podz6lico Vermelho Amarelo distrõfìco). Utilizou-se um pulverizador a c02

pressão constante (40 lìbras/pol2 ), barra com quatro bicos (80.04), calibra-

para uma vazão de 300 l/ha. A cultivar utilizada foi a Eragg na densidade de

sementes viãveis por metro na linha, com espaçamento de 0'50 m. 0 delìneamen-

experimental foi blocos casualizados com oito tratamentos e três repetìCões.

dimensões das parcelas foram de 2,5 m x 8,0 m (20,0 m2), com ã'rea útil de 6,0

constando das trêS linhas centrais e eliminando-se 2,0 m em cada extremidade.

0s tratamentos utilizados foram os seguintes: 1,2,3, Fluzìfop-butil nas doses

de 1,25;1,5 e 2,0 l/ha do PC mais Agral 0,2% do volume¡ 4, 5, 6, Fluazifop-bu-

t'l'l nas doses de 1,25i 1,5 e 2,0 l/ha do PC ma is Atplus'lX do voìume;7, 8, tes-

temunha pura e testemunha capinada, respectiVamente. 0s resultadgs demonstraram

Que o produto foi eficiente nas diferentes doses utilìzadas, não se observando

efeito diferencial com retação aos surfactantes. Não se observou efeito fitot6-
xicg do produto sobre a cultura. Quanto ao rendjmento, todqs os tratamentos fo-

raìil superlores slgnificat'ivamente ã testemunha pura e não diferiram sjgnificati-
vdmente entre si.

(1 )' rnÉentreíro Agrônomo,
ria, C.C.Rurais, Univ

?rofesoor litular - Departauento de Defesa Fitoeeenítá-
. 3ed. de Santa María. 97100 - Santa Maria - RS.
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CAPACIDADE DE REBROTAMBNT0 DE Euphorbia hererophyl.ta ¡f/

Mikusinski Costa, O.¡f/

A leiteirå ou amendoim-bravo, por ser uma planta
daninha de reconhecida importância em Lavouras de soj a, precisa
ser investigada em vários âspectos de sua biologia. Visando coo'_
plementar trabalhos j á reaLizados com a espécie, foi feito ur ês_
tudo sobre sua capacidade de se regenerar, quando corÈado o caulè.

0 trabaLho foi realizado em fiÈotrom e em casa de
vegetação, em 1982, utilizando sementes colhidas em margo do nes
mo ano. Os tratamentos consistiram de corte do caule logo .¡"ixì'
do primeiro, segundo e Èerceiro nós e 1 cm (em casa de vegetaçåo)
ou 3 cm (em fitotrorn) acima do so1o. Os quatro !ratamentos foran
apticados nos estádíos de quatro e oito foLhas e floração. Fora¡n

feitas observações periódicas para acompanhar o surgimento de ge_
mas e seu desenvolvinenÈo em ramos.

Verificou-se que a espécie ten capacidade de apre-
sentar novo crescimento vegetativo, com formagão de ramos a par_
tir de gemas axilares, quando são deixados nós, ou cle gemas adven
tícias, quando não permanece nó. Em todos os tratamentos houve te
brotamento; o número de gemas variou de 1 a 20, mas o de ramos de
senvolvidos foi menor. Quando o corLe foí I ou 3 cm acima do so_
1o, a sobrevivôncia das plantas foi de O a 472, antes ou após o

surgimento de gemas o número de ramos desenvolvidos foi l; quando
o corte foi logo abaixo do prirneiro nó, formaram-se de 1 a 7 ra-
mos e 60 a 1007" das pl-antas sobreviveran. Nos nós desenvolveram-
=se de 1 a 2 ramos e a sobrevivância foi de 1002.

Quando os tratâmentos foram
mais avançados, houve dininuição no período
ramos até a formação de inflorescências,

1 Contribuição do IPAGRO,
2 niólog", pesquisadora da

Rua Gonça1ves Dias 570,

204

Secretaría da Agricultura, RS.

Seção de Botãnica Agricola, IpAGRO, SA

90 000 Porto Alegre. Bolsista do CNpq,

aplicados em estádíos
de desenvolvimento dos

CA?ACIDADE DE REBRÔTAiltr$TO DE Euphorbi-a heterophylla L. 1

Ilfilcusinslci Costa, O.tf. 2

À leiteira ou amendoim-bravor por ser uma r)lanta da-

flLúa de recon-lxecida importância em lavouras de soja, precisa ser

investigada en vários aspectos de sua biologia. visando conîfernen

ta¡ tTalnàl.inos já realizados com a espécie, foi feito um estudo so

þfe sua capacidade de se regenerarr quando cortado o caule.
0 trabalho foi real-izado em fitotro¡n e em casa de ve

getaçäo, en 1982r utilizando sementes colhidas em março do mesmo

ano.0s tratamentos consistiram de corte alo caule logo abaixo do

primeiro, segunclo e terceiro nós e lcm (em casa de vesetação) ou

3cm (em fitotrom) acima do so1o. 0s quatro tratamentos foran anli
catlos nos estádios de quatro e oito folhas e floração. Foram fei-
tas observações periódicas rara acompalùLar o surginento d-e genas

e seu desenvoÌvinento em ramos.
Verificou-se que a espécie tem capaciclade de anresen-

tar novo crescimento vegetativor com formaçäo de ramos a partir
de gemas axilaresr quando são deixados nós' ou de gemas adventí-
cias, quando não permanece nó. Em todos os tratamentos houve re-
brotamento; o número de genas variou de 1 a 20, mas o de ranos

desenvolvidos foi t:tenorr de I a 4 . Quando o corte foi 1 ou 3 crn

acina do sol-c, quase todas as plantas morreramr antes ou anós o

surgimento de gemas; quando o corte foi logo abaixo do nrimeiro
rL6, forma;rarî-se de 1 a 4 ranos e quase todas as nlantas sobrevive
ran. llos nós desenvolveram-se 2 ramos.

Bn tod.os os tratamentos verificou-se que' embora te-
n¡an sido aplicados en Deríodos Ciferentccr or ra.:loc for¡ara: ir-
florescências na mesrna época. lJn casa de vegetaçäo a floração coin
cidiu com a das testenunhas não cortaCas.

1 Contribuição do IPAGIìO' Secretaria da Âgrì-culturar RS'

2 Bióloga, pesquisaclora da Seçäo de tsotânica rlgrícola, IPAGRo, S¡..
Rua Gonçalves Dias 570, ?0 000 ?orto Àlegre'



ESTUD0 DA PR0FUNDTDADE DE SEMEADURA DE solanum sisynbriífolium r^-tz< {dlltÈ¿

Costa, O,M3
.. 2/
fl.-

2/

0 joá ã uma pl_anta daninha importante na culturâ da soja 
.Não ã controlada pela maioria dos herbicidas recomendados para ês_

ta cultura. Visando conhecer aspectos da biologia da espécie, foi
iniciado trabalho para veríficar â emergência, quando semeada em di
f erentes profundídades,

0 experimento foi instalado em vasos, em casa <le vegetação.
As profundidades Ëestadas foram d,e 2, 4r 6, g e l_0 cm. 0 delirreame¡
to experimental foi completamente casualizado com 4 repetíçõe. d;
50 sementes. As observações foram feitas durante 50 dias a parti¡
da semeadura; 31 dias após o íníeio ila emergência foram colhidas a-
mostras para determinar matãría seca e aLtura de p1ântu1-a.

A emergência iniciou duas semanas ap6s a semeadura; as taxas
mãximas,38 dias após o inÍcio da emergÊncia, foram das profundicra-
des de 2 cn (39,02) e 4 cm (40,57.), De 6 cm a emergência foi de
25,57"; de I cn, foi de 29,57. e de L0 cm, foí IOT., A emergência não
foi uniforme e se deu por Longo perÍodo. A matãría seca e aLtura de
p1ântu1a diminuiram com a profundicrade. considerando as taxas de e-
mergência obtidas, a espãeie apresenta boa capacidade de emergência
atã a profundídade de 8 cm. As p1ântulas emergidas das profundida _

des maiores apresentaram menor produção de matéria seca e nenor a1-
tura m6dia,

1 Contribuição do IPAcR0, SecreÈaria da Agricultura, RS.
2 Bió1ogas da Seção de Botânica AgrÍcola, tpAcR0, SA. Rua Gonçal-

ves Dias,570 90.000 porto Alegre.
3 EngQ Agrg, aluno do Curso de pós-graduação da Faculdade de Agro-

nomia, UFRGS. Av, Bento Gonça1ves , j712.
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Mikusinski
Chernale, V,

Dutra, M.C.

ßlÛtlD0
DA PROFUNDIDADE DE SIIÍEADURA DE Solanum sisl.nbriifoliur¡ Lar:i}

llilcusinsk j- Costa, O. i'I .2
Chemale, V. lii. 2

O ioá é uma pfanta daninha importante na cr'r1tu'ra cla r;oja '
gáo 6 conttolada pela rÂaioria dos herbícidas reco¡nenCados na.r¿ cs-
'lø 

cúIl:u?a. Visando conhecer aspectos da biologia da es,¡écie, :l'ri-

iníc.fado trabalho para verificar a energência, quando sel'nee.da c:'l

dtfetentes Profunalialades.
0 experimento foi instalado em vasos' en case dc veflcl;¡'eão'

AÉ profundidacles testadas foram de 0, 2, 4, 6, 8 e -l-0 cm. 0 tlel.i.trea

ßento experirnental foi completamente casualisado conl 4 reretições

¿9 !O sementes. As observaçõ.es foram feitas durante 50 dias a ner-

tlr cta semeadurai 32 d.ias após o início da enrergência forar.i col.hi -
das amostras para determinar natéria seca e altura de olâ¡rtu].a.

A ernergência iniciou duas semanas após a senead'ura; as te

fas máximas foram das profLmdidades de 2 cn (40 ,5,.i,) e 4 cm ( 37,5'').

De 6 cm a emergência foi de 24¡J',1 ; de B cm, foi t7'/ e de 10 cn 
'

fol 8/" . Não houve germinação em 0 cm, porque as sementes foran co-

nidas por pássaro. A emergência näo foi r-¡niforme e se deu nor 1ongo

período. A matéria seca e al-tura de n1ântu1a diminuiram com a nro-

fundiclade, com excessão da matéria seca de plântula cÌe 10 cm clue

foi superio" da de 6 cm, porque só foi feita amostragem de uina re-
petição.

I Contribr,lição do IPAGRO' Secretaria da Agrícultura' RS'

2 Bió1ogas da Seçäo de Botânica Agríco1-a, IPAGRo, SA . Rua Gonee-]-

ves Dias 570 . 90 000 Porto Alegre.
?o7



EFEITO DE ARRANJOS DE

DANINHAS NA

PLANTAS T CAP I NAS NO CONTROLE DE

SoJA (Glycine max (1.) Merri I l)]/

Chema I e, V

Barni, N.A
Schm i th , M

Vargas, J.
Rubin, S.A
Souza, J.F,\/

RESUI.lO

, Com o objet i vo de estudar os efe i tos de per Íodos de com
petição das pìantês daninhas e o efeito de^arranjo de plantas sã,
bre o rendinìento e outros caracteres agronômicos da cuìtivar Davisl
foi instaìada e conduzida a presente pesquisa na Estação Experimen
taÌ Fitotécnica de Júl io de Casri lhos da Secretaria da Agricuìtuì
ra, no ano agricola 1982/83 em solo pertencente a unidade de mape6
mento Passo Fundo

. 0 del ineamento experimentaì foi de blocos casuaì izados
em parceìas subdivididas. 0s perÍodos de capina pertenceram às pâr
celas e o espaçâmento de 20,40,60 e B0 cm ãs subparcelas. As cã
pinas foram reaì izadas aos 21, 35 e 49 dias após a emergência dã
soja, respectivamente nos estádios V^. V6 e Vg segundo a escala ds
FEHR. 5'

Nas condicões do experimento foi observado pelo peso de
matér¡a seca das pìêntas daninhas, durante os estádios de cresci-
mento e por ocasião da maturação fisioìóg!ca, que a capina realiza
da aos 2l dias após a emergência da cuìtura foi a ma¡s eficiente pã
ra o controle.

l/ Trabaìho apresentado nâ XI
gião Sul, Santa Maria, RS,

L/

\/

Reunião de Pesquisa de soja da Re-
02 a 0\/08/83.

]/

Bìóìoga, M.Sc., Pesquisadora da Seção de Botânica do lnstítuto
de Pesquisas Agronômicas (lPAGR0) da Secretâria da Agricuìturâ.
EngQ Agrônomo, M,Sc. Pesquisadora da Seção de Botânica do Ins-
tituto de Pesquisas Agronômicas (lPAGR0) dâ Secretaria da Agri
cultura. Rua Gonçalves Dias, 570 - 90.000 - porto Alegre, RS.

EngPs Agrônomos, Pesquisadores da Estação Experimental de Jú-
ì io de Casti lhos da Secretaria da Agricultura.
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PLANTAS BT'ICIÊNCIA DE HERBICIDAS PÕS-EMERGENTES PARA O CONTROLE

INVASORAS NA CULTURÃ DA SOJA (GLTCINE I"IAX (L. ) MERR. )

DE
I

Xavier, F.8.2
Pinto, J.J.O.2
Cunha, V.L.P.3
Souza, J.L.B.3

Estudou-se o comportamento de herbicidas pós-emergentes na cuf-

tura da soja, através cta determinação da eficiência destes compos-

üos no controle de invasoras de ocorrência natural na área experi-

rnental da UEPAE Pelotas, riiunicÍpio de Pelotas, RS, e pela reação

desta cultura frente aos mesmos

Todos'os tratamenLos foram aplicados na fase em que a soja apre

senlava-se em média com três trifoliotos e as invasoras no estáoio

de 2 a 8 fol-has.
. Realizou-se um l-evantamento botânico de invasoras, pelo método

de contagem, no dia anterior ao da aplicação, uma avaliação visual

aos dez dÍas após e um segundo levantamento aos 2l dias após a a-

aplicação-
As invasoras latiofoliadas ocorrentes na área experimenÈal fo-

ram.. Pot"þuLaca oLenacea, L.i Amaranthus sp e SoLQnún anericanurn MieI,

e as gramíneast EchinochLoa spp e Brachianía pLantagin¿a.L'inck'
No controle das gramíneas destaàaram-se com eficiência média

(70t) a ótima (1003)' os tratamentos: Poast + ÓIeo (I,25 + 2,0 I/
ha); Poast + Basagran + Õleo (I,25 + I,5 + 2,0 l/ha); Iloxan (3'0

l/ha); Fuzilade 1I,25 e I,5 l,/ha) t Fuzilade + Basagran (I,5 + I'5
I/ha; CGA-82725 lL,4 l/|nalt e DRX-6202. Enguanto que para o contro-
le das latifoliadas, nostraram-se com esta mesma eficiênciå os tra-
tamentos: Poast + Ba.sagran + Óleo (L,25 + I,5 + 2,0 I,/ha); Fuzilade
+ Basagran (1,5 + 1,5 l/ha); e PPG-844 (120 a 180 q/ha p.a.)' )

Nenhum destes tratamentos influenciaram negatívamente a produ-

ção de grãos.

ITraba1ho realizado na UEPAE Pelotas : Convênio EMBRÀPA/UFPeI-'
2professores do Deptg de Botânica - r.B. - UFPgI e Pesquisadores do
Convênio EMBRAPA/ÚFPe1, caixa Postal 354' 96100 Pelotas, RS'

3Acadêmicos de nng. Agronômíca e Estagiários do Deptg de Botânica -
r.B. - UFPeI.

eo9

1"1 .:/
3/; 3/
.'Å:1/
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ErrcrÊNcrA DE HERBTCTDAS REsrDUArs No coNTRoI¡E DAS INVASORAS ¡4
CUI,TURA DA SOJA (GT,YCTNE MAX IL.} ¡MNN.)I

Xavler,
Pinto, J
Cunha, V
Souza, J.L.B.3
Cunha, D.¡.1,t.3

Estudou-se a eficiêncla de herbicldas reslduals, de apllcaç{q
em pré-plantio-incorporado ou pré-emergência, para o controLe das
invasoras da soja.

O experimento foi conduzido na área experJ.mentaL da UEPAE pelo_
tas (EMBR.APA), municfpio de pelotas, RS, em solo de textura franco-
arenosa, com 1r98 de natérla orgânlca.

Os tratamentos foram aplicados todos no mesmo dia do plantlo, o¡
um pulverizador costal a CO2 comprimido, com vazão de 300 l/ha de
cal-da. O solo no momento da aplicação, apresentâvâ-sê con bom teor
de umldade e as condições climáticas er¿rm de temperatura em torno
de 23oc, alta luminosidade e ventos fracos.

As invasoras mais abundant.es na área experlmental, com partici-
paçâo em torno de gOt da infestação t.otal, foram¡ pot,tuLaca oLera-
cea, L.¡ SoLanum amenícanum Miel. e EchíxochLoa spp.

Para o controLe das duas espécies invasoras Latlfoliadas, apre-
sentaram eficlência superior a 80t os tratamentos: Afalon (J_r2 kS/
ha-Pré)¡ MON-097 (5,0 l/ha-pré)¡ Amiben (5r0 t/ha-pré); Sencor (0,6
l/ha-Pré) e Sencor + TrifluraLin (0,5 l/ha + L,5 L/ha-ppr).

Para o controle de EchinochLoa spp, destacaram-se com a mesma

eficiência os tratamentos: Dual {3,5 l/ha-pré)r MON-097 15,O l/ha -
pré). ControLe médio destas espécies foi obtldo com Herbadox - 5OOE
(2,5 l/ha-PPI) e Trifj-uralj-na (1,5 1/ha-ppI).

Não foram observados sj-ntomas de injúrias destes tratamentos ã

cuLtura da soja, com reflexos negativos na produção de grãos.

lTrabal-ho realizado na UEPAE pel-otas - convênio Et4BRpA/uFpe1.
2Prof. do Deptg de Botânica - ï.8. - UFpeL e pesquisadores do Convênlo EMBRAPA/UFpe1. C.postal 354, 961-00 pelotas, RS.
3Acad. de Eng. Agronôm1ca, Estagiários do Deptg de Botânicar UFpeI.
zto

2

2

3

NÍVEIS DE TRATAMENTOS E VARIAçÃO DO ESPAçAMENTO Dtr PLAN'I'IO COII

vrsrAS Ao coNTRoLE DE TNVASoRAS NA cuLTUp.Â DA so,lAl

Xaviex, I¡. E

Pinto, J.J.O

Avafiou-se na cuftura da soja, o comportamento de t:rês níveis
¿le conlrole de invasoras, ou seja, NÍvel-I {sem controle}; Nível - 2

(1,5 l/ha de Dual + 0,3 l/ha de Sencor) e Níve1-3 (3,0 l/ha de Dual

+ O16 I/ha de SencorI, associados cada um deles com os seguintes es

paçamentos de plantiol 0,30 rn; 0f40 m e 0,60 m entre linhas, na den

sidade de 25 sementes por metro linear. o NíveI-3 de controle, foi
aÍnda util-izado em espaçamento de 0,60 m, com aplicação do tratamen

to apenas na faixa, com e sem capina nas enLre linhas,
A eflciência destes tratamentos foi avaliada através dos resu].-

tados da análise estatística da produção econômica da soja e pe1.as

observações visuais sobre o efeito dos mesmos sobre as suas carac-
terísticas de crescimento.

A análise estatistica da produção de grãos indicou que a utiti-
zação de menores doses de herbicidas, em função de menores espaqa-

mentÕs de plantio da soja, mostrou-se viável. nas condições testadas.
Evidenciou també¡n que o tratamento quÍmico somente na faixa de plan
tio mostrou-se eficiente do ponto de vjsta da concorrência, inde-
pendente da retirada ou não das invasorä= qt,u permanecem na área não

tratada.
Nenhuma modificação nas características de crescimento-das plan

tas de soja, cultlvar Bragg, foi observada, em função dos menores

espaçamentos de plantio,

2
F. E.
.r. o.
L. P.

1"Trabatho realizatlo na UEPAE Pelotas - Convênio EMBRAPA/uFPeI
)'Professores do Departamento de Botânica - I.B. - UFPeI e Pes
dores do Convênio EMBRAPA/UFPe], Caixa Postal 354, 961.00 Pe
Þc

qui sa-
Iotas,
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MANEJO DE HERBTCIDÀS GRAMTNICTDAS EM PÓS-EMERGÊNCIA DA
CULTURA DA SOJA À/

FLECK, N.G. ?/
com-o objetivo de comparar a eficiôncÌa de herbicidênicidas pós-emÃrgentes na c,rtturu aÀ-so¡. .,en Ài ;;;;-;;;i:"?:"i*mirlrã (D'i.q1" tciría cíLiaris (Retz. ) Koer. Í , -¡.m co*ã-å*aã"ä,r.¡-ru" 

ufeitos de lnteração entre compostos através ¿"-""ã "tiìriimisturas, foi conduzido experi*".,tã à-.a^po durante " ."a13ã3 åicrescimento de 1982/83 em área perrencentå a n"i"õã"*¡ìiàlr*u'aurAgronômica da UFRGS, em Guaíba,'RS. 
'--

Foram testados os seguintes tratamentos herbicidas e respectivas doses em g/ha:. cloraãifop (175 e 350) ; aicfoiop- fiãS'" aSO¡;fluazifop (150 e 300); seroxidim (115 e 230), ctorazifop (t75) +dicfofop (425.'; ctorazifop (1ZS) i-iruazif.op (150); --åtorazifon
(I75) + setoxidim (If5); dictofop U)51 * fluazifop (150); diclo_fop (42s1 + setoxidim_ (Its); truärirãp (r50) + ;;aã"ìdi;' irrs¡. ¡"misturas foram aplicadas sequenci-atÃeite. os herbicidas foram as-pergidos quando as plantas de soja se encontravam no estådio emque quatro nós do caule apresentávam folhas au"".rrroirriãJ!*" u" oumilhã se encontravam no påríodo ã"-urirrru*unto. tam¡éÃÌl*ru* u".u"cidos tratamentos testemùnhas 

"oa u =u^ capinasAvafiacões visuais sobre controfe de-milhã indicaram que aespécie foi conrrot"dg.:gT ufi.iê;;l;-ie1as aplicações de setoxi_dim (230), setoxidim (rr5) + .1"r;;i;"; (17s)'e a"-u.loiiaim(11s)+ ftuazifop (150). Em erau menor, tambåm ;";;";r;; ãiàiiå"oo"r.r_vo de controte os rratamentos: ciorazifäp-'i:sõil*är;;;;;;"5"iï;å;+ fluazifop (150), setoxidirn (115) ; ciorazifop (175). Os trata_mentos que não demonstraram ativiåade rrerbrcidå ior.., iluazrtop(150) , fluazifop (I50) 
^+. 

dictofop- tiáSj' , clorazifop (175) + dictofop (425), diclofop (4251 e aicrär"p-fesOl.
As combinações de melas_doses-de setoxidÍmco¡n clorazifop oucom fruazifop propiciaram incrementos significativos no controlede milhã se comparados com 

"" ru'""-ã"ães destes produtos usa.osisolados e alcançaram equivalênci"-.o-ãetoxidim aplicado na dosepÌena. por ourro lacìo, á-adiqão a" mÀtã_oo=u d. à;;i;;Jf ä-au 
"rorazifop causou uma redução na atividaãe Oeste rlttimo.Em relação à seletividade dos tratanentos às piantas de so_ja, não foram observados efeit"" ¿À ãã"" pelos herbicidas testa-dos. euanto ao rendimento de grãos ae-soja, não ocorreram diferenças sign.ificativas entre os tiatamenios comparados. Os resuÌtadosmostraram ter havido d.ecrésc.imo ae apå.,a= 3,4å no rendimento desraos ocasionado pela.-ff:":i"" de umã popuráção .¿ãi.-åä-ïà pr"._tas de Diqitoriq 'i1t'¿r¡c p9f m', o quà ia" å"-.änJËi.Jir'å* pur-da signiflcati\.'a para o rendimento da cultura,

f/ contribuição do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia da UFRGS, porro Ategre, RS. riabarrro t;r;i;ñ;;;ã.rir,.r,_ciado pelo CNpq e pnopespZu¡,icS.

?/ \"9? Agr9, ph.D., prof. Adjunto do Departamento de Fitotecniada Faculdade de Agronomia ãa UFRGS. Bolsista do CNpq.Cx.postal, 7j6 _ 90000 PORTO er,SGRnURS.

USO D0 HERBICIDA FLEX (FOMESAFEN) PARA O CONTRoLE DE Euphorbia
hererophylla L. Elf pÕs-EMEncE¡¡cr¡, NA CULTURA ta so¡¡-Tl-J-

t{i1es,J C (2)
Ga11ina,F (2)

Na região do planalto do Rio Grande do Su1, a presença de Euphorbia
heterophylla L, 6 bastante gcneralizac.la e se constitui numã-ãIvã-ãã
difíci1 controle através dos meios hoje disponíveis.

Com o objetivo de estudar o comportamento de Flex (pp02l), um novo
herbicÍda de contato, põs-emergente, seletivo para a soja, no contro
Le desÈå invasora, um ensãio foi realizado na região de passo Fundol
RS, na safra 1982/83. Foram tesLadas 3 dosagens de Flex (250 g,
312 g e 375 g i.a, Fomesafen/ha) e uma dosagem de de Blazer (170gi.a.
Acifluorfen/ha) em dois LratamenÈos, sendo que em um deles, UrãiJfoi
adicionada a 3 kg/ha. o surfactanre IÀ ll58 a O.2Z v/v foi incluido
nas soluções de Flex. Nenhum surfactanÈe foi incluido nas soluções de
B lazer .

0 delineamento experimental foi de Blocos ao Acaso com 3 repetições e
parcelas de 2,5 x 8,0 m. As pulverizações foram feitas em duas épocas
abrangendo dois estãgios da erva e da cultura. Um sistena de tanques
acoplados a um míni-trator foi utílizado nas pulverizações, tendo a
barra, 5 bicos 8002, mantendo uma pressão constante de 80 lb/pol2 euma
vazão ð.e 300 l/ha.

Avaliações de fitotoxicidade ã cultura foram realizadas aos 3,7 e 14
dias após cada aplicação e os mais elevados níveis foram veriiicados,
aproximadamente, uma semana após a pulverização.

Flex aplicado em p6s-emergência, causou níveis de dano ã soja variando
entre 12 e 177", os quais foram significativamente inferiores, em todas
as dosagens, a Bl,azer e Blazer + Uréia (25 a 3lZ) nas duas ãpocas de
apl icação.

0 controle de Euphorbia heterophylla L,, avaliado visualmente, aos I4,
28 e 42 dias a!ãã-iããã-puire;Ëãiñã; foi signíficarívamenre methtr
quando a aplicação foi feita no estágio da erva variando de 2 a 6 fo-
thas. Neste caso Flex a 250 g i.a./ha, con controle sempre superior a
932, foi,estatisticanrente, superior a Blazer e a BIazer i uréiå(SO a geZ)

Em aplicação mais tardia (erva com 6 a 8 folhas), Flex com j5 a gO7. e
Blazer com 72 a 772 de controle não diferiram entre si, Nos dois estã-
gios_de aplicação, não houve resposta ao åumento da dosagem de Flex e a
adição de Urãia não nelhorou o efeito de Blazer.

(1) - Trabalho reaLízado em ãrea experimental da ICI BRASIL S A,
Passo Fundo-RS

(2) - Eng9s Agrgs da ICI BRASIL S A - Depto Agrícola, Rua Silva Jardim354
99100 - Passo Fundo - RS
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]FICIÊòiCTÀ E Sfl,ETIVIDADE DE CIÀ\AZ]NA APLIC¡\DA EM PRÉ-PI,ANTIO-

Do E PRÉ-BIErcûlcra oA sofe I

RESUMO

Realizou-se a campo, no Centxo de Þçerìmentação e pesquisa da
TRrGo, cruz Al-ta,Rs, un experù€nto con o objetivo de avariar a eficiência e
seletividade de cíanazi¡a na soja. o solo no local- do e><perjnento é constituido
l)or 56? de arrlila e 4,0t de nratéría orgânica.

Foram estudados os misturas de Cianazina (1,25 e 1,0 kg,/ha) ccrn
ralin (0,96 kglha) em pré-plantio-incorporado (ppi),. Cianazína (1,25 e 1,0
ccn ¡,letolachlor (2,16 kglha) sn pré-ørergência (pré); Þtetribuzin (0,334
Triflwal-in (0,96 kg/ha) .em ppi e ccùn l\4etolachl-or (2,L6 kglra) øn prê.
rente ainda avalio:-se Cianazina 0,25 kg/}ra), t"IetriJouzin (0,3g4 kglha) ,
chlor (2,16 kglha) e¡n pré e Trifluralin (0,96 kglha) sn opi, e as testsnunhas
e san caoina.

A Cianazina ccntrolou picão preto, guanxunìa e corriola em nÍvel
thante ao daguele alcancado por MetribìJzin,

Quanto a fitotoxicidade, os dados revelaram que alËnas o
com cianazina isoLadamente nÞstrou um grau mais acentuado de injúria. Estes
sultados podøn indicar que a associa$o de cianazina ccm os granrinÍcidas
dos, possibilita a djminuÍçâo de sua fitotoxicidade.

Os melhores rendjrento de grãos foram alcançados ccrn as misturas
a presenca de lletribuzin ou ccm Ci¿mazina. Estes trata¡rentos não diferenciaram
entre si e se ecfr:ivaleram a testsnurha capinada,

t

I Tralcali¡o realÍzado no Centro de Ð<-Þerimentaéo e pesquisa
Cruz Alta, R.S.

' Engg ¡grç, pesquisador do CEP-FE€OIRTGO. O<.
Cruz Alta, RS.

E!14

Pctal-, alo CEP-rEqIRIGO. O(.

R:edelJ., ¿r. a

Silva, M.T.B.

da FE@IRIC€

10. 98.100

I Tbabal}þ reâllzado no
TRI@, Cn¡z Alta' 8.S.

2 &rge ngre, Fesquisador
Cruz Alta, R.S.

dè2

DA MIS'IURA SJPERFICIAL SOBRE A FF'TCIñrcIA DE HERBIC]DAS EM PRÉ-PIÂNTIO-

-!{@RFORADO 
E PRE-E¡,IEreÀrcIA DA SO]A I

R:edell , .r. 2

Silva, I'Í.T.B. da2

Realizor¡-se no Centro de Ð{perirEntação e Pesquisa da FE@lRtCÐ, Cruz

Rs, nlm solo ccm 53t de arrgila e 4,0t de rnatéria orgânica, un experjmento

A cdnElo, ccn o objetivo de avallar o efelto na ação de diversos herbicidas quan-

incorporados suþerftcialrente atravês de uma capinadeira rotativa de arrasto.

Foram utilfzados sn mistura de superflcie e en pré-arergência os herbi

cidas Trifluralin + I\4etrlbuzln (2,4 + 0,384 kg/t,a), Trífluralín + Diuron (2,4 +

kg/ha) , ¡4etolachlor + ¡btri¡uzj¡ (2,52 + 0,384 kglha) , Alachlor + l'þtrj-buzin

(2,88 + 0,384 kglha), Alachlor + Äcetoclrlor (I,92 + 1,44 kg/ba), !Þtolachlor +

(2,4 + L,2 kg/t]Ë). Estudou-se al¡da TrífluralÍn + DÍuron (1'8 + I,2
sn mistxrra de superfÍcle e Ïtifluralln + I'þtrítn¡z1n (1,2 + 0,384 kglha)em

pré-plar¡tio fncor-oorado, testsruhha capinada e sem capina.

A e><ceção de l¡tetolachlor + Ivletribuzj-ri' todos os dsnais trataÍêntos rÞ*
.Lhoraram a sua eficlêncta de controle con a lnooryoração superficial. Ccnstatou-

-se que o oontrole de Trlfluralln + ¡Þtrj-btzin sn Íústura superficial, equivaleu

rSç a mistura tradlcloral sn pré-p1antlo-1ncor¡nrado. Todas as dsnals misturas

taÍìbém ¡¡Þstrara¡n þc,rts resultados de controle, destacando-se ccrlþ novas alternati
vas ltetolachlor + PrcÍ€tr1m, l?lflural-tn + Dlulþn e Alacftlor + AoetocL¡lor, Prln-
cipal¡ær¡te am condlções de balxa a nfüta lnfestaSo de lnvasoras.

Não houve diferença slgniflcativa entre todâs as misturas testâdas, a-

penas a testdÏunha sen caglna dfferencior dos dernais trata¡entos. No entanto, A-

Lachlor + ¡{etr1b.¡zln e I?lfluralfn + ¡{etrlbuzi¡ apresentaram aÉt mai-oæs respos-

tas ccm a mlstura superficlal, øn um lncreñEnto de 7,0t e 4158 no rendlmento de

grãosr respesblvdnènte.

centro de EæerjÍEntaçao e Pesquisa

Postal 10.

da FÏEO-

98.100
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!f'ICIû\CTA E SELETTVTDADE DE ¡TERBTCIDAS PÓS-Ð'1¡RGE[.ITES PARA O CO¡{TROLE DE [4.\,^
DrclïILÐÕNEAs r{A sorar 

-'"'rv 
E

RESUI"O

Conduziu-se a caÍìIÐr no Centro de Ð<perinÊntação e pesquisa da FÐCû¡!U_
@, cruz Afta-Fis, um ex¡=rimento wisando testar novas opfts para o controle pis_
enrgente de inr¡asoras gramÍneas e latifotiadas. Os herbicidas foram aplicados
quardo as invasoras estavan com 4 a 6 forhas. os trata'rentos com as respecti\jas
doses em kg/þa do ¿.a. foram os seguintes: as misturas de tanque de cGA g2725 

a0,25 com Bentazon a 0,72 e cc¡n Acifluorfen a 0117¡ Diclofc,p-Íetil a 0,g4 cþm
Pherurediphan a 0,477¡ Fluazifop-butil a 0,25 e 0,313 com Bentazon a 0,72¡ Fluazi_
fop-butil a 0,313 com pp-02r a 01375. Foram testadas tanbém as conbinações de oce
82725 a 0,25, DpXy62O2 a 0,035, 0,070 e 0rI40, todos com Bentäzon a 0,72, e Di
clofop-ÍELiL a 0,84 com phennediphan a 0,477. utilizou-se ainda os tratanentos c]¡
capina e sem capina.

DestacaraÍFse no ccntrole de gramíneas os trataJrentæ Fluazifopbutir e
DPx Y6202 nas doses r*iorqs, e aqr.ieres ccm ccA g2725 e sethc4¿dim. Fluazifcp -br.F
ti1 reguer dose ¡naior gue o,25 kgTha para o ccntro.r.e de mirhã e capim arroz. Dpx
Y6202 apresentou boas rerspectivas de uso na soja a partir da dose de 0107 kg,zh¿.
verificou-se também que Diclofop-netíl é inconpatÍr¡el em misü,rra de tanque com
Pherurediphan , enguanto que GA 82725 tño alterou a sr:a eficiência em ¡nistura com
Bentazon ou Àcif luorfen,

A fitoto).i.cidade foi prejudicial para o rendinento de grãos nos trata-
Irentcs ccm a preænça de phennedipùran.

ocorreu diferença sígnìficativa entre o rendirento de grãos dos trata-
ÍEntos estudados. Destacaram-se os trataÍento.s com å prcsença de æA 92725 e se-
tho>n7dim e as ¡miores doses de Ftuazifop-buti1 e DpX y6202.

I rlabalho rearizado no centro de @erinerrtação e aesqulsa da FEæIRrGo.
2 Ðege Agrr9, Pesouisador do CÞFrcOTRIGO. O<. postal I0. 9g.100

Cruz Alta, RS.
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Rredei-I, ¡r.z
Silva, M.T.B. 

da2

øB'lcrû'lcrA E SEÍ,ETIVIDADE DE IIERBICIDAS TÕS-E.I"ÍERGEI{TES NA CULTURA DA SO]A

G,tlcinø nor" (L,) Merril) PARA O COTVIFOLE DE DICCIIT,EDÔ¡JEAS'

RredelÌ, J.2

Silva, M.T.B. da2

REStlllo

- O experjJr¡ento foi conduzido no Centjo de Experimentação e Pesquisa da

fæo.IRIGo, cruz Alta-Rs, e objetivou testar ncxzas opções para o controle pns-

-etnergente de j¡vasoras dicotiledôneas da soja'

Testou-se Bentazon (0,7 2 kg/:rlal, Acif luorfen (0, 17 kg/na), Phenmediphan

19,477 kg/rlal, RH-0265 (0,096 kg,/ha) , PP-}2I (0,375 e 0,50 kglha), PPCr844

lOJ2, O,I5 e 0,I8 kglha), PPG-1013 (0,0I, O,O2 e 0,03 kg,/ha)f testemurùras capi

nada e sern capina.

os resultados evidenciaram um controLe nfüio aci¡na de 908 dos produtos

pñ-844 e PPG-IOI3' constituindo-se cdno provavéis novas opções para o controle

de pjcão preto, caruru, beldroega e guanxwta, principalmente nas doses maiores

testadas. o controle de corriola foi a um nível de 60 a 808' PP-021 e RH-0265

não control,aram a gìJanxuna, as dernais invasoras ta¡nbém foram eliminadas a um

nivel maior qr:e 90t. Bentazcn apenas não foi eficiente sobre o caruru, enquanto

que o Phemediphan não controlou satísfatória¡ente nenhuma das invasoras ocrcr-

rentes.
A fitotoxicidade ¡.rrovocada ínicial¡rente pelos herbicidas, não era mais

visÍveI aos 30 días da aplicação, a exceção de Phenrnedilñan, cujo grau foi con-

siderado prejudicial ¡nra o rendi-mento da soja.

Quantoaorendjmentodegrãos,foramsuperioresateste¡rn-rnhacapinada
(3993 kg/Ital, embora não signifícativamente, os tratamentos PPG-1013 na dose in

ternrediária (4101 kglha) , Pr€ 844 na dose internrediãria (4023 kg/ha), PP-021

na rrÊnor dose (4009 kg/ha) e Bentazon (4005 kg,/ha) . Diferenciaram-se significa-

tivanente do prjmeiro grupo (nrelhor rendjmento) r apenas a testemunha sem capina

e o herbícida Phenmediphan.

I Tlabalho realizado no Centro de ExperirÊntaçao e

FmCIrRICÐ. Cruz Alta, B.S.

t utrgç ¡gtç, Pesquisador do GP-FECOrRIGO. o<. Postal I0
Cmz A1ta, RS.

Pesquísa da

- 98.100
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ESTUM DOS ¡TUTOS COIìJUGAMS DE ESPAçÀMÐ\ruOS, CAPINÀ ¡,ECAI.ICA E HERBI(
co¡,rrRor,E DE prÄNTAS DANrNrrÀs NA .LTLTURA DA sof^ ' 

tlDAs 
No

Rredel"l, ¡. z

Silva, M.T.B. da2
Caino, ;t.F. I

SiÌva, M.N. da3

RESTDl]

l

I

Com o objetivo de avaliar a eficiência de herbicida. sn rneia faixa (so_bre a linha) ccrn capina nrecånica na entreÌinha e estuclar o efeito conjugado dearranjo de plantas, capina mecânica e herbicidas no controle de plantas dani_nhas da soja, ænduziu_se o presente experjnento a campo¡ no Centro de Ð<perl_mentação e pesquisa da FECOIRrC0.

Os fatores forâm cdnbinados segnrndo um esquema fatoriaf 3 x 5, dispos*tos no defineamento m blocos casualisados. Os esfjaçarentos 0,40 m, 0,60 ¡ e0,40 m entrerinhas ¡:ares espaçadas de 0,20 m entre si, constituíram r.lrn fator ,enqua¡to crue herbicidas e-rn área totaf em pré-energência (Metolach.ror a2,52 kg/ha + MetribuziÌ-r a 0,3g4 kglha) e pós_emergência (Bentazon a 0,72 kg/\¿+ Setho>rydim a 0,23 kg/ha + ófeo a L,5 (_/ha), herbicida em meia faixa em pré_emergência .om capina mecânica na entrelinha, capina manuaf e testenurùla semcontrole, formaïan o outro fator.
o controre de invasoras cbtido com o uso de herbicidas sobre a fireirade soja' assoclado com ,,Ìr¿r capi-na na entrelinha, se equivaleu ao controle obti-do ccrn o uso excrusivo de herbicidas pré-ønergentes. ccÌno a associação do con-trole c¡rímico c'cm o rnecånico é de um custo de r"5 a 20? menor que o uso excrusi-vo do controle c¡rím'.co, esta prática n'Stra-se técnica e econônicarnente v'ãvel.Observou-se ainda que os es¡nçanrentos influenciaram o @ntrol-e de inços, e osrnelhores result'rdos foram alcançados com o espaçanìento de 0,40 m entre fileiras,

i:_r:_:.=* 
esÞaçarnento haja uma maior dificuldade na realização das capinas

mecani.cas .

I llrabalho realizado

' :'n: trn, *=*r".oï'ï-':"::'ffiä: triîíïtr^Cruz Alta, RS.
3 Elrgg agr9, Ð,(tensionista da EMATER_RS.

21€r

!r'EI1'O DA ÉruA DE CAPTNÀ SOBRE

pB PIANTAS DANINHÀS NA S0lA I

A ff'ICIÊNCIÀ DE CAPTNADETRAS NO COMTIOLL]

Ruedell, J.2
Sil.va, ItI.T.B. da2

Silva, M.N. da3

Caino. J.r¡,3

RESUI'lo

Objeti\¡ou-se identificar a campo, no Centro de Ð<perlnrentação e pes_

çisa da F[cctrR[@' cruz Alta-RS, a ¡ne]hor época pa.ra a realização das capinas
mecânicas.

util"izou-se três capl,adeiras sn seis épocas de capina. As capinadei-
rasr foram as seguintes: a) Com erxada tipo asa de andorinha ccrn fixação central
(Cämpêa). b) Rrtativa de arrasto (Delavy). c) þtativa de entrelinhas (Law.a_
1e). As ér'ocas de capina estão relacionadas segundo o nú:rero de dias após a e-
nergência da soja em que foram efetuadas: a) 14 l:) 21 c) 2g d) 35 e) 14 e 28
f) 2l e 35.

A percentagern de controre de invasoras decresceu à medída gue se retar
dou a época de capina. Com aFenas uma capina, as melliores épocas foram aos f4,
2r e 28 dias após a emergência. com duas capinasf a ¡relhor conrblnação fol obti-
da ccùn as capinas aos 14 e 28 dias após a emergência. Observou_se que a capina*
deira rotativa de arrasto alcançou um bcrn controle de inços quando a primeira
capina não ultrapassou os 14 dias da enrergência da soja. un',' segunda capina não
noderá urtrapassar os 2t dias da emergência, pois a partir desta época-a soja
sofreu danos mecânicos com decrésci:ros na artura da planta, população e rendi-
mento de grãos. Este nâo diferenciou sigrnificativamente entre as capi'adeiras e
e¡tre as épocas de capina, porém a çartir dos 21 dias da enrergência, houve uma
tendência de diminuir o rendirento, peras característícas das capinadeiras, a
utilÍzação de uma capinadeira de arrasto no cedo clcmpfenÌentada rosteriornrente
cdn uma capinadeira de erxada tipo asa de andorinha parece se constituir eÌn ex-
celente opção que merece ser estuclada.

I Trabalho realizado ern regÌne de cooperação FECCIIRIGO/¡ItsRAPA.
2 Ðrgr9 Agr9, pesq:isador do CEP-FEC1f|RIC.O. c<. postal f0

Cruz Alta, RS,
3 trç A.ro, Þ(tensionista de IMATER-RS.

98.100
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AVA]-IAçÃO DA EFrCrñJCr-A DE CA"TNADEIRAS NO

SO'AI

CONTROLE DE PLANTAS DANÌNHAS 
Q,'

RESlllvlo

Conduziu-se um experj,rnento a caml:o, no Centro de E¡{perjlrentação e pes
quisa da r'ECOTRrcio, cruz Alta-RS, com o objetivo de ava-liar a eficiência de ¿iì
versas capinadeiras no æntrole de plantas daninhas da soja e compará_las cs¡ a
plicacäo dc herbicida ern ár:ea tohal.

Foram testadas quatro capinadeiras corn as seguintes características :
a) câpinadeira de erxada fixa til:o asa de andorinha, rebocada e dirigÍvel
(stara). b) carrinadcira de erxada tipo asa tle andorinha cìe fixação ccntral (carì
peã). c) capinadeira r:otativa de dentes de arrasto (Deravy). d) capinadeira de
enxada rotativa (Lavrare). As capinas foram rearizadas aos 14 e 28 dias aFós a
energência da variedade união, sqneada no espaçaÍento de 0,5 m entre fireiras.
utilizou-se ainda uma Lestsnunha sem controfe nenhum, çapina nuenuar e herbici-
da em área total (^4etorachror a 2,sz kgþa + r€tri-buzin a 0,3g4 kgl'a) em pré-
-anergência da soja.

As diferentes capinadeiras testadas prãticanrente se equivaleram em ter
nrcs de eficiência, controlando em torno de 75? das invasoras. A capinadeira cam
peã roi a de merhor controle gerar (7gg), no entanto, a eficiência alcançada pg
los herbicidas sn área total superou em f5 a 20å Õ controle das capinadeiras.

o rendi,rìento de grãos não diferencÍou sigrrificati,van¡ente entre os tra-
tamentos testados, porém as capinadeiras renderam em nfüia 5? a menos do que os
herbicidas em área total. Estcs resultados propicÍam a ¡:ossi/:i1i<rade do uso ex-
clusivo de capinadeiras em áreas de baixa a nÉdia infestação de invasoras, com
ìim cltsto de cc¡ntrole de 60 a 80? menor.

I Trabalho reaÌizado em regjme de cooperação FE@|RIGO/EMBRAPA.
2 nrge egre, pesquisador do GP-rECû|RIGO. (){. postal l0

Cruz A-lta, RS.
3 ûrg9 Agr9, Extensionista da n4ATm.-RS.

ee(J

Ruedefl, J.2
Silva, M.T.B. da2
caino, J.F.3
Silva, M.¡. ¿ur

A\,^LIAÇÃo D0 EFETTO DA ÉPOCADE CAPINA' ljoBRE A EFICIENCIA DAS CAPINADETRAS NO

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA SOJA1

VELLOSO, J.A.R.O.2
FAGANELLO, A. "
DAL'PIAZ, R.q
ARGENTA, J.A.5

Com o objetivo de avalíar a eficiôncia de dois tipos da capinadeira e conhe

cer a melhor época de utílização destes implementos, para ar¡mentar a eficiôncia

¿¿ capina mecãnica,visando diminuir o emprego de herbjcidas'no controle de Plaq

¡¿9 daninhas na cultura da soja. O experimento foi conduzrdo em condições de cam

po, durante o ano agrÍcola de 1982/83' Em Latossolo Vermelho Escuro Distrófico'

Foram lestados os seguintes tratamentos, capina mecânica dos 14,28,1t+e28,

14 e 35 dias com enxada rotativa de dentes; Testemunha capinada aos 14 e 28 dias

com enxada manual; herbicida em área total (PRE) com pulverizador convencional;

capina mecânícâ aos 14, 28 e 35 dias com enxada fíxa de entreli

nhas .

Os efeitos d.os traÈamentos foram avaliados âtravés da população de PlanEas

daninhas 56 dias após o ú1timo tratamento com capina' Na cultura foram avaliados'

âLtura de pl-ânÈas' população final e rendimento de grãos'

A efici6ncia das capinadeiras rotativa rebocada e fixa de entrelinhas ' foi

signifícativamente melhor quando foram realizadas duas capinas em relação a uma

capina.

Segundo os resultados a utilização de capínadeiras rotaEivas deve ser

tada até o 28o dia após a ernergência da cultura, enquanto que as de enxada

de entrelinhas são mais seguros a partir do 2go dia' não causando danos à

ta.

L tml

fi;
cultu

1 Contribuição do Setor cle Controle de PLantas Daninhas do Centro Nacional de Pes

quisa de Trigo-EMBRAPÀ' Passo Fundo, RS'

2 Engg AgrÇ, M.Sc', Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA'

Calxa Þosia1 569, BR 285' Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS'

3 EngQ Mec,, Pesquísador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA' Caixa

eoãtal 569, BR 285,Itu 174 - 99100 Passo Fundo' RS'

a Técnico Agrícola do centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA' Caíxa PosLal

569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo I'undo' RS'

s Acadêrnico do curso cle Agronomia da Universidatle de Passo Fundo - Bolsista de í

" 
CNPq - Estagiário do CNPT-EMBRAPA'nrclacao clenElllca oo LNrq - EsLaË'rdtru 

ãlí:1

98. t00
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DFEITO DA ÉPOCA DE APLICAÇÃO DE CYANAZINA Ë SUA ASSOCIAçÂO COM TRIFLURALIN E

METOLACHLOR, NO CONTROLE DE DICOTILEDôNEAS NA CULTURADASOJA1

VELLOS0, J.A.R.o.2
DAI,IPIAZ, R.3
ARGENTA, J.A.\

Foi conduzido durante o ano agríco1a ¡le 1982/83, um experimentoacampo,con

a finalidade de avaliar o comportamento de cyanazina, aplicada em PPI (pré-plan

tio incorporado) e pró-energênciat e sua associação com trifluralinemetolachlor
no controle de dicotiledôneas nâ cultura da soja. Solo unidade de mapeamento p¿g

so Fundo (Latossolo \¡ermelho Escuro Distrófico) com as seguintes característic4s
físi.cas e químicas: areia grossa 8,9 Z, areía fina 21,6 Z, silte 16,4 Z, argila
53,0 Z, matéria orgânica 3,5 7, pH 4,9.

os tratanentos químicos utilj.zados foram: cyanazina (1.250 g/ha i.a. -fRÉ);
cyanazin;: + trifluralin (1.000 + 800 g/ha i.a, - PPI); cyanazina + trifluralin
(l,250 + 800 g/ha i.a. - PPI); cyanazina + metolâch1or (1.000 + 2.160 g/ha i.a. -
PRli): cyanazina + metolachlor (1.250 + 2,160 p,/ha í,a. - PRÉ); trifluralin (800

g/ha r.a. - PPI) i metolachlor (2.160 g/ha i.a. - PRÉ).

A avaliação dos tratamentos foram realizadas através da fitotoxjd¿Lclc à cul

tura, alturâ de inserção do primeiro legume, altura de planta' população final e

rendimento de grãos de soja¡ população de plantas daninhas aos 22 e 58 dias após

a enrergência da cultura,
Não foram encontrados sintomas de fítotoxidade aos tratamentos utilizados.
As associações cyanazina 1,250 g/ha i.a. com trifluralinemetolachlor foram

os tratamentos que se destacaram no controle de guanxuma (Sida nhombifolta) 88,1

Z e 82,4 Z respectivamente e picão preto (Bídens spp.) 100 Z, enquanto que para

cipõ (Iponoea spp.) o mesmo não foi conseguido.

r Contribuição do Setor de Controle de Plantas Daninhas do Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Bngg Agr9, M,sc,, Pesquisador do centro Nacional de Pesquisa de Trigo-DMBRAPA,
Caixa Postal 569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS,

3 Técnico Agrícola do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Caixa Postal
569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo.

q 
Acadâmico do curso de Agronomia da Universidade de Passo Fundo - BoLsista de i
niciação cientÍfica do CNPq - Estagiárió do CNPT/EMBRAPA.

2ee

AI]ALIAÇÃO DE HERBICIDAS DESSECANTES NO CONTROLE DE PI,ANTAS DANINHAS I]M PLANTIO

DIRETO DA SO.JA1

vDLLOSO, J.A.R.O.2
DAL'PIAZ, R.3
ARGENTA, .].A. q

O objetivo do experimento foi avaliar a eficiôncia de herbicidas dessecan

tes, isolados ou em combinação, aplicados em pré-semeadura, para o controle dc

plantas daninhas na culÈura da sr:ja, no sistema de plantio direto.
Foi conduzido a campo com os seguintes tratamentos herbicidas: gly¡rtrosate

(960 g/ha i.a.)t glyphosate + 2,4-Amina $40 + 720 g/ha i.a.)i paraquar (400g/ha

i.a.)l Paraquar + 2,4-D (400 + 600 g/ha í,a.) I paraquat + diuron (400+400,400+

2OO glha í,a.)i 2,4-D éster (600 g/ha i.a.); l,tS],lA + diuron (2.880 + 1.120 g/ha

í,a.); 2,4-D amjna (600 + 800 g/ha i.a,); paraquat + diuron + 2,4-D éster (400+

200 + 600 glha ).,a,)i 2,4-D éster + diuron (600 + 800 g/ha i.a.); paraquat + diu
ron + 2,4-D éster (400 + 800 + 600 g/ha i..a.).

0s efeitos dos traramentos testados no ensaio, foram avaliados através do 1_e_

vantamento da populaçåo de plantas daninhas antes da aplicação e 30 días após a

emergôncia da so.ia¡ altura de plantai população final e rendimento de grãos de so

ja.
0s tratânentos que se destacaram no controle de picão preto (Bidens spp.),

guanxuma (Sì.de rhonbí.foLt'.a) e poaía btanca (Riclnz,dia brasiliensis) , foram 2,4-D

diuron (600 + 800 g/ha) formulado e mistura de tanque com 100 Zi as formulações

MSMA + diuron (2.880 + t.120 g/ha), glyphosate + 2,4-D (540 + 600 g/ha) e a mis

tura paraquat + diurc'n + 2,4-'D (400 + 400 + 600 g/ha) apresentaram um controle
de 98,7, 93.3, 92,6 Z, respectivamente. Houve ântagonismo na nisturade tar-,riuc cle

paraquat + 2,4-D (400 + 600 g/ha).
Para o rendimento de grãos, os trâtamentos 2,4-D + cliuron; as lormulações

MSI.{A + diuron; 2,4-D éster (600 g/ha) e a mistura parâquat + diuron + 2,4-D (400,

400, 600 g/ha) foram superiores à testemunha capinada.

I Contribuiçäo do Setor de Controle de Plantas Daninhas do Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo-EMBRAPA, Paéso Fundo, RS.

2 Engg Agrg, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA,
Caixa Postal 569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS.

3 Técnico AgrÍcola do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Caixa Postal
569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo.

q 
Acadômico do curso de Agronomia da Universidade de Passo Fundo - Bolsista de i
niciação científica do CNPq - Estagíário do CNPT/EMBRAPA.
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EFtCtnNCfA E SELD.TTVTDADE DA COMBINAÇÃO DE GRAMINICIDAS PÖS-EMERGENTES cOM

HERBICIDAS DE PRIi E PÓS-EMERGENCIA NO CONTROLE DE GRAYÍNEAS E FOLHAS LARGAS

NA CULTURA DA SOJAI

VELL0So, J.
DALIPIAZ, R
ARGENTA, J.A, ¡+

O ensaio de campo foi conduzido durante o ano agrícola de 1982/83, com o ob
jetivo <ìe avaliar o comportåmento da conbinação de graminicidas de pós-"*e.gênciì
com herbicidas de pré e pós-emergôncia para folhas largas e dererminar os possi
veis efeitos antagônicos bem como os fj.totóxicos à cultura da soja,

Os tratanentos herbicidas estudados foram: clorazifop propinil- (250 g/tra i.
a"); clorazifop (250 g/ha i.a.) em mistura com bentazon, acifluorfen, metribuzin
(960, 336, 350 g/ha i.a., respecrivamente); fluazifop buril (313 g/ha i,a.); ¡1u*
zifop butil (313 g/ha i.a,) com as mesms misruras do clorazifop; setoxidin (230

g/ha í.a,): sítoxidin (23O glha i.a.) com as mesmas misturas do clorazifop.
A avaliação dos tratamentos foi através de dois levantamentos da populaqão

de planË¿s daninhas; determinação do ponto de inserção do primeiro 1"egume, altu
ra de plantå, população final e rendimento de grãos da cultura.

Para o controle de papuã (Brachíaría plantag.í,nea) destacaram-se os tratamen
tos: fLuazífop butil (313 g,/ha i.a.); fluazifop butil + metribuzín e seroxidin
(230 g/ha i.a,) com 100 Z. As combinaçôes com acifluorfen mostraram efeito anta
gônico, provavelmente devido ao maior efeito fitotóxíco provocado pela adição de

aterbane. Bentazon mostrou acentuado antagonismo na mistura com clorazifop propi
ni1, enquanto que para seroxidin foi Leve,

Entre os trâtamentos não foram observadas díferenças significativas para o

''.iÌ¡dimento de gràos.

I conrribuição do setor de controLe de Plantas Daninhas do centro Nacional de pes
quisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 EngQ Agr9, M.Sc,, Pesquisador do Centro Nacional de pesquisa de Trigo-EMBRApA,
Caixa Postal 569, BR 285, Km 174 - 99100 Pas6o Fundo, RS.

I Técnico Agrícola do Centro Nacíonal de Pesquísa de Trigo-EMBRApA, Caixa postal.
569. BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo.

q Acadêmico do curso de Agrononia da Universidade de Passo Fundo - Bolsista de i
niciaçäo científica do CNPq - Esragiário do CNPT-EMBRAPA.
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EFEITO DA INCORPORAÇÃ,O SUPERFICIAI DE HERBICIDAS NA CULTURA DI\ SOJAI

vtiLLOSO, J.A.tl.O,2
DAL I PIAZ , R. 3

ARGENTA, J.A,4

O experimento foi conduzido, a campo, durante o ano agrícola de 1982/83, em

Latossolo vermelho Escuro DisErófico com as seguintes caracterÍsticas: areia 46,6

Z, sílte 13,8 7., argila 39,6 %, matéria orgânica 3,8 %, pH 5,2'

Com o objetivo de avaliar o comportamento dos herbicidas trífluralina e diu

ron combinados em diferentes doses, aplicados em pré-semeadura com incorporação

guperficial e pré-emerg6ncia no control,e de gramíneas e folhas largas na soja assin

cono detcrlninaros efeitos fi¡otóxicos ã cultura'
Os lratamentos estudados foram: diuron (l.2OO g/ha i.a.); DES 60 com incor

poração superficíal (600, 9OO e 1.200 g/ha i.a.); DES 60 em pr,l-energôncia (900,

1.200, 1.800 g/ha i.a.); alachl,or em pré e incorporação superficial (3.360 Slha

i.a,); DES 60 (PPr - 900 g/ha i.a.) + diuron (pRÉ - 1.20o g/ha i.a'); metribuzin

(350 g/ha i.a,); metribuzín (350 e/ha i.a.) + DES 60 em PRÌÉePPr (900g/ha i.a.)'

A avaLiação foí realizada através da percenlagem de controle de ervas danj-

nhas, aLtura de planta, população, inserção do primeiro legume e rendimenÈo de

grãos da cultura.
Parâ o controle de papuã (Erachíaz'ía plantaginea) destacaram-se os tratamen

ros, DES 60 + diuron (900 + 1.200 g/ha), metribuzín + DES 60 (350 + 900g/ha) com

100 Z de controle, seguidos de DES 60 incorporado superficialmente na dosede2,0

e 1,5 l/ha com 99,6 e 99,5 7", resPecÈivamente.

Para garantir um bom controle de papuã com DES 60 em pré-emergência são ne

cessários 3,0 l/ha ou mais, esta dose pode ser reduzida para 1,0 l/ha quando a

plicado e incorporado superfícialmente.

Quânto ao rendi¡nento de grãos os tratamentos DES 60 + diuron (900; 1 .2OO g/

ha), rnetribuzin + DES 60 (350 + 1,200 g/ha), DES 60 em pré-emergôncia (1.800 e

1,200 g/ha), igualaram-se estatisticamente à testemunha capinada (2.481 kg/ha).

I Contribuição do Selor de ControLe de Pl,antas Daninhas do CenLro Nacional de Pes
quisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 EngQ Agr9, M,Sc,, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA,
Caixâ PostaL 569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS'

3 Técnico Agríco],a do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Caixa Postal
569, BR 285, Km 174 - 99100 Passo Fundo, RS.

b Acadêmico do curso. de Agronomia da Universidade de Passo !'undo - Bolsista de i
niciaeão científica do CNPq - Estagiário do CNPT-EMBRAPA.

226



TNFLUENCTA Do óLEo MINERAL No CoMPORTAMENTo DE HERBICIDAS, DE

NO CONTROLE DE GRAMÎNEAS NA CULTURA DA SOJAI

0s Prlnc pa obj e 1VO do eTPerrmento conduz ido a campo
982 83 ao de avâ år inf 1u e-nc 1a d eo m1 nerSa o o
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A avaliação dos tratamentos foi através da percentêgem de controle
e ponto de inserção do prirneíro legur¡e, população, altura de planfas eto de grãos da cultura.
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1 contribuigão do setor.de controle de plantas Daninhaa do centro Nacionar.depeequise de Trigo-EMBRApA, passo Frnd;; il;-'-- 
ue þEtrLro Nacl(

2 Engg Agrg, M.sc., peequísador do centro Nacional de pesquiea de Trígo-EMBRApA,caixa poeral 56e, BR i8s, K, ,tt¿:-t9ìõ0';i"ã" r"r¿",-ñð:--- -- 
..-*

3 Técníco Agrícola do centro Nacionar. de peequisa de Trigo-EMBRA?A, Gaixa postal56e, BR 2ss, Kn t7q - sstoo p";;;-;;;";-Rð:'
r Acadêníco do curso de Agrononía da universidade de paseo Fundo - Boleieta de i

""ï"t"rto 

científica do olrq _ Era;si;;i;-ão-ð¡lp.r_su¡RÁpe. -. - ;

VELLoSO, J,A.Þ
DAL'PrAz, R.i-"
ARGENTA, J.A. ¡.

ESELETIVIDADE DE IIERBICIDAS DE PRE E PÓS-EMERGENCIA NA CULTURADASOJA,

PARA O CONTROLE DE MONOCOTILEDôNEASI

vlil-r,oso, J.A.R.o,2
nal.'rvrz , R. 3

ÀRCEI'IT¡\, J.4.4

Com o fim de avaliar a eficiôncia de herbicidas de pré e pós-energência no

l-e de planÈas daninhas da fâmília das gramÍneas (monocoríledôneas) na soja

os possíveis efeitos fitotóxicos à cu1-tura, foi conduzido a campo um experimen

durante o ano agrícola de 1982/83 em Latossolo Vermel-ho Escuro Distrófíco, com

seguintes caracÈerí6Èicas físicas e químicas: areia 30,5 %; sí1te 16,4 7'; argi

53,1 7.; natéria orgânica 3,5 7.i pLI 4,9; fósforo 10,5 ppm, porássio 104 p¡m; Ca

l4g 7,25 me/100 g e A1 trocável 1,6 ne/100 g'

os rraÈamenEos químicos utilizados foram: codal 60 (5,0 1-/ha), setoxidin (230

glha í.a.), DES 60 (2,400 el:na i.a.), clorazifop propanil (375 g/ha i,a.), aceto

(3.360 g/ha i.a.), f1-uazifop butiL (313 g/ha i,a.), alachlor (3.360 g/ha i

s.), dowco 453x (120 g/ha i.a.), napropamide (1.000 g/ha i.a.),netolachlor (2,520

g/ha i.a,), pendimethalin (1,250 g/ha i.a.), DPXY 6202 (70 g/ha i'a') '

A observação visual de fitoÈoxidade à culÈura, ponto de insergào do prineíro

legume, altura de planta, populagão final, rendimenLo de grãos e percenÈagem de

controle, aÈravés da contagem física das ervas daninhas, foram os métodos utiliza

dos païa a avaliação.
DesÈacaram-se no controle de papuã (Braehíoría plantaginea) os tratamentos:

do¡i'co 453 (98,8 U), clorazifop (86,4 Z) e napropamide (85,8 Z). Para capim arroz

(Echínoclllotcz,usgallí) , setoxidin, dowco 453, DES 60 obriveram um controle sUPe

rior a 90 Z,

Acetochlor apresentou fito¡oxidade à cultura, reÈardando a emergência e após

caueou redugão do sistema radicular.
A tê6le¡nunha capinacla superou a todos traÈanentos em rendimento de grãos.

I contribuição do setor de controle de Plantas Daninhas do centro Nacional de Pes

quisa de Trigo-EMBRA?4, Pasgo Fundo, RS.

z Engg Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA'

Caixa Postal 569, BR 285, Km 174 - 99100 ?âsso 3undo, RS,

3 Técnico Agrícola do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Caixa Postal
569, BB 285, (m 17¿+ - 99100 Passo Fundo, RS,

N Acadôr¡ico do curso de Agrononia da Universidade de Passo Fundo - Bolsista de i
niciação científica do CNPq - Estagiário do CNPT-EMBRAPA.
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EFTCTENCTA E SELETTVTDA.DE DE HERBTCTDAS DE PRf E PóS-EMERGENCIA, NAcuLTuR.¡\
soJA, N0 colfTRoLE DE DICOTILEDôNEAS1

0b et ívando aval iar ef I.C1enC1A de herb ícidaea de pre e
tro Lê de lantas d¿n inha de folhas gas aLar na soJ asslm como
tos tr to ox cos a cu1Èura tor conduzido experinento campoum

grlco 1a de 82 /83 Em solo unidade de napeamento Passo Fundo

p

9

Lho Escuro 
'istrófico) 

com as seguintes caracterÍeticas físicas e quÍmicas!
grossa 8r9 7, ateía
l, pll 419, fósforo
ve1 116 rne/100 g.

Os tratamentos

fina 2 6

0 ,5 PPn¡ po

ilte arg a 53a 46

4

0

asg IO 0 ppm Ca Mg+ 5 ne

(668
(t8o 97¡¿ i...), bettraron (960 g/ha i.a.), acerochLor (3.260 glha
(5,0 l/ha), fo¡nesafen (360 g/ha i.r.), RH 043 (84 g/ha i.a.), metr
ha i.a.), alachlor (3.360 g/ha i.a.)r cyanazÍna (l.OO0 g/ha i.a.),
(2.993 g/ha i.a. ).

A avaliagåo dos trâtûltenÈoe foi através de obeervaçõee vieuaíe de fi
de na cultura, altura de plant
dínento de grãos e percentagem

infestantes.
0s Èratamentos RIt 0265, RH 043, fonesafen, femeclífane lactofen apre

naior fitotoxídade ã culturâ.
0 naior controle de picão pxeto (Bidens epp.) foran obtidoe con RH 043 (lOO.

l), lactofen e foueeafen (8gr7 7.). para a guanxura (Sída rløtttbt:foltlÒ o rrå.t

qulnlcos esÈudado foran fe¡¡edifan e/ha

a, 1R8ergao do pr rmelro Legune

de conÊro e at rave de cont agens

to lactofen obteve maíor controle (94,5
rrcea app.) o RH 043 (89,,¡ 7¡ e lacrofen

Z). Destacaran-se no controle de cípó (fpa
(85,5 U ).

t

r Contribuição do Setor de Conrrole ate plantas Danínhas do Centro Nacíonal de peåquisa de Ttigo-EMBR.ApÀ, pêsso Fundo, RS.
2 EngQ Agr9, M.Sc., pesquisêdor ¿lo CenEro Nacíonal de peequisa de trigo_El4BRApA,Caíxa posraL 569, BR 2g5, fm 174 - ggl}O paeeo Fundo, RS.

' Tí:ni:9 Agrícola do cenrro^Nacional de peequisa are Trigo-EMBRApA, cêixa posÊaL
569, BR 285, ttn 174 - 991.00 ?asso Fundo, RS'.

a Ac¿dâmico do curgo de Agronornia <ta univereidade de ?asso rundo - Boleísta de iniciasão cientÍfica ao ònpq - Estagiário ¿o-õnpr_nl,nn¿p¿
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üillli¿,';a,n.o.
ARGENTA, ¡.¿.+
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AVALTAçÃo DE EQUTPAMENTOS PAAA APLTCAçÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DA so¡¡t

Foram conduzidos doís experimentos a campo, durantê o ano agrícola de 19g2/
83, com os objetívos de comparar a eficíância do pulverizador nicronizado (CDA)

em relação ao equipamento tradicional do tipo barra, munido de bicos hidráulicos
de baixa pressão; verificar a efícíôncia dos herbicídas glyphosate, paraquåt è
2,4-D na dose recomendada e com redugão de 50 e 75 7 e compatar a eficiência ¿gg

tes compostos químicos aplicados com un voLume de caLcla de 250 l/ha 
" "o* 

ur" 
"ldução de 84 Z deste vol-ume.

0s herbicidas, doses (g/ha i.a,) e equipamento utiLízados para aplicaqão ¡6
ram:glyphos¿te(960,480 I,24Og/ha-CÐA);glyphosate (960 g/ha - convencional)l

I)arrquût (400, 200 1, 100 e/ha - CDA); paraquac (400-convencionaL);2,4-D (BQQ,

400 1., 200 C/ha -Ct)A); 2,4-D (800 g/ha - convencional-).

A avaliação dos tratâmentos foi real.izada através dos levantamentos da

lação de pl,antas daninhas antês dâ aplicagão dos dessêcaûtes e 20 dias após a e

mergôncía da cultura.
0s resuLtados de rendimenËo de grãos de soja, foraur prejudicados pei-a ocor

rêncía de chuvas na época da colheíta.
Para o controle de guanxuma G¿da rlonbifoLía),veríficou-ee uma grande dife

rença entre os dois ensaio8, devido às condíções climáticas no morûento das aprj
cações, pois no l9 ensaío a temperâ.tura do ar foi 28r29C cos¡ umidade relativa do

at de 44 z, enquanto que no 29 ensaio a teûperatura foí de'l?r2oc com uma umicla

de rel-ativa d,e 82 7.

1 Contribuição do SetoÍ ale Controle ale Plantas Daniuhas ilo Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Engg Agrg, M.Sc,, Pesquisador do Centro NacionaL <le Pesquisa de Trigo-EMBRApA,
Caixa Postal 569, BR 285, Kn 174 - 99100 paeao Fundo, RS.

3 
EngQ Mec., Peequisador do Centro Nacional de Pesquisa rte Trigo-EMBRAPA, Caíxa
xa Postal 569, BR 285, ttu 174 - 99100 ?aeso I'undo, RS,

k Acadêmíco do cuteo de Agronoruia <la Univereidade tle Paeso Fun<lo - Boleista de i
niciasão cíentifica do CNpq - Esragiário do CNPT-EMBRÀPA.

5 Técníco Agrícola do Centro NacíonaL de Pesquisa tle Trigo-BMBRApA, Caixa postal
569. BR 285, Km '174 - 99100 Passo Fundo, RS.
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VELLOSO, J.A.R.
FAGANELLO, .{.3
ARGENTA, J.A.¡t
DAtr'PIAZ, R.5

0.¿

No 29 ensaio, glyphosate e 2,4-D aplicados com o equipamento nricronrzado

(CDA) apresentaram u¡n excelente controle desta erva daninha nas 3 doses testadas,

ocorrendo o mesmo com a aplicação convencíonal..

No 19 ensaio, glyphosate e 2,4-D aplicados com o CDA, apresentaram um baixo

cootfole de guanxuna nas 3 doses, não ocorrendo o mesmo na aplicagão convencio

na1 que obteve um bom controle.

t
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EFEITO DE TEOR DE UMIDADE DA SEMENTE, TIPO DE EMBALAGEM E

PERfODO DE ARMAZENAMENTO, NA QUALTDADE DE SEMENTES DE

soJA (cLycr!\tE r,rAX (L. ) MERRTLt)1

Amaral., A. rlos S. 2

Baudet, L.1.1. 3

Foram estudados dois teores de umidade inicial e três tipos de

s para armazenamento aberto de sementes de soja, nas con-
s climáticas de Pelotas, RS. As sementes ficaran armazenadas

embalagens de 25 kg durante 8 meses (abrÍ1-dezembro/82 ). Mensal-
te fof determinado o teor de umíilade e avaliada a qualidade fi-

1o1ógica das sementes, por meio de teste de germinação, de enve-
precoce e de populaçâo ínicial, De acordo com os resul-

obtidos concl-ulu-se que não houve diferenças entre os teores
umlilade inicial (I1,4t e 13r4t) e entre os tÍpos de embalagens

utllizados (sacos de aniagem, de papel multifolhado e de politlleno
trançado). A partir do quinto mês de armazenamentor no entanto' as

tes ficaram largamente comprometidas em termos de vigor, muito

eÍibora a germinação tenha se mantido el-evada até o fínal do período
experimentação.

if

:¡b

lbo reellzado na UEPAE/Pelotaç -.Convênio EMBRAPA,/UFPe1

PeequLsador da E¡{BRAPA : UEPAE/Pelotas. Calxa PostaL 553. 96.100,
BqlataF, Rs.
Faôfêssorvlsftantê ito cEfRETsEM/tFPel e Pesqulsaclor ilo convênio
EMBR¡,P4,/UFPeL. Calxa PÖsta1' 354. 96.100, Pel0tas, Rs.
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ENSA¡O DE AFERIÇÃO DE ANÄLISES DE SE14ENTES

Merriìl) REALIZADAS PEL0S LAB0RAT0RI0S D0

DE

Rr0

S0JA (Glycine r¡,O
GRANDE Do suLI/

Sfoggia, H

Fo rmoso , A

Jama rdo, A

Bennómann,

RESUr'10

A uniformidade de métodos e a reprodutibi ì idade dos re-.,
suitados de anál ise, entre os Laboratórìos de Anãl ise de Sementes
do RS, foi testada em amostras provenientes de um ìote de semen

tes de soja da cultivar Bragg, de média qual idade, âpresentandor
sensÍveis dificuldades quanto å ídentificação visual, da ocorrên
cia de outras cultivares. As amostras foram submetidas aos tes
tes referentes a todos os fatores de qual idade, constantes do pa

drão para sementes desta espécie.
Ficou evidenciado: unlformidade nas determ i nações

mancha púrpura, de sementes nocivas, de sementes de outras espé-
cies (cuìtivadas ou s¡lvestres); acentuada variabilidade entre os

laboratórios, na determinação de outras cuìtivares, e como conse-
quência, na de semente pura;4lE dos resuìtados do teste de ger-
minação fora dos ¡ntervalos de tolerá'ncia, admítidos estatistìcâ
mente como casua i s,

Uma verificação feita a campo com a semente pura e as

de outras cultivares, encontrâdas nas anáì ises de pureza, reve-
lou, entre as plântulas emergentes e plantas est¡belecidas, nume

taxa de 44t, um percentual de acerto médlo de 91,9t e mínimo de

70,82, at¡ngindo l00l em ll laboratórios.

c

t/ Tråba I ho
glão Sul,

resentâdo na X I

anta l'larla, RS.
a P

s
Reun I ão de Pesqu I sa de SoJa da
02 a 0t+/08/83.

Pesquisadores da Seção de Tecnologla de Sementes do lnstltutct
de Pesqul sas Agronôml cas ( I PAGR0) da Secretar la da Agrlcultura,,
Gonçalves Dlas,570 Porto Alegre-RS 90.000. .

eSrt

3,/ Pesqulsadores da Seção de.Tecnolpgia de sementes do
de iesquisas Agronômlcas (lPAGR0) da secretaría da
Gonçalves Dias,570 - Porto Alegre, RS. 90.000.

EgE¡

ALTERNATIVAS PARA A

CO¡i SEMENTES

DURAçÃO DO PER ÍODO DE TESTES DE GERM I NAçÃO

DE SOJA (Glycine max (1.) Merri I l)]/

. 2/r'1. R

Sfoggia, n.C.L/
Formoso, A,M.R.î,2/
Jamardo, A,?/
- _ 2/óennemânn, ¿.-

RESUMO

Na condução do teste de germi nação com sementes de soja
(Gìycine max (L,) flerrill), foram comparadas sete alternativas, con

sìderando-se diferentes temperaturas, perÍodos de testes e interva
los de contagem (3 e 4 dias a 30oc, 5, 6, 7,5 e 7,5 e 8 dias a

25oc), A última destas é a prescrita pelas Regras para Anál ìse de

Sementes e as demais vem sendo usadas em laboratório, no sentido de

agilizar os trabalhos de anállse.
Amostras de sementes de soja provenientes de dois lotes

de sementes, com poder germinat¡vo Semelhante, mas diferentes quan

to å sanidade e vigor, foram anal lsadas peìos 34 laboratórios de

anãl ise de sementes do RS, de acordo com a metodologÌa indicada, a

quàì, fol aval iada quanto ã obtenção do percentual mais alto de ger

mina.ção e a menor varlabil ldade de resultados.
' 0s melhorês resultados foram obtidos com as anál ises con

duzidas a 250C, com duração aclma de 5 dias' e a menor variabi l ì{a
de entre laboratórlos, com o de contagens intercaladas de E e 7

dlas.
os testes com duração de 3 e 4 dlas a 30oc, foram signi

flcativamente lnferìores aos demais.

Soj a da Re-

z/

,¡

de

Re- l/ Trabalho aÞresentado na Xl Rèunião de Pesquisa de
- g lão Su I . Santa l,la r ia, RS, 02 a O\/08/83.

lnstituto
Agricultura.



ETEITO DAS CONDIçEES ÀD\IMSAS DE ÀMBIENIE' DURANTE A MATURAçÃO E A

SOBRE A GERMINÀéO DA SB'IE}¡TE DE SOJÄI

RESTJT{O

A se¡rente de soja é alta¡rente susætÍ'æl- a ccndiSes extrenìas de teûF
peratura e unidade durante o perÍodo que abrange os estádios finais de matura_

ção e a colheita.
Com o objetivo de aval-iar os efeitos d^" ændições adr¡ersas de c1i¡ra

sobre a qualidaè da seÍente de soja, através do retarda¡rento da colheita em
conparação com a colheita em época norrnal, uLilizoFse o Ersaio de curtivares
Reænendadas para o Rio c¿rande do sul, safra r9B2/83, instalado no centro de b(
perinrenta$o e Pesquisa da FE@IRIGO, em euz Àlta, RS.

o deLinea¡rento e>çerinental foÍ de Bloæs ao Acaso em parcel,as suHi-
vid:ir1as, com três repetições. A qualidade da selente foi deterninada atravás ò
teste de germina$o, cdrfor¡re as prescrições das Þgras para .Análises de se¡¡en-

A interpretação dos resul_ta&s do po&r çrminativo er¡idenciou o se-
grrinte:

- A ælheita no período nornar apresentou \¡alores nédios srperiores àqr.eles rre-

rificados na colheita reaLizada após o período de chr¡r¡as.

- Ih collreita nornal, de r¡na nuneira çral, as cu.l_Livares de cicfo curto e nË-
dio sr4reraram as cul-tivares de ciclci 1cnp.
- O ætã-rdaÍento da colheita, através de una naior e>çosi$o ås ccndiç€es a&
¡,ærsas de crina, proraccou r¡m drástica redução no poder çrmlnatj-vo das cultirra
rcs de ciclo cì¡rbo e efelto rTenos aæntuado nas cultlrãrcs de ciclo lcngo e em

algunas cuLLiva.res de ciclo ¡rédio.

I ttabaü¡o aprcsentado na XI þutião de Fesquisa è Soja da Þgião SuI. SantâI'taria, 2 a 4 & apsto de 1983.
2 nrgg egr9, Fesquisador do

Cru Alta, R.S.

e35

@FæOIRI@. Õ<. Postal 10. 98.100

237

COI,HEITÀ,

l4iranda, g.qz
Boretti, ¡.p.2
lYagnap, ¡r.¡. z

Souza, F.g.¡. z

LEVANTAMENTO DE DOENçAS DA SOJA NO ANO AGRÍCOLA I982l831

Casela, C.R
wobeto, L.A

2

Nos trabalhos de }evantamento realizados no ano agrícola 19g2/
83 verificou-se, conforme ocorrido em anos anteriores, uma pred.omi-
nância da mancha parda (Septoría glycines Hemmi), seguida do cres-
tamento bacteriano (Pseudomonas gLgcinea Coerper) .

O fungo Rhizocl;onia soLaní Kuhn, agente causal da mancha em re-
þoleira, também esteve presente com uma certa intensidade em áreas
maís baixas em que ocorreram plantas mortas por excesso de umidade.
Tal fato poderá determinar um aumento da incidência da mancha em

reboléira nestas áreas, nos próximos plantios de soja.
Constatou-se também a presença do fungo Cercospora kíktrchíí,

causando sintomas de arroxeamento em folhas e hastes em uma lavoura
da cultivar Bossier. O fungo foi isolado e inoculado em sementes
confirmando tratar-se do agente causal da mancha púrpura.

Foi realizada também uma leitura do grau de incidência de man-
cha parda e crestamento bacteriano em ensaios de compet.ição de cul-
tivares e de linhagens do Programa de Melhoramento de UEPAE de pe-
lotas.

2

I-Trabalho realizado na EMBRAPA - UEPAE de pelotas.
)-Respectivamente Pesquisador e Estagiário da EMBRAPA
Pelotas, Caixa postal 553. 96100 pelotas, RS.

UEPAE de



VARTABTLTDADE DE CERCOSPORA SOJII'lÁ HARA' AGENTE CAUSAL DA

MANCHÀ OI,HO DE RÃ EM SOJA (GLYCINE MAX (L.) ¡IERRILL]

A mancha olho de rã, causada pelo fungo Ce?coapoÍ,a sojina H¿7¿,
é uma importante enfer¡nidade da soja pela sua potencial capacidade
de causar reduções no rend.imento e qualidade de sementes de curti_
vares suscetíveis e sob condições favoráveis ao seu desenvolvÍmento.
Na busca de cuLtivares resistentes à doença, um importante aspecto
a ser considerado e a ocorrência de raças fÍsiológicas do fungo.

Com o objetivo de se estudar a variabilidade do patógeno, foram
reallzados trabalhos em casa de vegetação no ano agríco1a )_gg2/g3,
envolvendo vários isolarnentos monospóricos obtidos a partir de una
única cultura monospórica pura, de cada uma de 3 raças de cet,cospo-
ra sojína.

como difèrenciais foram utir-izad.as as curtivares Bragg, Bienví-
l1e, IAS-4 (em substituíCão à cultivar Hood), paraná, Davis e Tan_
ner. As inoculações foram realizadas quando as pJ-ântulas apresenta-
vam. A primeíra folha trifoliolada desenvolvida a uma concentração
de inócuto de 4 x IO4 esporos/m1. As avaliações foram realizadas 20
dias após as inoculações utirizando-se uma escala de notas com va-
loresde Ia 5, sendo I =ausênciadedoença e 5 = lssissgrandes
e coalescentes,para comparação entre os isolados as notas Ir 2 e 3
foram consideradas como indicativas de resistência e 4 e 5 de sus-
cetibilidade.

Da raça 3, quatro subisolamentos apresentaram reações típicas
da raça, enquanto dos 12 subisolamentos da raça 4, 6 apresentaram
reações típicas da raça, e um apresentou reações semelhantes às da
raça 3, Quanto aos isolamentos da raça 5, quatro.,mÕstraram reações
típicas da raça e um foí semefhante å raça 4. Alguns subisoramentos
da raça 4 apresentaram reações cl. raça 2, não identificada ainda no
Brasil.

lTrabalho realizado na EMBRAPA - UEPAE de pelotas.
2Respectivamente pesguisador e Estagiário da EMBRAPAPelotas, Caixa postal 553, 96100 ñelotas, RS.
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REAçÃO A CAMPO DE LINIIAGENS DE SOJA À ¡IANCI{A OI,IIO DE RÃ

( CL IiCC !)P(.) IìA SAJ I ìl A Ilara) 1

Caseìra, q.q.2
Wobeto, ¡,.¡.2

Casela, C. R

lvobeto , L. A

2

')

Ao se selecionar genótipos de soja adaptadas à região sul do

RioGrande do Sul, um dos aspectos considerados é a resistôncia à

nancha olho de rã causada pelo fungo Cei'a<ts¡;oi'tt coiilnrl lìara. Nestc

trabalho são relatados resultados de avaliação de linhagens de soja,

¡ealizadas no ano agrícola 1982/83 em condições de campo, utilizan-

do-se o método do inócu1o decrescente.
Foram testadas as linhagens do Ensaio Preliminar de Linhagcns

pEL e Sul-Brasileiro, as quais foram semeadas alternadamente com a

cultivar Davis (resistente à doença). Em uma das extremidades do

bloco foi semeada uma bordadura com linhas da cultivar Bragg a quaÌ

serviu de fonte do inócuto.
As inoculações foram realizadas em número de 3, espaçac1as de

aproximadamente 20 dias, apenas na fonte de inóculos numa concen-
L

tração de 4 x l0o esporos/ml. As avaLiações foram feitas periodica-

nente considerando 3 pontos na linha junto, a 2,5 m e a 5'0 m cla

fonte de inóculo.
As linhagens PEL 7933, PEL 8116, PEL 8107, CEPS 7726, CEPS 166I,

PEL 75007, CEPS 784I' JC'7802, JC 7804, PF 1715 e CBPS 7682 foram

totalmente resistentes à doença, enquanto PEL 1'703' PEL 8106' PEL

8104, PEL 8113, PEL 8103, CEPS 7719, Jc 5527, CEPS'1925 e JC 5625

mostraram reação intermediária junto a fonte de inóculo'
Algumas linhagens (PEL 78Ol' PEL 8110, HALE 3r JC 5528, IPB

4676, JC 5479 e JC 7831) embora se nostrassem suscetíveis junl-o a

fonte de inóculo, se destacaram como possuidoras de um bom nívelde
res istência horizontal.

lTrabalho realizado na EMBRAP^ - UEPAE Pelotas.
2Respectivamente Pesquisador e Estagiário da EMBRAPA

Pelotas, Caixa Postal 553' 96100 Pelotas, RS.
UEPAE deUEPAE dC
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REAçÃO DE LINHAGENS DE SOJA A DUAS RAçAS DE CERCOSPORA SOJINA

¡IARA, AGENTE CAUSAI. DA }{ANCHA OLHO DE RÃl

ESTUDO DA VARIABII'IDÀDE DE SEPTARIA GLYCINES HEMMI' AGENTE CAUSAL

DA MANCHA PARDA EM SOJA IGLTCINE MAX (L') MERRILL1

o presente Lrabalho têm por objetivo avaliar o comportamento de

Iinhagens de soja desenvolvidas pelo Programa de Melhoramento da

UPEAE de Pelotas em relação à mancha olho de rã causada pelo fungo

Cencospora sojína Hara. Foram aval-iadas em casa de vegetação as li-
nhagens componentes do EnsaÍo sul-BrasíLeiro e Prel-lminares de Ll-
nhagens PEL NQ 1 e NQ 2 do ano agrÍco1a 1982/83.

Foram inoculadas as raças 4 e 5 do patógeno na concentração de
À.4 x 10= esporos/ml em plântulas com 15-20 dias de idade. As avalia-

ções foram real-izadas aos 20 dias após as j.nocuLações utilizando-se
uma escala de notas com valores de 1 a 5 (1 indicando ausência da

doença e 5 o grau de máxima infecção).
As linhagens PEL 75007, CEPS 784I, JC 7802 e PF 77l-5 do Sul-

BrasiLeiro e PEL SI-L6 do Prel-imínar de Linhagens PEL foram resj.s-
tentes ãs,2 raças inoculadas.

Algumas linhagens apresentaram uma reação diferente daquela do

ano anterior o que poderá ter sido ileterminado por alguma variação
no materlal- hospedeiro ou nos isolamentos utl-izados en relação aos

do ano anterior.

Casela,
wobeto,

A mancha parda, causada pelo fungo Septoría glgcines He¡rrnié uma

doença potencialmente importante na cultura da soja pelas perdas

gue pode causar -ao rendímento dependendo de condições ambientais

favoráveis, do grau de suscetibil-idade da cultivar e do estádio do

desenvolvimento da pl-anta por ocasião do ataque' uão são conhecidas

cultivares totalmente resistentes à doença havendo entretanto va-

riação no grau de suscetibilidade das cultivares testadas'

Na busca de cultivares resistentes ã doença' um importante as-

pecto a ser consÍderado é a existência de raças fisiológicas do pa-

tógeno. Com este objetivo foram conduzidos durante o ano agríco1a

ð,e 1982/83 em casa ile vegetação' ensaios eln que se avaliou a reação

¿las cultivares BR-fr BR-3t Planalto' Missões e Santa Rosa' a 21 i-

solamentos de Septol¿a gLycines Hemmi provenientes de lavouras in-

fectadas dos municípios de Piratini' Pedro Osório e Arroio Grande e

da área exPerímental- da UEPAE de Pelotas'

Os resultados obtidos Permitiram separar os isolamentos em l0

grupos distintos com base nas reações apresentadas pela série di-

ferencíal.AscultivaresBR-IeBR-3'foramresistentesaummaior
número de isoladosr enquanto Planalto e Missões foram suscetíveis a

quase todos. A grande variabilidade apresentada pelo patógeno torna

difícilarealÍzaçãodetrabalhosdeidentificaçãodefontesd'ere-
sistência à doença.

casela,
Wobeto,

c. R.2
L.A.2

C.R.2
L.A.2

lTrabalho reaLizado na EMBRAPA - UEPAE de Pelotas.
2Respectivamente Pesquisador e Estagiãrio da EMBRAPA
Pelotas, Caíxa Postal 553. 96100 Pelotas, RS.
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REAçÃO DE CUIJTIVARES DE SOJA À MANCHA PARDA

(SEPTORIA GLYClNES HEMMT) 
I

Uma das mais comuns enfermidade da soja na Região Sul do Rlo
Grande do Sul é a mancha parda causada pelo f:ungo Septo?ía gl7cínee
Hemmi, cuja incidência é generalizada nas cultlvares atualmente en
recomendação no Estado. No presente trabalho são apresentados os
resultados de experlmentos conduzidos no ano agrfcol-a 1982/83 eñi
campo e em casa de vegetação com o objetivo de se aval-iar o compor-
tamento das cultivares de soja Paraná, Péro1a, Planal-to, TAS-5, D¿-'
vis, Bragg, IAS-4, BR-3, Missões, BR-l, Santa Rosa e Cobb, em rela-
ção à doenca.

En campo utllizou-se o nétodo do inóculo decregcente a

de uma bordadura suscetlvel-, fornada por uma mlsÈura das cul
Pérola e Planalt.o, a qual- foi inoculada artlflcialmente. Em

vegetação as cultivares foram lnoculadas artlflcialmente no

de plântula (f5-20 dlas de ldade). A concentração de 1nóculo
zada foi de 3 x 106 esporos/mL.

As.cultivares Pérola, PLanaltor'Davls e Bragg foram as

suscetlveis, apresentando uma rápiita dlsseminação da doença
to BR-I, BR-3 e Cobb foram as mais reslstentes.

,

ITrabalho realizado na EMBRAPA - UEPAE Pelotas.
r'zRespectlvamente Pesqulsador e' Estaglário da EMBRAPA -
Pelotas, Calxa Postal 553. 96100 Pelotas, RS.
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Wobeto, L.A.2
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AVALIAçÃO A CAITPO DA INCIDÊNCIA DIi IIOLESTTAS ril'l CTTLTTVARES E LTNHAGENS DE

sorA!/

Lenos , n. c.3/
Ferreira, ¡l.T.T,¿/

A cultura da soja está sujeita a várias docnças cuja i.nrporLâncía c-

conõnica varia de uma região para outra. De nodo geral, todas as partes

da planta esLão sujeiEas ao aÈaque de difercntes patógenos. o controle

das doenças através do uso de cultívares rcsistentes se consritui rlo nteio

mais efetivo e econômico para garanlir boas collteitas'
0 presente Erabalho vem sendo desenvolvido nas localidades de Guaí-

ba è Júlio de Castilhos, avaliando-se os ensaios que fazent parEc da rede

de aval-iação de culÈivares do IPAGRO. 0 objerivc é a observação das nto-

léstias nestes locais, bem como a reação dos materiais genãcicos en esEu

do.

No ano agrÍcoIa 82/83, foram consEatados os seguinLes problemas:

- Mancha patda (Septoz,ia gLycines Hemi) .

- Mildio (Pez,onospoz,a nanshu.t'ica (Naoum,) Syd' ex Gaum').

- Crestamento bacleriano (I'¡eudomonas glycirLea Coerper).

- Pústula bactèriana (Xantltomottas ¡'haseoli (E.F. Smich) Dowson var'

sojensis (Hedges) Starr. & Burkholder).

- Mancha ôlho de rã, (Crt'cospora sojina Hara).

- Antracnose (CoLletotniclt¿ttn detmtiu.n (Pers. ex Fr.) Grove vag ,1'utl

aaf¿ (Sch.) Arx.).

- Queima da hâste e da vagem (Phonopsis sojae Leh,).

1lj/contribuição da Seção de FitopatoLogia do Instituto de Pesquisas Agro-
nôroicas - SA, Porto Al-egre, RS.

3/P""q.ri."dore6 do IPAGRO - Secretaria da Agricultura, Rua GonçalvesDiag
570 - 90.000 - Porto Alegre' RS.

UEPAE iIE
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TDENTTFTCAçÃO DE ¡'ONTES DE RESTSTÊNCIA À MANCHA PA&DA (Septo?ia glyeines
Hemmi) DA So¡Af/

Contribuigão da Seção de FiÈopatologia do Inatítuto de pesquisae Agro-
nomic¿s- S.4., PorÈo ALegre, RS.

?eequisadores do IPAGRO-Secretaria de Agricultura, Rua Gonçalveô Dias,
570 - 90.000 - Porro Alegre, RS.

Ferreira, M.T.T.¿/
temos, n.ç.3/

A mancha parda da soja é una doença que acarreÈa perdas devidoãdes
fol-ha prernaÈura das pLantas. sua ocorrência na soja tem sid.o registrada
anualmente em carãter generaLizado no Rio Grande do SuL. Esta noléstia
caracteriza-se pelo ataque nas folhas inferiores, podendo porén propagar
-se sobre toda a planta.

-:Èe trabalho qbjetivou testar cuLtívares e línhagens de soja frente
à infecção do organismo, jã que o u6o dê fontes de ¡esistêncía se consti
tui no melhor mátodo de conlrol,e.

Em condições de casa de vegetação, inocuLou-se dezoito genótipos de

soja cultivados em vasos plásticos com uma planta por vaso e três repeÈi

ções em delineamento de blocos conpl-eÈamente casualizados.
Utilizou-se para a inocuJ-ação, una rnietura de isolados provepientes

de Júl"io de Castil.hos e cuaÍba, culÈívada en BDA e apJ.ícada na concentra

çao 3 x 10- esporos/ml, aos quinze dias apõs o pJ.antio. As avaLiações fo
ram efetuadas aos vínte dias após a ínocuJ.ação, utilizando-se eecala con
notas de 0 (zero) a 4 (quatÌo).

0s índices de infecgão regiatrados, denonstraran que toaloe os genó-
tipos testados fora¡n suocetÍveis à doença, o que pode ser explicado pela
grande variabilidade do organiemo exn es¡udo.

t

!/
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2 Alunos boleisLas do Curso de Agrononía - UFSM
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COI"IPoRTAIIENTO DË ALGUI'IAS VARIEDADES Dll SoJA (Glycine max L. lurerril) À AçÃO DO NE

MATõIDE Pratylenchus sp.

Covolo G. I
Altmann N.2

Sand H.2

Denlre os nenatóides parasitos que se desÈacaur na cultura cia soja

no Brasíl-, encontra-se os <io gênero PraEyl"enchus. A Pesquisa tem mosErado que o

corre um aumento da produção de soja, quando da diminuição da população de Praty

l.enchus.

Seis cultivares de soja forarû testadas no presente Erabalho, visan

do conhecer sua suscetíbilidade ao Pratylenchus sp. 0 solo uËilizado, pertencen

te ã unidade de mapeamenco Erexim (argilo-arenoso), foi col"ec¿do de uma, proprie

dade localizada no nunicÍpio de lbirubã, Escado do Rio Grande do Sul, ãrea cultí
vada com soja, cultura esta que se mosÈrava infestada por nematóides. O delinea

mento experimental foi o de bloeos ao acêso, corn 4 repetições, O experirnento,

instalado no rnunicÍpio de Santa tfaria, Rio Grande do Sul, em junho de J-982, foi
conduzído em vasos, em casa de vegetagão, usando-se 3 Kg. de solo por vaso, dis-
tribuindo-se 8 sementes por vaso, deixaùdo-se 4 pLantas no desbasÈe.

As avaliações foram feiLas mediante extração e contagenì de larvas

de nemaÈóides em ralzes.
As cui.tivares Ìiardee e BR-2 foraro as que apresenÈaram mênor irÉ

dência de ataque por Pracylenchus sp., enquênlo que a cuj-Livar BR-L apresêntou a

naior incidência. Ae demais cultivaree apresentaram incidência intermediãria.
Todas as cuLLivares de soja testadas nostraram-ae suscetÍveis ã in

fesragão pelo nenaÈóide lg11¿!gg@ sp. As cuLtivares que apresentaram lrenor

suscetibílidade ao PratyLenchus sp. foram Hardee e BR-z. BR-l foi, das cultiva
res tesrêdês, a que êpresentou oaior susce!íbiLidade ao parasito em estudo.

Professor Adjunto do Departanento de SoLos - CCR - UFSM
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DA xt REUNrÃo oE eEsquts,r DI so.t A DA Rlì

OO1. AFRÂNIO ALMIR RIGHES - UFSM

DeparÈanento de Engenharia Rural-CCE - 97.100 - Santa Maria-Rs.

002. AGENoR MoSENA - MANA¡l S.A.

Av. Pernambuco, l06 - Caixa Posral 1l8l - 90.000 - Porto A1e

gre, RS .

OO3. AILO VAIMIR SACCOL - UT'SM

Departanento de Fitotecnia - CCR - 97.100 - Santa Maria' Rs'

OO4, AMANDO DALLA ROSA - COTRISA

Rua Florêncio de Abreu, 17îir - 98.800 - Santo Ângelo, RS'

OO5. AMELIO DALLIAGNOL - EMBRAPA/CNPSO

Rua Nevada,86 - 86'100 - Londrina, PR.

006. ANDRES M. PALOMINO VEGA - CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL LTDA

Rua Benjamín ConsÈant,389 - 90.000 - PorLo Alegre' Rs'

OO7. ANTONIO CARLOS JACQUES LARANJA - QUIMBRASIL S.A.

, Rua Voluntários da Pátria,3303 - 90.000 - Porto Alegre' RS'

OO8. ANTONIO EDUARDO LOUREIRO DA S]LVA - APASSUL

Independência, 834 - 99.100 - Passo Fundo ' RS '

OO9. ANTONIO NELSON BALLEN - CENTRALSUL

Rua Floriano Peixoto, t198, apto. 301" - 97'100 - SanÈa Maria-RS'

010.
t

ARI ZAGO - UFSM

Depefta¡nento de soLos - ccR - UFSM - 97.100 - Sanla Maria-Rs'

ARMINDO N. KICHEL - EI'IBRAPA/UEPAE-PElOTAS

Caúpus Universícário - 96.100 - Pelotas, RS.

ARNO BERNARDO HELDI'ETN - UFSM

Departanento de ¡'iEotecnía - CCR - 97.100 - SanËa Maria, RS'

13. ASSIS PIMENÎEI DE MORAIS - ADUBOS TREVO

' Àv. Jú1io de caetiíhos, 435 - 90.Oo0 - PorEo Alegre, RS

4. AURELINO DUTRA DE FARIAS - EMATER/RS

Rua Botafogo, 1051", 49 andar - 90.000 - PorÈo Alegre' RS

ã|49



015. BRANKO oPlc LAVRINAc - PPG Industrial do Brasil

Av. Lorena, L179 - 15 andar - 0L424 - São Paulo, SP

016. CARLOS FERNANDO GOEPFERT - IPAGRO

Gonçai.ves Dias,570 - 90,000 - Porro Alegre, RS

017. CARL0S UMBERTO FELIN - Coop. AgrÍcola I'tisra Sanro Isidoro Lrda.
Av. Vicente Pigatto, 214 - 97.220 - Faxinal do Sorurno, RS.

018. CËSAR AUGUSTO DA CUNHA TROIS - PUC/RS

BR 472 - km 7 - Faculdade de Zootecnia, Veterinãria e Aglono
mia - 97 .500 - Uruguaiana, RS.

O]"9. CLAUDINET FONTELLA CORREA - EMBRAPA/CNPT

BR 285 - km 174 - 99.100 - Passo Fundo, RS.

CLAUDIO I,IIGUEL HELBERT DIEFENTHALER - MONSANTO

Rua Floriano Peixoto, 227 - apto 402 - 97.100-Sca. María, RS

CLAUDIO SELATMEN SATTE - UNION CARBIDE

Rua Tiradentes,378, apto 203 - 90.000 - PorÈo Alegre, RS.

CLIVE F. LAKE - DUPONT DO BRASIT S.A.
41. Itapicuru, 506, Alphaville - 06.400 - BARURERI, SP.

DANIEL CAMPOSILVAN - MONSANTO S.A.
ceneral- ELcy Alfara, 209 - 01.000 - São Pau1o, SP.

DELCY GADEA DE FREITAS - IHARÀBRAS S.A.
Frederico Mentz, f080 - 90.000 - Porto ALeg,re, RS.

DEMõCRITO A. CHIESA FREITAS - IHARABRAS S.A.
Frederico Mentz, l-O8O - 9O.OOO - PorLo Alegre, RS.

t
DIONIS IO IINK - UFSI.{

Departamento Defeså Fitossanitãria-CCR - 97.100-SLa

020.

02t,

022,

023 ,

024 .

oz5 ,

026,

027, DIONISIO LUIZ PISA GAZZIERO - EMBRAPA/CNPSì,

Rod. CeLso Garcia Cid, kn 375 - 86.100 - Londrína, PR

028. DIRCEU NERI GOSSEN - ET"ÍBRAPA/CNPT

BR 285, km L74 - Cx.Postal 569 - 99.100 - Passo Fundo, RS

029. DOUTNGOS SÃ.VrO S. MEÐETROS - CIBA cErcy QUÍMTCA S/A
Vi.sconde São Gabriel, 274 - apto. 1004 - 95.700 - Bento coq

çalves, RS.

EIE¡O 2á1

03O, EDI VERNER JANN - BASF BRASILElRA S/A
Rua ErnesCo A1ves, 1224 - 98.700 - Ijuí, RS

031. ELOI ERHARD SCHERER - EMPASC

Clevelandi, 1148 - 89,800 - Chapecõ, sC

032. ELõI ROQUE HILGERT - SECRETARIA DA ACRICULTURA - lPAGRO

Gonçalves Dias,570 - Sala 220 - 90.000 - porro Alegre, RS

033. BMIDI0 RIzzo B0NAT0 - EMBRAPA/cNpso

Rodovia Celso carcia Cid, km 375 - 86,100

036, EVARISTO ANTONIO ESPINDOLA

caixa Posral 515 - 89.800 -

Londrina, PR.

034. ENIO MARCHEZAN - UFSM

DepartamenEo de Fitotecnia - Campus llniversitãrio
Santa Maria, RS.

035. EUGENE CARDOSO CHONÉNE - TPAGRO

GonçaLves Dias, 570 - 90.000 - Port.o Alegre, RS .

EMPAS C

Chapecó, sC,

97.1.00

037. EVERALDO ILHA DE CARVALHO - STAUFFER PROD. QUIMlCOS LTDA

Praça Dom FeLíciano, 39 - sala 902 - 90.000 - porto Alegre-RS

03.8. FERNANDO GALLINA - ICI BRASIL S.A.
' Rua Sífi¡a Jardim,354 - 99.100 - Passo Fundo,

039. FLAVTO KOEHLER - SEMENTES FOLETTO

BR 285, km 445 - 97.800 - São Luiz Gonzaga, RS.

04O. FLAVIO MIGUEL SCHNEIDER - UFSM

Departamento de Fitotecnia - CCR - 97.100 - Santa Maria, RS

04].. FLAVIO UOREIRA XAVIER - UFSM

Departamento de solos - ccR - 97. l-00 Santa Maria, RS

FLAVIO MOSCARDI - EMBRAPA/CNPSO

Rod. Celso Garcia Cid, km 375 - 86.100 - Londrina, PR

43. FRANCISC0 ELIFALETE XAVÍER - UFPeI
Departamento de Botânica - UFPeI - Campus - 96.100-Peloras-RS

44. FRANCISCO DE JESUS VERNETTI - EI'IBRAPA/UEPAE-PElOTAS

Campus Universitário - 96.100 - Pelotas, RS.

RS

Mar ia-RS
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045. T'RANCISCO TERASAI,IA - FT - PESQUISA E SEMENTES

Rua Josã do PaËrocÍnío, 1-L1- - 84.LOO - ponta Grossa, pR.

046. GABRIELA LESCHE MARQUES - EMBRAPA/CNPT

caíxa Postal 569 - 99.L00 - passo Fundo, RS.

047. GILSON RUDINEI PIRES MOREIRA - CPG - ECOLOGIA

Av. João Pessoa, 4Og - UFRCS - 9O.OOO - porro Alegre, RS

048. GUARACI COVOLO - UFSM

Departamento de Sol-os ccR - 97.100 Santa Maria, RS

049. GUERINO SALVADOR - SHE],L QUÍMICA S.A.
Euzebio Mêtoso,89l - 05413 - São pauLo, Sp

O5O. HARDI RENE BARTZ - UFSM

Departamento de SoLos - CCR - 97.100 Sant.ê I'f ar ia, RS

051. HELOISA COHEM SFOGGIA - IPAGRO

Rua conçal-ves Dias, 570 - 90.000

052,

053,

054.

055.

0s6.

057.

058.

059.

060.

Por to Al-egre, RS

HIDEO DODO - HOECHST DO BRASIL

Rua BrauLío comes, 36 - 01.000 - SÃO pAULo, Sp.

HUGO NAKAMURA - BAYER DO BRASIT S/A
Rua São NicoLau,23O - 9O.OOO - porro Alegre, RS.

INES NATAI.INA CANAI, - FECOTRIGO

Kn 14, RS 342 - 98.1"00 - Cruz Al-ta, RS.

ISABEL ETSUE EIMORI - FERTISUL S/A
Estrada Juca Batista, 4028 - 90.000 - porÈo ALe8re, RS.

ISOKAZU KON - HOKKO DO BRASIT

Rua Apenino e,'970 - 04.LO4 - São pauLo, Sp. t

JACQUES CARDOSO MARIMON - DU PONTO DO BRASIL S.A.
Rua Alvarez de Azevedo, 02, apto.306 - 97.100-Sta. Maria-RS.

JOÃO ANTONIO ARGENTA - UPF

Rua Leopoldo ViLl.anova, 156 - 99.100 - pêsso Fundo, RS.

JOÃO BAPTISTA PALHANO - EMBRAPA/CNPSO

Rodovia Celso Gercía Cíd, ko 375 - 86.LOO - Londrina, pR.

JoÃo cARLos DA srrvA NUNES - crBA-cErcy QUfMrcA s/À
Niederauer, L445 - apÈo. 4O7 - 97.LOO - S¿nta María, RS.

061. JOÃO D. BORGES FEi,IZARDO - FMC DO BRASIL S/A
Av. Paranã,343 - sal-a 807 - 86.100 - Londrina, pR.

062. JOÃO GIOTTI - UGGERT AGROSEMENTES S/A

Marques do Tamanda¡A, 724 - 98.800 - sanro ingelo, ns

063

064

065. JOÃO LUIS SCOLARI ?ILLON

Santa Maria, RS

sala 325 - 90.000 - PorËo Al"egre-RS

- Cooperativa TritÍcola
Luizense Ltda.

4705 - 97.800 - São L.

Reg ional São

Gonzaga-RS

- 99.100-P. tr'undo-RS.

Regional Agrícola do

eE3

JOÃO KAMINSKI

Deparlamento

JOÃO KOLI,ING

Rua GonçaLves

- UFSM

de Sol-os, CCR - 97.100

IP AGRO

Dias, 570

Senador Pinheiro Machado,

066. JOÃo LUIZ REICHERT - UPF

Faculdade de Agroûomia - Bairro S. José

067. JORGE DE BARROS IGLESIAS

068.

069.

070.

071.

o7 2.

073,

074,

075.

Cooperativa
Su 1 Ltda.

Av. Fernando 0sório, 1889 - 96.100 - ?eLoLas, RS.

JORGE NATAL R. DE VARGAS - IPAGRO

Rua Dr. Bozano, 577 - 97.1"00 - Santa Maria, RS.

JOSÉ AT.BERTO ROECHE O. VE],LOSO - EMBRAPA/CNPT

BR 285, krn 174 - Cx.Postal 569 - 99.100 - ?asso Fundo, RS.

JOSÉ ANTONIo CoSTA - U¡.RGS

FacuLdade Agronornia - Av. Bento Gonçalves, 77L2 - 99.000
Porto ALegre, RS.

JOSÉ ANT.ONT,O MARÎINELLT - EMBRAPA/CNPT

BR 2S5, ko 174 - Cx.PosÈal 569 - gg.1OO - Passo lundo, RS.

JOSÉ EDIL DA SILVA COMES - IPAGRO

Rua Gonçal-vee Dias, 570 - 90.000 - Porto ALegre, RS.

JOSÉ ELOIR DENARDIN - EMBRAPA/CNPT

BR 285, km 174 - Cx.PosEal 569 - 99.100 - Passo Fundo, RS.

JOSE GARIBALDI B. coLvERo - DU PoNT Do BRASIL S/A

Av. 2 de novenbro,52 - PaÈronaÈo - 97.100 - Sta. Maria, RS

JOSÉ TUIZ TRAGNAGO - FECOTRIGO

Caixa Postal 10 - 98.100 - Cruz A1ta, RS.

.!'
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076,

077,

078.

079.

080.

ofj1.

082.

083.

084.

085.

086.

087.

088.

089.

JOSÉ MARIA B. PARFIT - EMBRAPA/UEPAE-PElOIAS

Campus Universitário - 96.100 - PeloLas, RS.

JOSÉ MARIA MILANEZ - EMPASC

Bairro São Cristovão - 89.800 - Chapec6, SC.

Josf NrVALDo cARcrA - QUIMIo, pRoDUTOS QUfMIcos coM. IND. g/g
Rua Prof. Henrique N. Lefevre, 7l - 04,637 - São Paulo, Sp.

JOSÉ RENATo BEN - EMBRAPA/CNPT

BR 285, km 174, Cx.P.569 - 99.100 - Passo Fundo, RS.

JOSÉ RUUDELL - CEP/FECOTRIGO

Caixa Posraf 10 - 98.100 - Crtz A1Èa, RS.

JOSÉ TADASHI YoRINoRI - EMBRAPA/cNPSo

Rod. Celso Garcia Cid, km 375 - 86.100 - Londrína, PR.

JUARIZ FERNANDES DE SOUZA - IPAGRO/Sec.AgTíc.
Estação ExperimenÈa1 - 98.130 - Jú1io de Castilhos, RS.

KURT KISSMANN - BASF BRASILEIRA S/A
Av, São Lui2,86,199 andar - 01.046 - São PauJ.o, SP.

LAURO SAUSEN - CIBA-GEIEY

Serafim Val-andro,1"332 - apÈo. 2 - 97.100 - Santa Maria, RS.

LEDIO ANToNIo LoDI - RoHM AND ItAAs BRASIL LTDA

R. Campos SaLes, 288 - 99.100 - Passo Fundo, RS.

IoRENo c0v0l,0 - uFSt't

Duque de Caxiae, 1700 - 97.100 - SanËa Maria, RS.

I.UIZ ANTONIO AT,BIERO - UFSI,Í 
'Departamento de FitoÈecnía - CCR - 97.L00 - Santa lîaria, RS.

tUIZ ANTONIO GERALDO PEREIRA - EMBRAPA/CNPSO

Rod. Celso carcía Cid, km 375 - 86.100 - Londrina, PR.

LUIZ CLOVIS BELARMINO - EMBRAPA/UEPAE-PElOIAS

UEPAE - 96.100 - Pel-otas, RS.

FONTES - EI{BRAPA/CNPDA

GLícêrio , 957 ,139 andar

090. LUrz

Av.

09l" . LUrz

Av.

FEl IP PE

Fr anc is co

MARCELO COSTA DUTRA -

l-9.200 - Canpínae, SP

FA-URGS

- 90.000 - Porto Alegre, RS

'¡a4

Bento Gonçalvea, 7712

E!Ei5

Og2, LUTZ PEDRO BONETTI - CEP/FECOTRIGO

caixa PosÈal 1d - 98.100 - Cruz AlEa' RS.

093. MANFRED STEINKE - HOECHST DO BRASlL

General NeLo' 584 - 90.000 - Porto Alegre' RS'

094. MARA DENTSE DE AZAMBUJA - IPRNR-SA

Gonça1-ves Dias, 570 - 90.000 - Porto Alegre' RS'

095. MARCELO OKAMURA - HOKKO DO BRASIL

Rua Dom Diogo de Souza, 600 - 90.000 - Porto Aregrc, RS'

096, MARC]O Sõ E SILVA - UFRGS

Av. Jerônimo de Ornellas, 510, apto 01 90.000 - P. Alegre-RS.

097

098

099

MARCOS MACHRY - UPF

Paissandú, 682, apto. 303 - 99.

MARIA TEREZA TARRAGO FERREIRA -

Gonçalves Dias, 570, sala 337 -

MARIO CONILL GOMES - UFRGS

Rua Miguel Tosces, 839, aPLo, 2I2

100 - Passo Fundo, RS

IP AG RO

90.000 - Porto Alegre' RS

90.000 PorEo Alegre, RS

1OO. MARIO FERREIRA - BANCO DO BRAS11,

: At. Rio Branco - 97.100 - SânEa Maria, RS'

.I-01. MARIO !'RANKLIN DA CUNHA GASTAL - EI1BRAPA/UEPAE-PClOTAS

96.100 - Pelotas, RS.

102. MARIO KAZUTOSHI TAKAHASHT - CIBA GEIGY QUf}IICA S/A

Av. Santo Amaro, 5L37 - 01.000 - São Paulo, SP'

103. MARIO NUES DA SILVA - EMATER/RS

Rua Pinheiro l'fachado, 28OL - 97.100 - SanEa Maria' RS

104. MAURO TADEU BRAGA DA SILVA - FECOTRIGO

Caixa PosÈâl L0 - 98.100 - ctuz Alra' RS

105. MAURO VIANA HAUBOLD

Rua Venancio Aires, 742 - 97.100 - SanLa Maria' RS'

106. MILTON ISAC BRAIDA - HOECHST DO BRASIl. S/A

Rua Bento Menezes' 30L' apto. 203 - 99'100 - Passo Fundo' RS'

107. MILTON JOÃO DURGANTE CONTERATO - UTSM

Colégio AgrÍco1a - 97.100 - SanÈa llaria' RS'



108.

109.

1l-0.

111.

TI2,

11"3.

114.

r. 15.

116.

IL7 ,

118 .

MILTON JOCLEI DA SILVEIRA - ASSISTÊNCIA E CONSULTORIA

Rigoberco Duarte, 179 - Bairro Nonoai - 97.100 - Santa Maria-RS.

ùfILlON KASTER - EMBRAPA/CNPSO

Rod. Celso Garcia Cid, km 375 - 86.100 - Londrina, PR,

NÉDIo ARGENToN GIoRDANI - FEcoTRIco
Caixa Postal 10 - 98.1-00 - Cxuz A1ra, RS.

NEI GÀI - COOPERATIVA SANTO ISIDORO LTDA.

Vicente PigatEo - 97.220 - Faxinal" do Soturno, RS.

NELY BRANCÃO - EMBRA?A/UEPAE-PeloÈas

Campus Universitário - 96.100 - Pelotas, RS.

NORMAN NEUMAIER - EMBRAPA/CNPSo

Rod. Cel"so Garcia Cid, krn 375 - 86.100 - Londrina, PR.

OCIR AMEIRELES IONDERO - MANAH S/A
Rua Jorge Pedro AbeLim, 107 - 97.L00 - Santa Maria, RS.

OLENCA MARIA MTKUSINSKI COSTA - IPAGRO

Rua Gonçalves Dias, 570 - 90.000 - Porto Alegre, RS.

OSMAR SOUZA DOS SANTOS - UFSM

Departamento de FíÈotecnía - CCR - 97.100 - Santa Mariê, RS.

OSNI TADEU LOPES - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Rua Venâncio Aíres, L795 - sal-a 101 e 102 - 97.100 - SanÈa

Mariê, RS.

osvALDo BARBOSA BRAGA - SHET,L QUIr,frCA S/A
Rua Euzébio MaÈoso, 891 - sala 16 - 05.213 - São Paulo, SP.

1r.9. 0TÁ,vr0 J.3. DE STQUETRA - EI.{BRAPAICNPT

BR 285, km J-74 - 99.100 - Passo Fundo, RS.

t

120. PAULO HIROMITU ARAMAKI - CIBA GEIGY QUIMICA S/A

Rua VergiLio Jorge, 566 - 86.1"00 - Londrína, PR,

121. PAULO LUrZ ATHAXDES DE ABREU - DoW QUIMICA S/A

Av. Amazonas, 522 - 90.000 - Porto Alegre, RS.

122. PII,ÜLO RENATO CATEGARO - BAYER DO BRASIL S/A
São Nico.lau, 230 - 90.000 - Porto Alegre, RS

123. PAULO RENATO RACHE FERNANDES - UPF

Rua Paissandu, 682 - sala 303 - 99.100 - Passo Fundo, RS

AEiB

24,

L26 ,

RICARDO GUILHERME MATZENBACHER - CEP/FECOTRIGO

Caixa PosEal 1"0 - 98.100 - Cruz A1Èa' RS.

ROBERTO COSTA CAMPOI.ONGO - CNDA

Rua !l-orencio YgarÈua, 200 - Conj. 04 - 90'000 - P'Alegre-RS

ROGER PAGEI, SOARES - EMATER/RS

Av. cetulio Vargas, i"640 - 97,7 00 - Santiago, RS'

RUBEM LUIZ SAEGER - SAMRIG

Rua Conceicão, L95 - 90.000 - Porto Á1egre, RS

128. RUBENS JOSÉ CAUPO - EMBRAPA/CNPSO

Ro<I. Celso Garcia Cid - krn 375 - 86'100 - Londrína' PR'

L27

].29. SERGIO DE ASSIS LIBRELOTTO RUBIN - IPAGRO

Estação Experimental de Jú1iÒ de Castilhos
de CastiLhos ' RS.

35.

36.

37,

].30. SERGIO SCHOLLES - IPAGRO

Rua Gonçalves Dias , 570, salra 325 - 90'000 - Porto Alegre' RS'

131. SERGIO DE SOUZA COSTA

Lp2

Rua Eça de Queirõ2, 982, apto. 20 - 90.000- Porto A1egre, RS

SHOGO I^TATANABE - DU PONT DO BRASIL S/A

Rua ILaqui ' 526 - 99.500 - Carazinho, RS'

SIMTÃO ALANO VIEIRA - E}fBRAPA/CNPT

caixa ?os¿aL 569 - 99.f00 - Passo Fundo' RS'

TABAJARA NUNES FERREIRA - EMATER/RS

Rua Botafogo' 1051 - 90.000 - Porto Alegre' RS'

TABAJARA R. MIRANDA - FECOTRIGO

Barão do Rio Branco, 2335 - 98.100 - Cruz Alta' RS'

VALDEMAR HERCILIO DE FREITAS - ACARESC

Estrada Geral da Lagoa' krn 4 - 88.OOO - Florian6pofis' SC

VALDIR ANTONIO SECCHI - EMATER/RS

Rua Botêfogo, 1051 - 90.000 - Porto Alegre' RS'

133.

t34 ,

8 . VA],DIR MINUZZ I
Val Veronêe - 97.100

98.130 - Julío

Faxinal do SoLurno, RS

e67



139. VALDUINO ESTEFANEL - UFSM

' Departamento de FitoËecnia ccR - 97.100 Sântâ Maria, RS

140. \ilìRA MARIA

Gonçalves

141. VtiSLEl DA

CHENALE - IPAGRO

Dias,570 - 39 andar - 90.000

ROSA CAETANO - EMBRAPA-DPP

Porto Alegre, RS

Caixa. PosÈal 1f-1316 - 70.000 - Brasí1i4, DF

142. VIRGINIA HAMMEL GANDOLFI - IPAGRo/Sec. Agricultura

Rua Gonçalves Dias' 570 - 90.000 - PorÈo Alegre' RS.

,
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